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PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

1 – INTRODUÇÃO

O Projeto Político Pedagógico do Colégio Estadual Theobaldo Miranda Santos – Ensino Fundamental e Médio tem por finalidade atender ao disposto na Constituição Federal de 1988, Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96, Deliberação 014/99 do Conselho Estadual de Educação, e no Estatuto da Criança e do Adolescente, e visando as necessidades da escola em organizar o seu trabalho.

Assume o compromisso político com as camadas populares, pois entende que a educação escolar pode constituir-se em um dos instrumentos possibilitadores destas terem acesso aos bens culturais produzidos historicamente pela humanidade e dessa forma, tornarem-se sujeitos de transformação social. 

Concordamos com o fato de que a educação é um dos principais meios para se chegar a uma sociedade mais justa, ou seja, para a garantia dos direitos do cidadão. Ao se ter como foco a projeção social da escola, verifica-se a importância das políticas para a educação e as ações pedagógicas decorrentes das posturas políticas dos educadores. 

Uma escola de boa qualidade deve possibilitar a apropriação do conhecimento socialmente relevante, garantir a construção de valores universais e perpetuar as tradições culturais, de modo que todos se sintam identificados, ao mesmo tempo que instrumentalizados para compreender o mundo contemporâneo, co-participando da construção da ordem democrática.

A reconstrução do presente Projeto Político Pedagógico resulta de um processo de pesquisa junto à comunidade escolar, de estudos e discussões do projeto instituído a fim de refletirmos sobre a nossa prática social e pedagógica, teorias que a embasam com o objetivo de inová-lo, buscando a organização e efetivação do trabalho pedagógico na sua globalidade.

“O PPP é um meio de engajamento coletivo para integrar ações dispersas, criar sinergias no sentido de buscar soluções alternativas para diferentes momentos do trabalho pedagógico – administrativo, desenvolver o sentimento de pertença, mobilizar os protagonistas para a explicitação, de objetivos comuns, definindo o norte das ações a serem desencadeadas, fortalecer a construção de uma coerência comum, mas indispensável, para que a ação coletiva produza seus efeitos”. (VEIGA, 2003, p.8)

2- JUSTIFICATIVA

Apesar das limitações estruturais a que a ação educativa é submetida, podemos contribuir significativamente na luta pela construção de uma sociedade menos excludente, onde todos possam ter os seus direitos atendidos também na vida real e não apenas consagrados na lei maior de nosso país, sem termos, no entanto, a ilusão de que a escola resolverá os problemas da sociedade.

Cabe-nos pensar o papel político e pedagógico que a escola cumpre no interior de uma sociedade historicamente situada, dividida em classes sociais, dentro de um modelo de produção capitalista, reconhecendo a educação como um ato político, que possui uma intencionalidade indicando a direção, o norte, os rumos da escola; pressupondo a opção e o compromisso com a formação do cidadão para um determinado tipo de sociedade.

A dimensão pedagógica reside na possibilidade de efetivação da finalidade da educação/escola que é a de formar cidadãos críticos, responsáveis, criativos e participativos; sendo, portanto dimensões indissociáveis. “A dimensão política se cumpre na medida em que ela se realiza enquanto prática especificamente pedagógica (SAVIANI, 1982)”. 

A escola, “fazendo parte do movimento histórico – social, deve ser vista como palco de uma dimensão da luta de classes. É nesse processo de engajamento e de luta no interior da própria escola burguesa que o educador se educa” (VALLE, 1997, p.90) e desenvolve seu trabalho pedagógico.

Ao entendermos a educação como histórica e social, o presente projeto defende a escola pública, gratuita, universal e de qualidade, o que pressupõe o principio básico da democratização da educação, onde a escola pública, gratuita, mantida pelo estado, continua a ser um bom ideal na sociedade democrática, sendo ainda, a única possibilidade de acesso à educação escolar das camadas populares.

O Projeto Político Pedagógico deve representar o fazer educacional da instituição de ensino, o bem comum da sociedade democrática, e sua concepção devem ser assumidas por todos, sem ferir a legislação educacional vigente. 

As propostas pedagógicas da escola, suas ações, necessidades, ideais e principalmente as realidades existentes norteiam o fracasso ou o sucesso do ensino/aprendizagem, ou seja, constituir os fins e objetivos da educação, baseando-se na Constituição da República Federativa do Brasil (1988), Capitulo III, Seção I e na Lei nº 9.394/96 – LEI de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Títulos I, II e III. 

Conforme a Nova Legislação Específica Sobre Estágio, de LEI N.º 11.788, DE 25 DE SETEMBRO DE 2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes, deve constar na organização curricular do Ensino Médio, a atividade complementar de direito ao estágio nas escolas, para todos os alunos do Ensino Médio. O estágio não-obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja carga horária é aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária regular.

     Tendo em vista a necessidade de resgatar os valores e a identidade da Escola Pública, enquanto co-formadora da personalidade de sujeito, este Projeto Pedagógico, vê a possibilidade de se ter em mãos, uma autonomia gerencial sobre a Escola, que se encontrava anteriormente sujeita às determinações e burocracias do Estado, anulando parte do prisma pedagógico próprio. 

      À medida que nós, os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem deste estabelecimento, coletivamente organizamos normas para o sistema de Avaliação, Regimento Escolar, Conselho Escolar e Grêmio Estudantil. Estamos enveredando caminhos para a melhoria da qualidade de ensino e da qualidade profissional, porque estamos assumindo um compromisso político com o objetivo de atender às necessidades sociais e históricas presentes em nossa sociedade.

Neste projeto pedagógico, a Escola tem como intenção servir como ponto de apoio, a uma sociedade em busca de igualdade de condições, oferecendo o ingresso, a permanência e condição para apropriação dos conhecimentos científicos, sistematizando o saber, mas levando em conta a necessidade de leitura e análise de sociedade.

       Buscamos uma metodologia capaz de convertê-la em instrumento de ação política e social em favor da classe menos favorecida e, desta forma preparar uma proposta política pedagógica extremamente consciente, que venha a atender aos interesses da população, à compreensão crítica da realidade em que vivem. Não só oferecendo os saberes fundamentais como: leitura, escrita e base matemática, mas também os saberes tecnológicos, econômicos e políticos ligados à luta, às fontes de desigualdades sociais.  “Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade visando ao desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.” (BRASIL, 1988)

3 – CONCEPÇÃO TEÓRICA DE EDUCAÇÃO


De acordo com a   Profª. Drª Ivelise Freitas de Souza Arco Verde, “...o que se observa na educação nacional e na paranaense, da mesma forma, é que a escola continua batalhando pelas mesmas causas de um século atrás, visto que as mesmas não foram concretizadas, revelando um fosso entre a intenção e o gesto. A luta pela democratização, pela escola de qualidade, por uma educação pública, gratuita e universal continua a ser a palavra de ordem de governos progressistas, os quais não proclamam mais somente pela garantia destes direitos, mas pelo fim de diretrizes que se desviaram deste objetivo, adotando políticas públicas na contramão destas propostas”.


A educação oferecida no Colégio Estadual Theobaldo Miranda Santos – Ensino Fundamental e Médio aspira um projeto emancipador de educação, voltado a formação humana, com o acesso à cultura geral, de modo que os educandos venham a participar política e produtivamente das relações sociais, com comportamento ético e compromisso político, através do desenvolvimento da autonomia intelectual e moral, visando à emancipação voltada para a construção do sucesso escolar.


Em síntese, a escola deveria ser um dos espaços em que os educandos desenvolvem a capacidade de pensar, ler, interpretar e reinventar o seu mundo, por meio da atividade reflexiva, pela socialização do conhecimento, os professores deveriam fazer com que prevalecesse a "interação humana", de forma colaborativa, entre os alunos, criando assim um ambiente propício e estimulador da aprendizagem, ou seja, a responsabilidade do professor de organizar, proporcionar, instigar, gerir, e incentivar a aprendizagem formal: "ajudar na aprendizagem de conteúdos e ser um elo para uma compreensão melhor da vida". O grande desafio do professor deve ser de diversificar sua metodologia, recursos/didáticos/pedagógicos, instrumentos de avaliação,  se utilizar de recursos gráficos-visuais e tecnológicos e sistemas comunicacionais.


Hoje com a ajuda do desenvolvimento das tele- comunicações as possibilidades de conhecimento são inúmeras, cabe a nós educadores quantificar, selecionar, e ensinar os educandos os melhores caminhos para percorrerem nesta busca incessante de conhecimento.            

      Com a TV pendrive, laboratórios de informática, aparelhos de som, celulares e todos os aparatos tecnológicos disponíveis para incrementar as aulas de todas as disciplinas, desde que o professor se empenhe e adapte a esta nova realidade globalizada que vive hoje. “É importante sermos professores-educadores com um amadurecimento intelectual, emocional e comunicacional que facilite todo o processo de organização da aprendizagem.” (MORAN, 2009) 

4- IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO

4.1 – DA LOCALIZAÇÃO E PROPRIEDADE

O Colégio Estadual Theobaldo Miranda Santos Ensino Fundamental e Médio (código 123), localiza à Rua Barroso, nº 787 – Zona 03, no município de Maringá-Pr (código 1530),nas proximidades do Parque do Ingá, região central do município de Maringá, com o email: MGATHEOBALDOPSANTOS@SEED.PR.GOV.BR,  telefone-fax (44) 3226- 9827. Sua localização é em área urbana, ficando a aproximadamente 2,5 km de distância do NRE ao qual é jurisdicionada.

Este estabelecimento tem como mantenedora o Governo do Estado do Paraná e funciona em prédio próprio. Seu funcionamento foi autorizado de acordo com o Decreto nº 1392/75 – DOE de 23/12/75 e foi reconhecida pela Resolução 2668/81- DOE de 21/12/81.

O Colégio Estadual Theobaldo Miranda Santos - Ensino Fundamental e Médio, teve autorização de funcionamento do Ensino Médio pela Resolução nº 4479/97, de 30 de novembro de 1997. Foi reconhecido pela Resolução nº 1201/03 de 23 de maio de 2003. Este estabelecimento de Ensino tem por finalidade atender ao disposto na Constituição Federal de 1988, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 01/99 do Conselho Estadual de Educação e  do Estatuto da Criança e do Adolescente. O Regimento Escolar foi homologado através do Ato Administrativo nº 076 de 2003.

4.2 -  HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO


O Colégio Estadual Theobaldo Miranda Santos – Ensino Fundamental e Médio, situado à rua Barroso, 787 – zona 03, oferta Ensino Fundamental e Médio, sendo Ciclo (1º segmento do Ensino Fundamental), 5ª a 8ª séries e Ensino Médio Regular, foi criado pela Portaria 21406, de outubro de 1959 e funcionava com a denominação de “Terceiro grupo Escolar de Maringá”. 


Recebeu a denominação de Grupo Escolar “Theobaldo Miranda Santos” pela Portaria nº 107.444, de 26 de novembro de 1963, e pelo Decreto nº 1392/75 de 23 de dezembro de 1975 a referida Escola passou a denominar Escola Estadual Theobaldo Miranda Santos-Ensino de 1º Grau.


Foi reconhecido o curso de 1º Grau Regular assim como Escola Estadual Theobaldo Miranda Santos – Ensino de 1º Grau pela Resolução nº 2768/81 de 24 de novembro de 1981, publicada no DO nº 1195 de 21 de dezembro de 1981.


O Colégio Estadual Theobaldo Miranda Santos – Ensino Fundamental e Médio, teve autorização de funcionamento do Ensino Médio pela Resolução nº 4479/97, de 30 de novembro de 1997. Foi reconhecido pela Resolução nº 1201/03, de 23 de maio de 2003.


Este Estabelecimento de Ensino tem por finalidade atender ao deposto na Constituição Federal de 1988, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 014/99 do Conselho Estadual de Educação e do estatuto da Criança e do Adolescente.


A Escola Estadual  Theobaldo Miranda Santos, fora construída em 1958 um prédio de madeira,   iniciando seu funcionamento em  março de 1961, início da administração do governador  Ney Braga , seu primeiro dia de aula foi em 08 de março de 1961, data que comemoramos seu aniversário.  


A escolha do seu nome se deu por reunião de professores sob a orientação da diretora Tânia de Freitas Silva, que sugeriu o nome de “Theobaldo Miranda Santos”, o qual, foi aceito por unanimidade pelos professores presentes no ato, a partir deste, ficou sendo escolhido como o patrono da escola por sua dedicação como educador.


O patrono “Theobaldo Miranda Santos”, iniciou sua carreira como educador em escolas normais oficiais do estado do Paraná em 1931, foi diretor e superintendente municipal da Educação e Cultura e professor de escola superior, candidatou-se ao concurso de filosofia do Instituto de Educação do Rio de Janeiro sendo classificado em primeiro lugar, ocupou cargos no Distrito Federal como Diretor de Departamento Cultural, foi ainda neste período professor de Pedagogia no Rio de Janeiro, em 1958 se aposentou e dedicou-se a escrever livros didáticos, sendo o professor que mais publicou livros didáticos destinados aos cursos  “primários”,  “secundários”, normal e superior.   


Em seu entorno além do Parque do Ingá temos também: creches, a Biblioteca Pública da Vila Operária, o Posto de Saúde, Santa Casa Hospital e Maternidade, igrejas,  alguns comércios locais, outras escolas como a APAE, Gabriela Mistral e o Brinco da Vila centro cultural e esportivo que atende a comunidade local.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
                

4.3 – CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE

Recebemos alunos provenientes principalmente dos bairros próximos a Vila Operária oriundos de escolas públicas, particulares e também aqueles que são assistidos por instituições destinadas a pessoas carentes: Creche Menino Jesus; Creche Vó Tita; Casa da Criança e Abrigo Municipal.


O colégio se situa em um bairro central comercial, onde as famílias se mudam constantemente, ocasionando assim uma rotatividade na vida escolar do educando.

Uma das características do alunado é a defasagem de conteúdos básicos necessários para o conhecimento culturalmente acumulado nas séries finais do ensino fundamental e no ensino médio. Caracterizando assim um baixo índice do IDEB.

Por apresentar um baixo rendimento escolar o Colégio está inserido no PDE- Escola do MEC, o Programa teve início em 2009 e continua em 2010. 

O livro didático, assim como o uniforme, nem sempre acompanham o aluno até a escola. Há também, alunos que respeitam só determinados professores, pois alegam que estes sabem orientar a turma, ou respeitam apenas algumas disciplinas alegando que outras não são tão importantes.

Aparecem também os casos de alunos com um auto índice de agressividade, que só se relaciona através de xingamentos, alterações de voz e agressões físicas, o que denuncia que, provavelmente é como vivem em seu ambiente familiar, não levam os estudos a sério, e tudo para eles é brincadeira.

Vivemos numa sociedade capitalista, de desnível social/econômico acentuado, com famílias desestruturadas emocionalmente, culturalmente, economicamente e até educacionalmente. As famílias mudaram. Hoje elas não dão conta de acompanhar seus filhos integralmente, ou seja, nos aspectos afetivos, social, ético, moral, religioso, emocional, cognitivo, estético e até no tocante à saúde.

Na falta da família, a escola fica sobrecarregada com funções que não são inerentes a educação formal/ intelectual do indivíduo, provocando assim no educando  uma falha no desenvolvimento e na formação educacional do indivíduo. Muitas vezes acontece o embate entre os professores e alunos, não respeitam as normas estabelecidas no Regimento Escolar, pois no período contrário da escola ficam livres sem receber limites ou obedecer regras de comportamentos. 

No mundo globalizado a sociedade mudou, mudando assim o comportamento dos indivíduos que dela participam e vice versa. A escola é o principal espaço de socialização, sendo assim é necessário um trabalho dirigido para mudanças de postura e comportamentos condizentes as regras estabelecidas para uma boa convivência social, a escola é tida como “fonte de transformação social”, mas a ajuda da família é essencial. 

      Temos também a preocupação com os alunos que são aprovados pelo conselho de classe e não tem garantida uma aprendizagem suficiente aos conteúdos que ficaram defasados ao longo do processo educacional. 

Quanto as Modalidades de Ensino, esta escola oferta o Ensino Fundamental – Séries finais, 6º ao 9º anos (período matutino e vespertino) e também Ensino Médio (período matutino e noturno), assim como a EJA Ensino Fundamental e Médio.

Em pesquisa realizada no nosso bairro, constatamos inicialmente 56 pessoas que não concluíram o Ensino Fundamental e 40 pessoas que não concluíram o Ensino Médio e em uma lista de espera para matrículas, registramos 56 pessoas aguardando a abertura do curso para o Ensino Médio e 40 para o Ensino Fundamental. 

Assim, entendemos que a inclusão da EJA no projeto educativo da escola é de vital importância para o cumprimento das funções sociais que à escola foram atribuídas ao longo do tempo, a fim de reparar, equalizar e qualificar os indivíduos para sua emancipação humana.

A troca frequente de professor e a falta de um quadro definido de professores dificultam o trabalho dos mesmos que acabam tendo de se deslocar para outras escolas para completar sua carga horária, comprometendo a qualidade de suas atividades profissionais e pessoais com o desgaste físico. Existe também a questão da rotatividade dos professores que não tem sua lotação fixa (PSS), quando uma turma passa por trocas frequentes de docentes de uma mesma disciplina no mesmo ano letivo, sua aprendizagem fica prejudicada e fragmentada, dados que são comprovados pelo IDEB e no SERE de acordo com demonstrativos abaixo.  
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4.4 - CONDIÇÕES FÍSICAS, MATERIAIS E DE RECURSOS HUMANOS:

Outra questão importante que necessita de urgência é a falta de espaço adequado para a biblioteca, salão de reuniões (Salão Nobre), sala de vídeo ou sala multimídia, principalmente mais salas de aulas e refeitório (construção), banheiros (reformas).

Em relação aos funcionários, que geralmente não suprem a real necessidade da escola, principalmente quando se afastam da função por determinação médica, não acontece a substituição dos mesmos imediatamente, acarretando sobrecarga de trabalho para os demais que permanecem na ativa, e no caso dos professores afastados por atestado ou licença médica, a demora para vir o professor substituto acarreta implicações ou perdas pedagógicas, prejudicando assim a aprendizagem.

Apesar das dificuldades apresentadas existe um bom relacionamento entre Direção/ Equipe Pedagógica/ Docentes, Equipe Administrativa e Agentes Educacionais, procuramos manter, facilitando a efetivação do trabalho escolar. 

4.4.1- MATERIAL DE APOIO, RECURSOS AUDIOVISUAIS E TECNOLÓGICOS 

325 conjuntos escolares;

09  mesas de professor;

09 televisores multimídia (TV Pendrive);

06 aparelhos de som portátil;

04 aparelhos de DVD portátil;

02 computadores com impressora laser na Equipe Pedagógica;

01 computador na Biblioteca;

01 computador com impressora multifuncional à tinta;

01 terminal do Paraná Digital com  4 monitores e impressora a laser;

01 maquina de XEROX;

01 tela retrátil branca para projetor;

01 kit 111 DVDs educativos;

01 kit 18 DVDs Eureka;

01 DVR com 13 câmeras de vídeo instaladas em todas as salas de aulas e dependências;

01 televisor 34’;

04 televisores 20’;

01 câmera fotográfica digital;

02  aparelhos de FAX;

01 roteador para wirelles;

02 bebedouros com filtro e água gelada que atende todos os alunos;

18 ventiladores de parede sendo dois para cada sala de aula;

4.4.2- RELAÇÃO DE MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS QUE ATENDAM AS FINALIDADES DO PROJETO PEDAGÓGICO.

	325
	Conjuntos Escolares;

	09
	Mesas para professores com cadeira nas salas de aula;

	18
	Ventiladores de parede, sendo dois em cada sala de aula;

	01
	DVR com 13 câmeras de vídeo monitoradas, sendo uma em cada sala de aula e dependências;

	09
	TVs PEN DRIVE, sendo uma em cada sala de aula;

	01
	Estante de livros para a Biblioteca do Professor;

	01
	Projetor de Multimídea;

	04
	Aparelhos de DVDs;

	06
	Aparelhos de Micro System;

	01
	Retroprojetor;

	01
	Máquina Fotocopiadora – Multifuncional;

	01
	Kit contendo 111 DVDs educativos;

	01
	Microscópio;

	01
	Kit DVDs Eureka;

	01
	Câmera Fotográfica Digital;

	01
	Tela retrátil branca para projetor;

	01
	Roteador Wirelles com internet de 2 gb;

	02
	Bebedouros com filtro e água gelada para alunos;

	01
	Terminal do Paraná Digital com 4 monitores na secretaria com impressora a laser;

	05
	Terminais do Paraná Digital com 4 monitores cada no Laboratório de Informática; com impressora;

	07
	Terminais do Proinfo com 2 monitores cada no Laboratório de Informática;

	01
	Terminal do Proinfo com 2 monitores na sala da Equipe Pedagógica com impressora a laser;

	01
	Ar condicionado quente e frio – no Laboratório de Informática;


     O Estabelecimento possui uma biblioteca, com 48m², devidamente mobilhada e equipada e com um acervo de 3.100 exemplares entre livros, títulos, dicionários e revistas. Possui também mapas geográficos e biológicos atualizados, e 111 DVDs educativos.

 4.5- OBJETIVOS GERAIS DA INSTITUIÇÃO:

 
Proporcionar uma formação acadêmica “expressando as necessidades daqueles que dependem da educação escolar como via de acesso aos conhecimentos culturais, universais, científicos, artísticos e filosóficos.” (SUED/CFC, 2010)


Formar cidadãos capazes de conhecer e exercer seus direitos e deveres, com espírito crítico e científico. Orientar, coordenar, assessorar, acompanhar e avaliar o trabalho desenvolvido, tendo como objetivo primordial o ensino-aprendizagem;


Incentivar a busca pela qualificação de todos os profissionais que atuam no colégio, através de capacitação continuada, visando o desenvolvimento do trabalho de equipe, o compromisso com a aprendizagem dos alunos e abertura para revisão de práticas pedagógicas;


Despertar o respeito ao próximo, para uma melhor convivência social humanitária e formar pessoas autônomas, participativas, críticas, solidárias, harmoniosas, capazes de buscar suas construções intelectuais.

O objetivo da oferta de educação de jovens e adultos é promover a inclusão social de jovens e adultos que não tiveram acesso à educação na idade própria, proporcionar condições para que essa parte da população construa sua cidadania e possa ter acesso à qualificação profissional e aumentar as taxas de escolarização.

  4. 6–  MODALIDADES DE ENSINO

Esta escola oferta o Ensino Fundamental – Séries finais, 5ª a 8ª séries (período matutino e vespertino) e também Ensino Médio (período matutino e noturno). Assim como a modalidade EJA sendo que seu funcionamento foi autorizado a partir do segundo semestre de 2011.


A partir de 2006 foi ofertado aos alunos, no período matutino, a sala de Recursos conforme as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, parecer nº 17/01 – C.N.E.; Resolução 02/01 – CNE; Deliberação 02/03 – C;E;E – PR e Instrução 05/04 – D.E.E.E.

Para alunos regularmente matriculados no Ensino Fundamental do 6º e 9º anos, o governo do estado oferece sala de apoio nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática em período de contra turno, reforçando assim a aprendizagem oferecida no ensino regular para aqueles que apresentam defasagem de conteúdos ou dificuldades de aprendizagem, ainda os com atraso acadêmico significativo, distúrbios de aprendizagem e/ou deficiência intelectual ou múltipla e que necessitam de ensino especializado complementar para obter sucesso no processo de aprendizagem na classe comum tem a possibilidade de freqüentar sala de recurso para suprir suas necessidades especiais.

Estes programas têm como objetivo, assegurar uma educação de qualidade a todos os alunos com necessidades educacionais especiais, em todas as etapas da educação básica, observando as áreas do desenvolvimento cognitivo, psicomotor, sócio afetivo e emocional, adequando assim o currículo as suas necessidades.

Determinar claramente a identidade de um curso da EJA pressupõe um olhar diferenciado para seu público, acolhendo de fato seus conhecimentos, interesses e necessidades de aprendizagem. Para tanto se deve ter uma proposta flexível e adaptável às diferentes realidades, contemplando temas como cultura e sua diversidade, relações sociais, necessidades dos alunos e da comunidade, no meio ambiente, cidadania, trabalho e exercício da autonomia.

Nessa perspectiva, a EJA deve contemplar ações pedagógicas específicas que levem em consideração o perfil do educando jovem, adulto e idoso que não obteve escolarização ou não deu continuidade aos seus estudos por fatores, muitas vezes, alheios à sua vontade.

4.7- ORGANIZAÇÃO DA ENTIDADE ESCOLAR:

Turno / Horário de funcionamento

Matutino –  07: 30 às 11: 50 (5ª a 8ª e Ens. Médio) – com intervalo de 15 minutos.

Vespertino -13:15 às 17:40 (5ª à 8ª) – com intervalo de 15 minutos.

Noturno –   19:00 às 23:10 (Ensino Médio)– com intervalo de 15 minutos.

Quadro I– Alunos Matriculados/ Frequentes/ 2011
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5-  ORGANIZAÇÃO TEMPO E ESPAÇO DA ESCOLA

5.1- REGIME ESCOLAR:

O regime escolar organiza-se anualmente, sendo dividido em três trimestres, com três conselhos de classes e dois pré-conselhos, contemplando também de acordo com o Regimento Escolar: classificação, reclassificação, promoção e progressão parcial. 

A organização do tempo escolar compreende três dimensões: o tempo físico, o tempo vivido e o tempo pedagógico. O primeiro está relacionado ao calendário escolar organizado em dias letivos, horas/aula, trimestres que organizam e controlam o tempo da ação pedagógica. O segundo diz respeito ao tempo vivido pelo professor nas suas experiências pedagógicas, nos cursos de formação, na ação docente propriamente dita, bem como o tempo vivido pelos educandos nas experiências sociais e escolares. O último compreende o tempo que a organização escolar destina para a escolarização e socialização do conhecimento. 

Cabe destacar que a organização dos tempos e dos espaços escolares interfere na formação dos educandos, seja para conformar ou para produzir outras práticas de significação.

Entendido como seleção da cultura, processo ordenador da socialização do conhecimento que engloba toda ação pedagógica, o currículo é o principal elemento de mediação da prática dos educadores e educandos. Por isso, a organização dos espaços, dos tempos escolares e da ação pedagógica deve ser objeto de reflexão entre os educadores e educandos para que o currículo seja significativo.

5.2- FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

A escola pelo fato de ser a instituição social que, por sua natureza e especificidade, trabalha diretamente com o conhecimento e com o ser humano, exige do profissional do magistério um processo de formação continuada que acrescente e supere sua formação inicial, não só para acompanhar os processos evolutivos da sociedade, mas principalmente para que possa interferir nas transformações necessárias que dêem conta de sua prática escolar. No entanto, essa formação continuada para que tenha êxito não pode ser desvinculada da prática docente, experiências e reflexão constante dos profissionais em educação.

Além da capacitação oferecida aos docentes, considera-se de suma importância a formação continuada para todos os segmentos da comunidade escolar, buscando a atualização permanente de todos envolvidos no processo de educação. Sob orientação da SEED, pelo site Dia a Dia Educação, PDE, NRE, e as instituições de ensino superior. 


É importantíssima a formação continuada de todos os setores da comunidade escolar, pois somente estudando ocorrerá realmente uma mudança de comportamento e atitudes que levarão todos a um melhor resultado final.

      Utilizar principalmente uma parte da hora atividade dos professores para o aprimoramento dos pressupostos teórico-metodológicos, rever as práticas de avaliação e recuperação de estudos. No calendário escolar também, há espaços, no sábado, que serão utilizados em reuniões pedagógicas onde toda comunidade escolar estará reunida com um objetivo comum: aprendizagem.

A hora-atividade dos professores é cumprida no Colégio, distribuída no horário de aula. Neste momento, o professor organiza o trabalho docente, devendo aproveitar esse tempo e espaço para estabelecer as propostas, conteúdos, estratégias de planejamento, correção de tarefas dos alunos, estudos e reflexões sobre os saberes curriculares e de ações, projetos e propostas metodológicas, de troca de experiências, de atendimento dos alunos, pais e outros assuntos educacionais ao interesse dos professores.

Para facilitar a organização da prática pedagógica da escola e seu trabalho de forma geral, o Núcleo Regional de Ensino solicitou que todas as escolas da rede estadual, fizessem o horário das aulas, dispondo as horas atividades de acordo com o cronograma proposto pelo NRE.


As reuniões pedagógicas devem proporcionar aos professores e demais funcionários da escola, atualização de conhecimentos através da leitura de textos que tratam sobre temas pertinentes ao trabalho pedagógico, por exemplo: ética, sexualidade, avaliação, déficit de atenção, auto-estima, relacionamentos interpessoais e atendimento ao público. Os encontros serão via reuniões extraordinárias, de acordo com a necessidade para organização e planejamento do trabalho pedagógico e administrativo.

Nem sempre é possível respeitar o cronograma organizado pelo NRE, pois o quadro docente é composto de alguns professores que não são lotados no Colégio,  tornando o fluxo de professores indefinido, ou seja, alguns vem para complementar a carga horária comum enquanto outros são contratados pelo Processo de Seleção Simplificado – PSS, geralmente com aulas em vários colégios. 

O efetivo acompanhamento do pedagogo ao professor na hora atividade se dá nas correções do livro registro de classe, na elaboração e execução do plano de trabalho docente, no diálogo sobre os discentes com maiores dificuldades de aprendizagem e indisciplina, atendimento aos pais, estagiários e comunidade em geral. 

O acompanhamento do planejamento e do PTD precisa ser melhorado, mas ainda é algo a ser alcançado. Uma dificuldade que encontramos é que a cada período muda a equipe pedagógica, dificultando assim um trabalho de efetiva unidade dialética, pois a comunicação entre os períodos fica truncada e fragmentada, sem contar que os indivíduos são diferentes em suas ideias e ideais, conflitando as informações, confundindo assim os professores que trabalham em mais de um período. 


Chegamos a conclusão que o ideal seria que pelo menos um pedagogo permanecesse na escola durante dois períodos (40 horas semanais) servindo de ponte de comunicação entre os períodos, mantendo uma unidade filosófica e pedagógica, orientando e acompanhando assim o trabalho pedagógico a ser desenvolvido. 

5.3 -  ORGANIZAÇÃO DA HORA/ATIVIDADE

O acompanhamento pedagógico implica em uma relação de parceria estabelecida entre professores e pedagogos no sentido de refletir em conjunto sobre a prática de ensino, organização e planejamento do tempo e das atividades a serem desenvolvidas de acordo com a organização curricular.

Para tanto, cada período organizará a hora atividade por disciplina de acordo com as orientações do NRE, a organização da equipe pedagógica e a disponibilidade dos professores. 

5.4-  BIBLIOTECA ESCOLAR

A biblioteca não deve ser pensada como um espaço onde apenas o aluno é frequentador, mas também professores e a própria comunidade. Para entendermos melhor o conceito de biblioteca escolar é preciso entendê-la como um local privilegiado para a prática pedagógica, constituindo um importante recurso pedagógico com a finalidade de auxiliar no desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem. Deve ser organizada para se integrar com a sala de aula no desenvolvimento do processo  curricular. Além disso, a biblioteca escolar tem como objetivo despertar os alunos para a leitura, desenvolvendo o prazer de ler podendo servir, também, como suporte para a comunidade em suas necessidades de informação, estimulando ainda a frequência dos alunos a outras bibliotecas em busca de informação, conhecimento e lazer.

Para que a biblioteca escolar exista, todos deverão cooperar, no sentido de garantir seu espaço e seu acervo. Os professores desse estabelecimento atuarão em conjunto na implementação de ações que estimulem o uso da biblioteca.

Esta biblioteca não possui bibliotecário formado; é atendida por um auxiliar administrativo com boa experiência, que traz a biblioteca muito organizada e com funcionamento adequado. Atualmente consta com um acervo de 1660 livros.

No ano de 2005 foram encaminhados 137 novos títulos de obras da literatura Universal e Brasileira pela DEM/SEED. Seu horário de funcionamento prioriza o aluno das 7:30 às 11:50 horas e das 13:15 às 17:40 horas.

A SEED tem como uma das metas modernizar e ampliar o uso das bibliotecas escolares, capacitando bibliotecários, informatizando as bibliotecas e adequando suas instalações para um melhor uso pelos alunos e comunidade escolar.

5.5– LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS

Ciência e tecnologia são elementos essenciais para a transformação e o desenvolvimento da sociedade atual. Esta, por sua vez, tem exigido um volume de informações muito maior do que qualquer época do passado quer seja para o acesso ao mundo do trabalho, quer para o exercício consciente da cidadania e para as atividades do cotidiano.

A apropriação dos fenômenos do mundo natural, em diferentes espaços e tempos do planeta, como um todo dinâmico, como elementos em permanente integração, do corpo humano e sua integridade, da saúde como dimensão pessoal e social, do desenvolvimento tecnológico e das transformações ambientais causadas pelo ser humano, são os resultados esperados na área de ciências do ensino fundamental e médio.

As atividades de laboratório, quando bem implementadas, assumem papel de suma importância, auxiliando o professor no encaminhamento metodológico de temas ou assuntos em estudos, propiciando a participação ativa dos educandos, potencializando as atividades experimentais e facilitando a compreensão de conceitos ou fenômenos.


De acordo com o Conselho Estadual de Educação, expresso no parecer nº 095/99 “[...] indubitavelmente, um conceito novo para o espaço denominado laboratório acompanha uma educação cientifica nova, espaço que passará a incluir também o pátio da escola, a beira do mar, o bosque ou praça pública [...]” explicitam a não obrigatoriedade de espaço cientifico e materiais pré-determinados, para a concretização de experimentos nos estabelecimentos de ensino, reforçando o princípio pedagógico da contextualização, que se quer implementar.

5.6 – RECURSOS FINANCEIROS

Todas as escolas estaduais recebem mensalmente o Fundo Rotativo, esse dinheiro é utilizado no pagamento das despesas do Colégio, isto é, a manutenção do mesmo. Com esse dinheiro a direção do Colégio, que é responsável pela prestação de contas, pode comprar: material escolar, didático, esportivo, gêneros alimentícios, materiais de expediente, limpeza, utensílios de copa e cozinha, gás, reparos em geral, conselhos diversos, etc.

Como nosso Colégio está em bom estado de conservação o dinheiro que nos é repassado está dando para manter o Colégio, só que quando ocorre um entupimento ou problemas mais sérios o dinheiro é insuficiente.

O que precisaria é que os processos de pedidos de materiais permanentes fossem mais rápidos: Ex: se o Colégio precisa de um computador ou peças para a manutenção do laboratório de informática e solicita o mesmo ao Estado, a demora é muito grande de um a dois anos para conseguir obter os materiais permanentes e a necessidade da escola é grande.

Temos também uma verba Federal, o PDDE – Programa Dinheiro Direto na Escola, que é destinada a todas as escolas estaduais e o seu valor vem de acordo com o número de alunos de cada escola. Uma parte deve ser gasta com material permanente e a outra com material de consumo. Essa verba auxilia e muito as escolas estaduais, principalmente na compra de materiais permanentes.

Nosso Colégio tem também a ajuda da APMF – Associação de Pais, Mestres e Funcionários que fazem promoções para realizarmos alguns reparos e pequenas reformas no Colégio. A Cantina Escolar, também administrada por voluntários da APMF, arrecada recursos que são empregados em prol dos alunos.

5.7– CONSELHO ESCOLAR

O conselho Escolar deste Estabelecimento de Ensino é um órgão colegiado constituído por representantes de todos os segmentos da comunidade escolar, compreendida esta como o conjunto de profissionais da educação atuantes na escola, alunos devidamente matriculados e frequentando regularmente, pais e/ou responsáveis pelos alunos, representantes dos segmentos organizados presentes na comunidade, comprometidos com a educação. Este Conselho é de natureza deliberativa, consultiva e avaliativa no que se refere a organização e realização do trabalho pedagógico e administrativo da instituição escolar.

A função deliberativa do Conselho Escolar corresponde à tomada de decisões a respeito das diretrizes e linhas gerais das ações pedagógicas, administrativas e financeiras referente ao direcionamento das políticas públicas desenvolvidas no âmbito da escola.

A função consultiva concerne à emissão de pareceres para dirimir dúvidas e tomada de decisões respeito de questões pedagógicas, administrativas e financeiras, desde que, de sua competência.


A função avaliativa diz respeito ao acompanhamento sistemático das ações pedagógicas efetivadas pelo Estabelecimento de Ensino, com objetivo de além identificar problemas, propor alternativas para melhoria do desempenho, bem como, garantir a transparência do processo pedagógico, administrativo e financeiro.

A principal função do Conselho Escolar refere-se à aprovação e acompanhamento da efetivação do projeto político-pedagógico deste Estabelecimento de Ensino.

6 – RECURSOS HUMANOS:

6.1 - GESTÃO DEMOCRÁTICA:


Trabalhar sempre com apoio e o auxílio do Conselho Escolar, Grêmio Estudantil e APMF, decidindo o que é melhor para a comunidade escolar, sempre pensando no coletivo e nunca no individual. Ter cuidado especial para que todos da comunidade escolares tenham amplos acesso as informações, tais como: documentação, Regimento Escolar, Projeto Político Pedagógico, projetos de estágio, projetos especiais, ofícios informativos, cursos, prestações de conta, reuniões, seminários, eventos, etc.


Em conjunto fortalecer e apoiar o Conselho de Classe Participativo, visando a melhoria da educação e da aprendizagem de nossos alunos. Sendo organizado da seguinte forma: o professor monitor  reunirá os alunos da série que ele representa e durante uma aula, oriente para que estes relatem, por escrito, a aprendizagem como está em cada disciplina.


O pré- Conselho será realizado com o professor monitor que recolherá as informações coletadas pelos alunos e entregará para a equipe pedagógica fazer o levantamento e a análise previamente ao Conselho de Classe. 


Os professores das disciplinas também fazem o levantamento das turmas  com relação aos aspectos que interferem na aprendizagem: participação, indisciplina, assiduidade, desenvolvimento cognitivo, organização nos estudos, pontualidade.


Estes dados serão observados e analisados  pela equipe pedagógica, os aspectos relevantes da aprendizagem em cada turma ou o que está interferindo ou atrapalhando a mesma assim como, suas dificuldades específicas, necessidades e características de cada turma ou educando, durante o pré- conselho é feito este levantamento para ser colocado em questão durante o conselho, a fim de, repensar o processo ensino/aprendizagem fazendo as observações que consideram necessárias, para juntos melhorar os encaminhamentos metodológicos, modificando ou não a  prática pedagógica.


Após discussão, chega-se  a um consenso, traçando as metas para serem trabalhadas no pós- conselho de classe, diante da realidade exposta, busca-se soluções e encaminhamentos coletivos para que a apropriação do conhecimento ocorra.

         Também faz parte das propostas da gestão democrática, incentivar a organização do Grêmio Estudantil assim como dos representantes de turma e dos professores monitores de cada turma, para que se fortaleçam no apoio a aprendizagem. No inicio do período letivo, elaborar junto com os alunos o contrato pedagógico coletivamente.

       Todos no efetivo trabalho escolar ou da comunidade que participam indiretamente contribuindo para o desenvolvimento educacional, devem engajar-se profissionalmente nas ações educativas, no sentido de construir a qualidade da aprendizagem dos alunos. O trabalho coletivo é que possibilitará um projeto educacional transformador.

     A Direção será exercida pelo Diretor escolhido dentre os ocupantes de cargos vinculados ao magistério da rede pública estadual, de acordo com a legislação. Para a Equipe de Direção cabe a gestão, no enfoque democrático, dos serviços escolares, no sentido de garantir o alcance dos objetivos educacionais do estabelecimento de ensino definidos na Proposta Pedagógica, eixo de toda e qualquer ação a ser desenvolvida pelo Estabelecimento.

      De acordo com o Regimento Escolar a equipe de direção mencionada é composta de Diretor e Diretor - Auxiliar, com designação por ato próprio. O diretor exercerá a função de liderança na escola, com base no modelo participativo, e deverá ser capaz de dividir o poder de decisão dos assuntos escolares com toda a equipe, criando e estimulando a participação de todos, o que requer um profissional que possua: comunicação; ética; motivação; compromisso; agilidade; capacidade de mediar conflitos; capacidade de trabalhar coletivamente.

6.2 – PROFESSOR PEDAGOGO:

O Professor Pedagogo deve buscar a efetivação do currículo escolar, num processo dinâmico, contínuo, sistemático e integrado aos demais profissionais envolvidos. O desenvolvimento do trabalho deverá ser coletivo, envolvendo toda a equipe pedagógica para planejar, programar e avaliar programa de formação Continuada para os docentes, a partir das necessidades pedagógicas apresentadas e coordenar as reuniões pedagógicas.  

Deverá proporcionar aos educando reflexão sobre a realidade social na qual estão inseridos, de tal forma que compreendam os limites e possibilidades existentes, favorecendo-lhes assim, o pleno desenvolvimento.

         Segundo Saviani:

"Pedagogo é aquele que possibilita o acesso à cultura, organizando o processo de formação cultural. É , pois, aquele que domina as formas, os procedimentos, os métodos através dos quais se chega ao domínio do patrimônio cultural acumulado pela humanidade. (...) A palavra pedagogia traz sempre ressonâncias metodológicas, isto é, de caminho através do qual se chega a determinado lugar. Aliás, isto já está presente na etimologia da palavra: conduzir (por um caminho) até determinado lugar."(Portal dia dia educação)

        Ou seja, os professores pedagogos de acordo com SAVIANI;

"Empenhem-se no domínio das formas que possam garantir às camadas populares o ingresso na cultura letrada, vale dizer, a propriação dos conhecimentos sistematizados. E, no interior das escolas, lembrem-se sempre de que o papel próprio de vocês será provê-las de organização tal que cada criança, cada educando, em especial aquele das camadas trabalhadoras, não veja frustrada a sua aspiração de assimilar os conhecimentos metódicos incorporando-os como instrumento irreversível a partir do qual será possível conferir uma nova qualidade às sua lutas no seio da sociedade".(SAVIANI,1985)

         O pedagogo é de acordo com Gramsci, é o intelectual orgânico das massas, um profissional que compreende a natureza do trabalho coletivo na escola e que percebe a necessidade de pensar a educação neste processo de contradição: contra-hegemônico, que toma por base as condições concretas e articula a educação às relações sociais democráticas e emancipadoras.

      É um profissional que pensa o papel da escola historicamente e que media as relações pedagógicas: professor, aluno, currículo, metodologia, processo de avaliação, processo de ensino/aprendizagem e organização curricular.

        O pedagogo, para tanto, deve ser o articulador e organizador da e na escola. Deve garantir uma coerência e uma unidade de concepção entre as áreas do conhecimento, respeitando as suas especificidades. Cabe ao pedagogo tornar conhecidos, por todo o coletivo escolar, os princípios e finalidades da educação definidos no PPP. 

6.3 – DOCENTES


O Corpo Docente será composto por profissionais qualificados, admitidos para atuarem na rede pública estadual de ensino, segundo critérios estabelecidos pela entidade mantenedora, responsável por disciplinas constantes na matriz curricular.

6.4 – SECRETÁRIA, AGENTE EDUCACIONAL I E AGENTE EDUCACIONAL II

Áreas de concentração: 


Manutenção de infra-estrutura escolar e preservação do meio ambiente  - alimentação escolar - interação com o educando requisito de escolaridade para o ingresso - ensino fundamental completo. 

6.4.1- Denominação do cargo: Agente Educacional II 


Áreas de concentração: administração escolar - operação de multimeios escolares. A organização administrativa será instituída de forma a atender às finalidades da escola, expressas na proposta pedagógica, subordinando-se à direção, sendo constituída por: administração Escolar, operação de Multimeios Escolares.

        A secretaria é o setor que tem a seu encargo, todo registro de escrituração escolar e correspondência do Estabelecimento de Ensino.


O Secretário será auxiliado por funcionários do quadro de apoio administrativo. O serviço da secretaria é coordenado e supervisionado pela Direção, ficando a ela subordinado.

7–  PROCESSO DE AVALIAÇÃO E PROMOÇÃO

 7.1 –  CONCEPÇÃO TEÓRICA DA AVALIAÇÃO

A avaliação é compreendida como uma prática que alimenta e orienta a intervenção pedagógica. Em um dos principais componentes do ensino, pelo qual se estuda e interpreta os dados da aprendizagem. Tem a finalidade de acompanhar e aperfeiçoar o processo de aprendizagem dos educandos, diagnosticar os resultados atribuindo-lhes valor. A avaliação será realizada em função dos conteúdos expressos na proposta pedagógica.

[…] avaliação só faz sentido se favorecer a aprendizagem. Todavia, não se realiza aprendizagem qualitativa, sem avaliar. Quando se combate o tom classificatório, [...] pretende-se, no fundo, superar abusos da avaliação, no que estamos todos de acordo, mas não se poderia retirar daí que avaliação, de si, não é fenômeno classificatório. Será mister distinguir apuradamente entre abusos da classificação, de teor repressivo, humilhante e punitivo, e efeitos classificatórios implicados em qualquer processo avaliativo, também quando dito qualitativo. ( 2002, p. 2 – 3)


Na avaliação da aprendizagem é fundamental a análise da capacidade de reflexão dos educandos frente às suas próprias experiências. E, portanto, deve ser entendida como processo contínuo, descrito, compreensivo que oportuniza uma atitude crítico-reflexiva frente à realidade concreta.


Para complementar a discussão, é importante este parágrafo de Pedro Demo (2002, p.18-19): 

[...] podemos afirmar que a avaliação, ao contrário do que se aventa, é feita para classificar, busca comparar, contrasta as pessoas sobre cenários onde sempre há quem esteja mais em cima e quem esteja mais em baixo. Assim, em vez de negar seu contexto classificatório, é bem melhor – e mais realista – argumentar sobre razões pedagógicas da classificação e seus riscos óbvios. Avaliamos, entre outras coisas, para saber da distância entre o lugar que ocupa no momento o aluno e o lugar onde deveria estar. Pretendemos descobrir os motivos por que não aprende e gostaríamos que, sabendo disso, pudesse recuperar a posição onde deveria estar. Para tanto, é mister, primeiro, classificar sua posição desfavorável, claramente, com o melhor manejo do conhecimento, porque só podemos mudar o que bem conhecemos. Segundo, com tal diagnóstico na mão, é possível estabelecer a estratégia mais adequada para deixar a posição desfavorável e caminhar para outra mais favorável, que também precisa ser classificada. Por isso, dizemos que a sociedade não pode prometer a igualdade, mas pode estabelecer estratégias de equalização das oportunidades, o que supõe ambiente onde as oportunidades não estão alegremente disponíveis, mas desigualmente ocupadas. É nesse sentido que dizemos ser necessário classificar, para garantir que o aluno que não aprende possa ter preservado seu direito de aprender. [...] Escamoteando-a [a classificação], não a desfazemos. Apenas a tornamos ingênua ou malevolamente classificatória, pois negar o contexto classificatório dentro da sociedade que a tudo e a todos classifica é empanar as chances do desigual com a fantasia de que não precisa lutar. (texto extraído da formação continuada, fevereiro, 2010)

         A avaliação educacional, nesse Estabelecimento Escolar, seguirá orientações contidas no artigo 24, da LDBEN 9394/96, e compreende os seguintes princípios:        Investigativa ou diagnóstica: possibilita ao professor obter informações necessárias para propor atividades e gerar novos conhecimentos; contínua: permite a observação permanente do processo ensino-aprendizagem e possibilita ao educador repensar sua prática pedagógica; sistemática: acompanha o processo de aprendizagem do educando, utilizando instrumentos diversos para o registro do processo; abrangente: contempla a amplitude das ações pedagógicas no tempo-escolar do educando; permanente: permite um avaliar constante na aquisição dos conteúdos pelo educando no decorrer do seu tempo-escola, bem como do trabalho pedagógico da escola.


A avaliação utilizará técnicas e instrumentos diversificados, tais como: provas escritas, trabalhos práticos, debates, seminários, experiências e pesquisas, participação em trabalhos coletivos e/ou individuais, atividades complementares propostas pelo professor, que possam elevar o grau de aprendizado dos educandos e avaliar os conteúdos desenvolvidos. É vedada a avaliação em que os educandos sejam submetidos a uma única oportunidade de aferição.

“A escola visa proporcionar ao aluno a educação básica a que todo cidadão tem direito e, portanto, a exclusão é uma violência a esse direito. A avaliação deve servir para subsidiar a tomada de decisões em relação à continuidade do trabalho pedagógico, não para decidir quem será excluído do processo. ”(SEED, 2010)

        De acordo com o estudado na formação continuada em fevereiro de 2010, a avaliação Diagnóstica: tem como objetivo a análise de conhecimentos que o aluno deve possuir num dado momento, para poder iniciar novas aprendizagens. Este  dado momento pode ocorrer em qualquer período, desde que se esteja no início de uma nova unidade do programa. A avaliação diagnóstica permite que se faça um prognóstico, isto é, permite-nos prever os resultados a atingir. Assim, um prognóstico  realizado inadequadamente, poderá  fixar metas elevadas ou não para os alunos.

        Avaliação Formativa: é a modalidade de avaliação a que se dá mais atenção, presente na LDB, que desempenha uma função semelhante à avaliação diagnóstica (por isso alguns autores não fazem a sua separação), acontece sempre que o professor entender conveniente, no decurso do processo de aprendizagem, identificando aprendizagens bem sucedidas e as que apresentaram dificuldades, para que se possa reorientar o trabalho com estas últimas, possibilitando a todos os alunos a proficiência desejada. Há, ainda, confusão entre avaliação formativa e avaliação contínua. Entretanto, o fato de ser contínua, embora seja condição necessária, pode não ser suficiente, pois é indispensável que seja formativa, isto é, que a informação produzida seja reinvestida na melhoria do processo pedagógico. A Avaliação contínua não pode ser resumida a afirmativas do tipo: “faço provas a cada semana”. Em síntese, podemos dizer que a avaliação formativa serve: ao professor para, através das informações colhidas, reorientar a sua prática; ao aluno para que compreendendo a aprendizagem não como um produto de consumo mas um produto a construir, e de que ele próprio tem um papel fundamental nessa construção.           

         Avaliação Somativa: é periódica e acontece no final de período, ciclo ou ano. Seu objetivo é aferir resultados que foram recolhidos por avaliações formativas e obter indicadores que permitam aperfeiçoar o processo de ensino. Enquanto que a avaliação formativa é interna ao processo, analítica e mais centrada sobre o estudante do que sobre o produto acabado, a avaliação somativa privilegia os resultados.  A sua função é mais de certificação para comprovar o tipo de eficácia do programa educativo conduzindo à sua continuidade, alteração ou suspensão. 
A avaliação somativa deve ser criteriosa, clara, transparente e servir também para que o sistema (escola e professor) se confronte, constantemente, com a medida da sua (in)eficácia. A avaliação somativa complementa, assim, um ciclo de avaliação em que foram já utilizadas a avaliação diagnóstica e formativa, trazendo a todo o processo as seguintes contribuições:  revelar que foram já conseguidas aprendizagens que o aluno anteriormente não possuía e que não foram consumadas outras aparentemente adquiridas; alerta para matérias mais difíceis de assimilar, para estratégias que não foram inteiramente eficazes ou para um tempo de aprendizagem que se revelou insuficiente, contribuindo deste modo para o aperfeiçoamento do ensino e o sucesso da aprendizagem. 

       Constitui, assim, um instrumento valioso na tomada de decisões sobre opções curriculares ou sobre inovações educativas. 

         Em suma, a função da avaliação somativa é posicionar o aluno em relação ao cumprimento dos objetivos. Por conseguinte, a finalidade deste tipo de avaliação é a tomada de decisões sobre apoios e complementos educativos e regime de progressão do aluno.

          A avaliação não pode ser vista ou analisada fora do contexto do trabalho de ensino e aprendizagem, fora da organização curricular. Ela é ação constituinte desse trabalho e dessa organização. Por isso é que não há sentido num processo avaliativo que não seja contínuo e formativo. 

         Este estabelecimento escolar ofertará Exames Supletivos, atendendo ao disposto na Lei n.º 9394/96, desde que autorizado e credenciado pela Secretaria de Estado da Educação, por meio de Edital próprio emitido pelo Departamento de Educação e Trabalho, através da Coordenação da Educação de Jovens e Adultos.

7.2- PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS PARA ATRIBUIÇÕES DE NOTAS:


Observação contínua e permanente do desempenho do aluno nas diversas áreas de conhecimento e participação nas atividades desenvolvidas, respeitando a capacidade individual do aluno, ênfase aos aspectos qualitativos de aprendizagem, ênfase nas atividades críticas de síntese e elaboração pessoal do aluno, avaliação escrita e/ou oral, testes, trabalhos individuais e/ou coletivos, pesquisas, entrevistas, autoavaliação, seminários e outros instrumentos avaliativos que se fizerem necessários, observação da função diagnóstica da avaliação que permitirá traduzir em que nível de aprendizagem se encontra cada aluno, em particular, e a classe, como um todo, para retomada e encaminhamento do processo. Na elaboração dos instrumentos avaliativos não poderão ser considerados para sua formação elementos subjetivos, tais como: comportamento e assiduidade.


É vedada a avaliação em que o aluno é submetido a uma só oportunidade de aferição, o tempo de duração das provas deverá ser previsto de forma suficiente para realização conforme o horário das aulas, a elaboração dos instrumentos de avaliação com clareza e antecedência, observando a colocação das questões em ordem crescente de dificuldades, procurando priorizar as questões subjetivas.


Os instrumentos de avaliação deverão ser devolvidos aos alunos somente depois da correção, discussão, revisão dos conteúdos e do registro de todas as notas no Livro de Registro de Frequência. O professor deverá estabelecer valores para cada questão e para toda a avaliação o valor será de 0,0 a 10,0. 

Para assegurar uma avaliação processual, perante a diversidade de apreensão do conhecimento por parte dos educandos, será realizada média aritmética de no mínimo 3 avaliações com valor de 0,0 a 10,0 por trimestre. Podendo ser aplicados diferentes instrumentos de avaliação: Pesquisas: através da leitura de jornais, revistas, internet e outros; Desempenho da oralidade do aluno frente às atividades propostas; Relatório de atividades: laboratório, visitas e outros; Avaliação escrita com questões somativas e dissertativas; Discussão em grupo; Pré-teste; Autoavaliação; Participação nos trabalhos em grupos com a produção de cartazes, anúncios, fases, maquetes, panfletos, painéis. Será oportunizada uma recuperação após as avaliações e predomina a melhor nota.


Os resultados das avaliações serão computados trimestralmente e expressos em notas, por disciplina, de 0,0 (zero) a 10,0 (dez vírgula zero), sendo que o rendimento mínimo exigido para aprovação será 6,0 (seis vírgula zero), para obter o resultado trimestral poderá ser realizada, uma ação somativa, de no mínimo três avaliações por trimestre, sendo atribuído para cada avaliação o valor de zero a dez (0 a 10,0), perfazendo uma média aritmética simples entre o resultado das avaliações realizadas no trimestre. Para o cálculo da Média Final será utilizada a seguinte fórmula: 

1ºT + 2ºT + 3ºT =  6,0 Média Anual mínima para aprovação
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Os resultados serão registrados no livro de registro de classe, na ficha de avaliação e boletim informativo de notas, também pelo site da escola ou em edital e  relatório final fixado no pátio em local visível.


Promover a análise dos resultados do conselho de classe é pertinente a avaliação do trabalho pedagógico, através de análise das fichas do pré- conselho e de orientações durante o ano letivo para professores e alunos, convocando reuniões com pais e responsáveis, para o acompanhamento do aproveitamento escolar, levar os professores e alunos a autoavaliação, para criar responsabilidade pela formação acadêmica dos educandos. São processos que precisamos desenvolver para avançar no aproveitamento e na aprendizagem dos conteúdos.

7.3 – RECUPERAÇÃO DE ESTUDOS


Além do processo contínuo de avaliação, o professor deverá observar as dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos, retomar os conteúdos não assimilados e aplicar uma nova avaliação. Deverá prevalecer a maior nota para fins de registro.

     Todos podem aprender, desde que seja considerado suas características e tempos diferentes. Desta forma,  a recuperação paralela torna-se eficaz com a retomada dos conteúdos. E com um “olhar” diferenciado do professor para determinados alunos, com uso de instrumentos variados de avaliação e mudança de metodologia.

      A oferta da recuperação de estudos significa encarar o erro como hipótese de construção do conhecimento, de aceitá-lo, como parte integrante da aprendizagem, possibilitando a reorientação dos estudos. Ela se dará concomitantemente ao processo ensino-aprendizagem, considerando a apropriação dos conhecimentos básicos, sendo direito de todos os educandos, independentemente do nível de apropriação dos mesmos.

Além do processo contínuo de avaliação, o professor aplica os demais instrumentos de aferição (prova escrita ou oral, testes, trabalhos individuais e/ou coletivos, pesquisas, entrevistas, leituras, autoavaliação, seminários)  ou outros instrumentos avaliativos que se fizerem necessários. Feito isso, observa-se o maior índice de conteúdos não aprendidos pelos acertos ou erros das questões. O professor retoma os conteúdos não assimilados, e aplica uma nova avaliação com valor substitutivo, prevalecendo a maior nota.

8-  CONCEPÇÃO EDUCACIONAL

A proposta pedagógica deste Estabelecimento de Ensino vem ao encontro da concepção denominada por Saviani de Pedagogia histórico-crítica; uma proposta pedagógica articulada com os interesses populares de transformação da sociedade.

Saviani é uma personalidade marcante na educação brasileira e a pedagogia histórico-crítica significa um avanço na construção coletiva de uma sociedade democrática, na medida em que centra as preocupações na educação escolar e no saber objetivo, universal que justifica a própria existência da escola.

   Para que uma teoria histórico-crítica da educação possa se constituir em pedagogia histórico-crítica, ela precisa assumir o posicionamento sobre o que é educação e como educar seres humanos. Segundo Saviani, (1991, p. 103):

“A pedagogia Crítica implica a clareza dos determinantes sociais da educação, a compreensão do grau em que as contradições da sociedade marcam a educação e, consequentemente como é preciso se posicionar diante dessas contradições e desenreda a educação das visões ambíguas, para perceber claramente qual é a direção que cabe imprimir a questão educacional”.

Partindo da concepção de natureza humana proposta por Marx e Engels de que o homem necessita produzir continuamente sua existência e é pelo trabalho que ele age sobre a natureza adaptando-a as suas necessidades, Saviani define a educação como um processo de trabalho não material “diferente do trabalho material que visa a produção de bens materiais para subsistência”, no qual o produto não se separa do ato de produção. O trabalho educativo é “o ato de produzir direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto de homens” (Saviani, 1991, p. 21).

A produção intencional da humanidade implica a produção de ideias, conceitos, valores, hábitos, atitudes, conhecimentos, ou seja, a produção do saber ou a forma pela qual o homem apreende o mundo e é humanizado. Conforme Saviani (1991, p.21)  “O que não é garantido pela natureza deve ser produzido historicamente pelos homens”.  Assim o saber objetivo é considerado matéria prima para a atividade educativa e deve ter primazia sobre o mundo da natureza, ou seja, sobre o saber natural, espontâneo.

Apoiado em Gramsci, Saviani (1991, p. 103) define a escola como “uma instituição cujo papel consiste na socialização do saber elaborado, e não do saber espontâneo, do saber sistematizado e não do saber fragmentado, da cultura erudita e não da cultura popular”.

O projeto pedagógico resultante da pedagogia Histórico Crítica é pautado nessas reflexões sobre o conceito de educação e de escola e a tarefa a que se propõe essa pedagogia em relação à educação escolar de acordo com Saviani (1991, p.16, 17) implica: Identificação das formas mais desenvolvidas em que se expressa o saber objetivo produzido historicamente, reconhecendo as condições de sua produção e compreendendo as suas principais manifestações bem como as tendências atuais de transformação, conversão do saber objetivo em saber escolar de modo a torná-lo assimilável pelos alunos no espaço e tempos escolares, provimento dos meios necessários para que os alunos não apenas assimilem o saber objetivo enquanto resultado, mas aprendam o processo de sua produção, bem como as tendências de sua transformação.

Saviani considera que o método é essencial ao processo pedagógico, mas ele por si só não se garante e nem garante uma alteração qualitativa da compreensão da prática social. É necessário que os agentes sociais, responsáveis pela mediação da ação pedagógica, sejam agentes sociais ativos, reais, uma vez que eles também são elementos objetivos da prática social. É nesse sentido que Saviani (1985, p.77), valoriza e conceitua a educação como “uma atividade mediadora no seio da prática social global”.

Mediação que deve servir de critério para se aferir o grau de democratização no interior das escolas, considerando que a natureza da prática pedagógica supõe uma desigualdade real e uma igualdade possível. Nessa ótica, percebe-se que Saviani vislumbra no professor um agente social ativo, comprometido politicamente com as transformações sociais.

O que pretendemos é uma proposta pedagógica articulada aos determinantes sociais da educação e suas relações sociais de forma dialética, onde o elemento determinado reage ativamente sobre o elemento determinante. 

Nossos educandos são oriundos da classe trabalhadora, temos que pensar também na formação para o trabalho, fazendo a mediação para a vida. “É por meio do trabalho no convívio social que os homens criam instrumentos materiais e psicológicos e que modificam a sua constituição biológica e psíquica”, tornando o “homem humanizado.” “Consoante a criação dos instrumentos, a linguagem também é condição para a formação da atividade consciente de estrutura complexa do homem” (LÚRIA, 1991). 

“A linguagem, portanto, duplica o mundo perceptível, conserva a informação recebida e cria um mundo de imagens interiores. A linguagem é o veículo fundamental de transmissão de informação que se formou na história social da humanidade.”(LÚRIA, 1991, apud, SILVA e EIDT)

Este caráter histórico-social da aprendizagem impulsionou o desenvolvimento humano, consoante a Psicologia Histórico-Cultural oriunda do ”[...] processo de apropriação da experiência de toda a humanidade, acumulada no processo da história social e transmissível no processo de aprendizagem”. (LÚRIA, 1991, p. 73)

Quando falamos de ensino, focamos a aprendizagem de alguns conteúdos. A educação é um processo muito mais integral, que nos ocupa a vida toda, e não somente quando estamos na escola. E o professor tem esses dois papéis: ajudar na aprendizagem de conteúdos e ser um elo para uma compreensão maior da vida, de modo que encontremos formas de viver que nos realizem e desenvolvam nossas capacidades. 

       O importante é o foco do ensino e da aprendizagem, que aluno e professor sejam estimulados a fazer parte de um espaço propício de referência que disponibilize condições educacionais. O que é desenvolvido em sala de aula, depende muito da visão de educação, homem e mundo do professor, do seu plano de trabalho docente, da sua metodologia, da maneira de avaliar, da sua relação pessoal e interpessoal, do domínio de conteúdo e principalmente da sua postura enquanto educador, se acredita no poder transformador da educação ou não. 
     Consideramos, portanto que o meio interfere no sujeito assim como, o sujeito transforma o meio social a que ele pertence, num processo dialético contínuo de aprendizagem social. 

     Em síntese, a escola é um espaço em que os educandos desenvolvem a capacidade de pensar, ler, compreender, interpretar e reinventar o seu mundo, por meio da atividade reflexiva. A ação da escola será de mediação entre o educando e os saberes, de forma que o mesmo assimile este conhecimento como instrumento de transformação de sua realidade social assim como da sociedade.

    Chegamos a este consenso por meio das reuniões pedagógicas, formação continuada, atendimento ao professor nas horas atividades, reuniões com pais, Conselho Escolar, Grêmio Estudantil e demais alunos ouvindo sempre as necessidades e expectativas, acolhendo as sugestões pensando em aprimorar o ensino.

    Para conseguir esta forma de educação participativa e democrática, pretendemos fortalecer o vínculo com os pais, comunidade, Grêmio Estudantil, Conselho Escolar, APMF, Conselho Tutelar, Patrulha Escolar, alunos representantes de turmas e professores monitores da turma.

     Estamos desenvolvendo um trabalho que conta com ajuda dos estagiários de psicologia da UEM, de aproximação dos pais, de apoio ao Grêmio Estudantil, além dos demais atendimentos citados nos projetos de Estágio. Todos em prol de uma educação democrática e de qualidade para todos. 

      Contamos com o apoio da Biblioteca Municipal do Bairro Vila Operária, com projeto de incentivo e desenvolvimento da leitura, também com empréstimos de livros, inclusive os livros indicados para leitura do ensino médio.             

9- PROPOSTA DE TRABALHO COM A FAMÍLIA E COMUNIDADE

 No inicio do ano letivo os pais são convidados para reunião onde conhecem os professores, o corpo administrativo, equipe pedagógica, funcionários e direção. Nessa oportunidade é apresentada a proposta de trabalho da escola, as normas gerais da entidade, bem como a escola se propõe a ouvir e acatar sugestões que possam contribuir para o crescimento da mesma.

Trimestralmente os pais comparecem à escola para tomar ciência do avanço da aprendizagem de seus filhos. São atendidos pelos professores e pedagogos em horário e dias pré determinados.

Aos pais que não puderem comparecer no dia e tempo determinados é dada a oportunidade e direito de serem atendidos durante a hora atividade do professor, previamente comunicada pelos pedagogos.

Quando o aluno apresenta dificuldades de aprendizagem, a equipe pedagógica convoca a presença dos pais para tomarem ciência e fazer o acompanhamento escolar do filho menor sob sua guarda ou tutela, para juntos tomarem decisões no sentido de auxiliar o aluno, encaminhando-o para o contra turno em sala de recursos ou participação em projetos especiais de apoio à aprendizagem escolar oferecidos por: entidades assistenciais, grupos de apoio, estagiários oriundos das universidades, ou outra instituição que se prontificar a colaborar.

Aos alunos que apresentam desinteresse pelos estudos, dificuldades de interagir com outros colegas, serão chamados pela equipe pedagógica para aconselhamento individual ou coletivo no sentido de conscientizá-los para a necessidade do saber e da boa convivência trabalhando hábitos saudáveis e atitudes.

Os pais da nossa escola participam parcialmente das reuniões, quer da APMF, eventos, datas comemorativas, apresentações, festas de confraternização e eventos em geral. É nossa meta dentro do Projeto Político Pedagógico criar um ambiente favorável à participação dos pais, não os chamando somente para ouvir reclamações referente ao seu filho(a) ou pupilo, mas para participar também de momentos agradáveis com o mesmo juntamente com os profissionais que atuam na escola. 

Estender nosso trabalho, convidando pessoas especializadas para palestras ou oficinas de apoio, visando proporcionar-lhes fundamentos, práticas, relatos e experiências, vídeos, informações que possam auxiliá-los na educação  dos filhos com relação ao resgate da auto-estima, disciplina, hábitos de boa convivência, a importância dos limites, obediência a certas regras necessárias para conviver melhor em grupo, melhorando assim o desejo pelo aprender.

10 - PROPOSTA PEDAGÓGICA:


Para propiciar aos alunos a experiência de viver um ambiente educativo, resgatando o vínculo entre a comunidade e a escola, através de atividades extraclasses como visitas, atividades culturais e esportivas, feira de ciências, mostra de trabalhos, gincanas, palestras para conscientizar sobre temas educativos como: dengue, através da entrega de panfletos e colagem de cartazes, a necessidade de doar sangue, campanha de agasalho, coleta do lixo reciclado, uso adequado da água, vacinação, gripe H1N1, doenças sexualmente transmissível, etc.


Ao final de cada trimestre, discutir com os professores estratégias de apoio aos casos detectados dos alunos com dificuldades de aprendizagem, após a recuperação paralela.


Encaminhá-los para sala de recursos de 6º a 9º ano se, após avaliação, for identificado distúrbio de aprendizagem, ou atraso acadêmico significativo.


  No caso dos alunos das demais séries, alertar tanto o aluno como a família sobre a defasagem e dificuldade propondo que esse aluno redobre os seus esforços durante as recuperações paralelas, também, buscando ajuda com os alunos em melhores condições e tirando as dúvidas de forma particular durante a hora atividade do professor, previamente organizada.


Os trabalhos de monitoria, reforço e estágios, nem sempre são possíveis de acontecer por falta de espaço físico, apesar da necessidade da clientela escolar.

Ensinar os alunos, em sala de aula como fazer uma pesquisa fazendo junto com eles. Utilizando as normas da ABNT, discutindo sobre o que é o rigor científico, refletindo sobre a utilização da internet, sobre a referência bibliográfica, a apresentação estética do trabalho de pesquisa, estudar os vários tipos e possibilidades de se fazer uma pesquisa, e por último e o mais importante o prazo para ser entregue.


Independentemente de qual for a disciplina todos devem passar por essa experiência para que, coletivamente, haja um crescimento e um melhor aproveitamento sobre o conhecimento adquirido na escola. E também para que não haja desmerecimento ou discriminação entre as disciplinas e seus professores.


Respeitar o contrato pedagógico, pois as decisões são tomadas coletivamente e refletem num bem estar dentro da sala de aula, havendo cooperação e responsabilidade definir estratégias para o enfrentamento das desigualdades sociais as diversidades culturais.


Principalmente, quando se trata de alunos mais carentes, mais desafiadores, mais desinteressados, as regras continuam as mesmas o que muda é a forma de encaminhá-las para que esse aluno não se sinta excluído ou discriminado, devolvendo toda sua ira sobre o professor.


É importante promover um ambiente favorável a permanência do aluno na escola. Promover constante diálogo, firmar laços de afetividade, valorizando-os como seres humanos reconhecendo e tentando sanar suas dificuldades de aprendizagem. Propiciar aulas diversificadas que promovam a integração e participação de todos como debates, teatros, músicas, filmes, internet, jornais, revistas, seminários, declamação de poemas, etc.


Acompanhamento da frequência do aluno por todos os professores através da ficha do FICA, antes de encaminhá-la ao Conselho Tutelar tentar a comunicação com a família por telefone, por bilhetes, recados falados, através da equipe pedagógica e diretiva, para evitar a evasão escolar. A comunicação entre a família e a escola deve ser constante, não apenas para entrega dos boletins, mas para que haja a conscientização da necessidade de estudar.


Assumimos  também ações na perspectiva de uma escola pública, que se atente para o desenvolvimento de uma sociedade pluriétnica, menos desigual, mais democrática e promissora no que se refere a efetivação dos conhecimentos. 


Para isso, as Equipes Multidisciplinares de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena assumem um papel de centralidade de articulação da agenda e programação durante o ano letivo em nosso estabelecimento.


Assim também, devem ser avaliadas as participações no Com Ciência e Fera e nos projetos destinados ao período em que a escola é requisitada para servir de alojamento. Pois a articulação entre as disciplinas requer mais compromisso da parte dos professores e mais responsabilidade da parte dos alunos.

10.1- QUALIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E ESPAÇOS:


Entre nossos objetivos está também em fazer com que todos os espaços do Colégio sejam bem utilizados. Biblioteca bem equipada e com bibliotecário que incentive a sua utilização; laboratórios (informática e multidisciplinar) que estejam em boas condições de uso, preferencialmente com a presença do técnico de laboratório em período integral, para melhor auxiliar professores e alunos nos trabalhos desenvolvidos. 
Enfim que todos os espaços e equipamentos existentes no Colégio além de serem bem utilizados, sejam conservados, aprimorados e que todos os eventos sejam fotografados para o referido registro para que a comunidade tenha acesso. Reivindicar junto aos órgãos competentes a construção de refeitório, salão nobre (anfiteatro com multimídias), biblioteca e salas de aula, com  espaço físico com acessibilidade apropriada para os portadores de necessidades especiais.

11 – MATRIZ CURRICULAR ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO
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	            11.1  MATRIZ CURRICULAR DO ENSINO FUNDAMENTAL

						
	NRE: 19 – MARINGÁ

	MUNICÍPIO:

	1530 – MARINGA

	 

	 


	ESTABELECIMENTO:      00123 – THEOBALDO MIRANDA SANTOS, C E – E FUND MEDIO


	ENDEREÇO:

	RUA BARROSO, 787

	 

	 

	 

	 


	TELEFONE:

	44 – 3226-9827

	 

	 

	 

	 


	ENTIDADE MANTENEDORA:       GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

	 

	 


	CURSO: 4039  ENSINO FUNDAMENTAL 6º / 9º ANO

	 

	 

	 

	 


	TURNO:         MANHÃ

	MÓDULO:      40 SEMANAS


	ANO DE IMPLANTAÇÃO:       2012

	FORMA:     SIMULTÂNEA


	BASE
NACIONAL
COMUM

	DISCIPLINAS   /  ANOS

	6º

	7º

	8º

	9º


		Arte

	2

	2

	2

	2


		Ciências

	3

	3

	3

	4


		Educação Física

	3

	3

	3

	3


		Ensino Religioso*

	1

	1

	 -

	 -


		Geografia

	3

	3

	3

	3


		História

	3

	3

	4

	3


		Língua Portuguesa

	4

	4

	4

	4


		Matemática

	4

	4

	4

	4


		Subtotal

	23

	23

	23

	23


	PARTE 
DIVERSIFI-
CADA

	L.E.M- Inglês

	2

	2

	2

	2


		Subtotal

	2

	2

	2

	2


	 

	Total Geral

	25

	25

	25

	25


	Matriz Curricular de acordo com a LDB nº 9394/96

					
	*Ensino Religioso – Disciplina de matrícula facultativa

					
					
							
					
					
					
					
	
MATRIZ CURRICULAR DO ENSINO FUNDAMENTAL


	 

					 


	NRE: 19 – MARINGÁ

	MUNICÍPIO:

	1530 – MARINGA

	 

	 


	ESTABELECIMENTO:      00123 – THEOBALDO MIRANDA SANTOS, C E – E FUND MEDIO


	ENDEREÇO:

	RUA BARROSO, 787

	 

	 

	 

	 


	TELEFONE:

	44 – 3226-9827

	 

	 

	 

	 


	ENTIDADE MANTENEDORA:       GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

	 

	 


	CURSO: 4039  ENSINO FUNDAMENTAL 6º / 9º ANO

	 

	 

	 

	 


	TURNO:         TARDE

	MÓDULO:      40 SEMANAS


	ANO DE IMPLANTAÇÃO:     2012

	FORMA:     SIMULTÂNEA


	 

					 


	BASE
NACIONAL
COMUM

	DISCIPLINAS   /  ANOS

	6º

	7º

	8º

	9º


		Arte

	2

	2

	2

	2


		Ciências

	3

	3

	3

	4


		Educação Física

	3

	3

	3

	3


		Ensino Religioso*

	1

	1

	 - 

	 - 


		Geografia

	3

	3

	3

	3


		História

	3

	3

	4

	3


		Língua Portuguesa

	4

	4

	4

	4


		Matemática

	4

	4

	4

	4


		 

	 

	 

	 

	 


		Subtotal

	23

	23

	23

	23


	PARTE 
DIVERSIFI-
CADA

	L.E.M- Inglês

	2

	2

	2

	2


		 

	 

	 

	 

	 


		Subtotal

	2

	2

	2

	2


	 

	Total Geral

	25

	25

	25

	25


	Matriz Curricular de acordo com a LDB nº 9394/96

					
	*Ensino Religioso – Disciplina de matrícula facultativa

					
							
					
							
							

	
	
	
	
	
	

	11.2- ENSINO MÉDIO

MANHÃ
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Nº

Nome da Disciplina (Código SAE) 

Composição Curricular 

Carga Horária Semanal das Seriações 

GrupoDisciplina

O (*)

1

2

3

1

ARTE (704)

BNC 

2

2

0

S

2

BIOLOGIA (1001)

BNC 

2

2

2

S

3

EDUCACAO FISICA (601)

BNC 

2

2

2

S

4

FISICA (901)

BNC 

2

2

2

S

5

GEOGRAFIA (401)

BNC 

2

2

2

S

6

HISTORIA (501)

BNC 

2

2

2

S

7

LINGUA PORTUGUESA (106)

BNC 

3

4

3

S

8

MATEMATICA (201)

BNC 

4

3

3

S

9

QUIMICA (801)

BNC 

2

2

2

S

10

L.E.M.-INGLES (1107)

PD 

0

0

3

S

10

SOCIOLOGIA (2301)

BNC 

2

2

2

S

11

FILOSOFIA (2201)

BNC 

2

2

2

S

13

L.E.M.-ESPANHOL (1108)

PD 

4

4

4

S

 

Total C.H. Semanal

29

29

29
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NOITE
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	Nº

Nome da Disciplina (Código SAE) 

Composição Curricular 

Carga Horária Semanal das Seriações 

GrupoDisciplina

O (*)

1

2

3

1

ARTE (704)

BNC 

2

2

0

S

2

BIOLOGIA (1001)

BNC 

2

2

2

S

3

EDUCACAO FISICA (601)

BNC 

2

2

2

S

4

FISICA (901)

BNC 

2

2

2

S

5

GEOGRAFIA (401)

BNC 

2

2

2

S

6

HISTORIA (501)

BNC 

2

2

2

S

7

LINGUA PORTUGUESA (106)

BNC 

3

4

3

S

8

MATEMATICA (201)

BNC 

4

3

3

S

9

QUIMICA (801)

BNC 

2

2

2

S

10

L.E.M.-INGLES (1107)

PD 

0

0

3

S

10

SOCIOLOGIA (2301)

BNC 

2

2

2

S

11

FILOSOFIA (2201)

BNC 

2

2

2

S

13

L.E.M.-ESPANHOL (1108)

PD 

4

4

4

S

 

Total C.H. Semanal

29

29

29
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12.1- CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES

Fevereiro– Planejamento das atividades e início do ano letivo, formação continuada.

Março– Reunião pedagógica, reunião de pais para apresentação dos professores e funcionários assim como orientação sobre o Regimento Escolar, eleição do professor representante de turma, e alunos representantes das turmas, formação do Grêmio Estudantil, APMF e Conselho Escolar.

Abril – Páscoa: trabalhos com tema “Paz no mundo”.

Maio– Conselho de classe, reunião pedagógica, apresentação e homenagem para mães (Tema: Educar é preciso).

Junho – Reunião: Direção e Equipe Pedagógica, organização do trabalho pedagógico.

Julho – Confraternização do primeiro semestre entre os períodos (jogos e competições, apresentações Culturais e esportivas). Formação continuada, replanejamento

Agosto – Pré- conselho de classe, reunião com pais, palestra de Orientação vocacional para os alunos dos 3º EM (com ajuda dos estagiários de Psicologia da UEM e Cesumar)

Setembro – Conselho de classe.

Outubro – Homenagem aos professores e funcionários (eventos culturais e apresentações artísticas)

Novembro – Simulado de vestibular, Dia Nacional da consciência Negra.

Dezembro – Pré- conselho coletivo, Conselho de classe final e Avaliação Institucional. 

Obs.: Os Jogos Escolares e o Fera ComCiência/ Semana Cultural, será de acordo com o estabelecido no calendário escolar ou necessidade da escola.

13- PLANO DE AÇÃO DA ESCOLA 

	TÓPICOS DISCUTIDOS
	PROBLEMAS LEVANTADOS
	AÇÕES DA ESCOLA EM 2010
	PERÍODO
	RESPONSÁVEL

	PPP
	-Desatualização da parte situacional, conceitual e operacional.

-Necessidade de marcar estudo sobre a Pedagogia Histórico Crítica
	-Alterações necessárias conforme legislação e diretrizes curriculares. 
	1º Bimestre

- Hora atividades

-Reuniões das Equipes pedagógicas.

-Discussões realizadas na formação continuada.
	-Direção

-Equipes Pedagógicas

-Professores

-Funcionários

	REGIMENTO ESCOLAR
	-Necessidade de conhecer o Regimento Escolar aprovado em 2009.
	-Reuniões com pais para dar ciência do Regimento Escolar.

-Consulta ao Regimento Escolar nas horas atividades e outras reuniões.

-Todos os setores deverão zelar pelo cumprimento do mesmo.

-Trabalho com os alunos  sobre o que consta no R. E. (prof. monitor) 
	Início do 1º trimestre
	-Direção

-Equipes Pedagógicas

-Professores

-Funcionários

	INSTÂNCIAS  COLEGIADAS
	- Dificuldade em trazer os pais para participarem da APMF e do Conselho Escolar.
	Convidar os pais que participam da APMF para relatarem experiência e reflexos nos filhos da sua participação.

Promover atividades que envolvam os pais (comemorações dia das mães e dia dos pais). 
	
	

	ENTIDADES EXTERNAS 
	Falta parceria com Posto de Saúde, Associação de Moradores, Conselho Tutelar, e outros.
	Entrar em contato visando ações integradoras com a escola.
	Ano letivo de 2011
	Direção e equipe pedagógica 

	AVALIAÇÃO
	Necessidade de estudo e discussão sobre a Avaliação prevista no PPP e regimento Escolar.
	Estudo na Semana Pedagógica.

- Estudos nas reuniões pedagógicas e H/A.

Reunião de pais para informá-los sobre o sistema de avaliação do Colégio e acompanhamento dos resultados. 
	Ano Letivo de 2011

de acordo com o calendário escolar

Reuniões Pedagógicas

 Replanejamentos


	-Direção

-Equipes Pedagógicas

-Professores

-Pais

	CONSELHO DE CLASSE
	Falta de unificação de ideias p/ o Conselho de classe entre os períodos.
	-Organizar Conselho de classe seguindo as três etapas conforme consta no regimento escolar e PPP( Pré- Conselho, Conselho de Classe e Pós- Conselho
	Ano letivo
	-Direção

-Equipes Pedagógicas

-Professores

-Alunos representantes de turma

	ORGANIZA

ÇÃO DO TRABALHO DA DIREÇÃO E EQUIPE PEDAGÓGICA
	-Falta encontros a direção e equipe pedagógica para fazer acompanhamentos das ações, avaliações e replanejamentos.
	Reunião Mensal

Pasta de comunicação entre os períodos.
	Ano letivo de 2011
	-Direção

-Equipes Pedagógicas




13.1- AVALIAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO:


A avaliação do Projeto Político Pedagógico e do plano de Ação do Colégio Theobaldo Miranda Santos será realizada anualmente,  com todos os envolvidos no processo, para tanto, utilizaremos das reuniões pedagógicas, instrumentos de pesquisas, questionários os envolvidos da comunidade escolar antes do término do ano letivo, verificando as possíveis alterações e sugestões para os próximos anos encaminhadas por todos participantes envolvidos direta e indiretamente no contexto escolar, inclusive das instâncias colegiadas . 

13.2- PROJETOS INTEGRADOS AO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO EM APOIO À APRENDIZAGEM,  COM AJUDA DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR


A escola mantém com as universidades CESUMAR e UEM, projetos de estágios que já fazem parte do contexto escolar. 

Com a UEM a escola desenvolve os projetos de Química (no laboratório multidisciplinar) em período de contra-turno, uma vez por semana, com os alunos do ensino médio, e de Psicologia com: apoio pedagógico, atendimento psico-educacional, avaliação institucional, relacionamento pais e filhos, acompanhamento do Grêmio estudantil e orientação vocacional com 3º ensino médio, atendimento feito com os estagiários de 5º ano de psicologia sob orientação do Professor Dr. Maestro. 


Com o Cesumar mantemos um relacionamento de parceria, recendo os estagiários de vários cursos desenvolvendo projetos especiais. No ano de 2011 os estagiários do curso de Arte juntamente com o Grêmio Estudantil e demais alunos estarão pintando o muro da escola, aplicando conteúdos da área. 


O Cesumar também sede seu Anfiteatro para fazermos uma homenagem aos formandos (9º anos e 3º EM), assim como oferece cursos e palestras para professores e alunos.

13.3- TEMA – PAZ


Justificativa

      A escola deve possuir um conjunto articulado de propostas e planos de ação em função de valores previamente explicitados e assumidos. O trabalho escolar só será de qualidade e eficaz se for desempenhado num campo de forcas de um projeto comum, ou seja, as ações isoladas, autônomas não trarão maiores resultados, visto que, toda ação desarticulada do coletivo perde sua forca e sua efetividade.

      Os valores são fatores centrais na determinação de objetivos e projetos de vida das pessoas e representam importantes parâmetros para o comportamento, ou seja, os valores fundamentais determinam padrões de ações que permitem que possamos viver em sociedade. A aquisição de valores ocorre de forma lenta e gradual durante o processo de desenvolvimento do cidadão, por isso a necessidade de discussão e comparação conjunta com os alunos sobre as regras e valores que norteiam nossa sociedade. Assim, os alunos são levados a reflexão sobre sua própria conduta construindo normas de ação de acordo com as regras que se aplicam a cada situação social, minimizando distúrbios de condutas como indisciplina, agressividade e desrespeito ao próximo.

Objetivos

· Buscar na convivência e na vida comum, hábitos de solidariedade despertando o respeito mutuo.

· Sensibilizar o educando para desenvolver atitudes de respeito, independente de sua origem social, etnia, religião, sexo, opinião e cultura.

· Despertar no aluno uma visão critica, através das varias formas artísticas.

· Respeitar a privacidade como direito de cada um, repudiando toda forma de humilhação ou violência na relação com o outro.

· Valorizar atitudes de respeito e limites, e desenvolver bons exemplos dentro de relacionamento professor/aluno, aluno/colega, família/comum idade/escola.

Metodologia

· Uso de textos para reflexão em grupo, visando criar um olhar crítico acerca dos motivos que geram a violência.

· Analise de imagens de jornais, filmes, revistas sobre o assunto.

· Coleta das imagens sobre o que consideram violência, como produção de frases confeccionado um mural para expor no colégio.

· Produção de melodias a favor da paz

· Apresentação de poesias

· Desenhos, esculturas, dança, teatro, pinturas representando a paz.

Cronograma

Marco/Abril – Trabalho com os textos/Poesias

Maio – Coleta de imagens para o mural/frases

Junho/Julho – Trabalho com produção de musica, teatro, pintura sobre o tema.

Avaliação: O resultado destes trabalhos serão avaliados no decorrer do processo durante a aplicação.

13.4- TEMA – PREVENÇÃO SOBRE USO DE DROGAS E SEXUALIDADE

Justificativa

Este projeto tem a finalidade de atender as necessidades dos alunos, tendo como objetivos: prevenir doenças, incentivar a formação de hábitos que levem à saúde, como prevenção de drogas e continua educação em saúde na área da sexualidade, proporcionando um crescimento na auto-estima e respeitando os outros num contexto social e cultural na busca de quebras de tabus e preconceitos.

Busca também oportunizar informações seguras e corretas aliada ao fortalecimento da auto estima, sensibilizar através de abordagens preventivas do uso indevido de drogas licitas e ilícitas e outros temas relacionados à saúde.

 Objetivos

· Buscar na convivência e na vida comum, hábitos de solidariedade despertando o respeito mutuo.

· Sensibilizar o educando para desenvolver atitudes de respeito, independente de sua origem social, etnia, religião, sexo, opinião e cultura.

· Despertar no aluno uma visão critica, através das varias formas artísticas.

· Respeitar a privacidade como direito de cada um, repudiando toda forma de humilhação ou violência na relação com o outro.

· Valorizar atitudes de respeito e limites, e desenvolver bons exemplos dentro de relacionamento professor/aluno, aluno/colega, família/comum idade/escola.

Metodologia

· Uso de textos para reflexão em grupo, visando criar um olhar crítico acerca dos motivos que geram a violência.

· Analise de imagens de jornais, filmes, revistas sobre o assunto.

· Coleta das imagens sobre o que consideram violência, como produção de frases confeccionando um mural para expor no colégio.

· Produção de melodias a favor da paz.

· Apresentação de poesias.

· Desenhos, esculturas, dança, teatro, pinturas representando a paz.

Cronograma

Marco/Abril – Trabalho com os textos/Poesias

Maio – Coleta de imagens para o mural/frases

Junho/Julho – Trabalho com produção de musica, teatro, pintura sobre o tema.

Avaliação

Os resultados destes trabalhos serão avaliados no decorrer do processo. 

13.5- TEMA – XADREZ – GINÁSTICA DA MENTE

Justificativa

O xadrez e uma ferramenta didática que desenvolve o raciocínio lógico porque estimula a refletir durante as jogadas. O xadrez e apontado, em geral, como o mais intelectual dos jogos praticados no mundo. Um grande poeta e cientista alemão, Johnn Goeth dizia:O xadrez e a ginástica da mente. O jogo de xadrez e uma diversão que tem algo de arte e muito de ciência. Podemos tirar proveito em varias disciplinas, podendo ser trabalhado em conjunto com a geografia, historia, matemática, educação artística e a educação física. 

Objetivos

· Desenvolver o raciocínio lógico

· Estimular no aluno o prazer em desenvolver atividades que usem e estimulem o raciocínio.

Metodologia

As atividades a serem desenvolvidas em cada área são:

· Educação Artística – Pode ser trabalhado com os alunos a confecção do tabuleiro e das pecas.

· Historia – As regras de xadrez e a evolução destas, de acordo com as mudanças sociais das diversas épocas.

· Geografia – Identificar locais/países onde o xadrez e conhecido e praticado.

· Matemática – Estimula e desenvolve a concentração e ao prever os movimentos (jogadas) de seu adversário utiliza-se análise combinatória. As próprias anotações de uma partida de xadrez e um exercício sobre coordenadas cartesianas.

· Educação Física – Desenvolve o jogo de varias formas, como na quadra formando tabuleiro gigante onde os alunos representarão  as pecas.

· Em sala de aula iniciar o jogo com poucas peças. 

Cronograma

Este projeto será desenvolvido durante o ano letivo de 2006, com alunos do Ensino Fundamental e Médio, durante as aulas de Educação Física, em parceria com professores das áreas acima citadas.

Avaliação

Será analisado em conjunto com os professores das áreas envolvidas, refletindo acerca do desenvolvimento dos alunos. Será avaliados também o compromisso do aluno e sua participação efetiva no desenvolvimento desse projeto. 

13.6- PROJETO: EDUCAÇÃO FISCAL

Justificativa:


É na escola que iniciamos o pleno exercício da cidadania. Todo cidadão tem o direito de saber onde e como está sendo gasto o dinheiro público.
O dinheiro vem dos impostos e taxas que as pessoas pagam. Ele é público. Dinheiro público é do povo, é nosso! Este dinheiro abrange os três níveis de governo: federal, estadual e municipal.


Os administradores: prefeitos, governadores e o presidente, têm o dever de gastar corretamente e prestar contas. O dinheiro do Governo Federal chega até nossa cidade em diversas áreas: Merenda escolar; Saúde e remédios; Escolas; Creches; Idosos; Estradas; Poços e barragens; Bolsa família e muito mais. Como cidadãos que somos necessitamos ter maior entendimento sobre a importância e a conscientização dos nossos direitos e deveres.

Objetivos:

Estimular a mudança de valores e de atitudes, propiciando aos alunos o pleno exercício da cidadania.

Levar conhecimento aos alunos e suas famílias sobre: aplicação dos recursos públicos, administração pública e os conceitos de Educação Fiscal.

Criar condições para a transformação da sociedade, através da educação permanente.

Metodologia:

Utilizar o material encaminhado à escola, tais como: fita de vídeo; folhetos informativos; cartilhas; revistas e jornais.

Durante as aulas os professores deverão desenvolver o tema, propiciando o debate, as reflexões e as pesquisas.

Desenvolver a pesquisa, utilizando gráficos, relatos escritos, painéis, depoimentos, entrevistas a autoridades, comerciantes, vídeos, e vários segmentos da sociedade.

Aprender a ler, reconhecer e exigir um verdadeiro cupom fiscal.

Cronograma:

Durante o ano letivo, fazendo parte do planejamento bimestral dos professores principalmente das disciplinas exatas.

Avaliação:

A efetiva participação dos alunos nas atividades propostas poderá levá-los a consciência de seus deveres e direitos conquistando assim sua cidadania.

13.7– PROJETO: HISTÓRIA DA ESCOLA


Todos nós temos a nossa história: como nascemos, onde nascemos, como vivemos, em qual família e sua procedência. Não é diferente com a nossa escola, onde passamos grande parte da nossa vida convivendo como uma grande família.


Nada mais justo que conhecermos a história de nossa escola, como nasceu, onde nasceu, como vive até os dias de hoje.


Qual a ligação entre o nome da escola e a pessoa Theobaldo Miranda Santos? Onde ele nasceu, como viveu em sua família, podemos até conhecer, no entanto, o que desconhecemos é justamente a origem, o motivo desta homenagem a este professor Catedrático de Filosofia do instituto de Educação e da Universidade Católica do Rio de Janeiro.


Neste sentido lançamos o desafio à comunidade escolar: o desejo em conhecer a origem desta homenagem. Fica assim aberta á pesquisa do nome deste colégio.

Objetivos:

Resgatar a historia da origem do nome do colégio.

Valorizar, através da historia, o nome dado a esta instituição escolar.

A partir do resultado desta pesquisa, criar os símbolos oficiais da escola.

Criar galeria dos diretores.

Metodologia:

Através de pesquisa de campo, internet, livros, bibliotecas e outros, entrar em contato com Universidades, Editoras e familiares para encontrar a origem desta homenagem.

Toda a comunidade escolar estará envolvida para o sucesso deste trabalho

Cronograma:

Durante o início do ano letivo serão realizadas as pesquisas por toda a comunidade escolar, em agosto (aniversário da Vila Operária) será apresentado os trabalhos feitos pelos alunos.

Avaliação:

No primeiro semestre faremos o levantamento e apresentação de todas as informações obtidas através das pesquisas.

Caso alcancemos o objetivo em tempo recorde partiremos para a criação dos símbolos oficias da escola, caso contrário esta etapa ficará para 2012.

A disciplina de Artes e Arte ficará responsável pela pesquisa dos símbolos oficiais (bandeira, logotipo, hino, etc)

13.8– TEMA: PROJETO: LITERATURA & DEBATE

Justificativa: 

Percebemos que está cada vez mais difícil as pessoas realizarem leitura nos dias de hoje e observamos que elas sentem muitas dificuldades em todos os momentos da vida: na escola (principalmente no ensino médio, quando necessita ler os clássicos), dificuldade para produzir redação, passagem por vestibular e na vida profissional. A iniciativa deste projeto é criar mais uma alternativa para desenvolver a leitura, divulgar o espaço cultural e acervo.

Objetivo geral:

- Incentivar o hábito da leitura;

Objetivos específicos:

Promover a reflexão, debate e troca de ideias do título selecionado;

Desenvolver as potencialidades intelectuais e espirituais;

Conhecer o autor do livro adotado;

Proporcionar uma melhor interpretação e compreensão do livro;

Desenvolver o senso crítico e sistemático da linguagem.

Público alvo: 6º ou 7º ano do Ensino Fundamental

Metodologia:

Os alunos poderão retirar os livros cadastrando-se nas bibliotecas públicas com a apresentação de identidade e um comprovante atual de residência;

A Biblioteca colocará a disposição dos alunos, os títulos adotados pelo Projeto;

Os alunos terão prazo de 10 dias para realizarem as leituras, caso não tenha reserva, poderá renovar por mais 10; O incentivo à leitura ficará a cargo do professor da disciplina; No encontro, haverá breve apresentação da vida do escritor e obras, posteriormente  abrindo debate com os alunos; O aproveitamento para avaliação do Projeto ficará a critério do professor.

Período: a combinar com o professor da disciplina. 

Título:ONDE TEM BRUXA TEM FADA  - 39 p.

Autor: Bartolomeu Campos Queiroz

Ilustração: Mário Cafiero

Resumo: A fada, Maria do Céu, vem à terra e descobre que o consumismo tomou conta da população e que não há mais lugar para sonho, fantasia e felicidade. 

Tema para discussão: esperança; falta de tempo; consumismo; autodidata (aprender sem ir à escola); sentença da fada; questão do poder (quem manda no mundo);

Título: MISTÉRIO NO CASTELO TOCA-DO-LOBO – 82 p.

Autor: Friedrich Scheck  

Tradução: Ruth Salles

Resumo: Zás-Trás (apelido de Emilio) recebe uma mensagem do seu tio Tobias, que é responsável pelo Castelo. Ele e seus amigos partem para o Castelo Toca-do-Lobo com a missão de investigar  e desvendar os roubos de peças valiosas. Livro de suspense e ação, faz com que o leitor preste bastante atenção às ilustrações para desvendar mistérios e enigmas.

Tema para discussão; amizade/solidariedade; funcionamento do museu; referência ao detetive inglês sherlock Holmes; observação das imagens (preto/branco) enigmas e charadas divertidas que o leitor participa para desvendar; enredo com marca de narratário; mensagens secretas

Obs: apesar de o livro ter muitas páginas, é de fácil compreensão.

Título: A BRUXA SALOMÉ  -  32 p.

Autor: Audrey Wood

Ilustrador: Don Wood

Resumo: Uma mãe tem sete filhos que são raptados pela bruxa e transformados em comidas. Quando a mãe retorna da cidade se desespera  ao não encontrar seus filhos e sai correndo a procura  com a ajuda de um pássaro. Chegando à casa da bruxa, ela tem que adivinhar que comida é cada filho com apenas uma chance. Para isso, a mãe lembra dos presentes que cada um pediu antes de sair às compras.

Tema para discussão; a mulher como chefe de família (os homens são recrutados para a guerra); família numerosa; pobreza da época (pelos objetos e comidas que as crianças pedem); determinação da mãe (para encontrar seus filhos); pés (cortados), a bruxa pede para a mãe cortá-las; lição na bruxa; imagens que relembram início do século XIX.

Título: HISTÓRIA MEIO AO CONTRÁRIO  -  40 p.

Autor:  Ana Maria Machado

Ilustrador: Humberto Guimarães

Esta história contraria o paradigma que configura tradicional conto de fadas. Inicia-se com “E então eles casaram e tiveram linda filha” e no final surpreende-se com o conhecido “Era uma vez”.  A autora escreve com irreverência sobre um reino comandado por uma família real ingênua, que precisa aprender a lidar com o transtorno da presença de um dragão negro.

TEMAS  PARA  DISCUSSÃO; desigualdade social; convenções sociais (todas as princesas da história casam-se com príncipes, p.38); conto de fadas às avessas; crítica aos tempos contemporâneos (quando diz “homem branco hoje em dia não liga para essas coisas..p. 5); representação da nova mulher (princesa quer escolher seu destino); movimento popular (para o bem da coletividade); crítica ao ditado “(E foram felizes para sempre...); ruptura da sequência tradicional do conto de fadas; negligência do governante (ignorância do rei); representação do gigante adormecido (Brasil – deitado eternamente p. 26, risonhos lindos campos cheios de flores p. 27); imagens que relembram iluminuras; resgate e subversão do conto de fadas; humor 

através do recurso lingüístico (grilo p. 15, tomar banho p. 9, O Rei O Rei p. 18, Acorda!  Acorda! P. 28);

	


13.9- PROJETOS DE INTERVENÇÃO/ UEM

INTRODUÇÃO 


O relatório apresentado ao Colégio Estadual Theobaldo Miranda Santos, sob a orientação do professor Marcos Maestri - professor do departamento de Psicologia da Universidade Estadual de Maringá (UEM) - tem como objetivo apresentar quais serão os projetos a serem implementados ao longo do ano letivo de 2011 pelas estagiárias do quinto ano de Psicologia da UEM.


Os projetos discutidos neste relatório foram pensados a partir das demandas vindas do Colégio e também a partir das sugestões apresentadas no relatório final de estágio do grupo de estagiários de psicologia da UEM que atuaram no Colégio em 2011.

O relatório é composto primeiramente pela caracterização institucional, seguido pelos relatos de observação e a análise da demanda, tendo por fim o projeto de intervenção com as atividades propostas e seus cronogramas. Cabe ressaltar que este é apenas um esboço do trabalho a ser realizado ao longo ano, estando este sujeito a algumas alterações que possam surgir a partir de novas demandas.

 Aconselhamento Psicológico 

1) Público Alvo

Alunos indicados pela equipe pedagógica do colégio por apresentarem alguma dificuldade que influencia negativamente a aprendizagem e/ou o contexto escolar.

2) Justificativa

O comportamento da criança no ambiente escolar e a aprendizagem são influenciados por inúmeros fatores relacionados entre si. Dessa forma, a maneira como a criança se comporta e aprende na escola é resultante da interação de suas características pessoais com seu ambiente familiar, o ambiente escolar e a relação que ela estabelece com a escola, com seus pais, professores, colegas e amigos. Nesse sentido, o aconselhamento psicológico pode contribuir para uma maior compreensão por parte do aluno dos fatores que impossibilitam que ele tenha um desenvolvimento adequado de suas habilidades emocionais e cognitivas, bem como para a busca por alternativas que venham a sanar as dificuldades que este apresenta.

3) Fundamentação Teórica

De acordo com Schimidt (1987), o Aconselhamento Psicológico, até o século XX, esteve muito relacionado com os testes, sendo que os atendimentos psicológicos visavam ao psicodiagnóstico. Assim, a partir dos testes eram feitos exames minuciosos do indivíduo que embasavam a orientação, indicações ou mesmo conselhos.

No seio dessa prática diagnóstica centrada no problema e preocupada com os resultados, Rogers inicia um processo de inversão em seu foco, passando a preocupar-se com a pessoa, com a relação cliente-conselheiro e com o processo. Para tal, ele propõe um tipo de intervenção psicológica que centra-se na escuta empática por parte do conselheiro, que atua enquanto facilitador do processo, sendo que, na relação com este, o cliente torna-se capaz de viver e elaborar suas experiências de forma integradora. (SCHIMIDT, 1987).

O aconselhamento psicológico diferencia-se da orientação e da psicoterapia. Acerca desta diferenciação, Santos (1982), afirma que:

Orientar, do ponto de vista psicológico, significa facilitar o conhecimento e a análise de caminhos ou direções para a conduta, com base em referenciais pessoais e sociais. Aconselhar, paralelamente, refere-se ao processo de indicar ou prescrever caminhos, direções e procedimentos ou de criar condições para que a pessoa faça, ela própria, o julgamento das alternativas e formule suas opções. Psicoterapia é o tratamento de perturbações da personalidade ou da conduta através de métodos e técnicas psicológica. (p. 48)

Quando se fala em aconselhamento e psicoterapia, observa-se uma variedade de abordagens teóricas que embasam a atuação do psicólogo. Percebe-se, com isso, que não existe uma filosofia que integre todos os modelos, sendo as abordagens divergentes quanto à visão de homem, à finalidade da terapia e às técnicas a serem adotadas para este fim. Existem pelo menos oito abordagens terapêuticas, sendo que as maiores diferenças se fazem notar entre a psicanalítica, a comportamental e a humanista existencial. Essas diferenças são percebidas por Corey (1983) como cruciais na delimitação das técnicas terapêuticas, sendo que, segundo o autor:  “cada uma das abordagens de aconselhamento proporciona uma dimensão diferente para a compreensão da pessoa, e cada uma pode fornecer o esquema de referência para incrementar a compreensão do comportamento e da realidade” (p. 237). Dessa forma, o autor afirma que “nossas visões sobre a natureza humana ditam nossas finalidades e o modo de trabalhar com os clientes” (p.239)

Assim, há que se pensar na influência da personalidade do terapeuta no processo psicoterapêutico e de aconselhamento, sendo que este deve ser capaz de empreender, na relação com o cliente, a empatia, o carinho e a autenticidade, que são as habilidades interpessoais utilizadas na aplicação das técnicas e do conhecimento especializado do orientador (COREY, 1983).

Para Corey (1983), a função básica do aconselhamento consiste na ajuda aos clientes em reconhecerem suas forças, compreenderem quais fatores os impedem de utilizar-se dessas forças e estabelecerem que tipo de pessoa desejam ser. Para tal, é necessário o feedback honesto e direto por parte do orientador ao seu orientando.

O aconselhamento psicológico apresenta pelo menos três formas de atuação que, embora distintas, não se anulam, podendo complementar-se entre si. Tais modelos compreendem o aconselhamento diretivo, o não-diretivo e o eclético. De acordo com Scheeffer (1976), o aconselhamento diretivo tem como objetivo o ajustamento atual e remoto do indivíduo ao seu meio e a remoção dos obstáculos que dificultam essa aprendizagem. O aconselhamento não diretivo, por sua vez, parte do principio de que o cliente deve ser visto como uma pessoa e não como um problema, sendo objetivo do aconselhamento ajudar esse indivíduo a conquistar sua independência.  Já o aconselhamento eclético utiliza-se de várias técnicas oriundas das diversas orientações, de acordo com as necessidades do caso. 

4) Objetivos Gerais

O objetivo do aconselhamento psicológico é prestar atendimento aos alunos que, segundo a equipe pedagógica, apresentam alguma queixa (emocional ou cognitiva) que está influenciando negativamente em sua vida escolar, a fim de contribuir tanto para o desenvolvimento da aprendizagem e das habilidades interpessoais desses alunos em particular, quanto para o melhoramento do ambiente escolar como um todo, já que atuaremos diretamente em alguns focos de problemas do colégio: problemas de comportamento e indisciplina, fracasso escolar e reprovação.

5) Metodologia

Realizou-se uma reunião com a equipe pedagógica e direção do colégio, onde foram levantados os nomes dos alunos que supostamente necessitam com mais urgência do aconselhamento psicológico. Tais alunos serão atendidos individualmente e em sala específica durante aproximadamente três a cinco sessões (de acordo com a demanda), nas quais serão trabalhadas as questões pertinentes a cada caso. É importante ressaltar que, embora sejam realizadas no período escolar, as sessões ocorrerão em horários alternados, para evitar que o conteúdo a ser apreendido pelo aluno nas disciplinas correspondentes a esses horários seja prejudicado. O intuito do aconselhamento psicológico é promover a adaptação do aluno ao ambiente escolar, para isso, é necessário por vezes o contato com os pais e/ou o encaminhamento do aluno para atendimento nos serviços das políticas públicas.

 Orientações de Estudo 

1) Público Alvo: Alunos das 6º e 7º anos do ensino fundamental.

2) Justificativa

Considera-se de extrema importância que o estudar esteja ligado à idéia de aprender, no entanto, não é isso que se observa na realidade das escolas. Nesse sentido, é importante resgatar no aluno, ou desenvolver com ele, a construção de hábitos de estudo que, de alguma forma, possam estimular seu interesse pelas disciplinas e assim, aumentar o processo de construção de conhecimento. Para tanto, torna-se necessário estimular e proporcionar a construção de hábitos de estudo na rotina diária do aluno, já que a maioria dos estudantes adquire métodos próprios para a realização das suas tarefas, os quais nem sempre alcançam o sucesso desejado.

3) Fundamentação Teórica

De acordo com Grinspun (2002 apud CAZELA, 2007) a Orientação Educacional teve inicio no Brasil em 1924, tendo como objetivo principal a orientação vocacional e como foco guiar o aluno na escolha de seu lugar social através da profissão. Ao longo do tempo começaram a surgir certas mudanças referentes à orientação aos estudos. Através das Leis Orgânicas de 1942, o ministro Gustavo Capanema, especificou que a orientação aos estudos teria caráter corretivo e direcionado ao atendimento de alunos tidos como problemas. Além de ser também responsável pelo cuidado com os estudos dos alunos, de maneira que este ocorra de acordo com as normas pedagógicas. Sempre esclarecendo dúvidas aos alunos e orientando seus estudos para que sozinhos buscassem sua profissionalização. 

A autora destaca ainda, que para essa função seria recomendado ter um profissional especializado na área para atender tais demandas, a profissão então, seria regulamentada e o orientador educacional teria que fazer um curso próprio de orientação educacional. Esse ensino técnico proporcionaria auxilio terapêutico e preventivo para a identificação de aptidões e dons.

Grinspun (2002 apud CAZELA, 2007) afirma que na década de 1980, as funções e denominações de atender alunos problemas exercidas pelo orientador tendem a diminuir, passando a assumir uma função política comprometida com as causas sociais da escola. No entanto, os reflexos das mudanças são vistos apenas na década de 90.

 A autora caracteriza a orientação aos estudos como um papel mediador junto aos demais educadores da escola, tendo como objetivo o resgate de uma educação com qualidade, deixando de enfatizar o individual para reforçar o aspecto coletivo. Porém, levando-se em conta que esse grupo é composto por pessoas com pensamentos e contextos sociais diferentes que as levam a pensar e agir de maneira própria.

Para Grinspun (2002 apud CAZELA, 2007) a interdisciplinaridade é tida como essencial no trabalho de orientação aos estudos, afirmando que o trabalho em conjunto lida com o real e suas perspectivas, buscando atingir melhores resultados. 

O principal papel da orientação será ajudar o aluno na formação de uma cidadania crítica, e a escola na organização e realização de seu projeto pedagógico. Isso significa ajudar nosso aluno por inteiro: com utopias desejos e paixões. (...) a orientação trabalha na escola em favor da cidadania, não criando um serviço de orientação para atender aos excluídos (...), mas atende-lo, através das relações que ocorrem na instituição Escola. (GRINSPUN, 2002, p.29).

Na orientação de estudos, para Moll (1996) busca-se contribuir com a formação sócio-educativa dos atendidos, a partir da promoção de experiências no campo da leitura, da escrita, do raciocínio lógico matemático e da cultura geral. Para tal, a orientação de estudos considera os objetivos da avaliação na escola, os quais são:

diagnosticar e qualificar o que os alunos aprenderam;

compreender as formas particulares dos alunos aprenderem, a partir da observação dos avanços desencadeados pelas ações tanto do professor como dos alunos;

ter a aprendizagem como objeto de avaliação para buscar elementos para reavaliar as estratégias de ensino e planejar intervenções que, a partir de novas propostas, possam mobilizar a apropriação dos conteúdos almejados; possibilitar a análise e a tomada de decisões quanto à necessidade de retomar, replanejar ou avançar nas propostas de ensino, respeitando a heterogeneidade dos grupos;

dar subsídios para que os alunos se conscientizem de seu processo de aprendizagem, convidando-os a participar de situações constantes de:

contrato: o que devem aprender, como e em quais etapas; como e a partir de que critérios serão avaliados; que produtos são esperados, tanto do ponto de vista individual como coletivo; e retorno: reflexão com os professores, e depois com os pais, a respeito dos resultados obtidos e das necessidades que eles apontam, para que se possam explicitar novos objetivos e metas comuns; dar subsídios ao planejamento de intervenções que buscam garantir, para o aluno, a confiança na sua possibilidade de construir conhecimentos e adquirir autonomia como estudante.

Diante disso, o autor enfatiza que as diretrizes de cada série devem ser o parâmetro básico para a definição dos objetivos para a realização do trabalho que será desenvolvido pelo grupo e com cada aluno em particular, bem como para a definição dos critérios gerais e específicos de avaliação.

Moll (1996) aponta que o projeto de orientação aos estudos quando realizado de forma coerente com o projeto educacional e com os princípios gerias da avaliação na escola, expressa o compromisso da escola para com o aprendizado do aluno. E pressupõe uma busca de constante parceria com os pais ou responsáveis, pela explicitação dos objetivos do processo e da co-responsabilidade nas decisões e encaminhamentos, pois junto com a escola precisam estar empenhados para que os filhos desenvolvam um aprendizado de qualidade.

A aprendizagem está intimamente ligada ao processo de orientação aos estudos, a qual possui capacidades a serem desenvolvidas de maneira subjetiva. Sassaki (1997) demonstra apoiar essa idéia, justificando que essa capacidade é possível sim, se os diferentes estilos de aprendizagem e as inteligências múltiplas de cada aluno forem compreendidos e acolhidos.  Portanto, os estilos de aprendizagem consistem em como cada um de nós aprende melhor e as inteligências múltiplas constituem as habilidades que se pode utilizar para aprender qualquer coisa e, assim, atingir determinado objetivo.

Em relação à aplicação das inteligências múltiplas em todas as disciplinas, Sassaki (1997) defende que qualquer disciplina pode envolver em seu desenvolvimento as inteligências, é necessário apenas que respeite o estilo da aprendizagem de cada aluno, proporcionando condições para a conclusão de objetivos individuais e, portanto, a utilização das oito inteligências de cada aluno. 

A Teoria das Inteligências Múltiplas, de Howard Gardner (1985) é uma alternativa para o conceito de inteligência como uma capacidade inata, geral e única, que permite aos indivíduos uma performance, maior ou menor, em qualquer área de atuação. Sua insatisfação com a idéia de QI e com visões unitárias de inteligência, que focalizam sobretudo as habilidades importantes para o sucesso escolar, levou Gardner a redefinir inteligência à luz das origens biológicas da habilidade para resolver problemas. Através da avaliação das atuações de diferentes profissionais em diversas culturas, e do repertório de habilidades dos seres humanos na busca de soluções, culturalmente apropriadas, para os seus problemas, Gardner trabalhou no sentido inverso ao desenvolvimento, retroagindo para eventualmente chegar às inteligências que deram origem a tais realizações. 

As Inteligências mencionadas referem-se à: lingüística; lógico-matemática; espacial; musical; cinestésica, interpessoal e intrapessoal. Essas competências intelectuais são relativamente independentes, têm sua origem e limites genéticos próprios e substratos neuroanatômicos específicos e dispõem de processos cognitivos próprios. Segundo ele, os seres humanos dispõem de graus variados de cada uma das inteligências e maneiras diferentes com que elas se combinam e organizam e se utilizam dessas capacidades intelectuais para resolver problemas e criar produtos. Embora estas inteligências sejam, até certo ponto, independentes uma das outras, elas raramente funcionam isoladamente. Embora algumas ocupações exemplifiquem uma inteligência, na maioria dos casos as ocupações ilustram bem a necessidade de uma combinação de inteligências. Por exemplo, um cirurgião necessita da acuidade da inteligência espacial combinada com a destreza da cinestésica. (GARDNER, 1985)

Gardner(1995) afirma que o modelo de aprendizagem calcado no professor falando o tempo todo e dando aos alunos tarefas escritas para provar se entenderam a matéria, não é a melhor opção para se manter como única nas escolas, pois o resultado serão alunos desinteressados e desmotivados para executar as tarefas. Diferentemente de quando o professor utiliza todas as inteligências de cada aluno, conseguindo ampliar o seu repertório de estratégias de ensino e também conseguindo atingir a participação positiva do aluno no processo de aprendizagem.

Dessa maneira, o ensino que utiliza as inteligências múltiplas não compara os alunos entre si, os compara apenas com os respectivos desempenhos anteriores individualmente. O autor defende a idéia de que as avaliações de aprendizagem devem funcionar com o intuito de diagnosticar onde o ensino precisa melhorar, onde o professor pode mudar suas abordagens educativas, mostrando assim, onde a escola deve re-estruturar-se melhor e não servir apenas no sentido de mostrar as falhas do aluno.

Sassaki (1997) aponta que todos os integrantes da comunidade escolar devem ser informados e capacitados a respeito da teoria das inteligências múltiplas, contribuindo para que a aplicação desta teoria se torne uma prática comum em toda a escola, sendo aplicada por técnicos e principalmente pelos psicólogos.

4) Objetivos Gerais

O projeto de orientação aos estudos tem como objetivo prevenir o insucesso escolar, proporcionando aos alunos métodos e técnicas de estudos adequados à sua realidade, que possibilitarão maior apreensão do conteúdo ministrado em sala, bem como maior satisfação e interesse pelos estudos.

5) Metodologia

Encontros grupais nos quais sejam discutidas questões pertinentes à organização dos estudos, levando em consideração a psicologia das idades e as inteligências múltiplas, a fim de promover a motivação para os estudos. Serão promovidas discussões que podem ser suscitadas por meio de recursos como vídeos e textos, que despertem o interesse dos alunos para o aprender. Pretende-se trabalhar paralelamente com os professores, para que estes colaborem na manutenção de hábitos de estudos nos alunos, bem como com os pais, que devem estar presentes na formação escolar de seus filhos, participando ativamente da construção de seu conhecimento.

 Orientação Profissional

1) Público Alvo

Alunos do Ensino Médio que deverão decidir qual profissão buscar para o futuro.

2) Justificativa

Diante das várias possibilidades profissionais, os jovens muitas vezes se encontram perdidos com relação a qual profissão ingressar e também em relação ao atual mercado de trabalho. Essa dificuldade de escolha é possível de ser analisada através dos dados estatísticos, os quais indicam que em média 40% de alunos ao ingressarem ao Ensino Superior acabam por desistirem, mudando de curso ou de faculdade (MOURA, 2008). Isso demonstra o quanto é importante fornecer maiores conhecimentos sobre as profissões, além de possibilitar a ampliação da visão destes jovens em relação aos cursos técnicos disponíveis.

3) Fundamentação Teórica

Desde o início das atividades do homem que o trabalho possui um aspecto de imensa importância na vida das pessoas, ou seja, atualmente o homem passa 2/3 da sua vida no mundo do trabalho. Segundo Moura (2008), este investimento no trabalho sugeri a influência do mesmo no desenvolvimento tanto social quanto pessoal do indivíduo, o que pode sugerir que “o autoconceito de uma pessoa está, intimamente, relacionado ao seu desempenho e satisfação no trabalho” (DORE & MEACHAM, 1983 apud MOURA, 2008).

Através do relato histórico do trabalho, percebe-se que a preocupação a respeito da Orientação Profissional
 (OP) surgiu em meados do Século XIX em conjunto com uma nova realidade socioeconômica, a qual passou a permitir que os indivíduos escolhessem a sua profissão. Sendo assim, passou-se também a surgir a necessidade de que estes indivíduos fossem auxiliados, orientados para tal escolha.

Segundo Neiva (1995 apud MOURA, 2008), a OP pode ser dividida em 2 momentos distintos e consecutivos. O primeiro momento (de 1900 a 1950) tinha como preocupação colocar “o homem certo no lugar certo” (MOURA, 2008), sendo caracterizado pelo desenvolvimento da Psicometria, tendo teste que possibilitavam medir aptidões e interesses a fim de possibilitar uma escolha conveniente ao indivíduo. No segundo momento (1950 até a atualidade) foi caracterizado pelo descontentamento com a rigorosidade dos métodos psicométricos e passou-se a se levar mais em conta os fatores afetivos e sociais do comportamento do trabalhador. Logo, a OP passou a buscar meios para auxiliar o indivíduo no autoconhecimento para possibilitar assim uma escolha e uma tomada de posição consciente.

Apesar das diferentes correntes teóricas da Psicologia e da OP, segundo Carvalho (1995 apud MOURA, 2008) o objetivo da OP nas diferentes abordagens teóricas é o mesmo, ou seja,

A Orientação Profissional como o processo de fazer o indivíduo descobrir e usar as suas habilidades naturais e conhecer as fontes de treinamento disponíveis, a fim de que consiga alcançar resultados que tragam o máximo proveito para si e para a sociedade. (MOURA, 2008, p. 13)

Portanto, pode-se afirmar que atualmente a OP se preocupa em auxiliar os indivíduos tanto na primeira escolha profissional quanto na re-escolha ou na readaptação para novas profissões. Sendo assim, seria errôneo o uso do termo Orientação Vocacional, uma vez que não se fala em dom, vocação, mas sim, se fala em liberdade de escolha.

Cabe ressaltar que apesar da desvinculação com a Psicometria, ainda se faz uso dos testes psicológicos para a OP, porém levam-se em conta outros fatores, aspectos, tais como os aspectos familiares, pessoais e sociais. Conforme afirma a autora Lucchiari (1993 apud MOURA, 2008) ao relatar que o objetivo da OP é auxiliar o jovem em sua escolha, auxiliando-o também a compreender sua situação de vida, para que este possa ter mais condições de definir a sua escolha profissional, sendo esta uma escolha possível, dentro do seu projeto de vida e das suas condições reais de vida.

Corroborando com que foi dito anteriormente, Levenfus (2002) também trás uma reflexão importante ao apontar uma nova proposta no que se refere à preocupação do significado do trabalho para sociedade, na sua construção, sua transformação, formação de valores, no compromisso social como um todo. Sendo assim, a OP não deveria ser vista como uma escolha profissional apenas, mas como um serviço da construção desta profissão.

Deste modo, deve-se partir da importância de um processo de educação continuada, não sendo diferente de outras disciplinas básicas, sendo de fundamental importância a sua inclusão deste a 1ª série do Ensino Médio.

Gibson (1975) também afirma da importância da OP em todos os níveis educacionais, devido a complexidade do mundo do trabalho, levando em consideração o significado da OP para os menos favorecidos e a necessidade de se desenvolver conceitos profissionais mais amplos. Para o autor, muitos jovens possuem uma ideia totalmente distorcida em relação à realidade de um emprego em período integral, de sua formação e das características reais da profissão em que pretende atuar. 

Portanto, o projeto de OP vem para ampliar as informações que o jovem possui em relação a seu futuro, tornando-o familiarizado com o mundo das profissões para que este seja capaz de fazer a escolha certa dentre a grande variedade de opções. Sendo assim, esse desenvolvimento de conceitos deve ser realizado logo que o jovem chega ao Ensino Médio, para que essa familiarização ocorra de modo gradual e contínuo não ficando a cargo somente da escolha de uma carreira no vestibular.

De acordo com Gibson (1975) ainda, o conhecimento das informações a cerca do mercado de trabalho, possibilita aos jovens que, com o auxílio do professor e do orientador profissional, possam ser motivados a estudar matérias para o seu desenvolvimento, integrando deste modo as suas experiências e as matérias profissionais apresentadas em sala de aula.

4) Objetivos Gerais

O objetivo deste projeto é de acompanhar e auxiliar os estudantes em relação à sua escolha profissional, esclarecendo dúvidas ao longo dos encontros. E caso seja solicitado, criar um grupo no contraturno a fim de se discutir mais a fundo a escolha profissional, além de fornecer meios para o levantamento do perfil de cada aluno interessado e sua área de interesse profissional.

Já com os alunos do 1º ano, o objetivo é esclarecer quaisquer dúvidas referentes ao Programa de Avaliação Seriada da UEM, o PAS.

5) Metodologia

Divulgação do trabalho na escola nas salas de aula do período matutino, todas as salas do ensino médio. Montar alguns encontros de orientação geral com todos, sendo que para o 1º ano será necessário apenas uma aula para se discutir sobre o PAS. Já com os 2º e 3º anos, de 2 a 3 encontros (no total de 2 a 3 aulas cada) para iniciar a orientação profissional, deixando aberto no final dos encontros a possibilidade de se montar um grupo de orientação profissional no contraturno.

 Orientação Sexual 

1) Público Alvo

Alunos do ensino fundamental e médio.

2) Justificativa

A sexualidade está sendo cada vez mais discutida no âmbito social, sendo que esta situação não exclui o ambiente escolar, principalmente devido à fase de desenvolvimento e descoberta pela qual os alunos se encontram, de forma que a sexualidade se faz presente neste ambiente, seja ela conversada, ou não. Neste momento de grande confusão dos alunos frente a um mundo de anseios e mistérios, a discussão aberta sobre a sexualidade, assim como seus tabus e preconceitos, auxilia na diminuição da ansiedade e angústia dos alunos, de forma que, munidos de conhecimento, cada criança e adolescente pode refletir sobre o assunto, formando sua própria opinião sobre o que é certo ou errado e qual caminho ele deve tomar. Além disso, a sexualidade é questão de saúde pública, fazendo-se necessário o esclarecimento sobre as consequências do ato sexual, como doenças e gravidez, devendo-se esclarecer quais as formas de prevenir doenças sexualmente transmissíveis e os métodos contraceptivos 

3) Fundamentação Teórica


A orientação sexual deve englobar aspectos biológicos, psicológicos e sociais da sexualidade para que possa situar a criança/adolescente à fase de transição a que ela está passando, explicar o que é e será esperado dela, e que seus novos sentimentos não são errados ou anormais. É essencial que o conteúdo trabalhado faça com que o individuo forme suas próprias conclusões sobre a sexualidade, de forma a ter uma maior aceitação de si e de seu corpo. Da mesma forma, o exercício do respeito à sexualidade do outro é fundamental, quebrando preconceitos muitas vezes incentivados pelos grupos sociais, pela mídia e pela família. 


MATARAZZO e MAZIN (1988) falam sobre a complexidade da sexualidade e suas ramificações sentimentais:

A sexualidade é uma função que abrange aspectos biológicos, psicológicos e sociais. Nesse sentido, envolve nossa capacidade física de atuar sexualmente as emoções e os sentimentos que surgem das vivências sexuais, e como são elaboradas e interpretadas as experiências e sentimentos que delas se originaram. (p. 54)

Sendo assim, percebe-se que a sexualidade não pode ser resumida a um fator singular e isolado, já que é a partir da interação desses três componentes, biológico, psicológico e social, que é possível estabelecer o papel sexual. Sendo assim, a sexualidade sofre influência da composição biológica do indivíduo (genitais e hormônios); da forma como a pessoa se sente dentro do grupo feminino ou masculino e o qual o significado desses grupos para ela; e dos valores e normas sociais que caem sobre os gêneros femininos e masculinos. 

O autor ainda explica como o indivíduo chega à adolescência sem ter claro seu papel sexual e tais especificidades, de tal forma que é a partir das suas vivências e o convívio social que ele pode “treinar” e encontrar sua identidade sexual. Com este raciocínio, pode-se pensar na importância que a conversa tem sobre essas novas experiências na formação do sujeito, pois ao poder refletir sobre o assunto, o sujeito pode desenvolver uma identidade sexual mais acertada, segura de si, podendo inclusive tirar dúvidas e evitar possíveis erros. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, trabalhos com a sexualidade vêm preocupando educadores desde os anos 80, devido ao crescimento da frequência de gravidez indesejada e o risco de infecção de AIDS entre os adolescentes. Para isso, pode-se agir com a prevenção no sentido de passar informações que normalmente são evitadas pela família, ou pela sociedade, já que o sexo sempre foi um tema polêmico, rodeado de crenças e proibições. Temas como as DSTs, como elas são transmitidas, quais seus efeitos e como se proteger são essenciais para a saúde pública. A gravidez indesejável e os métodos contraceptivos também são um assunto que deve ser trabalho, a fim de evitar acidentes pela falta de informação, visto que é algo que afeta diversos alunos, tendo consequências para a vida toda.

4) Objetivos Gerais


Pretende-se disponibilizar informações necessárias para sanar as dúvidas relacionadas ao tema de sexualidade, proporcionando uma maior reflexão dos alunos quanto à fase que estão passando, desmascarando preconceitos e tabus. Também será feito trabalho de prevenção de DSTs e apresentação sobre os métodos contraceptivos. 

5) Metodologia


Serão realizados encontros na sala, durante o período de aula, utilizando-se de uma ou duas aulas para cada grupo de alunos. Serão proporcionados momentos de discussão, exposição de informações, levantamento e esclarecimento de dúvidas junto aos alunos. Antes dos encontros, serão enviados bilhetes aos pais a fim de esclarecer os objetivos da orientação sexual, bem como de solicitar a autorização para a participação de seus filhos nas atividades. Existe também a possibilidade de realizar encontros com os pais a fim de esclarecer questões pertinentes à orientação sexual.

 Plantão Psicológico

1) Público Alvo

Todos os alunos, pais, professores e funcionários do colégio que apresentarem alguma queixa e necessitem ou desejem o atendimento.

2) Justificativa

Muitos dos problemas com os quais os indivíduos se deparam em seu dia-a-dia podem influenciar negativamente no desenvolvimento do seu trabalho e/ou em sua aprendizagem, nesse sentido o plantão psicológico na escola permite suprir as necessidades das demandas emergenciais que possam surgir no contexto escolar. Não se trata aqui de estabelecer um setting terapêutico dentro da escola, mas de possibilitar um espaço onde as questões particulares de cada um possam ser discutidas a fim de proporcionar um alívio do sofrimento psíquico, resultando numa melhor convivência com os outros.

3) Fundamentação Teórica

Carl Rogers foi um dos teóricos responsáveis pela revolução da postura e do entendimento do fazer psicoterápico através da fundação da Psicologia Humanista, a qual embasa o trabalho no Plantão Psicológico. O que Rogers propõe é um tripé a ser respeitado quando do encontro terapêutico, composto pela Empatia, Congruência e Aceitação Incondicional, norteando, assim, o papel do terapeuta e o fazer terapêutico. Após estabelecido o relacionamento entre Psicoterapeuta e Cliente, tal “encontro” resultará na promoção da saúde, sendo esta entendida como bem-estar advindo do equilíbrio entre os fatores físicos, psicológicos/afetivos e sociais e não como a simples ausência de doenças. (MOURA et al., s/d).

O dispositivo Plantão Psicológico vem sendo utilizado com sucesso no contexto escolar (Mahfoud, 1999), tradicionalmente no atendimento dos alunos e com resultados que justificam sua continuidade (Mahfoud, 1999; Bellas, 1999). Apesar de só agora estar sendo discutido e de ganhar uma maior visibilidade, o Plantão Psicológico teve sua implantação, no Brasil, na década de 70 em diferentes contextos, dentre eles o educacional (Rosenberg, 1987). (MOURA et al., s/d, p. 2)

De acordo com Moura et al (s/d), “o procedimento psicoterapêutico denominado Plantão Psicológico visa trabalhar as demandas urgentes e imediatas levantadas pelo cliente no momento de tomada de consciência de seu sofrimento psíquico.” (p. X) Os autores destacam que:

“...trata-se de um atendimento em nível emergencial, distinguindo-se, portanto, de uma psicoterapia tradicional cujas bases e procedimentos caracterizam-se pelo estabelecimento de um “setting” específico: atendimento sistemático e de longo prazo com vistas à uma integração profunda e permanente na pessoa atendida.” (MOURA et al. s/d, p. 3)

4) Objetivos Gerais

O principal objetivo do plantão psicológico consiste em aliviar o mal estar vivenciado por alunos, pais, professores e funcionários no que se refere às questões escolares e/ou questões outras que possam estar influenciando o contexto escolar, visando despertar neles o desejo de buscar ajuda para seus problemas.

5) Metodologia

O plantão psicológico é um dispositivo que estará sendo disponibilizado ao longo do ano, estando disponível a todos que o desejarem, mediante prévio agendamento a ser efetuado em um caderno específico, disponibilizado na orientação pedagógica do colégio. O plantão consiste em um atendimento emergencial que deve ser realizado em um tempo curto de, no máximo, três atendimentos, não devendo prolongar-se em atendimento contínuo. 

Orientação aos pais

1)Público Alvo

Pais de alunos interessados em orientação acerca da melhor forma de lidar com as problemáticas escolares apresentadas por seus filhos.

Justificativa

A participação dos pais na vida escolar de seus filhos é fundamental para o seu desenvolvimento acadêmico. Entretanto, percebe-se pouca adesão dos pais aos métodos utilizados pela escola para aproxima-los do contexto escolar. Nesse sentido, faz-se necessária uma abordagem diferencial na tentativa de despertar o interesse dos pais para as questões pertinentes à seus filhos na escola. A orientação aos pais propicia a esses um espaço no qual possam falar de suas inseguranças e dúvidas, ao passo que lhes dá informações sobre como lidar com as dificuldades apresentas por seus filhos. Desse modo, os efeitos a longo prazo desse tipo de intervenção podem proporcionar uma mudança duradoura no contexto escolar e familiar, estimulando a interação entre os dois.

3) Fundamentação Teórica

CIA, PAMPLIN e PRETTE (2006) afirmam que a exposição da criança a práticas parentais inadequadas (conflitos, violência, coerção) ou a baixo envolvimento com o pai ou com a mãe constitui fatores de risco para o desenvolvimento infantil, aumentando a vulnerabilidade a eventos ameaçadores (como práticas delinquentes, envolvimento com drogas) externos ao ambiente familiar. Por outro lado, os pais que estabelecem um ambiente familiar acolhedor e que organizam contextos favoráveis para o desenvolvimento da criança estabelecem fatores de proteção diante de eventos ameaçadores a que usualmente as crianças estão expostas.

Del Prette e Del Prette (apud CIA; PAMPLIN; PRETTE, 2006) ressaltam que o papel dos pais, na aprendizagem interpessoal da criança, depende, da forma como eles planejam e conduzem a educação dos filhos. As práticas parentais, consideradas positivas, incluem a monitoria positiva e o comportamento moral, ou seja, um relacionamento entre pais e filhos sustentados por regras claras, com informações sobre as contingências em vigor para os comportamentos sociais. Tais práticas aumentam a probabilidade de a criança desenvolver relações sociais saudáveis no âmbito familiar e com os pares.

D’Avila-Bacarji, Marturano e Elias (2005) realizaram um estudo comparativo com famílias brasileiras com filhos com queixas escolares e sem queixa. Os resultados mostraram que os pais de crianças com queixa escolar ofereciam menos suporte de desenvolvimento (menor diversidade de atividades durante o tempo livre, de frequência de passeios, de número de atividades programadas regulares com a criança, de diversidade de brinquedos e de livros) e emocional (menor frequência de atividades realizadas entre pais e filhos e da criança recorrer aos pais para ajudá-la; maior frequência de problemas de relacionamento entre pais e filhos – agressão, conflito, rejeição, indiferença, hostilidade; e nas práticas educativas – coercitivas, permissivas e inconsistentes). (CIA, PAMPLIN e PRETTE, 2006)

Para CIA, PAMPLIN e PRETTE (2006) a aprendizagem das habilidades sociais se inicia na infância, primeiramente com a família e depois em outros contextos, tais como o escolar e o comunitário. Sendo assim, o familiar constitui a base da estimulação inicial dos padrões de relacionamento e competência social. 

4) Objetivos Gerais

Contribuir para a aproximação e interação pais-escola, bem como possibilitar maior qualidade de relacionamento entre pais e filhos, dando aos primeiros os subsídios necessários para lidar com as problemáticas (especialmente escolares) apresentadas pelos segundos.

5) Metodologia

Serão encaminhados bilhetes aos pais, falando do trabalho que está sendo desenvolvido pelas estagiárias de psicologia no colégio e disponibilizando horários para orientação aos pais, nos quais poderão ser esclarecidas possíveis dúvidas e realizadas orientações acerca da melhor maneira de lidar com os filhos e suas dificuldades escolares. Será feito um levantamento do interesse dos pais em formar um grupo de orientação, com horário fixo, provavelmente às quintas-feiras à noite, uma vez por mês, nas dependências do colégio. Caso não haja demanda suficiente para a formação do grupo, as orientações serão realizadas de acordo com a demanda espontânea que surgir ao longo do ano com os pais que forem ao colégio.

 CRONOGRAMA DOS PROJETOS

	PROJETO DE INTERVENÇÃO
	PERÍODO DO PROJETO DE INTERVENÇÃO
	PÚBLICO-ALVO

	Aconselhamento Psicológico
	Maio a Novembro
	Todos os alunos encaminhados pela equipe pedagógica.

	Plantão Psicológico
	Maio a Novembro
	Todos os alunos, pais, professores e funcionários do Colégio.

	Orientação aos Estudos
	Maio a Julho
	Alunos das 7º ano, tanto do período de manhã quanto de tarde.

	Orientação Profissional
	Agosto
	Alunos do Ensino Médio (1ª série, 2ª série e 3ª série).

	Orientação Sexual
	Setembro e Outubro
	Todos os alunos no ensino fundamental e médio.

	Orientação aos Pais
	Maio a Novembro
	Todos os pais interessados em orientação. 
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14– APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS CURRICULARES

      
Durante as discussões realizadas, em diferentes momentos os professores, conforme suas disciplinas, trocaram experiências com seus colegas para reverem suas concepções, práticas pedagógicas e reorganizarem o planejamento.

     
Infelizmente nem todos os professores estiveram junto aos colegas no mesmo estabelecimento de ensino, em função da carga horária que cada um possui, mas com a ajuda do NRE- Itinerante onde os professores tiveram a oportunidade de discutir com seus pares da mesma disciplina, houve um crescimento didático/metodológico, pela troca de experiências e pelos temas das oficinas direcionadas a cada disciplina.

   
 Nestes encontros ressaltou-se a importância do professor ter o pleno domínio do conteúdo, conhecer e desenvolver a prática pedagógica com diferente metodologia de ensino para formar um aluno reflexivo e crítico, respeitando a diversidade cultural e utilizando as diferentes formas de ensinar e avaliar.

    
O professor assim identifica as dificuldades que os alunos apresentam, assumindo uma postura que permita aos alunos a investigação, exploração, reflexão, questionamento e a organização de suas vivências atendendo as reais necessidades de aprendizagem numa relação de valorização humana.

    
As diretrizes curriculares definidas para o Estado do Paraná têm como foco a aprendizagem efetiva de todos os alunos valorizando os conhecimentos   sistematizados e os saberes escolares, destacando a realidade a qual a comunidade escolar está inserida para melhor enfrentar as desigualdades sociais visando construir uma sociedade mais justa.

    Segundo (SAVIANI, 1986, p. 82): 


“ O fundamental hoje no Brasil é garantir uma escola elementar que possibilite o acesso à cultura letrada para o conjunto da população. Logo, é importante envidar todos os esforços para a alfabetização, o domínio da Língua Vernácula, o mundo dos cálculos, os instrumentos de explicação científica  estejam disponíveis para todos indistintamente. Portanto, aquele currículo básico da escola elementar (Português, Aritmética, Historia , Geografia, Ciências) é uma coisa que temos que recuperar e colocar como centro das nossas escolas, de modo a garantir, que todas as crianças, assimilem esses elementos, pois sem isso elas não se converterão em cidadãos com a possibilidade de participar dos destinos do país e interferir nas decisões e expressar seus interesses, seus pontos de vista...”

    
Sendo assim nas propostas curriculares a seguir apresentadas, leva-se em conta uma abordagem crítica, que considera a prática social do sujeito histórico.

     
Neste sentido os conteúdos específicos elencados, assim como a metodologia e avaliação, nas propostas curriculares devem ser tratados ao longo do Ensino Fundamental e Ensino Médio, respeitando o nível cognitivo do aluno, a realidade local, a diversidade cultural, as diferentes formas, a diversidade cultural, as diferentes formas de apropriação dos conteúdos por parte dos alunos, adotando uma linguagem coerente com a faixa etária, aumentando gradativamente e aprofundando a abordagem desses conteúdos. 


O professor deixou de ser a fonte principal ou única da propagação do saber e do conhecimento, então para não perdermos de vez nossa função de educador é preciso se adequar a esta nova realidade situacional, onde nossas aulas deixam de ter interesse para o aluno que consegue informações de forma prazerosa sem tantas cobranças como na sala de aula encontra.


Para não perdermos nosso papel educador é preciso mudar o ponto de vista, agora o mais importante é ajudar os alunos escolher quais as melhores fontes de pesquisa, e como selecionar as leituras mais apropriadas e seguras, selecionando assim de acordo com seus interesses e suas características de aprendizagem para que ela ocorra de maneira significativa para o educando. “O papel do professor... é ajudar o aluno a interpretar esses dados, a relacioná-los, a contextualizá-los”. (MORAN, 2009)


Hoje com as Tevês pendrive, laboratórios de informática, aparelhos de som, celulares e todos os aparatos tecnológicos disponíveis para incrementar as aulas de todas as disciplinas desde que o professor se empenhe e adapte a esta nova realidade globalizada que vive hoje. “É importante sermos professores-educadores com um amadurecimento intelectual, emocional e comunicacional que facilite todo o processo de organização da aprendizagem.” (MORAN, 2009). Nós temos também esta missão de aos poucos implementar nas escolas o uso e a exploração destes recursos tecnológicos, mesmo que no início encontremos alguma resistência, se é necessidade da escola hoje, temos que garantir esta formação aos professores usando da hora atividade, reuniões pedagógicas ou até abrindo um espaço para o estudo e aperfeiçoamento da profissão professor.
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16- PROPOSTAS CURRICULARES DO ENSINO FUNDAMENTAL

16.1– LÍNGUA PORTUGUESA

16.2 APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

Atualmente o ensino da Língua Portuguesa está voltado a uma concepção de linguagem como um conjunto aberto e múltiplo de práticas sócio-interacionais, orais ou escritas, desenvolvidas por sujeitos historicamente situados e que se efetiva no contexto das relações sociais.

Dessa maneira, os processos educativos fundamentam se nos conceitos de dialogismo e de gêneros discursivos de Bakhtin e dos teóricos do Círculo de Bakhtin, visando aprimorar a competência linguística dos estudantes, capacitando-os a interagir na sociedade de maneira ativa e crítica.

O trabalho pedagógico será desenvolvido através de práticas discursivas de oralidade, leitura e escrita, que proporcionem aos estudantes o contato com a linguagem nas diferentes esferas sociais e em variadas situações reais de uso.

Assim, toda reflexão com e sobre a língua, somente tem sentido se considerados como ponto de partida, a dimensão dialógica da linguagem, presentes em atividades que possibilitam, aos alunos e professores, experiências reais de uso da linguagem. Os conceitos de texto e de leitura não se restringem à linguagem escrita; compreende, além dos textos escritos e falados, a integração da linguagem verbal com as outras linguagens.

Dessa forma, a linguagem como forma de interação entre sujeitos, práticas de leitura, oralidade, produção textual e análise linguística, contribuem para a formação de cidadãos críticos e solidários à construção de uma sociedade justa.

16.3-  Objetivo Geral

Aprimorar a competência linguística do estudante, proporcionando acesso aos conhecimentos linguístico-discursivos, através das práticas discursivas de leitura, escrita e oralidade.

Objetivos Específicos

- Empregar a linguagem oral em diferentes situações, adequando-a ao contexto e ao interlocutor, identificando as intenções implícitas nos discursos do cotidiano e posicionando-se diante dos mesmos;

- Desenvolver o uso da língua escrita em situações discursivas realizadas por meio de práticas sociais, considerando-se os interlocutores, os seus objetivos, o assunto, os gêneros discursivos e suportes textuais e o contexto de produção e leitura;

- Refletir sobre os textos produzidos, lidos ou ouvidos, atualizando o gênero e tipo de texto, ampliando conhecimentos linguísticos-discursivos e apropriando-se também da norma culta;

- Aprimorar, pelo contato com textos literários, a capacidade de pensamento crítico e a sensibilidade estética dos alunos, propiciando, através da Literatura, a constituição de um espaço dialógico que permita a expansão lúdica do trabalho com as práticas da oralidade, da leitura e da escrita.

16.4- CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

O discurso enquanto prática social concretizado na oralidade, leitura, escrita, privilegiando o texto e a análise linguística. Portanto, um saber que dialoga, interativo, num espaço de criação, em que a interlocução, vinculada a um conjunto de experiências do aluno, seja significativa, tendo com unidade de ensino, o texto, explorando os três eixos da Língua: oralidade, leitura e escrita.

Portanto, nesta concepção de língua com prática que se efetiva nas diferentes estâncias sociais, a partir de experiências, onde a seleção dos conteúdos se fará na interação, uma vez que a “língua não é algo pronto, à disposição dos falantes, mas um contínuo processo de vir a ser”.


Assim, percebe-se que a consciência só é adquirida por meio da linguagem e é através dela que os sujeitos começam a intervir no real.


Desta forma, a abordagem dos conteúdos de todas as séries deve considerar:

Os conhecimentos acumulados dos alunos em relação ao que se pretende ensinar;

Nível de aprofundamento possível de cada conteúdo, de acordo com as possibilidades de compreensão dos alunos nos diversos momentos do seu processo de aprendizagem;

Ampliação do nível de complexidade dos conteúdos, conforme o desempenho dos alunos na realização das práticas discursivas.

Também contemplará na referida proposta a Lei 10.639/03, referente à “História e Cultura Afro-Brasileira e Africana”, nos conteúdos ofertados, levando em consideração ainda, a Lei 11.645/2008, que vem dar continuidade no diálogo sobre a Cultura Afro-brasileira e Africana.  


Atualmente o ensino da Língua Portuguesa está voltado a uma concepção de linguagem sendo  um conjunto aberto e múltiplo de práticas de leitura sócio interacionistas, orais ou escritas, criadas e desenvolvidas por sujeitos historicamente situados e que se efetivam no contexto das relações e das práticas  sociais.

      Desta forma, a linguagem oral ou escrita estabelece  a  interação entre sujeitos e contribui para a formação de cidadãos críticos e solidários,  como também, à construção de uma sociedade humana e justa. Cabe à escola oportunizar o acesso ao conhecimento sistematizado da língua materna proporcionando ao educando a sua utilização na sociedade.

CONTEÚDO: DISCURSO COMO PRÁTICA SOCIAL


O conteúdo das práticas de leitura, escrita, oralidade e análise linguísticas serão adotados como conteúdos básicos os gêneros discursivos conforme suas esferas sociais de circulação.

16.5- CONTEÚDOS POR ANO

6° ANO

Leitura

· Textos relacionados ao: 

· 1. imaginário infantil: o conto maravilhoso, a fábula, o livro de aventuras, poemas, etc;  

· 2. universo infantil: à psicologia, aos valores e à sensibilidade da criança; 

· 3. à questão da identidade da criança, vista em suas relações com o universo familiar e social; 

· 4. à questão do meio ambiente e dos animais em extinção.

· · Imagens: foto, pintura, quadrinhos, ilustração, painel de imagens;

· · Livros paradidáticos.

· ESCRITA

· Uso adequado de parágrafo;

·  Foco Narrativo

· O dicionário: palavras no contexto;

· Reconhecimento dos elementos composicionais e estruturais dos gêneros textuais: o conto maravilhoso, história em quadrinhos, relato pessoal, diário e texto de opinião;

· A coerência e a coesão textuais.

·  ORALIDADE

· Tema do texto;

· Finalidade;

· Argumentatividade;

· Papel do locutor e interlocutor;

· Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos...;

· Adequação do discurso ao gênero;

· Turnos de fala;

· Variações linguísticas;

· Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, recursos semânticos.

· PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA

· Linguagem;

· Linguagem verbal e não verbal;

· Interlocutor;

· Língua;

·  A língua e seus códigos;

· Variedades linguísticas;

·  Oralidade e escrita;

· Formalidade e informalidade;

· A gíria;

· Texto;

·  Discurso;

· Gêneros do discurso;

· Emprego da letra h;

· Fonema e letra;

· Tipos de frase;

· Onomatopeias;

· Uso de meio ou meia;

· O substantivo e classificação;

· O adjetivo e classificação;

· Flexão dos substantivos e adjetivos;

· O gênero e o número dos substantivos e adjetivos;

· Dígrafo e encontro consonantal; 

· Encontros vocálicos;

· Grau dos substantivos e adjetivos;

· O artigo e classificação;

· O numeral e classificação;

· Flexão, gênero e número do numeral;

· Divisão silábica;

· Sílaba átona e tônica;

· O pronome e classificação;

· O pronome e a coesão textual;

· O verbo;

· Conjugações;

· A flexão dos verbos: número e pessoas, modo, tempo;

· Tempos verbais do indicativo;

· Acentuação das oxítonas e monossílabos tônicos;

· Acentuação das proparoxítonas.

16.6- ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLÓGICA

LEITURA

Práticas de leitura de textos de diferentes gêneros;

Consideração os conhecimentos prévios dos alunos;


Formulação de questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;


Discussões sobre: tema, intenções, intertextualidade;


Contextualização da produção: suporte/fonte, interlocutores, finalidade, época;


Utilização de textos verbais diversos que dialoguem com não-verbais, como gráficos, fotos, imagens, mapas, e outros;


Relação do tema com o contexto atual;


Socialização das ideias dos alunos sobre o texto.

ESCRITA


Planejamento da produção textual a partir: da delimitação do tema, do interlocutor, do gênero, da finalidade;


Ampliação de leituras sobre o tema e o gênero proposto;


Acompanhamento a produção do texto;


Re-escrita textual: revisão dos argumentos/das ideias, dos elementos que compõem o gênero e reflexão dos elementos discursivos textuais, estruturais e normativos;


Análise se a produção textual está coerente e coesa, se há continuidade temática, se atende à finalidade, se a linguagem está adequada ao contexto;AVALI

ORALIDADE


Organização apresentações de textos produzidos pelos alunos;


Orientação sobre o contexto social de uso do gênero oral selecionado;


Preparação de apresentações que explorem as marcas linguísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal;


Contação de histórias de diferentes gêneros, utilizando-se dos recursos extralinguísticos, como entonação, pausas, expressão facial e outros;


Seleção de discursos de outros para análise dos recursos da oralidade, como cenas de desenhos, programas infanto-juvenis, entrevistas, reportagem, entre outros.

Conteúdos para – 7º ano

Leitura

· Textos relacionados ao tema do herói: o herói mítico, o herói do cinema e dos quadrinhos e o herói de todo o dia; 

· Imagens; 

· Textos relacionados aos temas: amizade, comportamentos e bullying; 

· Textos de campanha comunitária; 

· Textos relacionados ao medo, ao terror e à aventura; 

· Fábulas

Escrita

· Atuação do narrador no texto: narrador-personagem e narrador-observador; 

· O poema: as rimas, o ritmo, o poema-imagem, 

· A notícia; 

· A entrevista; 

· Títulos e legendas; 

· Uso adequado dos parágrafos; 

· Discurso direto e indireto; 

· Reconhecimento da apresentação dos gêneros textuais

 ORALIDADE

• Tema do texto;

• Finalidade;

• Papel do locutor e interlocutor;

• Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos, etc;

• Adequação do discurso ao gênero;

• Turnos de fala;

• Variações linguísticas;

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição;

• Semântica.

Práticas de análise linguística

· O verbo e seu reconhecimento; 

· A estrutura do verbo; 

· Verbos regulares e irregulares; 

· Formas nominais do verbo; 

· Pronomes Pessoais; 

· Locuções verbais; 

· Tempos do subjuntivo; 

· O advérbio; 

· A concordância do verbo com o sujeito; 

· Emprego das letras g e j; 

· Frase e oração; 

· Sujeito e predicado; 

· Tipos de sujeito; 

· Verbo de ligação e predicativo do sujeito;

 Uso do Há ou a; 

· Uso de mal ou mau; 

· Uso de mas ou mais; 

· Tipos de predicado

ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLÓGICA

           LEITURA

·       Práticas de leitura de textos de diferentes gêneros, ampliando também o léxico;

·       Consideração dos conhecimentos prévios dos alunos;

·       Questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

·       Discussões sobre: tema e intenções;

·       Contextualização a produção: suporte/fonte, interlocutores, finalidade, época;

·       Utilização textos verbais diversos que dialoguem com não-verbais, como gráficos, fotos, imagens, mapas,e outros;

·       Relação entre o tema com o contexto atual, com as diferentes possibilidades de sentido (ambiguidade) e com outros textos;

·       Socialização das ideias dos alunos sobre o texto.

ESCRITA

·       Produção textual a partir: da delimitação do tema, do interlocutor, do gênero, da finalidade;

·       Ampliação de leituras sobre o tema e o gênero propostos;

·       Acompanhamento da produção do texto;

·       Reescrita textual: revisão dos argumentos/das ideias, dos elementos que compõem o gênero e reflexão dos elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos.;

·       Análise se a produção textual está coerente e coesa, se há continuidade temática, se atende à finalidade, se a linguagem está adequada ao contexto;

ORALIDADE

·        Apresentações de textos produzidos pelos alunos;

·        Reflexões sobre os argumentos utilizados nas exposições orais dos alunos;

·        Orientação sobre o contexto social de uso do gênero oral selecionado;

·        Preparação de apresentações que explorem as marcas linguísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal;

·        Contação de histórias de diferentes gêneros, utilizando-se dos recursos extralinguísticos, como entonação, pausas, expressão facial e outros.

·        Seleção de discursos de outros para análise dos recursos da oralidade, como cenas de desenhos, programas infanto-juvenis, entrevistas, reportagem, entre outros.

Conteúdos para– 8º ano 

Leitura

· Textos relacionados ao humor: o humor no texto teatral, depoimentos de humoristas, o humor e a crítica social; 

· Textos relacionados ao universo da adolescência, à psicologia, aos valores e à sensibilidade do adolescente; 

· Textos relacionados a consumo: a educação e o consumismo e a dona de casa, a publicidade na TV; 

· Textos relacionados às diferenças humanas: raciais, sociais e comportamentais; 

· Crônicas e crônica argumentativa; 

· Denotação e conotação; 

· Leitura de diferentes gêneros textuais; 

· Leitura de livros paradidáticos

Escrita

· Reconhecimento dos elementos composicionais e estruturais dos gêneros textuais: crônica, anedota, anúncio publicitário, carta de leitor, carta-denúncia. 

· Reconhecimento do discurso direto e indireto; 

· Elementos coesivos do texto; 

· Uso dos recursos gráficos: aspas, itálico, negrito. 

 ORALIDADE

• Conteúdo temático;

• Finalidade;

• Aceitabilidade do texto;

• Informatividade;

• Papel do locutor e interlocutor;

• Elementos extralinguísticos: entonação, expressões facial, corporal e gestual, pausas ...;

• Adequação do discurso ao gênero;

• Turnos de fala;

• Variações linguísticas (lexicais, semânticas, prosódicas, entre outras);

• Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição;

• Elementos semânticos;

• Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc);

• Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito

16.7- PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA

 O sujeito indeterminado, 

· A oração sem sujeito, 

· Vozes do verbo; 

· Emprego da letra S; 

· O predicativo do objeto e o predicado verbo-nominal; 

· O modo imperativo; 

· Figuras de linguagem; 

· Ortoepia e prosódia; 

· O complemento Nominal, 

· O aposto, 

· O vocativo, 

· A Pontuação; 

· Emprego da letra z; 

· Emprego da letra x ou ch; 

· A conjunção; 

· Período simples e composto; 

· Período composto por coordenação; 

· Emprego da palavra porque

ABORDAGEM METODOLÓGICA

LEITURA

·         Práticas de leitura de textos de diferentes gêneros;

·         Consideração dos conhecimentos prévios dos alunos;

·         Questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

·         Discussões e reflexões sobre: tema, finalidade, intenções, intertextualidade, aceitabilidade, informatividade, situacionalidade;

·         Contextualização a produção: suporte/fonte, interlocutores, finalidade, época;

·         Utilização textos verbais diversos que dialoguem com não-verbais, como gráficos, fotos, imagens, mapas, e outros;

·         Relação do tema com o contexto atual;

·         Socialização das ideias dos alunos sobre o texto;

·         Identificação e reflexão das diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como de expressões que denotam ironia e humor;

·         Percepção de recursos utilizados para determinar causa e conseqüência entre as partes e elementos do texto.

ESCRITA

·         Produção textual a partir: da delimitação do tema, do interlocutor, do gênero, da finalidade;

·         Ampliação de leituras sobre o tema e o gênero propostos;

·         Acompanhamento da produção do texto;

·         Análise se a produção textual está coerente e coesa, se há continuidade temática, se atende à finalidade, se a linguagem está adequada ao contexto;

·         Uso de figuras de linguagem no texto;

·Utilização de recursos de causa e consequência entre as partes e elementos do texto;

·         Entendimento do papel sintático e estilístico dos pronomes na organização, retomadas e sequenciação do texto;

·Reescrita textual: revisão dos argumentos/das ideias, dos elementos que compõem o gênero e uma reflexão dos elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos.

ORALIDADE

·         Apresentações de textos produzidos pelos alunos levando em consideração a: aceitabilidade, informatividade, situacionalidade e finalidade do texto;·Reflexões sobre os argumentos utilizados nas exposições orais dos alunos, e sobre a utilização dos recursos de causa e consequência entre as partes e elementos do texto;

·         Orientação sobre o contexto social de uso do gênero oral selecionado;

·         Preparação de apresentações que explorem as marcas linguísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal;

·         Contação de histórias de diferentes gêneros, utilizando-se dos recursos extralinguísticos, como entonação, expressões facial, corporal e gestual, pausas e outros;

·Análise e comparação dos recursos veiculados em diferentes fontes como jornais, emissoras de TV, emissoras de rádio, etc., a fim de perceber a ideologia dos discursos dessas esferas; Seleção de discursos de outros para análise dos recursos da oralidade, como cenas de desenhos, programas infanto-juvenis, entrevistas, reportagem, entre outros.

Avaliação

Verificação de conhecimentos linguísticos como leitura, a localização de informações explícitas e a inferência das implícitas no texto; ler nas entrelinhas; inferir o sentido de uma palavra ou expressão; inferir informação em um texto, identificar o tema; extrapolar o texto com referência da leitura de mundo.

Interpretação e conhecimentos gramaticais e produção textual ( individual e ou em grupo), pesquisas sobre conteúdos linguísticos, atividades e estudos desencadeados pela leitura extraclasse, seminários, trabalhos criativos de representação teatral, show musical, exposição, pesquisas na internet e leituras de livros paradidáticos.

O caráter da avaliação consiste em verificar se as atividades propostas atingiram o objetivo proposto da aprendizagem. Três avaliações (orais ou escritas) com valores de 00 a 100, sendo possibilitado ao aluno, quando não aquisição dos objetivos propostos a recuperação dos conteúdos com atividades de leituras, pesquisas e avaliações que refaçam a construção e o percurso da aprendizagem.

Referências

 AGUIAR, V. T.: BORDINI, M. G. Literatura e Formação do leitor: alternativas metodológicas. Porto Alegre; Mercado Aberto, 1993.

 BAKHTIN, M. Estética da Criação Verbal. São Paulo: Martins Fontes,1992.

 CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Português : linguagens 6º, 7º, 8º, e 9º ano – 5 ed. Reform. São Paulo: Atual, 2009.

 GOLDSTEIN, N. Versos, sons e ritmos 14 ed. rev e atualizada. São Paulo: àtica, 2006.

 PIVOVAR, A. Leitura e escrita: a captura de um objeto de ensino. Curitiba, 1999. Dissertação de mestrado, UFPR.

 TRAVAGLIA, L. C. Gramática e Interação: uma proposta para o ensino de gramática no 1º e 2º graus. 5. Ed. São Paulo: Cortez, 2000.

16.8– METODOLOGIA

Os encaminhamentos aqui propostos devem ser selecionados pelo professor, observando o perfil das turmas, através da avaliação diagnóstica realizada durante o processo ensino-aprendizagem.

· Leitura de diferentes gêneros textuais,

· Formulação de hipóteses sobre o tema do  texto,

· Leitura silenciosa, individual, oral, dialogada, em dupla e outras,

· Oralidade textual,

· Estudo do vocabulário,

· Contextualização do autor e do próprio texto,

· Estudo e formação  dos elementos composicionais e estruturais dos gêneros textuais,

· Atividades de resumos, sínteses e reestruturação,

· Utilização de atividades para compreensão do texto: desenho, pintura, e colagem entre outros,

· Observação dos recursos expressivos, do ponto de vista ideológico e do contexto histórico,

· Estudo contrastivo entre diferentes gêneros textuais,

· Estudo das  variantes linguísticas,

· Atividades lúdicas, 

· Reflexões sobre preconceitos linguísticos,

· Observação  das diferentes formas de linguagem:  oral e escrita,

· Observação da fala empregada nos meios de comunicação ( jornal, TV, rádio, internet),

· Debates e seminários,

· Observação das regras ortográficas e  de acentuação,

· Observação do emprego dos sinais de pontuação, percebendo as possibilidades de efeito,

· Análises  entre textos de diferentes gêneros,

· Produções textuais, enfatizando quem escreveu, por que escreveu, o que escreveu, quando escreveu, como escreveu e para que(m) escreveu.

· Observações e leitura de filmes, programas televisivos, teatro e letras de música,

· Compreensão e interpretação de textos com respostas completas.

LÍNGUA PORTUGUESA ENSINO FUNDAMENTAL  9°ANO

CONTEÚDOS BÁSICOS:

LEITURA

 Textos relacionados a:  

1.      valores: os valores socialmente apreciados, valores interiores, beleza interior e exterior, tradicionalismo, convenções, influências do outro sobre nossos pontos de vistas, etc;  

2.      ao amor: o amor e a fidelidade, o namoro, o amor como alteridade;  

3.      à juventude: valores, alteridade, cidadania, conflito de gerações, etc;  

4.      nosso tempo: clonagem, as diferenças socioeconômicas e culturais brasileiras, a violência urbana, a tevê  e o comportamento do homem contemporâneo.  Imagens: foto, pintura, quadrinhos, ilustração, painel de imagens; Livros paradidáticos.

ESCRITA

· Reconhecimento dos elementos composicionais e estruturais dos gêneros textuais:  reportagem, editorial; conto, crônicas e poemas.

·O discurso citado nos textos jornalísticos; O discurso citado: o discurso indireto livre;

· O debate regrado público e o papel do moderador;

·O texto dissertativo-argumentativo e a informatividade, a qualidade dos argumentos , continuidade e progressão;

·A articulação; O verso e seus recursos musicais.

ORALIDADE

·         Conteúdo temático ;

·         Finalidade;

·         Aceitabilidade do texto;

·         Informatividade;

·         Papel do locutor e interlocutor;

·         Elementos extralinguísticos: entonação, expressões facial, corporal e gestual, 

·         pausas ...;

·         Adequação do discurso ao gênero;

·         Turnos de fala;

·         Variações linguísticas (lexicais, semânticas, prosódicas entre outras);

·         Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, conectivos;

·         Semântica;

·         Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc.);

·         Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito.

· Reconhecimento do narrador; 

· Declamação de poemas; 

· Debates ; 

· Seminários;

·         Argumentação oral.

16.9- PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA

·      As orações subordinadas substantivas, adjetivas e adverbiais;

·      As orações  reduzidas;

·      O pronome relativo;

·      Plural dos substantivos e adjetivos compostos;

·      Período composto por coordenação;

·      As orações coordenadas sindéticas e assindéticas;

·      Figuras de sintaxe;

·      Adjetivos pátrios;

·      Uso de tem ou têm, vem ou vêm;

·      Estrutura e formação de palavras;

·      Concordância nominal e verbal;

·      Concordância do verbo ser, casos especiais, verbos impessoais;

·      Emprego de c, ç ou ss;

·    Uso nas grafias das palavras de e ou i, o ou u;

·    Regência verbal e nominal;

·    A crase; 

·   A colocação pronominal;

· Emprego do pronome demonstrativo em relação ao tempo, ao espaço e à situação.

ABORDAGEM METODOLÓGICA

LEITURA

· Práticas de leitura de textos de diferentes gêneros;

· Consideração dos conhecimentos prévios dos alunos;

· Questionamentos que possibilitem inferências sobre o texto;

· Discussões e reflexões sobre: tema, finalidade, intenções, intertextualidade, aceitabilidade, informatividade, situacionalidade, temporalidade, vozes sociais e ideologia;

· Análises para estabelecer a referência textual;

·Contextualização da produção: suporte/fonte, interlocutores, finalidade, época;

·Utilização textos verbais diversos que dialoguem com não-verbais, como gráficos, fotos, imagens, mapas e outros;

·Relação entre o tema com o contexto atual;

·Socialização das ideias dos alunos sobre o texto;

·Entendimento/ reflexão das diferenças decorridas do uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo;

·Leituras que suscitem no reconhecimento do estilo, que é próprio de cada gênero;

·Percepção dos recursos utilizados para determinar causa e consequência entre as partes e elementos do texto;

·Condução de  leituras para a compreensão das partículas conectivas.

ESCRITA

·Produção textual a partir: da delimitação tema, do interlocutor, finalidade, intenções, intertextualidade, aceitabilidade, informatividade, situacionalidade, temporalidade e ideologia;

·Uso adequado de palavras e expressões para estabelecer a referência textual;

·Ampliação de leituras sobre o tema e o gênero proposto;

·Acompanhamento da produção do texto;

·Análise se a produção textual está coerente e coesa, se há continuidade temática, se atende à finalidade, se a linguagem está adequada ao contexto;

·Uso de palavras e/ou expressões no sentido conotativo e denotativo, bem como de expressões que denotam ironia e humor; figuras de linguagem no texto;

·Utilização de recursos de causa e consequência entre as partes e elementos do texto;

·Utilização adequada das partículas conectivas;

·Re-escrita textual: revisão dos argumentos/das ideias, dos elementos que compõem o gênero e uma reflexão dos elementos discursivos, textuais, estruturais e normativos.

ORALIDADE

·Apresentações de textos produzidos pelos alunos levando em consideração a: aceitabilidade, informatividade, situacionalidade finalidade do texto;

· Reflexões sobre os argumentos utilizados nas exposições orais dos alunos, e sobre a utilização dos recursos de causa e consequência entre as partes e elementos do texto;

· Orientação sobre o contexto social de uso do gênero oral selecionado;

· Preparação de apresentações que explorem as marcas linguísticas típicas da oralidade em seu uso formal e informal;

· Contação de histórias de diferentes gêneros, utilizando-se dos recursos extralinguísticos, como entonação, expressões facial, corporal e gestual, pausas e outros;

· Seleção de discursos de outros para análise dos recursos da oralidade, como cenas de desenhos, programas infanto-juvenis, entrevistas, reportagem entre outros.

16.10- ENSINO MÉDIO

	1ª SÉRIE
	2ª SÉRIE
	3ª SÉRIE

	Conteúdos Básicos
	Conteúdos Básicos
	Conteúdos Básicos

	Gêneros Discursivos
	Gêneros Discursivos
	Gêneros Discursivos

	Resposta de questão interpretativa-argumentativa; Relato; Resumo; Bilhete; Carta pessoal.
	Resposta de questão interpretativa-argumentativa; Relato; Resumo; Bilhete; Carta pessoal; Crônica: Texto institucional.
	Resposta de questão interpretativa-argumentativa; Relato; Resumo; Bilhete; Crônica; Artigo de opinião; Carta ao leitor; Carta réplica; Carta de reclamação; Texto institucional

	Leitura
	Leitura
	Leitura

	Conteúdo temático; interlocutor; Finalidade do texto; Contexto de produção da obra literária; Semântica: operadores argumentativos, modalizadores e figuras de linguagem.
	Contexto de produção; Intertextualidade; Vozes sociais presentes no texto; Discurso ideológico presente no texto; Elementos composicionais do gênero; Contexto de produção da obra literária.
	Argumentos de texto; Contexto de produção da obra literária; Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito; Progressão referencial; Partículas conectivas do texto; Relação de causa e consequência entre partes e elementos do texto.

	Escrita
	Escrita
	Escrita

	Conteúdo temático; Interlocutor; Finalidade do texto; Intencionalidade; Semântica: operadores argumentativos, modalizadores e figuras de linguagem; vícios de linguagem.
	Informatividade; Contexto de produção; Intertextualidade; Referência textual; Vozes sociais presentes no texto; Ideologia presente no texto; Elementos composicionais do gênero; Progressão referencial.
	Relação de causa e consequência entre partes e elementos do texto; Marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, conectores, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito, etc.; Sintaxe de concordância; Sintaxe de regência.

	Oralidade
	Oralidade
	Oralidade

	Conteúdo temático; Finalidade; intencionalidade; Argumentos; Papel do locutor e interlocutor; Elementos linguísticos: entonação, expressões faciais, corporal e gestual, pausas...; Adequação do discurso ao gênero; Turnos de fala; Variações linguísticas (lexicais, semânticas, prosódicas, entre outras).
	Conteúdo temático; Finalidade; Intencionalidade; Argumentos; Papel do locutor e interlocutor; Elementos linguísticos: entonação, expressões faciais, corporal, e gestual, pausas...; Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição; Elementos semânticos.
	Conteúdo temático; Finalidade; Intencionalidade; Argumentos; Papel do locutor e interlocutor; Elementos linguísticos: entonação, expressões faciais, corporal e gestual, pausas...; Adequação da fala ao contexto (uso de conectivos, gírias, repetições, etc.); Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito.

	Cultura Africana, afro-brasileira e indígena
	Cultura Africana, afro-brasileira e indígena
	Cultura Africana, afro-brasileira e indígena

	- Pesquisa e análise a partir dos primeiros contatos dos portugueses com índios, na época do descobrimento, até a presença destes na sociedade atual.

- A presença do índio na literatura ( Arcadismo)

- Estudo sobre o espaço dos afrodescendentes nos meios de comunicação.
	- A presença do índio e do negro na literatura (Romantismo).

- Estudo das obras literárias de escritores negros (Cruz e Souza, Machado de Assis).

- Estudo sobre o racismo no Brasil.
	- Estudo de obras literárias que abordem questões relacionadas à cultura afro-brasileira (“Macunaíma”, de Mário de Andrade; “A Cidade de Deus”, de Paulo Lins, entre outros.

- Estudo sobre políticas africanas, como por exemplo o sistema de cota social racial.


16.11– AVALIAÇÃO

No processo ensino-aprendizagem, a avaliação assume um papel importante, apresentando o resultado do trabalho realizado e os objetivos atingidos. Portanto, a avaliação deve ser um instrumento no qual o professor verifica os avanços,  observa as dificuldades e a apropriação do conhecimento, bem como a reflexão sobre suas práticas pedagógicas, possibilitando uma retomada de  ações.

A avaliação contempla  os aspectos fundamentais: tornar a produção (oral e escrita) do aluno como parâmetro de avaliação de si mesmo; ter o próprio aluno como ponto de partida, isto não deve implicar no abandono do aluno ao seu próprio ritmo, ao contrário, é importante estabelecermos metas precisas para garantir o cumprimento de um conteúdo mínimo, para que isto ocorra faremos  anotações na produção textual.

É comparando textos do próprio aluno que seu progresso deve ser evidenciado, e, para isso é necessário que os professores tenham clareza do  que é um “bom texto”, superando o critério de avaliar um texto face aos erros ortográficos e sintáticos. É o rendimento do aluno, nas diferentes produções escritas, que devemos levar em consideração.

A fluência, a entonação correta, a postura adequada para ler, são elementos necessários, mas não são suficientes para a avaliação da leitura na escola. É preciso valorizar também a reflexão que o aluno faz a partir do texto lido. E, para uma avaliação eficaz, não basta similar a medida de compreensão através de um questionário sobre o texto. O professor pode, por exemplo, basear-se em textos informativos e verificar se deles o aluno é capaz de apreender as ideias relevantes. Também pode basear-se em textos literários e a partir destes, propor questões mais abertas, promover debates, permitir julgamentos e relatos espontâneos.

O aspecto gradativo pelo qual o aluno se apropria do conteúdo da língua não deve ser visto apenas na escrita, mas também na oralidade, avaliando-a progressivamente, devendo considerar: a participação individual do aluno, a sua exposição de ideias de modo claro, a fluência de sua fala, a participação produtiva, o seu desembaraço, as suas contribuições e principalmente a consistência argumentativa de sua fala. 

A avaliação deve ser usada como referencial para a revisão do processo ensino-aprendizagem, a partir desse ponto de vista pode-se considerar alguns itens a serem avaliados gradativamente. Com isso, diz-se que a avaliação pode ser considerada uma atividade contínua, ampla e, sobretudo gradativa e não somente  um instrumento para a atribuição  nota. O aluno deve apropriar-se do saberes do conhecimento, construindo e responsabilizando-se pelo seu próprio saber cultural, social, político e econômico.
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17 – 
ARTES

17.1 - APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE ARTES


O desenvolvimento da Arte no ambiente escolar passou por várias mudanças e acontecimentos ao longo de sua história, começando com os jesuítas e o uso pedagógico da Arte e dos ofícios, a vinda da família real para o Brasil que iniciou uma série de ações entre elas a vinda da Missão francesa encarregados da fundação da Academia de Belas Artes, nesse período também surge o liceu de Curitiba, hoje Colégio Estadual do Paraná. A arte passa a valorizar o desenho geométrico como forma de desenvolver a mente para o pensamento científico, abordando assim as técnicas e artes manuais em um ensino voltado para a preparação do trabalhador. Na segunda metade da década de 1990, com a pedagogia das competências e habilidades que fundamentaram os Parâmetros Curriculares Nacionais, o ensino da arte é influenciado também por movimentos políticos e sociais, como a Semana de Arte 
Moderna de 1922, um importante marco para arte brasileira. O ensino da arte passou a ter enfoque na expressividade, espontaneísmo e criatividade apoiando-se na pedagogia da Escola Nova, fundamentada na livre expressão e o universo cultural do aluno. Em 1971 foi promulgada a Lei Federal n. 5692/71, cujo artigo 7º determinava a obrigatoriedade do ensino da Arte no currículo do ensino fundamental e médio sendo desenvolvido através de habilidades e técnicas. Na década de 1990 no Paraná começa a reciclagem de seus professores e a arte tinha um caráter terapêutico, de descontração e de alienação, distante da realidade escolar. Em 2003 iniciou a construção coletiva de diretrizes curriculares estaduais, entre outras resultou no aumento do número de aulas. Assim, o ensino de arte deixa ser coadjuvante no sistema educacional para se ocupar também do desenvolvimento do sujeito frente a uma sociedade construída historicamente e em constante transformação.


A proposta de ensino de arte tem como função levar o aluno a apropriação do conhecimento estético, contextualização, dando significado à arte, dentro de um processo criador que transforma o real, produzindo novas maneiras de ver e sentir o mundo. Na arte o processo de humanização e o ser humano, como criador, produzem novas maneiras de ver e sentir, que são diferentes em cada momento histórico e em cada cultura.


Pela arte o ser humano se torna consciente da sua existência individual e social, ele se percebe e se interroga, sendo levado a interpretar o mundo e a si mesmo. A Arte é um conjunto de ideias, crenças e doutrinas próprias de uma sociedade, de uma época ou de uma classe. Não e só ideologia, porém ela está presente nas produções artísticas.


A Arte é ainda, uma forma de trabalho onde ao criar o ser humano, se recria. A criação é essencial no ensino da arte, sem este trabalho criador, a arte deixa de ser arte e não há aprendizagem. O aluno precisa passar pelo fazer artístico. Nesse sentido, a escola constitui num espaço privilegiado para uma educação que estabeleça o diálogo entre o particular e o universal. A disciplina de arte deve manter esse diálogo, estabelecendo relações entre as experiências, a cultura e vivências atuais com a imagem, os sons, os gestos, os movimentos e conhecimento historicamente construído pela humanidade.


Nessa perspectiva, educar os alunos esteticamente é ensinar a ver, ouvir criticamente, a interpretar a realidade, a fim de ampliar as possibilidades de fruição e expressão artística.

17.2- OBJETIVOS

. Interpretar a função da arte como um dos instrumentos da história da humanidade.

. Apreciar produtos de arte em suas várias áreas desenvolvidas tanto na fruição quanto a análise estética, produzindo novas maneiras de ver e sentir o mundo.

. Valorizar as diversidades culturais, em seus vários aspectos, como meio de preservação das tradições populares e de nossas raízes.       

. Edificar uma relação de autoconfiança com a produção artística pessoal e conhecimento estético, respeitando a própria produção e a dos colegas no percurso de criação que abriga uma multiplicidade de procedimentos e soluções.

. Ampliar o repertório cultural do aluno a partir dos conhecimentos estético, artístico e contextualizado, aproximando-o do universo cultural da humanidade nas suas diversas representações. 

17.3- ENSINO FUNDAMENTAL

CONTEÚDOS POR SÉRIE/ANO:

 5ª SÉRIE/6º ANO

                                                              ARTES VISUAIS

                                                  CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Ponto                                    . Bidimensional                                           . Pré-História

. Linha                                     . Figurativa                                                . Arte Popular

. Cor                                       . Geométrica, simetria                              . Arte Indígena

. Superfície                              . Técnicas: pintura, escultura,                 . Arte Africana

- Luz                                          desenho, modelagem 

. Textura                             Gêneros: Paisagem, natureza           Arte Contemporânea

- Volume                                 morta, cenas da mitologia

                                                               MÚSICA

                                                   CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE                                

. Altura                                                    . Ritmo                Música popular brasileira

. Duração                                                  . Melodia                                   Ocidental

. Timbre.                                              - Improvisação                          - Música Folclórica

. Intensidade                                     . Densidade

                                                                  DANÇA

                                                   CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS       COMPOSIÇÃO                   MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Movimento corporal                   . Kinesfera                                       . Dança Indígena

. Tempo                                       . Eixo                                               . Dança Moderna

. Espaço                                       . Ponto de apoio                          . Dança Folclórica 

                                                    - Movimentos articuldos

                                                    - Fluxo (livre e interrompido)

                                                    - Técnica: Improvisação

                                                    - Gênero: Circular

TEATRO

                                                   CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Personagem: Expressões corporais,               . Enredo, roteiro                           - Greco-Romano

  vocais, gestuais e faciais                                - Espaço Cênico, adereços            - Teatro Oriental

 - Espaço                                                          - Técnicas: jogos teatrais,            - Teatro medieval

                                                                          teatro indireto e direto,         

                                                                         improvisação, manipulação, máscara                      

. Ação                                                              . Gênero: Tragédia, comédia e circo                       

6ª SÉRIE/7º ANO

                                                          ARTES VISUAIS

                                                  CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Ponto                                    . Proporção                                                          . Arte Popular

. Linha                                    . Tridimensional                                                   . Arte Indígenar

. Cor                                       . Figura e fundo                                                    . Arte Brasileira

. Superfície                              . Abstrata,                                                            . Arte Africana

. Luz                                        . Perspectiva                                                        . Arte Contemporânea

. Textura
                        - Gêneros: Paisagem, natureza                    - Arte Bizantina   

. Volume                                  morta. 

                                               - Técnicas: Pintura, escultura, modelagem 

                                                                 MÚSICA

                                                  CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Altura                                                   . Ritmo                          . Música popular e étnica 

                                                                                                          (ocidental e oriental)

. Intensidade                                                  . Melodia                          . Música de Raiz

. Timbre                                                         . Escalas                          

. Duração                                                        . Gêneros: folclórico, indígena,

                                                                         popular e étnico      

- Densidade                                                   . Técnicas: vocal, instrumental e mista 

                                                                       - Improvisação  

                                                                  DANÇA

                                                    CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Movimento corporal                   . Ponto de apoio                                      . Dança Popular

                                                    . Rotação                                                . Brasileira

                                                    . Coreografia                                          . Dança Folclórica 

                                                    - Salto e queda

 - Tempo                                                  - Peso (leve e pesado)

                                                    - Fluxo (livre, interrompido e conduzido)

                                                    - Lento, rápido e moderado

 - Espaço                                      - Níveis (alto, médio e baixo)

                                                    - Formação 

                                                      - Direção                                                                                        

                                                      - Gênero: Folclórica, popular e étnica

                                                          TEATRO

                                                   CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

 CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Personagem: Expressões corporais,               . Representação,                     - Teatro oriental

  vocais, gestuais e faciais                                 Leitura dramática,                  - Teatro popular 

                                                                          Cenografia

                                                                        - Técnicas: jogos teatrais, sombra      

                                                                          mímica, improvisação, formas animadas                      

. Ação                                                              . Gênero: rua e arena, caracterização                       

- Espaço                                        

7ª SÉRIE/8º ANO 

ARTES VISUAIS

                                                  CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Linha                                    . Semelhanças                                                      . Arte Popular

. Forma                                   . Contraste                                                            . Arte no século XX

. Textura                                 . Ritmo Visual                                                        . Renascimento

. Superfície                              . Abstrata                                                              . Arte Africana

. Volume                                  . Perspectiva                                                         . Arte Contemporânea

- Cor                                         - Tridimensional

- Luz                                        - Técnicas: desenho, audiovisual e mista

                                                            MÚSICA

                                                   CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Altura                                                   . Ritmo                                  . Indústria Cultural 

. Intensidade                                           . Melodia                               . Eletrônica

. Timbre                                                  . Harmonia                             - Minimalista

. Duração                                                . Tonal, modal e a                   - Rap, Rock,Tecno       

                                                                fusão de ambos

- Densidade                                             . Técnicas: vocal, 

                                                                 instrumental e mista 

                                                               DANÇA    

                                                    CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Movimento corporal                   . Giro                                                           . Hip Hop

                                                    . Rolamento                                                 . Musicais. Saltos                                           . Expressionismo 

                                      - Aceleração e desaceleração                         - Indústria Cultural

 - Tempo                      - Direções (frente, atrás, direita                      - Dança Moderna 

                                                      esquerda)

                                                    - Improvisação

                                                    - Coreografia

                                                    - Sonoplastia          

 - Espaço                                      - Gêneros: Indústria Cultural e espetáculo

                                                             TEATRO

                                              CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Personagem: Expressões corporais,               . Representação no                     - Teatro oriental

                                                                          Cinema e mídias

  vocais, gestuais e faciais                                - Texto dramático,                  - Teatro popular 

                                                                        - Maquiagem

 - Ação                                                                       - Sonoplastia

                                                                        - Roteiro  

 - Espaço                                                          - Técnicas: jogos teatrais,    

                                                                         adaptação cênica                                                                             

8ª SÉRIE/9º ANO

                                                           ARTES VISUAIS

                                                   CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Linha                                    . Bidimensional                                                 . Arte Popular

. Forma                              . Tridimensional                                                  . Vanguardas

. Textura                                 . Ritmo Visual                                                   . Muralismo e Arte

                                                                                                                         Latino-Americana

. Superfície                              . Figura e fundo                                                   . Hip Hop

. Volume                                  - Técnica: Pintura,                                                

                                                  grafite, performance

- Cor                                         - Gêneros: Paisagem urbana,

                                                   cenas do cotidiano

- Luz                                                                                     

                                                                    MÚSICA

                                                   CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Altura                                                 . Ritmo                                  . Música Engajada

. Intensidade                                           . Melodia                               . Música popular Brasileira

. Timbre                                                  . Harmonia             - Música Contemporânea                                                       

. Duração                                                . Técnicas: vocal, 

                                                                 instrumental e mista 

- Densidade                                             . Gêneros: popular, folclórico e étnico

                                                               DANÇA    

                                                    CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Movimento corporal                   . Kinesfera                                                    . Vanguardas

                                                    . Ponto de Apoio                                           . Dança Moderna

                                                    . Peso                                                            . Dança Contemporânea

                                                    - Fluxo                                                       

 - Tempo                                      - quedas                      

                                                    - Saltos

                                                    - Giros

                                                    - Rolamentos

                                                    - Extensão (perto e longe)          

 - Espaço                                      - Coreografia

                                                    - Deslocamento

                                                    - Gênero: performance e moderna     

                                                                 TEATRO

                                                   CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Personagem: Expressões corporais,               . Técnicas: Monólogo,                    - Teatro Engajado

                                                                       Jogos teatrais, direção, ensaio,

                                                                      - Teatro fórum                       - Teatro pobre

                                                                      - Dramaturgia

  vocais, gestuais e faciais                               - Cenografia                                - Teatro do Oprimido 

                                                                       - Sonoplastia

 - Ação                                                             - Iluminação           - Teatro do Absurdo

                                                                        - Figurino

 - espaço                                              - Técnicas: jogos teatrais,            - Vanguardas

                                                                    adaptação cênica                                                                             

17.4- ENSINO MÉDIO

     ARTES VISUAIS

                                                   CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

- Ponto                                  - Bidimensional                                                   Arte Ocidental

. Linha                                   . Tridimensional                                                 . Arte Oriental

. Forma                                   . Figurativo                                                  . Arte africana

. Textura                                 . Ritmo Visual                                          . Arte Brasileira

                                                                                                          - Arte Paranaense

                                                - Abstrato                                                 - Arte popular                                                                   - Perspectiva                                                     - Arte de Vanguarda                                                - Semelhanças                                                  - Indústria Cultural  

                                                - Contrastes                                - Arte Contemporânea

                                                - Simetria                               Arte Latino-Americana    

                                                - Deformação  

                                                - Estilização                   

. Superfície                              . Figura e fundo                                                   

. Volume                                  - Técnica: Pintura, desenho, modelagem, performance, - Cor instalação,fotografia, gravura, arquitetura                                                   e escultura, história em quadrinhos

- Luz                                         - Gêneros: Paisagem, natureza morta,

                                                   Cenas do cotidiano,

                                                   Histórica, religiosa, da mitologia...

                                                                 MÚSICA

                                                   CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Altura                                                   . Ritmo                                           . Música Paranaense

. Intensidade                                           . Melodia                                        . Música Popular Brasileira

. Timbre                                                  . Harmonia                                     - Música Popular                                                       

. Duração                                                . Escalas modal, tonal                     - Indústria Cultural 

                                                                 E fusão de ambos                         - Engajada  

- Densidade                                            . Gêneros: erudito, clássico             - Vanguarda    

                                                                popular, étnico, folclórico, pop...   – Ocidental

                                                                                                                      - Oriental

                                                                                                                      - Africana

                                                                                                            - Latino-Americana      

                                                               DANÇA    

                                                    CONTEÚDOS ESTRUTURANTES           

 ELEMENTOS FORMAIS                             COMPOSIÇÃO                             MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Movimento corporal                   . Kinesfera                                                  . Pré-história

                                                    . Eixo                                                    . Greco-Romana

                                                    . Peso                                                            . Medieval

                                                  - Fluxo                                                      - Renascimento

 - Tempo                                     - Salto e Queda                                               - Dança Clássica

                                                        - Giro                                            - Dança Popular

                                                    - Rolamento                                               - Brasileira

                                                 - Movimentos articulares                          - Paranaense    

 - Espaço                                    - Lento, rápido e moderado                         - Africana    

                                                    - Aceleração e desaceleração                    - Indígena

                                                    - Níveis                                                       - Hip Hop   

                                                    - Deslocamento                                          - Indústria Cultural

                                                    - Direções                                                   - Dança Moderna     

                                                    - Planos                                                - Vanguardas

                                                    - Improvisações                                           - Dança Contemporânea

                                                    - Coreografia

                                              -Gêneros: Espetáculo, indústria cultural,                                                   étnica, folclórica, populares e salão                 

                                                                   TEATRO

                                                   CONTEÚDOS ESTRUTURANTES         

ELEMENTOS FORMAIS COMPOSIÇÃO               MOVIMENTOS E PERÍODOS

                                               CONTEÚDOS BÁSICOS PARA A SÉRIE

. Personagem: Expressões                       . Técnicas: jogos teatrais,                  - Teatro Greco-romano corporais, teatro direto e indireto,                                                             mímica, ensaio, Teatro fórum- Teatro Medieval                                              - Roteiro

vocais, gestuais e faciais -Encenação e leitura  -Teatro Brasileiro                                                                 dramática

- Ação                                                      Gêneros:Tragédia, comédia,               - Teatro Paranaense

                                                                Drama e épico                                    - Teatro popular

                                                               - Dramaturgia                     - Indústria Cultural   

                                                          - Representação nas mídia - Teatro Engajado

                                                               - Caracterização                  - Teatro Dialético

                                                              - Cenografia, sonoplastia, figurino- Teatro essencial   

 - Espaço                                                  e iluminação                 - Teatro do Oprimido    

                                                                - Direção                                 - Teatro Pobre

                                                                - produção                 - Teatro de Vanguarda  

                                         - Técnicas: jogos teatrais,              - Teatro Renascentista

                                                                                              - Teatro Latino-Americano                        - Teatro Realista                                                                               - Teatro Simbolista    

17.5- ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO


Nas aulas de arte são necessárias as abordagens dos conteúdos Estruturantes, em um encaminhamento metodológico orgânico, onde os conhecimentos, as práticas e a fruição artística estejam presentes em todos os momentos da prática pedagógica, em todas as séries da educação básica.

Para preparar as aulas, é preciso considerar para quem elas serão ministradas, como, por que, e o que será trabalhado, tornando-se a escola como espaço de conhecimento. 
Dessa forma, devem-se contemplar, na metodologia do ensino da Arte, três momentos da organização pedagógica:

TEORIZAR: fundamenta e possibilita ao aluno que perceba e aproprie a obra artística, bem como, desenvolva um trabalho artístico para formar conceitos artísticos.

SENTIR E PERCEBER: são as formas de apreciação, fruição, leitura e acesso à obra de arte.


TRABALHO ARTÍSTICO: é a prática criativa, os exercícios com os elementos que compõe uma obra de arte.


O trabalho em sala poderá iniciar por qualquer um desses momentos, ou pelos três simultaneamente. Ao final das atividades, em uma ou várias aulas, espera-se que o aluno tenha vivenciado cada um deles.


Nas Artes Visuais os conteúdos devem estar relacionados com a realidade do aluno e do seu entorno estabelecendo relações entre os conhecimentos do aluno e a imagem proposta, explorando a visualidade em formato bidimensional, tridimensional e virtual, podendo trabalhar as características específicas contidas na estrutura, na cor, nas superfícies, nas formas e na disposição desses elementos no espaço.


Em Dança, o elemento básico a ser estudado é o movimento a partir do seu desenvolvimento no tempo, espaço o professor poderá explorar as possibilidades de improvisação e composição com os alunos, considerando o contexto social e cultural, ou seja, o repertório de dança dos alunos, seus conhecimentos e suas escolhas de ritmos e estilos.


Na Linguagem Musical, há que se priorizar a escuta consciente dos sons percebidos, bem como a identificação das suas propriedades, variações e as maneiras intencionais de como esses sons são distribuídos numa estrutura musical.


Na Linguagem Teatral poderão ser exploradas as possibilidades de improvisação e composição no trabalho com as personagens, com o espaço da cena e com o desenvolvimento de temáticas que partam tanto de textos literários ou dramáticos clássicos, quanto de narrativas orais e cotidianas.

17.6- AVALIAÇÃO


A avaliação para a disciplina de Arte será diagnóstica e processual. É diagnóstica por ser referência do professor para planejar as aulas e avaliar os alunos; é processual por incluir formas de avaliação da aprendizagem, do ensino, bem como a autoavaliação dos alunos.


A avaliação é contínua e cumulativa do desempenho do aluno, prevalecendo à qualidade sobre a quantidade e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais. Almejando o desenvolvimento formativo e cultural do aluno e levando em conta a consideração a capacidade individual, o desempenho e participação do aluno nas atividades realizadas.


Como sujeito desse processo, o aluno deve elaborar seus registros de forma sistematizada. As propostas podem ser socializadas em sala, com oportunidades para o aluno apresentar, refletir e discutir sua produção e a dos colegas.


A fim de se obter uma avaliação efetiva individual e do grupo, são necessários vários instrumentos de verificação tais como:

- trabalhos artísticos individuais e em grupo;

- pesquisas bibliográficas e de campo;

- debates em forma de seminários e simpósios;

- provas teóricas e práticas;

- registros em forma de relatórios, gráficos, portfólio, áudio-visual e outros.

Por meio desses instrumentos, o professor obterá o diagnóstico necessário para o planejamento e o acompanhamento da aprendizagem durante o ano letivo. 
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   18- EDUCAÇÃO FÍSICA

   18.1- APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

A dimensão histórica da disciplina de Educação Física retrata alguns movimentos que a constituíram como componente curricular. A mesma ganha espaço na escola, a partir de uma preocupação com o desenvolvimento da saúde e a formação moral dos cidadãos brasileiros, onde o modelo de prática corporal pautava-se em prescrições de exercícios visando ao aprimoramento de capacidades e habilidades físicas como a força, a destreza, a agilidade e a resistência, além de visar à formação do caráter, da autodisciplina, de hábitos higiênicos, do respeito à hierarquia e do segmento patriótico.

No século XX, especificamente a partir de 1929, a disciplina de Educação Física tornou-se obrigatória nas instituições de ensino para crianças a partir de seis anos de idade e para ambos os sexos, esse período foi marcado pelo esforço de intensificar o forte componente militar nos métodos de ensino da Educação Física nas escolas brasileiras.

No início da década de 1940, o governo brasileiro estabeleceu as bases da organização desportiva brasileira instituindo o Conselho Nacional de Desportos, com o intuito de orientar, fiscalizar e incentivar a prática desportiva em todo o país (LEANDRO, 2002, p. 58)

A partir de 1941 após a criação do Conselho Nacional dos Desportos, o esporte começou a se popularizar  e passou a ser um dos principais conteúdos trabalhados nas aulas de Educação Física,com o intuito de promover políticas nacionalistas, houve um incentivo às práticas desportivas para a importação de especialistas que dominavam técnicas de algumas modalidades esportivas e a criação de grandes centros esportivos.

O esporte consolidou sua hegemonia como objetivo principal nas aulas de Educação Física, em currículos nos quais o enfoque pedagógico estava centrado na competição e no desempenho dos alunos. Os chamados esportes olímpicos – vôlei, basquete, handebol e atletismo, entre outros – foram priorizados para formar atletas que representassem o país em competições internacionais.

Nesse contexto, as aulas de Educação Física assumiram os códigos esportivos do rendimento, competição, comparação de recordes, regulamentação rígida e a racionalização de meios e técnicas. Trata-se não mais de esporte da escola, mais sim do esporte na escola. Isto é, os professores de Educação Física se encarregam de reproduzir os códigos esportivos nas aulas, sem preocupar com a reflexão crítica desse conhecimento. A escola tornou-se um celeiro de atletas, a base da pirâmide esportiva. (BRACHT, 1992, p. 22).

A Educação Física tornou-se uma prática educativa obrigatória, desta vez com carga horária estipulada de três sessões semanais para meninos e duas para meninas, tanto no ensino secundário quanto no industrial, e com duração de 30 e 45 minutos por sessão (CANTARINO FILHO, 1982).

Na década de 70, a Lei n. 5692/71, por meio de seu artigo 7º e pelo Decreto n. 69450/71, manteve o caráter obrigatório da disciplina de Educação Física nas escolas, passando a ter uma legislação específica e sendo integrada como atividade escolar regular e obrigatória no currículo de todos os cursos e níveis dos sistemas de ensino. “Será obrigatória a inclusão de Educação Moral e Cívica, Educação Física, Educação Artística e Programa de Saúde nos currículos plenos dos estabelecimentos de 1º e 2º graus, observando quanto a primeira o disposto no Decreto-lei n. 869, de 12 de setembro de 1969” (BRASIL, 1971).

A perspectiva esportiva da Educação Física escolar recebeu uma forte crítica da corrente da psicomotricidade cujos fundamentos se contrapunham às perspectivas teórico-metodológicas baseadas no modelo didático da esportivização. Tais fundamentos valorizam a formação integral da criança, acreditando que esta se dá no desenvolvimento interdependente de aspectos cognitivos, afetivos e motores.

Desta maneira a psicomotricidade não estabeleceu um novo arcabouço de conhecimento para o ensino da Educação Física, e as práticas corporais, entre elas o esporte, continuaram a ser tratados, tão somente, como meios para a educação e disciplina dos corpos, e não como conhecimentos a serem sistematizados e transmitidos no ambiente escolar. Além disso, a Educação Física ficou, em alguns casos, subordinada a outras disciplinas escolares, tornando-se um elemento colaborador para o aprendizado de conteúdos diversos àqueles próprios da disciplina (SOARES, 1996, p. 09)

Houve um movimento de renovação do pensamento pedagógico da Educação Física que trouxe várias proposições e interrogações acerca de legitimidade dessa disciplina como campo de conhecimento escolar. Tais propostas dirigiram críticas aos paradigmas da aptidão física e da esportivização (BRACHT. 1999).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física para o Ensino Fundamental abandonaram as perspectivas da aptidão física fundamentadas em aspectos técnicos e fisiológicos, e destacaram outras questões relacionadas às dimensões culturais, sociais, políticas, afetivas no tratamento dos conteúdos, baseadas em concepções teóricas relativas ao corpo e ao movimento.

Já nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, os conhecimentos da Educação Física perderam centralidade e importância em favor dos temas transversais e da pedagogia das competências e habilidades, as quais receberam destaque na proposta, sobre a pedagogia das competências e habilidades. (DUARTE, 2001).

Entende-se hoje que a escola como um espaço dentre outras funções, deve garantir o acesso aos alunos ao conhecimento produzido historicamente pela humanidade. Nesse sentido, partindo de seu objeto de estudo e de ensino, cultura Corporal, a Educação Física se insere ao garantir o acesso ao conhecimento e à reflexão crítica das inúmeras manifestações ou práticas corporais historicamente produzidas pela humanidade, na busca de contribuir com um ideal mais amplo de formação de um ser humano crítico e reflexivo, reconhecendo-se como sujeito, que é produto, mas também agente histórico, político, social e cultural.

18.2- FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

De acordo com as Diretrizes Curriculares do Paraná (2009), a disciplina de Educação Física deverá ser fundamentada nas reflexões e necessidades atuais de ensino, na superação das contradições de uma sociedade capitalista e na valorização da educação. Esse processo pedagógico se concretizará com base no contexto e o cotidiano da comunidade escolar.

A vivência prática e teórica da Educação Física poderá se articular com as outras disciplinas e ao projeto político-pedagógico da instituição, desde que permitam entender a Cultura Corporal
 (objeto de ensino) em sua complexidade, ou seja, compreendê-la a partir das múltiplas dimensões da vida humana, tratadas tanto pelas ciências humanas, sociais, da saúde e da natureza. Nesse sentido, procura-se possibilitar aos alunos o acesso ao conhecimento produzido pela humanidade, relacionando-o às práticas corporais, ao contexto histórico, político, econômico e social.

Caberá ao professor responsável por essa disciplina se comprometer com o projeto de formação humana, trazendo á luz um conhecimento construído historicamente pelos homens considerando que a atual sociedade vive em constante contradição e mudanças. Dessa forma, é importante que o aluno tenha uma atitude crítica perante a Cultura Corporal, com o domínio do conhecimento e a possibilidade de sua construção a partir da escola
. Busca-se, assim, superar formas anteriores de concepção e atuação na escola pública, visto que a superação é entendida como ir além, não como negação do que procedeu, mas considerada objeto de análise, de crítica, de reorientação e/ou transformação daquelas formas.

O aprofundamento na história leva a compreender que a atividade prática do homem, motivada pelos desafios da natureza, desde o erguer-se da posição quadrúpede até o refinamento do uso da sua mão, foi o motor da construção da sua materialidade corpórea e das habilidades que lhe permitiram transformar a natureza. Este agir sobre a natureza, para extrair dela sua subsistência, deu início à construção do mundo humano, do mundo da cultura
.

O trabalho
 é, então, constitutivo da experiência humana, concomitante com a materialidade corporal e como ato humano, social e histórico e assumiu, ao longo da história da humanidade, duplo caráter. Se por um lado, ele é fundamental para a existência humana e nós dependemos dele, por outro, na sociedade capitalista, ocorre um processo de estranhamento, no qual não nos reconhecemos no produto o nosso trabalho. Para manter este segundo caráter – de trabalho alienado
- são necessários mecanismos e medições referentes à disciplina corporal pra atender aos interesses do modo como o capital organiza a vida em sociedade.

Nesse sentido, propõe-se a discussão a respeito da disciplina de Educação Física, levando-se em conta que o trabalho é categoria fundante da relação ser humano/natureza e ser humano/ser humano, pois dá sentido a existência humana e à materialidade corporal. Dessa forma, a materialidade corporal se constitui num longo caminho, de milhares de anos, no qual o ser humano construiu suas formas de relação com a natureza, dentre elas as práticas corporais.

Compreender a Educação Física sob um contexto mais amplo significa entender que ela é composta por interações que estabelecem nas relações sociais, políticas, econômicas e culturais dos povos. É partindo dessa posição as Diretrizes Circulares do Paraná para a Educação Básica, aponta a Cultura Corporal como o objeto de estudo e ensino da Educação Física evidenciando a relação estreita entre a formação histórica do ser humano por meio do trabalho e as práticas corporais decorrentes. A ação pedagógica do mundo que o ser humano tem produzido, exteriorizadas pela expressão corporal em jogos e brincadeiras, danças, lutas, ginásticas e esportes. Essas expressões podem ser identificadas como formas de representação simbólica de realidades vividas pelo homem (COLETIVO DE AUTORES, 1992)

18.3- CONTEÚDO ESTRUTURANTE

· Esportes

· Jogos e brincadeiras

· Danças, Ginásticas

· Lutas

18.3- CONTEÚDO BÁSICO ENSINO FUNDAMENTAL

	 6º ANO


	Conteúdos Estruturantes

	Conteúdos Básicos

	Abordagem Teórico-Metodológica

	Avaliação


	ESPORTES

	Coletivos

Individuais

	Pesquisar e discutir questões históricas dos esportes como: sua origem, sua evolução, seu contexto atual. Propor a vivência de atividades pré desportivas no intuito de possibilitar o aprendizado dos fundamentos básicos dos esportes e possíveis adaptações às regras.

	Espera-se que o aluno conheça dos esportes: 

*o surgimento de cada esporte com suas primeiras regras;

*sua relação com jogos populares.

*seus movimentos básicos fundamentais.


	JOGOS 

E 

BRINCADEIRAS

	Jogos e brincadeiras populares;

Brincadeiras e cantigas de roda;

Jogos de tabuleiro;Jogos cooperativos.

	Abordar e discutir a origem e histórico dos jogos, brinquedos e brincadeiras. Possibilitar a vivência e confecção de brinquedos, jogos e brincadeiras com e sem materiais alternativos. Ensinar a disposição e movimentação básica dos jogos de tabuleiro.

	Conhecer o contexto histórico em que foram criados os diferentes jogos, apropriando-se efetivamente das diferentes formas de jogar. Reconhecer as possibilidades de vivenciar o lúcido a partir da construção de brinquedos com materiais alternativos.


	DANÇA

	Danças Folclóricas; 

Danças de Rua;

Danças Criativas.

	Pesquisar e discutir a origem e histórico das danças. Contextualizar a dança. Vivenciar movimentos em que envolvam a expressão corporal e ritmo.

	Conhecimento sobre a origem e alguns significados (místicos, religiosos, entre outros) das diferentes danças. Criação e adaptação tanto das cantigas de rodas quanto de diferentes sequências de movimentos.


	GINÁSTICA

	Ginástica Rítmica 

Ginástica Circense

Ginástica Geral 

	Estudar a origem e histórico da ginástica e suas manifestações; Aprender a vivenciar os movimentos básicos da ginástica (ex: saltos, rolamento, parada de mão, roda); Construção e experimentação de materiais utilizados nas diferentes modalidades ginásticas; Pesquisar a Cultura do Circo; Estimular a ampliação da Consciência Corporal.

	Conhecer os aspectos históricos da ginástica e das práticas corporais circenses; 

Aprendizado dos fundamentos básicos da ginástica: 

*saltar; *Equilibrar; Rolar/Girar; Trepar; Balançar/Embalar;

*Malabares.


	LUTAS

	Lutas de aproximação

Capoeira

	Pesquisar a origem e histórico das lutas; Vivenciar as atividades que utilizem materiais alternativos relacionados as lutas; Experimentar a vivência de jogos de oposição; Apresentação e experimentação da música e sua relação com a luta; Vivenciar movimentos característicos da luta como: a ginga, esquiva e golpes.

	Conhecer os aspectos históricos filosóficos, as características das diferentes manifestações das lutas, assim como alguns de seus movimentos característicos. Reconhecer as possibilidades de vivenciar o lúdico a partir da utilização de materiais alternativos e dos jogos de oposição.


	6ª SÉRIE / 7º ANO


	Conteúdos Estruturantes

	Conteúdos Básicos

	Abordagem Teórico-Metodológica

	Avaliação


	ESPORTES

	Coletivos

Individuais

	Estudar a origem dos diferentes esportes e mudanças ocorridas com os mesmos, no decorrer da história; Aprender as regras e os elementos básicos do esporte; Vivência dos fundamentos das diversas modalidades esportivas; Compreender, por meio de discussões que provoquem a reflexão ao sentido da competição esportiva. 

	Espera-se que o aluno possa conhecer a difusão e diferença de cada esporte, relacionando-as com as mudanças do contexto histórico brasileiro; Reconheça e se aproprie dos fundamentos básicos dos diferentes esportes. Conhecimento das nações básicas das regras das diferentes manifestações esportivas.


	JOGOS 

E

BRINCADEIRA 

	Jogos e brincadeiras populares; Brincadeiras e cantigas de roda; Jogos de tabuleiro; Jogos cooperativos.

	Recorte histórico delimitando tempos e espaços nos jogos. Brinquedos e brincadeiras; Reflexão e discussão acerca da diferença entre brincadeira, jogo e esporte; Construção coletiva dos jogos, brincadeiras e brinquedos; Estudar os jogos, as brincadeiras e suas diferenças regionais.

	Conhecer difusão dos jogos e brincadeiras populares e tradicionais no contexto brasileiro; Reconhecer as diferenças e as possíveis relações existentes entre os jogos, brincadeiras e brinquedos; Construir individualmente ou coletivamente deferentes jogos e brinquedos.


	DANÇA

	Danças Folclóricas; 

Danças de Rua;

Danças Criativas;

Danças Circulares.

	Recorte histórico delimitando tempos e espaços, na dança; Experimentação de movimentos corporais rítmico/expressivos; Criação e adaptação de coreografias; Construção de instrumentos musicais. 

	Conhecer a origem e o contexto em que se desenvolveram o Break, Frevo e Maracatu; Criação e adaptação de coreografia rítmica e expressiva; Reconhecer as possibilidades de vivenciar o lúdico a partir da construção de instrumentos musicais como, por exemplo, o pandeiro e o chocalho.


	GINÁSTICA

	Ginástica Rítmica 

Ginástica Circense

Ginástica Geral

	Estudar os aspectos históricos e culturais da ginástica rítmica e geral; Aprender sobre as posturas e elementos ginásticos; Pesquisar e aprofundar os conhecimentos acerca ca Cultura Circense; Aprender a vivenciar os Movimentos Básicos da Ginástica (ex: saltos, rolamento, parada de mão, roda); Construção e experimentação de materiais utilizados nas diferentes modalidades ginásticas; Pesquisar a Cultura do Circo; Estimular a ampliação da Consciência Corporal.

	Conhecer os aspectos históricos da ginástica rítmica (GR);

*Aprendizado dos movimentos e elementos da GR como:

· Saltos;

· Piruetas;

· Equilíbrios.


	LUTAS

	Lutas de aproximação

Capoeira

	Pesquisar e analisar a origem das lutas de aproximação e da capoeira, assim como suas mudanças no decorrer da história; Vivenciar jogos adaptados no intuito de aprender alguns movimentos característicos da luta, como: ginga, esquiva, golpes, rolamentos e quedas.

	Apropriação dos aspectos históricos, filosóficos e as características das diferentes manifestações das lutas de aproximação e da capoeira; Conhecer a história do judô, Karatê, taekwondo, e alguns de seus movimentos básicos como: as quedas, rolamentos e outros movimentos; Reconhecer as possibilidades de vivenciar o lúdico a partir da utilização de materiais alternativos e dos jogos de oposição.


	8º ANO


	Conteúdos Estruturantes

	Conteúdos Básicos

	Abordagem Teórico-metodológica

	Avaliação


	ESPORTES

	Coletivos 

Individuais

	Recorte histórico delimitando tempos e espaços, no esporte.

Estudar as diversas possibilidades do esporte enquanto uma atividade corporal, como: lazer, esporte de rendimento, condicionamento físico, assim como os benefícios e os malefícios do mesmo à saúde.

Analisar o contexto do Esporte e a interferência da mídia sobre o mesmo.

Vivência prática dos fundamentos das diversas modalidades esportivas.

Discutir e refletir sobre noções de ética nas competições esportivas.

	Entender que as práticas esportivas podem ser vivenciadas no tempo/espaço de lazer, como esporte de rendimento ou como meio para melhorar a aptidão física e saúde.

Compreender a influência da mídia no desenvolvimento dos diferentes esportes.

Reconhecer os aspectos positivos e negativos das práticas esportivas.


	JOGOS 

E BRINCADEIRAS

	Jogos e brincadeiras populares; jogos de tabuleiro; Jogos dramáticos; Jogos cooperativos.

	Recorte histórico delimitando tempos e espaços, nos jogos brincadeiras e brinquedos.

Organização de festivais.

Elaboração de estratégias de jogo.

	Desenvolver atividades coletivas a partir de diferentes jogos, conhecidos, adaptados ou criados, sejam eles cooperativos, competitivos ou tabuleiro; 

Conhecer o contexto histórico em que foram criados os diferentes jogos, brincadeiras e brinquedos.


	DANÇA

	Danças criativas;

Danças circulares.

	Recorte histórico delimitando tempos e espaços, na dança.

Análise dos elementos e técnicas de dança.

Vivência e elaboração de Esquetes (que são pequenas sequências cômicas).

	Conhecer os diferentes ritmos, passos, posturas, conduções, formas de deslocamento, entre outros elementos que identificam as diferentes danças; Montar pequenas composições; coreográficas.


	GINÁSTICA

	Ginástica rítmica;

Ginástica circense;

Ginástica geral.

	Recorte histórico delimitando tempos e espaços, na ginástica. Vivência e prática da postura de elementos ginásticos; Estudar a origem da ginástica com enfoque específico nas diferentes modalidades, pensando suas mudanças ao longo dos anos. Manuseio dos elementos da Ginástica Rítmica; Vivência dos movimentos acrobáticos.

	Manusear os diferentes elementos da GR como: corda, fita, bola, maças, arco. Reconhecer as possibilidades de vivenciar o lúdico a partir das atividades circenses como acrobacias de solo e equilíbrios em grupo.


	LUTAS

	Lutas com instrumento mediador;

Capoeira.

	Organização de Roda de Capoeira. Vivenciar jogos de oposição no intuito de aprender movimentos direcionados à projeção e imobilização.

	Conhecer os aspectos históricos filosóficos e as características das diferentes manifestações de lutas; Aprofundar alguns elementos da capoeira procurando compreender a constituição, os ritos e os significados da roda; Conhecer as diferentes projeções e imobilizações das lutas.


	9º ANO


	Conteúdos Estruturantes

	Conteúdos Básicos

	Abordagem Teórico-metodológica

	Avaliação


	ESPORTES

	Coletivos

Individuais

	Recorte histórico delimitando tempos e espaços, no esporte; Organização de festivais esportivos; Análise dos diferentes esportes no contexto social e econômico; Pesquisar e estudar as regras oficiais e sistemas táticos; Vivência prática dos fundamentos das diversas modalidades esportivas; Elaboração de tabelas e súmulas de competições esportivas.

	Apropriação acerca das regras de arbitragem, preenchimento de súmulas e confecção de diferentes tipos de tabelas; Reconhecer o contexto social e econômico em que os diferentes esportes se desenvolveram.


	JOGOS

E

BRINCADEIRAS

	Jogos e brincadeiras populares;

Jogos de tabuleiro;

jogos dramáticos;

Jogos cooperativos.

	Organização e criação de gincanas e RPG (Role-Playng-Game), jogo de interpretação de Personagem compreendendo que é um jogo de estratégia e imaginação, em que os alunos interpretam diferentes personagens, vivendo aventuras e superando desafios; Diferenciação dos jogos cooperativos e competitivos.

	Reconhecer a importância da orga coletiva na elaboração de gincanas e RPG; Diferenciar os jogos cooperativos e os jogos competitivos a partir dos seguintes elementos: *Visão do jogo; *Objetivo; *O outro; *Relação; *Resultado; *Consequência; *Motivação. 


	DANÇA

	Danças criativas;

Danças circulares.

	Recorte histórico delimitando tempos e espaços, na dança. 

Organização de festivais de dança. Elementos e técnicas constituintes da dança.

	Reconhecer a importância das diferentes manifestações presentes nas danças e seu contexto histórico; Conhecer os diferentes ritmos, passos, posturas, conduções, formas de deslocamento, entre outros elementos presentes no forró, vanerão e nas danças de origem africana; Criar e vivenciar atividades de dança, nas quais seja apresentadas as diferentes criações coreográficas realizadas pelos alunos. 


	GINÁSTICA

	Ginástica rítmica;

Ginástica circense;

Ginástica geral.

	Estudar a origem da Ginástica: trajetória até o surgimento da Educação Física; Construção de coreografias; Pesquisar sobre a Ginástica e a cultura de rua (circo, malabares e acrobacias); Análise sobre o modismo relacionado a ginástica; Vivência das técnicas específicas das ginásticas desportivas; Analisar a interferência de recursos ergogênicos (doping)

	Conhecer e vivenciar as técnicas das ginásticas ocidentais e orientais. Compreender a relação existente entre a ginástica artística e os elementos presentes no circo, assim como, a influência da ginástica na busca pelo corpo perfeito.


	LUTAS

	Lutas com instrumento mediador;

Capoeira.

	Pesquisar a origem e os aspectos históricos das lutas.

	Conhecer os aspectos históricos, filosóficos e as características das diferentes formas de luta.



	


18.4- CONTEÚDOS BÁSICO ENSINO MÉDIO

	1ª SÉRIE

	Conteúdos Estruturantes
	Conteúdos Básicos
	Conteúdos Específicos
	Abordagem Teórico-metodológica
	Avaliação



	ESPORTES
	Esportes coletivos e 

Individuais
	Voleibol

Futsal

Basquetebol

Handebol

Tênis de Mesa
	Recorte histórico delimitando tempos e espaços; Analisar e fazer comparativos em relação as modalidades esportivas; Estudar as principais regras oficiais e sistemas táticos; Discutir e analisar o Esporte nos seus diferentes aspectos: Esporte X Jogos Cooperativos.
	Compreender os esportes com base nos estudos da Cultura Corporal.

	LUTAS
	Capoeira
	Angola 

e 

Regional
	Estudar o histórico da capoeira; a diferença, classificação e estilos da Capoeira enquanto ritmo, ginga, arte, luta, jogo, folclore, musicalização, movimento e roda.
	Vivenciar e interagir com os grupos, utilizando vestimentas e trajes relacionados à cultura dos africanos; Apropriar os conhecimentos relacionados a cultura africana, por meio da diferenciação da capoeira em relação à luta/dança/jogo; seus instrumentos  e movimentos básicos.

	DANÇAS
	Danças Folclóricas
	Maculelê


	Possibilitar o estudo sobre a Dança Africana em seus vários contextos históricos.
	Conhecer os diferentes passos, posturas, conduções, formas de deslocamento e movimentações, entre outros.

	GINÁSTICA
	Ginástica Artística e 

Olímpica
	Solo;

Salto sobre o cavalo;

Barra fixa;

Argolas;

Paralelas.
	Pesquisar a origem da ginástica Artística e Olímpica e suas relações com os Jogos Olímpicos, patrocinadores e desenvolvimento precoce do corpo de crianças e adolescentes.
	Conhecer os diferentes aparelhos que compõem essa modalidade e movimentos. Aprofundar e conhecer as questões biológicas, ergonômicas e fisiológicas que envolvem a ginástica. Compreender as questões sobre o doping, recursos ergogênicos utilizados e questões relacionadas a nutrição.

	JOGOS

E

BRINCADEIRAS
	Jogos Cooperativos
	Jogo do muro;

Bocha adaptada; 

Jogo dos pontos;

Imagem ação;

Jogos dos palitos
	Analisar as diferentes formas de construir o jogo cooperativo; Relacionar as diferenças entre o jogo e esporte frente à Sociedade Capitalista.
	Reconhecer as possíveis diferenças entre o jogo e o esporte. Apropriar o jogo com instrumento de inserção social.

	2ª SÉRIE

	Conteúdos Estruturantes
	Conteúdos Básicos
	Conteúdos Específicos
	Abordagem Teórico-metodológica
	Avaliação



	ESPORTES
	Esportes coletivos e 

Individuais
	Voleibol

Futsal

Basquetebol

Handebol

Tênis de Mesa
	Relembrar e estudar as principais regras oficiais e sistemas táticos e técnicos. Provocar uma reflexão acerca do conhecimento popular X conhecimento científico sobre o fenômeno esporte. Discutir e analisar os esporte nos seus diferentes aspectos: Esporte X Mídia; Esporte X Patrocínio/consumo. 
	Compreender os esportes com base nos estudos da Cultura Corporal; reconhecer a influência da mídia em relações aos determinantes das modalidades esportivas. Reconhecer o papel dos patrocinadores em relação à prática dos esportes e formação de jogadores. 

	LUTAS
	Lutas com aproximação

Lutas que mantêm a distância

Lutas como instrumento mediador


	Judô

Karatê

Esgrima
	Pesquisar, analisar, estudar e vivenciar o histórico e filosofia, características das diferentes artes marciais, técnicas/táticas, estratégias e apropriação da luta pela indústria cultural, entre outros.
	Vivenciar e interagir com os grupos, utilizando vestimentas improvisadas relacionadas as lutas; Conhecer os aspectos históricos, filosóficos e características das diferentes manifestações das lutas; Compreender a diferença entre as lutas e as artes marciais, assim como a apropriação das lutas pela indústria.

	DANÇAS
	Danças de Rua
	Break;

Funk
	Provocar a reflexão acerca da apropriação da Dança pela Indústria Cultural.

Estimular a reflexão e a criação coreográfica.
	Conhecer os diferentes passos, posturas, conduções, formas de deslocamento e movimentações; entre outros; reconhecer a profundar as diferentes formas e ritmos e expressões culturais por meio da dança; Discutir e argumentar sobre a apropriação das danças pela indústria cultural; Compreender o papel do Funk atual frente a manifestação corporal e a influência das letras das músicas nos comportamentos de crianças e adolescentes.

	GINÁSTICA
	Ginástica de Academia
	Alongamentos

ginástica

aeróbica

ginástica localizada

step

core 360°

pular corda

pilates
	Analisar os diferentes métodos de avaliação e estilos de testes físicos, assim como a sistematização e planejamento de treinos. Por meio de pesquisas, debates e vivências práticas, estudar a relação da ginástica com: tecido muscular, resistência muscular, diferença entre resistência e força; tipos de força; fontes energéticas, frequência cardíaca, fonte metabólica, gasto energético, composição corporal, desvios posturais. LER, DORT, compreensão cultural acerca do corpo, apropriação da Ginástica pela Indústria Cultural entre outros.
	Aprofundar e conhecer as questões biológicas, ergonômicas e fisiológicas que envolvem a ginástica; Compreender o papel da mídia e da indústria cultural em relação ao anúncio de produtos milagrosos, para alcance dos padrões de beleza e corpo perfeito

	JOGOS

E BRINCADEIRAS
	Jogos Cooperativos
	Jogo do muro;

Bocha adaptada; 

Jogo dos pontos;

Imagem ação;

Jogos dos palitos
	Analisar as diferentes formas de construir o jogo cooperativo. Relacionar as diferenças entre o jogo e o esporte frente à Sociedade Capitalista.
	Reconhecer as possíveis diferenças entre o jogo e o esporte. Apropriar o jogo com instrumento de inserção social.

	3ª SÉRIE

	Conteúdos Estruturantes 
	Conteúdos Básicos
	Conteúdos Específicos
	Abordagem Teórico-metodológica
	Avaliação



	ESPORTES
	Esportes coletivos e 

Individuais
	Voleibol

Futsal

Basquetebol

Handebol

Tênis de Mesa
	Organização de campeonatos, torneios, elaboração de Súmulas e montagem de tabelas, de acordo com os sistemas diferenciados de disputa (eliminatória simples, dupla e etc). Analisar a possível relação entre o esporte de rendimento X Qualidade de vida; Esporte X Indústria Cultural.
	Organizar e vivenciar atividades esportivas, trabalhando com construção de tabelas, arbitragens, súmulas e as diferentes noções de preenchimento; apropriação acerca das diferenças entre o esporte da escola, o esporte de rendimento e a relação entre esporte e lazer; Compreender a função social do esporte; Compreender o papel da ciência e da indústria cultural frente ao esporte; Compreender as questões sobre o doping, recursos ergogênicos utilizados e questões relacionadas a nutrição. Dominar os esportes.

	LUTAS
	Lutas com aproximação

Lutas que mantêm a distância

Lutas como instrumento mediador
	Judô

Karatê

Esgrima
	Aprofundar os estudos da história e filosofia, características das diferentes artes marciais; Desenvolver as técnicas/táticas, estratégias das lutas. Verificar qual é o papel da indústria cultural na determinação da cultura e entendimento do ser social frente a manifestação das lutas.
	Vivenciar e interagir com os grupos, utilizando vestimentas improvisadas relacionada as lutas; Compreender a diferença entre lutas e artes marciais, assim como a apropriação das lutas pela indústria Cultural; Organizar um festival de demonstração no qual os alunos demonstrem e apresentem os diferentes tipos de golpes.

	DANÇAS
	Danças de Salão
	Valsa;

merengue;

forró;

vanerão;

samba; 

soltinho;

xote;

bolero;

salsa;

swing;

tango.
	Analisar e vivenciar atividades que representem a diversidade da dança em seus diferenciados ritmos.

Estimular a reflexão e a criação coreográfica. Organização de um Festival de dança.
	Conhecer os diferentes passos, posturas, conduções, formas de deslocamento e movimentações; entre outros. Reconhecer e aprofundar as diferentes formas e ritmos e expressões culturais por meio da dança; Discutir e argumentar sobre a apropriação das danças pela indústria cultural; Criação e apresentação das coreografias construídas e vivenciadas pelos alunos.

	GINÁSTICA
	Ginástica Geral
	Jogos gímnicos; movimentos gímnicos (balancinha, vela, rolamentos, paradas, estrela, rodante, ponte).
	Analisar a função social da ginástica; Apresentar e vivenciar os fundamentos da ginástica geral; Pesquisar a interferência da Ginástica no mundo do trabalho (ex: Laboral); Estudar relação entre a Ginástica X sedentarismo e qualidade de vida; Organização de festival de ginástica Geral.
	Organizar eventos de ginástica geral, na qual sejam apresentadas as diferentes criações coreográficas ou sequência de movimentos ginásticos elaborados pelos alunos.

Compreender a função social da ginástica.

Compreender  e aprofundar a relação entre a ginástica e mundo do trabalho.

	JOGOS

E BRINCADEIRAS
	Jogos Cooperativos
	Jogo do muro;

Bocha adaptada; 

Jogo dos pontos;

Imagem ação;

Jogos dos palitos
	Analisar as diferentes formas de construir o jogo cooperativo. Relacionar as diferenças entre o jogo e esporte frente à Sociedade Capitalista.
	Reconhecer as possíveis diferenças entre o jogo e o esporte. 

Apropriar o jogo com instrumento de inserção social.


18.5- ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS

Considerando  o objeto de ensino e de estudo da Educação Física tratado nestas Diretrizes, isto é, a Cultura Corporal, por meio dos Conteúdos Estruturantes propostos – esporte, dança, ginástica, lutas, jogos e brincadeiras – a Educação Física tem a função social de contribuir para que os alunos se tornem sujeitos capazes de reconhecer o próprio corpo, adquirir uma expressividade corporal consciente e refletir criticamente sobre as práticas corporais.

O professor de Educação Física tem, assim, a responsabilidade de organizar e sistematizar5 o conhecimento sobre as práticas corporais, o que possibilita a comunicação e o diálogo com as diferentes culturas. No processo pedagógico, o senso de investigação e de pesquisa pode transformar as aulas de educação Física e ampliar o conjunto de conhecimentos que não se esgotam nos conteúdos, nas metodologias, nas práticas e nas reflexões. Cabe ressaltar que tratar o conhecimento não significa abordar o conteúdo 'teórico', mas, sobretudo, desenvolver uma metodologia que tenha como eixo central a construção do conhecimento pela práxis, isto é, proporcionar, ao mesmo tempo, a expressão corporal, o aprendizado das técnicas próprias dos conteúdos propostos e a reflexão sobre o movimento corporal, tudo isso segundo o princípio da complexidade crescente, em que um mesmo conteúdo pode ser discutido tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio.

Ao trabalhar o Conteúdo Estruturante jogo, o professor do Ensino Fundamental pode apresentar aos seus alunos diversas modalidades de jogo, com suas regras mais elementares, as possibilidades de apropriação e recriação, conforme a cultura local. Pode, ainda, discutir em que o jogo se diferencia do esporte, principalmente quanto à liberdade do uso das regras.

Ao pensar o encaminhamento metodológico para as aulas de Educação Física na Educação Básica, é preciso levar em conta, inicialmente, aquilo que o aluno traz como referência acerca do conteúdo proposto, ou seja, é uma primeira leitura da realidade. Esse momento caracteriza-se como preparação e mobilização do aluno para a construção do conhecimento escolar.

Após o breve mapeamento daquilo que os alunos conhecem sobre o tema, o professor propõe um desafio remetendo-o ao cotidiano, criando um ambiente de dúvidas sobre os conhecimentos prévios. Por exemplo, levantar a seguinte questão sobre o jogo: todo jogo é necessariamente competitivo? Será que existe alguma maneira de jogar sem que exista um vencedor no final?

Posteriormente, o professos apresentará aos alunos o conteúdo sistematizado, para que tenham condições de assimilação e recriação do mesmo, desenvolvendo, assim, as atividades relativas à apreensão do conhecimento através da prática corporal. Ainda nesse momento, o professor realiza as intervenções pedagógicas necessárias, para que o jogo não se encaminha desvinculado dos objetivos estabelecidos. Finalizando a aula, ou um conjunto de aulas, o professor pode solicitar aos alunos que criem outras variações de jogo, vivenciando-as. Neste momento, é possível também a efetivação de um diálogo que permite ao aluno avaliar o processo de ensino/aprendizagem, transformando-se intelectual e qualitativamente em relação à prática realizada. O papel da Educação Física é desmistificar formas arraigadas e não refletidas em relação às diversas práticas e manifestações corporais historicamente produzidas e acumuladas polo ser humano. Prioriza-se na prática pedagógica o conhecimento sistematizado, como oportunidade para reelaborar idéias e atividades que ampliem a compreensão do estudante sobre os saberes produzidos pela humanidade e suas implicações para a vida. Enfim, é preciso reconhecer que a dimensão corporal é resultado de experiências objetivas, fruto de nossa interação social nos diferentes contextos em que se efetiva, sejam eles a família, a escola, o trabalho e o lazer.

18.6- AVALIAÇÃO

A avaliação pode se caracterizar como um processo contínuo, permanente e cumulativo, tal qual preconiza a LDB no 9394/96, em que o professor organizará e reorganizará o seu trabalho, sustentado nas diversas práticas corporais, como a ginástica, o esporte, os jogos e brincadeiras, a dança e a luta.

Ainda, estar relacionada aos encaminhamentos metodológicos, constituindo-se na forma de resgatar as experiências e sistematizações realizadas durante o processo de aprendizagem. Isto é, tanto o professor quanto os alunos poderão revisitar o trabalho realizado, identificando avanços e dificuldades no processo pedagógico, com o objetivo de (re) planejar e propor encaminhamentos que reconheçam os acertos e ainda superem as dificuldades constatadas.

No primeiro momento de aula, ou do conjunto de aulas, o professor deve buscar conhecer as experiências individuais e coletivas advindas das diferentes realidades dos alunos, problematizando-as. É quando surge uma primeira conte de avaliação, que possibilita ao professor reconhecer as experiências corporais e o entendimento prévio por parte dos alunos sobre o conteúdo que será desenvolvido. Isso pode ser feito de várias maneiras, como: diálogo em grupos, dinâmicas, jogos, dentre outras. No segundo momento da aula, o professor propõe atividades correspondentes à apreensão do conhecimento. A avaliação deve valer-se de um apanhado de indicadores que evidenciem, através de registros de atitudes e técnicas de observação, o que os alunos expressam em relação a sua capacidade de criação, de socialização, os (pré)conceitos sobre determinadas temáticas, a capacidade de resolução de situações problemas e a apreensão dos objetivos inicialmente traçados pelo professor.

Na parte final da aula, é o momento em que o professor realiza, com seus alunos, uma reflexão crítica sobre aquilo que foi trabalhado. Isso pode ocorrer de diferentes formas dentre elas: a escrita, o desenho, o debate e a expressão corporal. Nesse momento, é fundamental desenvolver estratégias que possibilitem aos alunos expressarem-se sobre aquilo que aprenderam, ou mesmo o que mais lhes chamou a atenção. Ainda, é imprescindível utilizar instrumentos que permitam aos alunos se auto avaliarem, reconhecendo seus limites e possibilidades, para que possam ser agentes do seu próprio processo de aprendizagem.

Durante estes momentos de intervenção pedagógica, o professor pode utilizar-se de outros instrumentos avaliativos, como: dinâmicas em grupo, seminários, debates, júri-simulado, (re) criação de jogos, pesquisa em grupos, inventário do processo pedagógico 24, entre outros, em que os estudantes possam expressar suas opiniões aos demais colegas.

Outra sugestão é a organização e a realização de festivais e jogos escolares, cuja finalidade é demonstrar a apreensão dos conhecimento e como estes se aplicam numa situação real de atividade que demonstre a capacidade de liberdade e autonomia dos alunos. As provas e os trabalhos escritos podem ser utilizados para avaliação das aulas de Educação Física, desde que a nota não sirva exclusivamente para hierarquizar e classificar os alunos em melhores ou piores; aprovados ou reprovados; mas que sirva também como referência para redimensionar a sua ação pedagógica.

Por fim, os professores precisam ter clareza de que a avaliação não deve ser pensada à parte do processo de ensino/aprendizado da escola. Deve-se, sim, avançar dialogando com as discussões sobre as estratégicas didático-metodológicas, compreendendo esse processo como algo contínuo, permanente e cumulativo.
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  19– MATEMÁTICA

19.1- EMENTA

Matemática é mais que manejar fórmulas, saber fazer contas ou marcar x nas repostas corretas, é além de tudo,  saber interpretar, criar significados, construir instrumentos para resolver problemas, desenvolver raciocínio lógico, desenvolver a capacidade de reconhecer configurações físicas, geométricas, comparar formas, tamanhos e quantidades. 

Esta concepção arquitetou as interpretações e o pensamento matemático tendo como conteúdos estruturantes: Números e Álgebra, Geometria, Funções e Tratamento de Informações. 

 19.2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A matemática é uma das mais importantes ferramentas da sociedade moderna. Apropriar dos conceitos e procedimentos matemáticos básicos contribui para a formação do futuro cidadão que procura se engajar no mundo do trabalho, das relações sociais, culturais e políticas.

Essa disciplina, vista como  uma maneira de pensar, como um processo em permanente  evolução, procura ajudar  o aluno a construir e se  apropriar do conhecimento de maneira dinâmica,  procura ainda, mostrar-lhe o  contexto histórico e sociocultural em que ela foi desenvolvida e continua se desenvolvendo, fazendo-o  perceber que ela está presente  em praticamente tudo o que nos rodeia, com maior ou menor complexidade. 

     Compreender o mundo à nossa volta e poder atuar nele, é o objetivo deste estudo e  a todos , indistintamente, deve ser dada essa possibilidade de compreensão e atuação como cidadão. É preciso que esse saber informal e cultural se incorpore ao trabalho matemático escolar, diminuindo a distância entre a matemática da escola e a matemática da vida.

Os conteúdos abordados devem ter relevância social, propiciando conhecimentos básicos essenciais, precisando estes estar articulados entre si e conectados com outras áreas do conhecimento, promovendo assim a interdisciplinaridade.

Aprender matemática vai além de aprender a resolver problemas. Para isso é preciso apropriar-se dos significados, dos conceitos e procedimentos matemáticos para saber aplicá-los  em situações novas sendo fundamental que o homem amplie seu conhecimento e, por conseguinte, contribua para o desenvolvimento da sociedade.

Embora essas discussões no campo da Educação Matemática tenham se iniciado no século XIX e início do século XX, no Brasil, ela teve seu marco a partir da introdução da Matemática Moderna, mas precisamente no final da década de  70 e início da  década de 80 sofrendo desde então constantes mudanças metodológicas e filosóficas. Atualmente vivemos num mundo tecnologicamente desenvolvido, e novamente se faz essencial a adaptação de conteúdos e currículos que possam atender a demanda dessa crescente evolução. Cabe ao professor e a toda equipe pedagógica investigar e desenvolver estratégias de trabalho que favoreçam ao aluno essa conexão entre o saber acumulado e o saber científico propriamente dito.

19.3- OBJETIVOS GERAIS

Os objetivos fundamentais da Educação Matemática são:

Trazer para a educação escolar um ensino baseado nas explorações, de forma a envolver-se com as relações entre o ensino, a aprendizagem e o conhecimento matemático na busca das transformações que diminuam problemas de ordem social;

Levar o aluno a adotar uma atitude positiva em relação à Matemática, ou seja, desenvolver sua capacidade de “fazer Matemática” compreendendo e construindo conceitos e procedimentos, formulando e resolvendo problemas por si mesmo e, assim, aumentar sua auto estima e perseverança na busca de soluções para um problema;

Perceber que os conceitos e procedimentos matemáticos são uteis para compreender o mundo e, compreendendo-o, poder atuar melhor nele;

Pensar logicamente, relacionando idéias, descobrindo regularidades e padrões, estimulando sua curiosidade, seu espírito de investigação e sua criatividade na solução de problemas;

Observar sistematicamente a presença da Matemática no dia a dia (quantidade, números, formas geométricas, simetrias, grandezas e medidas, tabelas e gráficos, etc.);

Formular e resolver situações-problema. Para isso, o aluno deverá ser capaz de elaborar planos e estratégias para a solução do problema, desenvolvendo várias formas de raciocínio ( estimativa, analogia, indução, busca de padrão ou regularidade, pequenas inferências lógicas, etc. ), executando esses planos e essas estratégias com procedimentos adequados;

Integrar os vários eixos temáticas da Matemática ( Números e operações, geometria, álgebra, grandezas e medidas, raciocínio combinatório, estatística e probabilidade ) entre si e com as outras áreas do conhecimento;

Comunicar-se de modo matemático, argumentando, escrevendo e representando de várias maneiras ( com números, tabelas, gráficos, diagramas, etc.) as ideias Matemáticas;

Interagir com os colegas cooperativamente, em dupla ou em equipe, auxiliando-os e aprendendo com eles, apresentando suas ideias e respeitando as deles, formando, assim, um ambiente propício à aprendizagem.

 19.4– CONTEÚDOS POR ANO

 6° ANO

NÚMEROS E ÁLGEBRA:

· Sistema de numeração ;

· Números naturais, decimais e fracionários;

· Múltiplos e divisores;

· Potenciação e radiciação;

 GRANDEZAS E MEDIDAS

·  Medidas( comprimento, massa, área, volume, tempo);

·  Medidas de ângulos;

· Sistema monetário;

GEOMETRIAS

·  Geometria plana e espacial;

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

· Dados, tabelas e gráficos;

· Porcentagem;

7° ANO

NÚMEROS E ÁLGEBRA

· Números inteiros e racionais;

· Equação e inequação do 1° grau;

· Razão e proporção;

· Regra de 3(três) simples;

GRANDEZAS E MEDIDAS

· Medidas de temperatura ;

· Medidas de de ângulos;

GEOMETRIAS

· Geometrias plana e espacial;

· Geometrias não-euclidianas;

· TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

· Pesquisa estatística;

· Medidas aritméticas;

· Moda e mediana;

· Juro simples;

 8° ANO

NÚMERO E ÁLGEBRA

· Números racionais e irracionais;

· Sistema de equação do 1° grau;

· Potências;

· Monômios e polinômios;

· Produtos notáveis;

GRANDEZAS E MEDIDAS

· Medidas de comprimento, área e volume;

· Medidas de ângulos;

GEOMETRIAS

· Geometria plana, espacial, analítica e não-euclidianas;

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

· Gráfico e informação;

· População e amostra;

9° ANO

NÚMEROS E ÁLGEBRA 

· Números reais;

· Propriedades dos radicais;

· Equação do 2° grau;

· Teorema de Pitágoras;

· Equações irracionais;

· Equações biquadradas;

· Regra de 3 Composta;

GRANDEZAS E MEDIDAS

· Relações métricas no triângulo retângulo;

· Trigonometria no triângulo retângulo;

FUNÇÕES

· Noção intuitiva de função afim;

· Noção intuitiva de função quadrática;

GEOMETRIAS

· Geometria plana, espacial, analítica e não-euclidiana;

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

· Noções de análises combinatórias;

· Noções de probabilidade;

· Estatística;

· Juros compostos.

19.5- METODOLOGIA


Os educadores têm consciência de que o ensino bem sucedido é aquele em que os alunos têm conhecimento daquilo que aprendem, participando no fazer das construções das idéias matemáticas.


No passado o professor era aquele que explicava muito bem. Hoje é aquele que prefere ajudar o aluno a descobrir, construir, pensar, em vez de dar tudo pronto. Ele deve tornar o saber matemático acumulado em saber escolar, ou seja, ter uma concepção como ciência que não trata de verdades infalíveis e imutáveis, mas uma ciência dinâmica sempre aberta a incorporar novos conhecimentos.


O professor deverá partir de situações de sua realidade, aproveitando a sua experiência extra-escolar.


Além dessas experiências que o aluno traz da vida cotidiana, é importante a abordagem baseada no uso de jogos, resgatando o lúdico do universo das crianças e dos adolescentes.


No processo de construção do conhecimento o professor deve assumir o papel de colaborador, orientador e incentivador da aprendizagem, ajudando, organizando muito mais do ensinando, dando autonomia ao aluno para que ele possa criar, comparar, discutir, perguntar e ampliar suas idéias, de modo consciente, desenvolvendo a confiança na sua capacidade de aprender matemática.


Envolvendo práticas metodológicas que apontam para resolução de problemas tornando as aulas de matemática mais dinâmicas possibilitando aos estudantes compreender os argumentos matemáticos e ajudar a vê-los como um conhecimento passível de ser aprendido por todos os sujeitos, presentes no processo de ensino e da aprendizagem.


Outras formas de trabalho a partir do sistema de numeração decimal podem estar sendo realizadas por meio de dramatizações, discussões, situações problemas, expressões numéricas com as (4) quatro operações, explorando os materiais concretos (Material Dourado, ábaco e jogos variados) e utilizando o próprio conhecimento da realidade sócio – econômico e social do educando.

A tendência histórico crítico consiste em cálculo, resolução de problemas ou memorização, mas possibilita ao aluno estabelecer relações, justificar, analisar, discutir e criar.

A metodologia que permite a apropriação de um conhecimento em matemática mediante a configuração curricular, que promove a organização de um trabalho escolar, que se inspire e se expresse em articulações entre os conteúdos específicos pertencentes a conteúdos estruturantes diferentes, de forma que as significações sejam reforçadas, redefinidas e intercomunicadas, partindo do enriquecimento e das construções de novas relações.

19.6 – AVALIAÇÃO

A aprendizagem e avaliação devem ser vista como integrante de um mesmo sistema. O professor deve considerar no contexto das práticas de avaliação e encaminhamentos diversos, como a observação de noções e subjetividades, isto é, buscar diversos métodos avaliativos (formas escritas, orais e de demonstração, incluindo o uso de materiais manipuláveis). Em virtude do desenvolvimento e das pesquisas realizadas em educação matemática, a avaliação assume um caráter formativo, integrado ao processo ensino-aprendizagem, permitindo ao aluno consciência de seu próprio caminhar, se expandindo em relação ao conteúdo e as propostas das tendências metodológicas através de:

· Avaliação individual;

· Interpretação;

· Trabalhos de equipes;

· Pesquisas e coletas de dados;

· Seminários;

· Auto-avaliação.

19.7 – BIBLIOGRAFIA

Diretrizes Curriculares de Matemática para o Ensino Fundamental.

20 – CIÊNCIAS

20.1- EMENTA:

 
A disciplina de Ciências tem como objeto de estudo o conhecimento científico que resulta da investigação da Natureza. Entende-se por Natureza o conjunto de elementos integradores que constitui o Universo em toda sua complexidade. Ao ser humano compete: interpretar racionalmente os fenômenos observados na Natureza, resultantes das relações entre elementos fundamentais como tempo, espaço, matéria, movimento, força, campo, energia e vida. Portanto, a natureza legitima o objeto de estudo das ciências naturais e da disciplina de Ciências. Segundo Lopes (2007), denominar uma determinada ciência de natural é uma maneira de enuncia tal forma de legitimação.


Chauí (2005) relembra que o conhecimento científico, sob influência dos filósofos franceses e alemães a partir do século XIX, sofreu uma segmentação de acordo com o objeto estudado, tipo de método empregado e tipo de resultado obtido. 
Desta feita, as chamadas ciências naturais passar a ser designadas como um saber diferente das ciências matemáticas, das ciências sociais e das ciências aplicadas, assim como conhecimentos filosóficos, artísticos e do saber cotidiano.


As relações entre os seres humanos com outros seres vivos e com a Natureza ocorrem pela busca por melhores condições de sobrevivência. Porém, a interferência do ser humano sobre a Natureza possibilita incorporar experiências, técnicas, conhecimentos e valores produzidos na coletividade e transmitidos culturalmente. Sendo assim, a cultura, o trabalho e o processo educacional asseguram a elaboração e a circulação do conhecimento, estabelecem novas formas de pensar, de dominar a Natureza, de compreendê-la e se apropriar dos seus recursos. 


A história e a filosofia da ciência mostram que a sistematização do conhecimento científico evoluiu pela observação de regularidades percebidas na Natureza, o que permitiu sua apropriação por meio da compreensão dos fenômenos que nela ocorrem. 
Tal conhecimento proporciona ao ser humano uma cultura científica com repercussões sociais, econômicas, éticas e políticas. A ciência é uma atividade humana complexa, histórica e coletivamente construída, que influencia e sofre influências de questões sociais, tecnológicas, culturais, éticas e políticas (KNELLER, 1980; ANDERY et al., 1998).


A ciência propõe modelos explicativos, construídos a partir da aplicabilidade de método(s) científico(s) para explicar a realidade. De acordo com Kneller (1980) e Fourez (1995), modelos científicos são construções humanas que permitem interpretações a respeito de fenômenos resultantes das relações entre os elementos fundamentais que compõem a Natureza. Muitas vezes esses modelos são utilizados como paradigmas, leis e teorias.


Sendo histórica, a ciência reflete o desenvolvimento e as rupturas ocorridas nos contexto social, político, econômico e cultural dos diferentes momentos históricos. Neste sentido histórico da Ciência novos paradigmas do pensamento científico emergiram, e que revolucionaram a Ciência, são eles que vão compor os conteúdos estruturantes dos quais desmembram os conteúdos específicos a serem ensinados em Ciências.


Gaston Bachelard (1884-1962) contribuiu com reflexões voltadas à produção do conhecimento científico, favorecendo a compreensão de que, na ciência, rompe-se com modelos científicos anteriormente aceitos como explicações para determinados fenômenos da natureza. 

 Estado pré-científico 


O pensamento pré-científico representa, segundo Bachelard (1996), um período marcado pela construção racional e empírica do conhecimento científico. 


Este estado representa a busca da superação das explicações míticas, com base em sucessivas observações empíricas e descrições técnicas de fenômenos da natureza, além de intenso registro dos conhecimentos científicos desde a Antiguidade até fins do século XVIII. Dentre inúmeras publicações Corpus Aristotelicum, de Aristóteles; Almagesto, de Ptolomeu (1515); De Humani Corporis Fabrica, de Vesálius (1543); Systema Naturae, de Lineu (1735); podem representar este período, em que se registrava o conhecimento científico em grandes obras que o divulgava. 


Essas publicações representam a busca por superação dos modelos explicativos produzidos sob a influência do pensamento mítico e teológico. Muitas civilizações, ao longo do tempo, criaram mitos e divindades como estratégias para explicar fenômenos da Natureza. Tais relatos simbólicos tentavam explicar a origem da Natureza mais do que contar a realidade dos fatos (FREIRE-MAIA, 2000). Com o pensamento mítico, o ser humano se preocupava com a divindade dos acontecimentos e não com as causas desses fenômenos. Pelo mito e pelas divindades o ser humano expressava o entendimento do mundo natural sob o ponto de vista “de um mundo divino operando no mundo da natureza” (RONAN, 1997a, p.14).


Modelo construído a partir de observações realizadas diretamente sobre os fenômenos da Natureza permitiu ao ser humano afastar-se do mythos e aproximar-se da physis. Com a tradição grega, especificamente com os filósofos jônicos4, a ocorrência desses fenômenos passou a ser entendida como um princípio único e dinamizador (elementos água, ar, terra e fogo) presente na Natureza, causa de todas as coisas que existem (REALE e ANTISERI, 2005).

Estado pré-científico 


O pensamento pré-científico representa, segundo Bachelard (1996), um período marcado pela construção racional e empírica do conhecimento científico. 


Este estado representa a busca da superação das explicações míticas, com base em sucessivas observações empíricas e descrições técnicas de fenômenos da natureza, além de intenso registro dos conhecimentos científicos desde a Antiguidade até fins do século XVIII. Dentre inúmeras publicações Corpus Aristotelicum, de Aristóteles; Almagesto, de Ptolomeu (1515); De Humani Corporis Fabrica, de Vesálius (1543); Systema Naturae, de Lineu (1735); podem representar este período, em que se registrava o conhecimento científico em grandes obras que o divulgava. 


Essas publicações representam a busca por superação dos modelos explicativos produzidos sob a influência do pensamento mítico e teológico. Muitas civilizações, ao longo do tempo, criaram mitos e divindades como estratégias para explicar fenômenos da Natureza. Tais relatos simbólicos tentavam explicar a origem da Natureza mais do que contar a realidade dos fatos (FREIRE-MAIA, 2000). Com o pensamento mítico, o ser humano se preocupava com a divindade dos acontecimentos e não com as causas desses fenômenos. Pelo mito e pelas divindades o ser humano expressava o entendimento do mundo natural sob o ponto de vista “de um mundo divino operando no mundo da natureza” (RONAN, 1997a, p.14).


Modelo construído a partir de observações realizadas diretamente sobre os fenômenos da Natureza permitiu ao ser humano afastar-se do mythos e aproximar-se da physis. Com a tradição grega, especificamente com os filósofos jônicos4, a ocorrência desses fenômenos passou a ser entendida como um princípio único e dinamizador (elementos água, ar, terra e fogo) presente na Natureza, causa de todas as coisas que existem (REALE e ANTISERI, 2005).

Estado científico 


O século XIX foi, segundo Bachelard (1996), um período histórico marcado pelo estado científico, em que um único método científico é constituído para a compreensão da Natureza. Isto não significa que no período pré-científico os naturalistas não se utilizavam de métodos para a investigação da Natureza, porém, tal investigação reduzia-se ao uso de instrumentos e técnicas isolados. 


O método científico, como estratégia de investigação, é constituído por procedimentos experimentais, levantamento e teste de hipóteses, axiomatização e síntese em leis ou teorias. Isso produz um conhecimento (científico) a respeito de um determinado recorte da realidade, o que rompe com a forma de construção e divulgação do conhecimento feita no período pré-científico. 


No período do estado científico buscou-se a universalidade do método cartesiano de investigação dos fenômenos da Natureza, com maior divulgação do conhecimento científico em obras caracterizadas por uma linguagem mais compreensível. Dentre as inúmeras publicações, destacam-se Traité élémentaire de chimie (1789), de Lavoisier; On the Origin of Species by Means of Natural Selection, or the Preservation of Favoured Races in the Struggle for Life, de Charles Darwin (1859); obras que podem representar este período em que o conhecimento científico resultava da aplicação de um único método.

Estado do novo espírito científico 


Gaston Bachelard promoveu, com a publicação de suas obras, um deslocamento da noção de verdade instituída pela ciência clássica ao considerar o ano de 1905 e a Teoria da Relatividade como o início de um período em que valores absolutos da mecânica clássica a respeito do espaço, do tempo e da massa, perderam o caráter de verdade absoluto, revolucionando as ciências físicas e, por conseqüência, as demais ciências da natureza.


O estado do novo espírito científico configura-se, também, como um período fortemente marcado pela aceleração da produção científica e a necessidade de divulgação, em que a tecnologia influenciou e sofreu influências dos avanços científicos. 
Segundo Sevcenko (2001), mais de oitenta por cento dos avanços científicos e inovações técnicas ocorreram nos últimos cem anos, destes, mais de dois terços após a Segunda Guerra Mundial. Ainda, cerca de setenta por cento de todos os cientistas, engenheiros, técnicos e pesquisadores formados desde o início do século XX ainda estão vivos, continuam a contribuir com pesquisas e produzir conhecimento científico. 


Ressalta-se que, se o ensino de Ciências na atualidade representasse a superação dos estados pré-científicos e científicos, na mesma expressividade em que ocorre na atividade científica e tecnológica, o processo de produção do conhecimento científico seria mais bem vivenciado no âmbito escolar, possibilitando discussões acerca de como a ciência realmente funciona (DURANT, 2002).

O ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL 


Segundo Marandino (2005), o processo de socialização do conhecimento científico caracteriza-se por grandes desafios e embates, principalmente no que se refere à polêmica estabelecida a respeito dos objetivos do ensino de Ciências. As necessidades de uma cultura científica a um público cada vez mais amplo, como instrumento de cidadania, se contrapõe ao perigo de que a divulgação científica possa assumir o papel de “manter o status com daqueles envolvidos na produção do conhecimento, ou mesmo que a complexidade da ciência impossibilitaria seu domínio pelo público não-iniciado” (MARANDINO, 2005, p. 162). 


O ensino de Ciências, no Brasil, foi influenciado pelas relações de poder que se estabeleceram entre as instituições de produção científica, pelo papel reservado à educação na socialização desse conhecimento e no conflito de interesses entre antigas e recentes profissões, “frutos das novas relações de trabalho que se originaram nas sociedades contemporâneas, centradas na informação e no consumo” (MARANDINO, 2005, p. 162).


No entanto, o ensino de Ciências na escola não pode ser reduzido à integração de campos de referência como a Biologia, a Física, a Química, a Geologia, a Astronomia, entre outras. A consolidação desta disciplina vai além e aponta para “questões que ultrapassam os campos de saber científico e do saber acadêmico, cruzando fins educacionais e fins sociais” (MACEDO e LOPES, 2002, p. 84), de modo a possibilitar ao educando a compreensão dos conhecimentos científicos que resultam da investigação da Natureza, em um contexto histórico-social, tecnológico, cultural, ético e político.

A disciplina de Ciências no currículo das escolas brasileiras


Do início do século XX aos anos de 1950, a sociedade brasileira passou por transformações significativas rumo à modernização. Dentre essas transformações, destacam-se a expansão da lavoura cafeeira, instalações de redes telegráficas e portuárias, ferrovias e melhoramentos urbanos assim como as alterações no currículo de Ciências favorecendo reformas políticas no âmbito da escola. 


A disciplina de Ciências iniciou sua consolidação no currículo das escolas brasileiras com a Reforma Francisco Campos, em 1931, com objetivo de transmitir conhecimentos científicos provenientes de diferentes ciências naturais de referência já consolidadas no currículo escolar brasileiro. 


De acordo com o documento oficial (GHIRALDELLI JR, 1991), o currículo era organizado da seguinte forma: o chamado ensino secundário mantinha cinco anos na sua etapa fundamental, com mais dois anos na sua etapa complementar. Os conhecimentos científicos foram integrados na disciplina de Ciências Físicas e Naturais ofertadas nos dois primeiros anos da etapa fundamental (atuais 5ª e 6ª séries, aproximadamente). Nos três últimos anos da etapa fundamental (atuais 6ª a 8ª séries, aproximadamente), os conhecimentos científicos eram abordados nas disciplinas de Física, Química e História Natural. 


O contexto histórico exigia um ensino científico frente às necessidades do progresso nacional, e “para isso [era] mister construir cientificamente o Brasil” (GHIRALDELLI JR., 1991, p. 34). Na disciplina de Ciências, então, transmitiam-se informações gerais por meio de metodologia centrada na aula expositiva, não-dialogada, que exigia a memorização da biografia de cientistas importantes e da divulgação dos conhecimentos provenientes de suas descobertas. Desse modo, privilegiava-se a quantidade de informações científicas em prejuízo de uma abordagem de base investigatória. 


Na década de 1940, com a Reforma Capanema, o ensino objetivava a preparação de uma “elite condutora” e para tal, “a legislação era clara: a escola deveria contribuir para a divisão de classes e, desde cedo, separar pelas diferenças de chances de aquisição cultural, dirigentes e dirigidos” (GHIRALDELLI JR., 1991, p. 86). O currículo era organizado no ensino secundário em dois ciclos, um de quatro e outro de três anos. O primeiro ciclo, ginasial, distribuía a disciplina de Ciências Naturais nas duas séries finais. Em linhas gerais, no 3º ano, atual 7ª série do Ensino Fundamental, abordava-se os seguintes conteúdos: água, ar e solo, noções de botânica e de zoologia e corpo humano. No 4º ano, atual 8ª série do Ensino Fundamental, prevaleceu às noções de Química e Física e foram retirados alguns conteúdos da proposta anterior que propiciavam articulação com a realidade. Dessa maneira acentuava-se o caráter propedêutico da disciplina, objetivando o ingresso dos estudantes da classe média, mesmo que em minoria, na universidade.


As decisões políticas instituídas na LDB n. 4024/61 apontaram para o fortalecimento e consolidação do ensino de Ciências no currículo escolar. Um dos avanços em relação às reformas educacionais de décadas anteriores foi à ampliação da participação da disciplina de Ciências Naturais no currículo escolar, ampliando para todas as séries da etapa ginasial a necessidade do preparo do indivíduo (e da sociedade como um todo) para o domínio dos recursos científicos e tecnológicos por meio do exercício do método científico.


Nesse contexto, o ensino de Ciências passou a assumir compromisso de suporte de base para a formação de mão-de-obra técnico-científica no segundo grau, visando às necessidades do mercado de trabalho e do desenvolvimento industrial e tecnológico do país, sob controle do regime militar. O caráter de terminalidade e a prerrogativa de preparação para inserção imediata no mercado de trabalho levavam os filhos da classe trabalhadora ao ensino técnico. Esse movimento tinha como pressuposto a reserva das vagas dos cursos universitários para aqueles que pretendiam dar continuidade aos estudos, que eram, em geral, os filhos da classe dominante.


Com a promulgação da LDB n. 9394/96, que estabeleceu as Diretrizes e Bases para a Educação Nacional, foram produzidos os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) que propunham uma nova organização curricular em âmbito federal. O Currículo Básico para o Estado do Paraná foi, oficialmente, substituído pelos PCN cujos fundamentos contribuíram para a descaracterização da disciplina de Ciências, pois, nesse documento o quadro conceitual de referência da disciplina e sua constituição histórica como campo do conhecimento ficaram em segundo plano.

Neste momento histórico houve a supervalorização do trabalho com temas, como por exemplo, a questão do lixo e da reciclagem, das drogas, dos valores, da sexualidade, do meio ambiente, entre outros. Entretanto, os conceitos científicos escolares que fundamentam o trabalho com esses temas não eram enfatizados. A ênfase no desenvolvimento de atitudes e valores, bem como no trabalho pedagógico com os temas transversais, esvaziaram o ensino dos conteúdos científicos na disciplina de Ciências.

20.2- - OBJETIVOS GERAIS DA DISCIPLINA:


Compreender a natureza como um todo dinâmico, sendo o ser humano parte integrante e agente de transformações do mundo em que vive;


Identificar relações entre conhecimento científico, produção de tecnologia e condições de vida, no mundo de hoje e em sua evolução histórica;


Formular questões, diagnosticar e propor soluções para problemas reais a partir de elementos das Ciências Naturais, colocando em prática conceitos, procedimentos e atitudes desenvolvidos no aprendizado escolar;


Saber utilizar conceitos científicos básicos, associados a energia, matéria, transformação, espaço, tempo, sistema, equilíbrio e vida;


Saber combinar leituras, observações, experimentações, registros, etc., para coleta, Organização, comunicação e discussão de fatos e informações;


Valorizar o trabalho em grupo, sendo capaz de ação crítica e cooperativa para a construção coletiva do conhecimento;


Compreender a saúde como bem individual e comum que deve ser promovido pela ação coletiva;


Compreender a tecnologia como meio para suprir necessidades humanas, distinguindo usos corretos e necessários daqueles prejudiciais ao equilíbrio da natureza e ao homem.


Conhecer e compreender as transformações e principalmente a integração entre os sistemas que compõe o corpo humano bem como as questões relacionadas com a saúde sua prevenção e manutenção.


Identificar os elementos do ambiente como recursos naturais percebendo-os como parte do processo de relações, interações, transformações e sobrevivência das espécies.


Compreender os processos de degradação, preservação e recuperação de áreas degradadas por agentes da ação humana como atitudes necessárias para a sobrevivência humana.


Desenvolver a reflexão sobre as relações entre Ciência, Sociedade e Tecnologia de maneira crítica ao interpretar fatos do cotidiano buscando a melhoria da qualidade de vida de todos no planeta.

20.3 -  CONTEÚDOS  POR  ANO


Entende-se como conteúdos estruturantes, conhecimentos de grande amplitude, considerados fundamentais para a compreensão do objeto de estudo. De acordo  com as Diretrizes Curriculares Estaduais são 5 os conteúdos estruturantes na história da ciência: Astronomia – Matéria – Sistemas biológicos – Energia – Biodiversidade.
A partir dos conteúdos estruturantes seleciona-se os conteúdos básicos que os tornam mais detalhados, devendo estar adequados ao nível de desenvolvimento cognitivo do estudante. Em todas séries buscar-se-á uma abordagem contextualizada.

6º. Ano

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS

	ASTRONOMIA


	· Universo

· Sistema solar

· Movimentos terrestre

· Movimentos celestes

· Astros

	· MATÉRIA
	· Constituição da matéria

	· SISTEMAS BIOLÓGICOS


	· Níveis de organização dos seres vivos

	· ENERGIA


	· Formas de energia

· Conversão de energia

· Transmissão de energia

	· BIODIVERSIDADE
	· Organização dos seres vivos

· Ecossistemas

· Evolução dos seres vivos


  7º.Ano

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS

	ASTRONOMIA


	· Astros

· Movimentos terrestres

· Movimentos celestes

	· MATÉRIA
	· Constituição da matéria

	· SISTEMAS BIOLÓGICOS
	a) Célula

b) Morfologia e fisiologia dos seres vivos

	· ENERGIA


	· Formas de energia

· Transmissão de energia

	· BIODIVERSIDADE


	· Origem da vida

· Organização dos seres vivos

· Sistemática


  8º.Ano

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS

	ASTRONOMIA


	· Origem e evolução do Universo

	· MATÉRIA


	· Constituição da matéria



	· SISTEMAS BIOLÓGICOS


	c) Célula

d) Morfologia e fisiologia dos seres vivos

	· ENERGIA


	· Formas de energia



	· BIODIVERSIDADE


	· Evolução dos seres vivos


 9º.Ano

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS

	ASTRONOMIA


	· Astros

· Gravitação universal

	· MATÉRIA


	22 Propriedades da matéria



	· SISTEMAS BIOLÓGICOS


	· Morfologia e fisiologia dos seres vivos

· Mecanismos de herança genética

	· ENERGIA


	· Formas de energia

· Conservação de energia

	· BIODIVERSIDADE
	A) Interações ecológicas  


20.4- METODOLOGIA DA DISCIPLINA


Segundo as diretrizes curriculares para o ensino de Ciências, a prática pedagógica deve conter conceitos científicos e valorizar várias formas metodológicas. Para tanto, é necessário superar práticas pedagógicas centradas num único método e baseadas em aulas de laboratório (KRASILCHIK, 1987) que visam tão somente à comprova;ao de teorias e leis apresentadas previamente aos estudantes.   


O encaminhamento metodológico deve ser feito numa abordagem crítica que considere a prática social do sujeito histórico priorizando na escola os conteúdos historicamente constituídos.


  É importante que o professor de Ciências organize os conteúdos tendo como referência o número de aulas semanais; o projeto político pedagógico da escola; a realidade local e regional; a análise o do livro didático de Ciências e informações atualizadas da produção científica.


Os conteúdos específicos podem ser tratados por meio de observações, de aulas práticas, jogos, visitas, simulações, relatórios, exercícios promovendo a contextualização e a interdisciplinaridade. Recursos pedagógicos/recursos tecnológicos: livro didático, textos de jornais, revistas científicas, quadro de giz, modelo didático,  TV pendrive, computador, retroprojetor, laboratórios.
Recursos instrucionais: organograma

Ressaltam-se os projetos permanentes da escola como: Feira de Ciências, Vale a pena ver de novo, O melhor leitor, Fera Consciência, a preservação do meio ambiente, a preservação através de orientações no uso do laboratório como ações fundamentais para o processo de ensino e aprendizagem tendo em vista a socialização dos saberes sistematizados na Escola.

20.5- AVALIAÇÃO

       Existem diversos instrumentos para avaliar o desempenho dos alunos e fazer com que todos se integrem ao processo de aprendizagem. Assim, independentemente do instrumento utilizado, deve-se ter em mente que a avaliação só faz sentido quando provoca o desenvolvimento do aluno. Portanto, a avaliação é um processo diagnóstico contínuo com a finalidade de assegurar ao aluno a aquisição de conhecimentos que promovam sua transformação e ação no ambiente que inserido.


       Através da avaliação será possível investigar quais conhecimentos não foram aprendidos pelos alunos e que dificultam seu avanço. Para assegurar uma avaliação processual, perante a diversidade de apreensão do conhecimento por parte dos educandos, será utilizado os seguintes instrumentos de avaliação:

A) Pesquisas: através da leitura de jornais, revistas, internet e outros.

B) Desempenho da oralidade do aluno frente às atividades propostas.

C) Relatório de atividades: laboratório, visitas e outros.

D) Avaliação escrita com questões somativas e dissertativas.

E) Discussão em grupo.

F) Pré-teste.

G) Auto-avaliação

H) Participação nos trabalhos em grupos com a produção de cartazes, anúncios, frases, maquetes, panfletos, painéis.

       A recuperação deve ser considerada como uma etapa em que o diagnóstico possibilita a revisão e re-elaboração de conhecimentos não apreendidos, sendo possível, revisar, reforçar ou reorganizar esses conhecimentos, portanto os alunos que apresentarem dificuldades terão oportunidade de recuperar o conteúdo através revisão do conteúdo e reavaliação onde será considerado o melhor desempenho.

          Para assegurar uma avaliação processual, perante a diversidade de apreensão do conhecimento por parte dos educandos, será realizada média aritmética de no mínimo 3 avaliações de valor 10. Podendo ser aplicados diferentes instrumentos de avaliação:

       O estudo das Ciências deve possibilitar a compreensão de que a vida se organizou através do tempo, sob a ação de processos evolutivos, tendo resultado numa diversidade de formas sobre as quais continuam atuando as pressões seletivas. Esses organismos, incluindo os seres humanos, não estão isolados, ao contrario, constituem sistemas que estabelecem complexas relações de interdependência. 

       O entendimento dessas inteirações evolve a compreensão das condições físicas do meio, do modo de vida e da organização funcional interna próprios das diferentes espécies e sistemas biológicos. Contudo, deve-se ressaltar as relações estabelecidas pelos seres humanos, dada a sua especificidade. Então a abordagem, dos conhecimentos biológicos não se dissociam dos sociais, políticos, econômicos e culturais. 

     Continuamente os educandos serão estimulados a executar ações (projetos, entrevistas, painéis, discussões com a comunidade onde vive) onde possam aplicar os conhecimentos desenvolvidos durante o processo de aprendizagem e assim contribuam para a transformação da realidade e da sociedade onde vive, sendo co-autor da  transformação sua  própria história. 
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21 – HISTÓRIA

  21.1-  Apresentação da disciplina:


A História enquanto disciplina escolar possibilita ampliar os estudos dos diversos contextos históricos, localizando-os e problematizando dentro dos diferentes tempos e espaços.


O papel educativo dessa disciplina tem por objetivo possibilitar um ensino de caráter humanista, que impeça a formação de uma visão de História pronta e acabada que possibilite uma visão de processo histórico.  Para isso, a História deve ser analisada enquanto um processo social, político, econômico e cultural, demonstrando a presença e a participação dos diversos sujeitos históricos na construção histórica.


Os fundamentos teóricos-metodológicos da disciplina de Historia se baseiam numa nova abordagem social e cultural, possibilitando o resgate de grupos sociais antes marginalizados antes pela história tradicional. A ação desses grupos sociais na história pode ser abordada com a utilização de novas fontes e metodologias tais como: oralidade, imagética, documentos não-oficiais, literatura. 

 21.2-  CONTEÚDOS POR  ANO

6º ano

· O que é História, a produção do conhecimento histórico;

· Noções de tempo, fontes, documentos, patrimônio material e intelectual;

· Arqueologia, antropologia, paleontologia;

· Pré-História: surgimento do homem;

· O surgimento do homem na América;

·  Civilizações Mesopotâmicas;

· Os Hebreus; 

· Civilizações pré – colombiana: Olmecas, mochicas, tihuanacos, maias, incas e astecas;

· Civilizações indígenas no Paraná; 

· Civilização egípcia: os reinos e as sociedades africanas;

·  Civilização grega e romana 

7º ano

· Feudalismo

· Colonização do território brasileiro: Escravização de indígenas e africanos;

· Expansão e consolidação do território brasileiro:

- missões 

- bandeiras 

- Invasões estrangeiras

· Colonização do território paranaense; 

· Reforma e contra reforma;

· Iluminismo;

· Revolução francesa;

· Inconfidência mineira;

· Conjuração Baiana;

· Guerra dos mascates;

· Invasão napoleônica na Península Ibérica;

· Chegada da família Real no Brasil;

· Processo de Independência do Brasil: Primeiro Reinado e Revoltas Regenciais;

· Resistência do povo negro (Quilombos, Revolta dos Malês etc.);

8º ano

· Revolução industrial;

· Segundo reinado/ Guerra do  Paraguai

· Lei de Terras/ reforma agrária e o fim do Trafico negreiro,

· Início da Imigração Europeia;

· Movimento Abolicionista e Emancipacionista; 

· Emancipação Política do Paraná (1853);

· Os povos indígenas e a política de terras no Paraná;   

· O processo de abolição da escravidão / ideologia do branqueamento

· República Velha; 

· Guerra do Contestado;

· Colonização da África e da Ásia;

9º ano

· Movimentos Imperialistas do Século XIX;

· Primeira Guerra Mundial;

· Revolução Russa;

· Crise de 1929;

· A Revolução de 1930 e o Período Vargas (1930 – 1945);

· Ascensão dos Regimes Totalitários na Europa (nazismo e fascismo);

· Populismo no Brasil na América Latina;

· Segunda Guerra Mundial;

· Guerra Fria;

· O Regime Militar no Paraná e no Brasil;

· Construção do Paraná moderno:

 - Frentes pioneiras;

 - Movimentos Culturais e Sociais no campo e na cidade;

· Remanescente de Quilombos, sua cultura material e imaterial;

· Redemocratização no Brasil;

· Fim da bipolarização e a nova ordem mundial.

 21. 3 - METODOLOGIA

A produção do conhecimento histórico é baseada na explicação e interpretação e tem como desafio contemplar as diversidades, das experiências sociais, culturais, políticas dos sujeitos e suas relações.


A metodologia tem por base a utilização dos conteúdos estruturantes os quais deverão estar articulados com a fundamentação teórica e os temas selecionados.


A problematização de situações relacionadas às dimensões econômica-social, política e cultural leva a seleção de objetos históricos. Esses objetos são as ações e relações humanas no tempo, ou seja, articulam-se aos conteúdos estruturantes. Para abordar esses conteúdos estruturantes, torna-se necessário que se propunham recortes, espaços-temporais e conceituais à luz da historiografia da referencia, esses recortes se constituem nos conteúdos específicos, tais como conceitos, acontecimentos, processos, entre outros a serem estudados. 


A proposta da seleção de termos é também pautado em relações anti disciplinares, considerando que é na disciplina que ocorre a articulação dos conceitos e metodologias a diversas áreas do conhecimento.


21.4 - AVALIAÇÃO


A avaliação e um instrumento de compreensão e percepção do processo de aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista tomar decisões suficientes e satisfatórias, ou seja, estratégias de ensino para que se possa avançar no processo de aprendizagem.

As práticas avaliativas serão de forma processual, contínua, diagnóstica e somativa. Sendo prevista avaliações individuais, em grupos, apresentações orais de trabalho, produção de narrativas históricas e atividades complementares, com no mínimo três avaliações no valor de zero a cem, com média de aritmética simples. A recuperação de conteúdos será realizada de forma paralela e contínua.

21.5– BIBLIOGRAFIA

BRASIL – Ministério da educação. Diretrizes Curriculares Nacionais. A educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana.

BRASÍLIA, MEC/ Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, Secretaria da Educação continuada, alfabetização e Diversidade – 2004.

BRASIL – Secretaria de Educação Fundamental, Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: história, Brasília: MEC/SEF, 1998.

PARANÁ – Secretaria de Estado da Educação. Currículo Básico Para Escola Pública, do Estado do Paraná, Curitiba, SEED, 1990.

LUCKESI, Cipriano Carlos – Avaliação  da aprendizagem escolar 14 ed. São Paulo: Cortez, 2002.

22 – GEOGRAFIA

22.1 – EMENTA

A geografia é uma disciplina que passou por várias transformações históricas, relacionadas ao modo de se pensar de cada época.

Hoje o objetivo geral da geografia é de estimular as “reflexões”, abrangendo os conteúdos do conhecimento necessário para compreensão do espaço geográfico. Essa reflexão, por sua vez, devera ser encarada num suporte teórico crítico, que vincula o objetivo da geografia, seus conceitos referenciam, conteúdos e abordagens metodológicas aos determinantes sociais, econômicas, políticas e culturais ao atual contexto histórico. Essa compreensão atual do ensino geográfica esta ligada as transformações históricas relacionadas aos modos de produção, após a Segunda Guerra Mundial, trouxeram mudanças políticas, econômica, sociais e culturais na Ordem Mundial que interferiram no pensamento geográfico sob diversos aspectos.

Essas transformações ocorreram cada vez mais intensamente ao longo da segunda metade do século XX a originaram novos enfoques para análise do espaço geográfico, além de reformulações no campo temático da geografia.

22.2 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


O estudo de geografia estabelece relações do homem com a natureza e os diversos espaços geográficos.


Historicamente muito se avançou em relação a geografia desenvolvendo-se outros conhecimentos como elaboração de mapas, distribuição das águas, definições climáticas, tamanho da terra, mediações do planeta e outros.


Importante ressaltar que todos os conteúdos citados podem contribuir para a compreensão das interações e transformações ocorridas no meio ambiente pelos processos naturais e interferências do homem.


A geografia apresenta conceitos sobre paisagens, regiões, lugar, território, natureza e sociedade bem como as construções sociais, os conflitos, as contradições sociais, econômicas e políticas que fazem parte do meio buscando o atendimento do espaço e as relações que estabelecem.


Considerando, o estudo das inter relações e do espaço geográfico cabe a esta disciplina contextualizar as discussões a respeito das práticas de segregação racial e o papel das diferentes etnias na construção da sociedade brasileira, sua distribuição espacial, econômica e social.


Para a geografia deve se abordar também as diferentes relações entre as cidades e o campo em suas dimensões sociais, culturais e ambientais, considerando o papel do trabalho, das tecnologias, da informação, da comunicação e dos transportes. O objetivo central é que os alunos construam conhecimento a respeito das categorias de paisagem urbana e paisagem rural, como foram constituídas ao longo do tempo e ainda são, e como sintetizam múltiplos espaços geográficos.


O ensino de geografia deve levar o aluno a interpretar criticamente o espaço de forma a compreender e agir no mundo que o cerca.

22.3 – OBJETIVOS GERAIS

       Contribuir para o processo de formação de cidadania do aluno, pois a compreensão da realidade é o melhor instrumento para que ele se torne um ser atuante e transformador, ou seja, interfira de forma consciente nos processos sociais que geram mudanças, participando, assim, da construção de um mundo melhor.

Possibilitar ao aluno a compreensão e a construção gradativas dos conceitos que permeiam as relações sócio-culturais e a dinâmica da natureza, que é palco dessas relações. Isso significa pensar geograficamente o espaço que é construído pela sociedade da qual ele participa.

· Conhecer a organização do espaço geográfico e o funcionamento da natureza em suas múltiplas relações de modo a compreender o papel das sociedades em construção  e na produção do território, da paisagem e do lugar.

· Identificar e avaliar as ações dos homens em sociedade e suas consequências em diferentes espaços e tempos, de modo a construir referências que possibilitem uma participação positiva e reativa nas questões sócio-ambientais locais.

· Compreender que as melhorias nas condições de vida, os direitos políticos, os avanços técnicos e tecnológicos e as transformações sócio-culturais são conquistas decorrentes de conflitos e acordos que ainda não são usufruídas pôr todos os seres humanos e, dentro de suas possibilidades, empenhar-se em democratiza-las.

· Conhecer e saber utilizar procedimento de pesquisa de Geografia para compreender o espaço, a paisagem, o território e o lugar, seu processo de construção, identificando suas, relações, problemas e contradições.

· Fazer leituras de imagens, de dados e de documentos de diferentes fontes de informações, de modo a interpretar, analisar e relacionar informações sobre os espaços geográficos e as diferentes paisagens.

· Valorizar o patrimônio sócio-cultural e respeitar a sócio-diversidade, reconhecendo-a como direito dos povos e indivíduos e um elemento de fortalecimento da democracia.

· Reconhecer, na paisagem local e no lugar em que se encontram inseridos, as diferentes manifestações da natureza e a apropriação e a transformação dela pela ação de sua coletividade, de seu grupo social.

· Conhecer e comparar a presença da natureza expressa na paisagem local, com as manifestações presentes em outras paisagens.

· Reconhecer semelhanças e diferenças nos modos que diferentes grupos sociais se apropriam da natureza e a transformam, identificando suas determinações nas relações de trabalho, nos hábitos cotidianos nas formas de se expressar e do lazer.

· Reconhecer, no seu cotidiano, os referenciais espaciais de localização, orientação e distância de modo a deslocar-se com autonomia e representar os lugares onde vivem e se relacionam.

· Reconhecer a importância de uma atitude responsável de cuidado com o meio em que vivem evitando o desperdício e percebendo os cuidados que devem ter na preservação, e na manutenção da natureza.

· Reconhecer e comparar o papel da sociedade e da natureza na construção de diferentes paisagens urbanas e rurais brasileiras.

· Reconhecer as semelhanças e as diferenças entre os modos de vida das cidades e do campo, relativas ao trabalho, às construções, e moradias aos hábitos cotidianos, às expressões de lazer e de cultura.

· Reconhecer, no lugar no qual se encontram inseridos, as relações existentes entre o mundo urbano e o mundo rural, bem como as relações que sua coletividade estabelece com a coletividade de outros, lugares e regiões, focando tanto o presente e como o passado.

· Conhecer e compreender algumas das consequências das transformações da natureza causadas pelas ações humanas presentes na paisagem local, e em paisagens urbanas e rurais.

· Reconhecer o papel das tecnologias, das informações, da comunicação e dos transportes na configuração de paisagens urbanas e rurais e na estruturação da vida em sociedade.

· Utilizar a linguagem cartográfica para representar e interpretar informações em linguagem cartográfica, observando a necessidade de indicação de direção, distância, orientação e proporção para garantir a legibilidade da informação.

· Valorizar o uso refletivo da técnica e da tecnologia em prol da preservação e da conservação do meio ambiente e da manutenção da qualidade de vida.

· Conhecer e valorizar os modos de vida de diferentes grupos sociais, como se relacionam e constituem o espaço e a paisagem no qual se encontram inseridos.

22.4 – CONTEÚDOS ANO

6º ANO

1 – DIMENSÃO SÓCIOAMBIENTAL

· Os movimentos da Terra no universo e sua influência (rotação e translação)

· Localização e representação do espaço

· O ser humano modifica a paisagem

· As rochas e os minerais

· A Terra: as águas, clima e vegetação

· A dinâmica da atmosfera.

A DINÂMICA CULTURAL DEMOGRÁFICA

· O trabalho humano

· Aproveitamento econômico do espaço

· O mercado consumidor e a sociedade de consumo

· Espaço, riqueza e pobreza.

A DIMENSÃO ECONÔMICA DA PRODUÇÃO DO/NO ESPAÇO

· As atividades econômicas

· A transformação da natureza em produto

· Revoluções industriais: impactos na sociedade e na natureza.

GEOPOLÍTICA

· Impactos ambientais causados pela agricultura

· O aproveitamento econômico do espaço

· O aproveitamento dos recursos dos recursos energéticos.

7º ANO

DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL

· As fontes de energia utilizadas na produção e nos meios de transportes

· O território brasileiro e as condições ambientais.

A DINÂMICA CULTURAL DEMOGRÁFICA

· Urbanização brasileira e seus problemas – êxodo rural

· A injusta estrutura fundiária brasileira

· A população brasileira

· Movimentos da população brasileira – cultura afro.

A DIMENSÃO ECONÔMICA DA PRODUÇÃO DO/NO ESPAÇO

· Brasil: utilização do espaço agropecuário e industrial

· Brasil: comércio, transporte e comunicações (o mundo fala pela internet).

GEOPOLÍTICA

· Construção e organização de território

· A apropriação do espaço indígena e a construção do espaço geográfico

· A construção do espaço geográfico no Brasil

· Divisão regional no Brasil.

8º  ANO

DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL

·  A diversidade de paisagens naturais e regionalização

· A formação e a distribuição dos continentes.

A DINÂMICA CULTURAL DEMOGRÁFICA

· Os países ou Estados resultam da história das sociedades humanas (conflitos étnicos e religiosos)

· Na diversidade étnica ou cultural esta a unidade da humanidade.

A DIMENSÃO ECONÔMICA DA PRODUÇÃO DO/NO ESPAÇO

· A globalização e a regionalização

· Regionalização e os blocos econômicos

· Desigualdade social

· Dependência tecnológica.

GEOPOLÍTICA

· A formação do mundo desenvolvido e do mundo subdesenvolvido

· Desigualdade dos países: Norte x Sul

· Política econômica liberal e neoliberal e subdesenvolvimento. 

9º ANO

DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL

·  Desigualdade social e problemas ambientais

· desmatamento

· chuvas ácidas

· buraco na camada de ozônio

· efeito estufa

      - Os acordos internacionais sobre meio ambiente e as mudanças climáticas globais.

A DINÂMICA CULTURAL DEMOGRÁFICA

· O espaço globalizado

· A era do consumo e a globalização dos consumos

· Formação e conflitos étnicos

· Meios de comunicação.

A DIMENSÃO ECONÔMICA DA PRODUÇÃO DO/NO ESPAÇO

· A circulação de mercadorias, de informação e de capital financeiro nos diversos territórios

· A modernização da agropecuária 

· Blocos econômicos.

GEOPOLÍTICA

· Guerra fria

· Cidades globais

· Os fluxos de globalização, narcotráfico e terrorismo

· As fronteiras e os países do mundo

· Políticas 

22.5- METODOLOGIA

Através do documento (Diretrizes Curriculares) percebe-se uma tendência da linha critica, porém com relevância as questões sócio-ambientais, o que acreditamos ser importante essa retomada do ambiente natural (geografia física) deixado de lado em anos anteriores. O encaminhamento recomenda o planejamento do professor amparado em diversas obras e materiais a fim de elaborar um material para os alunos de acordo com os conteúdos estruturantes selecionados pelo professor. Não se pode seguir um único autor do inicio ao fim do recomenda especial atenção a utilização dos recursos audiovisuais e aulas de campo.

E tratamento especial ao ensino e uso da linguagem cartográfica, pois esta resulta de uma construção teórica e pratica desde as séries iniciais. Assim como, a história e cultura afro-brasileira e africana (de acordo com a lei 10.639 – 03).

22.6 –AVALIAÇÃO

Para avaliação serão utilizados os seguintes eixos:

As transformações que se processam no espaço através do trabalho – homens que produzem nas relações estabelecidas entre si e com a natureza.

A maneira como os homens organizam e produzem o espaço, considerando-se os diferentes ritmos e direções com que os objetos mudam no tempo.


O professor deverá organizar instrumentos de avaliação que contemplem a descrição, representação, localização e análise dos espaços, como é o trabalho humano no processo de produção/organização do espaço, noções de orientação e representações espaciais e comparações de diferentes espaços e de diferentes grupos humanos.

A avaliação poderá ser feita individual ou em grupo, através de diversas atividades devendo ser exposta claramente para que saibam como serão avaliados. Isso deve ocorrer dentro da interação e na relação do processo-professor e aluno.

Ler, interpretar e representar o espaço por meio de mapas simples.

Estabelecer algumas relações entre as ações da sociedade e suas consequências para o ambiente.

22.7 – BIBLIOGRAFIA

PARANÁ. SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. Diretrizes curriculares de geografia para o ensino fundamental. Curitiba: SEED, 2006.

 23 - ENSINO RELIGIOSO

23.1 – EMENTA:

O ensino religioso no Brasil segue uma longa história até chegar aos moldes atuais implantados na Educação Básica, sendo que a partir de 1997 com a re estruturação da Lei nº 9265/97, que em suma, legitima a matrícula de cunho facultativo dessa disciplina no Currículo Básico e neste mesmo ano, aponta no Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso, o Fenômeno Religioso como objeto de estudo.

Alguns fatores destacam-se para a necessidade do entendimento de um novo conceito de ensino Religioso no interior das instituições escolares: a pluralidade social, a garantia de liberdade religiosa no país, o advento de tecnologias que mudaram o conceito de conhecimento, principalmente quanto à educação e a comunicação, a disseminação da cultura Ocidental Capitalista que leva o homem a recusar crenças metafóricas superiores, tornando-se criador de seus próprios valores, dentre outros. Assim, as Diretrizes Curriculares para o ensino religioso, orientam para uma abordagem e seleção de conteúdos, que contemple todas as formas de manifestações religiosas encontradas no universo cultural humano, que por sua fez diferença às sociedades. O currículo dessa disciplina propõe-se á compreensão, comparação das influencias das tradições religiosas sobre o modo de agir das diferentes sociedades e como o respeito a essas é fundamental.

23.2 – OBJETIVOS GERAIS

Ampliar a abordagem curricular no que se refere á diversidade religiosa encontrada no mundo, em especial no Brasil, tendo por objeto de análise o “sagrado” suas diversas manifestações e concretudes, possibilitando ao compreender as culturas de diferentes grupos sócias. Trabalhar o sagrado em suas diferentes e variadas expressões de linguagens adquiridas ao longo da história da humanidade.

Analisar as instâncias das manifestações do que vem a ser “sagrado”, para as diversas crenças, partindo do que se convencionou chamar dos conteúdos estruturantes, que são:

· Paisagem Religiosa: refere-se aos espaços sagrados, sejam eles naturais ou construídos como templos, rios, montanhas, muros, dentre outros. Em suma, são lugares simbólicos aos seus seguidores, pois é atribuído sentido sagrado do lugar.

· Símbolo: trata de conceitos e explicações lógicos para hábitos e costumes de uma cultura ligados ao sagrado, ou seja, a sua crença.

· Textos Sagrados: são as Escrituras Sagradas, Tradições Orais Sagradas e Mitos, que constituem um acervo histórico de determinada cultura sobre suas manifestações do sagrado.

· Sentimento Religioso: está ligado a uma essência atribuído ao sagrado, a qual qualifica a inspiração e seus efeitos na vida do indivíduo social que se transmite e é percebido no coletivo.

23.3 – CONTEÚDOS POR ANO

Os conteúdos estruturantes aplicados ao Ensino Religioso contribuem para o desenvolvimento do aluno quanta aquisição de conhecimentos, habilidades e formação de atitudes e valores. Com destaque para o fortalecimento dos vínculos familiares, do sentimento de solidariedade e respeito á diversidade cultural e religiosa vivenciada na vida social. Tais conteúdos estruturantes (paisagem religiosa, símbolo e textos sagrados), devem ser entendidos e trabalhados de modo interdependente e jamais isoladamente por série, pois são norteadores dos conteúdos específicos, que poderão abarcar as manifestações religiosas menos conhecidas ou desconhecidas pela comunidade escolar.

Para os 6º anos, apoiando-se nos conteúdos estruturantes:

- Iniciar pelos textos legais do nosso país, que instituem o direito á diversidade cultural e religiosa no território brasileiro, em suas diversas manifestações.

· Direito á construção, a seleção e preservação de lugares sagrados.

· A partir de uma seleção de lugares sagrados, juntamente com os alunos, apontar diferentes grupos religiosos e seu processo de formação e critérios de identificação. O que faz alguém ser identificado em determinado grupo? O que fazem as pessoas desses grupos? Quais as atitudes simbólicas usam?

· Em seguida discutir alguns temas e questionamentos sobre a vida e o mundo, comparando o que dizem os textos sagrados desses diferentes grupos religiosos e apontar suas diferenças e/ou semelhanças quanto á crença, principalmente deixar claro que, em muitos casos o que se diferencia são as manifestações e costumes simbólicos, mas que no geral defendem, por vezes, uma mesma posição teórica. 

Para 7º ano, partir de explicações sobre o sagrado identificando-o na paisagem, seus símbolos e escrituras, por meio do estudo das variadas manifestações dos grupos religiosos e sociais em seu cotidiano, através dos:

· Simbolismo dos gestos, sons, formas, cores e textos, trabalhando as histórias, as vestes, as canções e objetos;

· Celebrações com rituais específicos que contam e transmitem a tradição, por meio de danças, ritos de passagem e outros;

· Diferentes formas de festejar o sagrado, seus períodos e datas comemorativas, lembranças de grades feitos e confraternização entre os indivíduos do grupo, a fim de torná-los mais próximos;

· Pontos comuns e diferentes de pensar, viver e esperar sobre “a vida e a morte”, bom seja, a existência humana, nas manifestações religiosas e o sentido sagrado atribuído a morte e o que vem após esse rito de passagem.

23.4 – METODOLOGIA

O trabalho desenvolvido pelo professor educador deve-se propor a “comentar o respeito ás diversas manifestações religiosas, ampliando e valorizando o universo cultural dos alunos”. Por isso, partir da apresentação de tradições religiosas menos conhecidas ou até desconhecidas pelos alunos, evitando prender-se ao estudo de religiões hegemônicas, já em muito discutidas pela comunidade escolar.

É preciso se ter claro que as práticas pedagógicas devem levar á superação de preconceitos em relação ás crenças religiosas, principalmente as menos difundidas, com o cuidado de não privilegiar alguma em detrimento de outras. Atenção essa que o educador deve apresentar já em sua fala cotidiana, evitando deixar margens para outras interpretações. Afinal, pretende-se que o estudo forneça um conhecimento que amplie o universo cultural do aluno, contribuindo para a formação de um indivíduo socialmente dinâmico em sua comunidade, que sabe reconhecer e discernir as diferentes manifestações religiosas e culturais com respeito ás mesmas, sem que isso interfira em sua própria crença.

Importante que o professor educador deve realizar pesquisas próprias sobre as manifestações religiosas, não dependendo de “cartilhas ou apostilas” de como e o que encaminhara os alunos, como correra no passado, e que é interessante utilizar-se de referências legítimas ao falar sobre as diversas organizações religiosas, que se propõe a estudar e não apenas de interpretações acadêmicas dessas.

No desenvolvimento das práticas pode-se recorrer a leitura e interpretação de textos, imagens, filmes e canções, utilizando-se de instrumentos como o desenho, debates, pesquisas, campanhas e textos orais e escritos para a ativa participação dos alunos.

23.5 – AVALIAÇÃO

Por tratar-se de uma disciplina facultativa não existe a obrigatoriedade de atribuir classificação por notas, o que deixa o processo avaliativo a critério do professor educador, que terá os instrumentos necessários que registrem os quanto os alunos apropriaram-se dos conteúdos estudados. Por exemplo, o quanto o aluno expressa sua relação de respeito para com os colegas e para com as pessoas da comunidade com religiões diferentes de sua, assim como de tratar e referir-se as mesmas.

23.6- REFERÊNCIAS

PARANÁ. SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. Diretrizes curriculares de ENSINO RELIGIOSO para o ensino fundamental. Curitiba: SEED, 2006.

24 – INGLÊS

24.1- APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

A Língua Estrangeira é uma construção histórica e cultural em constante transformação, é imprescindível que a escola possibilite, ao aluno, conhecer outras culturas para identificar e respeitar as diferenças de costumes entre elas e a partir disso identificar sua própria cultura.

Num mundo globalizado onde as relações de trabalho são marcadas por diversidade étnica, diversidade de idiomas, pela informática é necessário atender as demandas relativas à formação pessoal, acadêmica e profissional, assim, a língua inglesa contribui para tornar o aluno inserido nesses contextos e oportunizar a criticidade do indivíduo perante as desigualdades sociais e as relações hegemônicas.

24.2 - OBJETIVOS

· Conscientizar sobre o papel das línguas na sociedade.

· Reconhecer e compreender a diversidade linguística e cultural.

· Relacionar a língua estudada e a inclusão social bem como a diversidade cultural.

· Conscientizar de que é necessário pensar no social e ser indivíduo transformador.

· Desenvolver às praticas de leitura, escrita e oralidade a fim de que constituam uma práxis sócio-cultural;

· Despertar no aluno uma atitude crítica por meio da comparação de seu ambiente cultural com o outro;

· Estimular o aluno a decodificar as diversas tipologias textuais;

· Utilizar a Língua Estrangeira Moderna como ferramenta facilitadora no acesso às atuais tecnologias (computador, programas específicos).

24.3 - CONTEÚDO ESTRUTURANTE


O conteúdo estruturante da Língua Estrangeira Moderna tem como discurso a prática social. As práticas que efetivam o discurso são: a leitura, a oralidade e a escrita. Os elementos do discurso são: o sujeito, a localização geográfica, temporal, social, etária entre outros.


O estudo da língua inglesa permite trabalhar com os mais variados textos de diferentes gêneros, portanto, na seleção de conteúdos é necessário verificar se estes textos instigam o aluno à pesquisa e a discussão.


Propiciar ao aluno a liberdade na escolha do tema confere a prática do vínculo entre auto interesse e interesses do grupo. A escolha dos textos devem viabilizar os resultados pretendidos nas diferentes séries de acordo com os objetivos específicos propostos no planejamento do professor.


Para que o discurso se realize é de suma importância que o sujeito histórico seja capaz de cruzar o seu conhecimento prévio com o texto apresentado interpretando o discurso para construir o sentido.

24.4- ENSINO FUNDAMENTAL

6ºANO

· Verbo to be no Presente

· Pronomes pessoais, possessivos, adjetivos e demonstrativos,

· Imperativo;

· O uso do can para pedido;

· What..., who..., how old..., where… from.

· Saber perguntar e responder sobre: nomes, idade e origens, profissões, nacionalidades, alfabeto, família, números cardinais, cores, partes da casa, comida, meses do ano, esportes, objetos escolares, dias da semana, clima.

Conteúdo Estruturante

	Leitura
	· Identificação do tema

· Intertextualidade

· Intencionalidade

· Ortografia

	Escrita
	Ortografia; Compreensão e Interpretação.

	Oralidade
	Pronúncia e Expressividade.

	Utilizar os gêneros: 
	Cotidiano (Bilhetes, Álbum de família, Convites, Receitas, Cartão);

Literário (Autobiografia, Pinturas, Poemas, Letras de músicas);

Midiático (Desenho animado, Filmes, Vídeo Clip)


7º ANO

· Presente Simples: like e have (do e does), Presente contínuo;

· O uso do can para habilidade, pedido e possibilidade;

· Pronomes objeto;

· Preposições de tempo, lugar e movimento;

· Advérbios de frequência;

· Substantivos contáveis e incontáveis;

· How many/much;

· How often…;

· Saber perguntar e responder sobre: atividades diárias e de lazer, meios de transporte, horas, atividades de lazer, comida e bebida, animais, roupas e acessórios, lugares em uma cidade.

Conteúdo Estruturante

	Leitura
	· Identificação do tema

· Intertextualidade

· Intencionalidade

· Ortografia

	Escrita
	Ortografia; Compreensão e Interpretação.

	Oralidade
	Pronúncia e Expressividade.

	Utilizar os gêneros: 
	Cotidiano (Bilhetes, Carta Pessoal, Cartão Postal, Convites, Receitas, Comunicados, Fotos);

Literário (Poemas, Letras de músicas, Textos dramáticos);

Midiático (Desenho animado, Filmes, Vídeo Clip);

Científica (Relatórios, Relato Histórico);

Escolar (Cartazes, Exposição oral).


8º ANO

Presente Simples, Passado Simples e Progressivo, Futuro Simples (will e going to)

· Comparativo e Superlativo;

· Pronome objeto e possessivo;

· Saber perguntar e responder sobre: ocupações, membros da família, animais (nas atividades de comparação), dias da semana (nas atividades de lazer), números ordinais, atividades diárias, palavras relacionadas à tecnologia, a viagem, expressão de tempo, tipo de veículos e historias, memórias da infância.

Conteúdo Estruturante

	Leitura
	· Identificação do tema

· Intertextualidade

· Intencionalidade

· Ortografia

	Escrita
	Ortografia; Compreensão e Interpretação.

	Oralidade
	Pronúncia e Expressividade.

	Utilizar os gêneros: 
	Cotidiano (Bilhetes, Carta Pessoal, Cartão Postal, Convites, Receitas, Comunicados, Fotos);

Literário (Poemas, Letras de músicas, Textos dramáticos);

Midiático (Desenho animado, Filmes, Vídeo Clip);

Científica (Relatórios, Relato Histórico);

Escolar (Cartazes, Exposição oral).

Imprensa (Tiras, Cartum)

Publicitária (folder, anúncio, cartazes, slogan)


9º ANO

· Presente Contínuo e Simples, Futuro Simples (will e going to), Passado Simples e Progressivo, Primeiro condicional, Presente Perfeito, tag questions.

· Have to (obrigação), Can (permissão), Should e Shouldn’t (conselho e obrigação), Relative clauses;

· Pronomes indefinidos;

· Saber perguntar e responder sobre: descrição de lugares, roupas, comidas, partes do corpo, superstições, meio ambiente, esporte, expressão de tempo.

Conteúdo Estruturante

	Leitura
	· Identificação do tema

· Intertextualidade

· Intencionalidade

· Ortografia

	Escrita
	Ortografia; Compreensão e Interpretação.

	Oralidade
	Pronúncia e Expressividade.

	Utilizar os gêneros: 
	Cotidiano (Curriculum Vitae, Bilhetes, Carta Pessoal, Cartão Postal, Convites, Receitas, Comunicados, Fotos, exposição oral);

Literário (Poemas, Letras de músicas, Textos dramáticos, lendas);

Midiático (Blog, Chat, e-mail, Filmes, Vídeo Clip, home page);

Científica (Relatórios, Relato Histórico, Pesquisas);

Escolar (Cartazes, Exposição oral).

Imprensa (Tiras, Cartum)

Publicitária (folder, anúncio, cartazes, slogan)


24.5 -  METODOLOGIA DA DISCIPLINA

· Buscar o conhecimento prévio do aluno, o seu entendimento de mundo, a sua experiência;

· Explicitar em cada aula o porquê do aluno aprender determinado conteúdo para que ele possa fazer relação com a prática imediata ou futura; 

· Possibilitar um estudo não-linear a partir do momento em que o aluno faz a ponte entre o texto e o conhecimento já adquirido;

· Fazer com que o aluno identifique os vários gêneros textuais e que compreenda a mensagem presente, a intertextualidade, os recursos coesivos, a coerência e a gramática.

Criar estratégias;

· Possibilitar o conhecimento de outras culturas;

· Utilizar a pesquisa (em livros, internet, conversar com outras pessoas, entrevista, entre outros). A discussão entre alunos, ao permitir que falem entre eles a respeito de um determinado assunto já abordado, confrontar, aprofundar ou complementar ideias trazidas por eles. A produção de texto com ajuda do professor e outros recursos disponíveis;

· Elaborar Flash Cards como suporte para vocabulário e para elaboração de histórias;

· Formular questionamentos a respeito dos textos trabalhados;

· Planejar a produção textual ao delimitar previamente o tema;

· Organizar apresentações orais.

· Trabalhar em grupo e individualmente

24.6 - AVALIAÇÃO


Avaliações contínuas e progressivas através de atividades em sala de aula, provas escritas, trabalhos individuais ou em grupos. Será utilizado como base para a avaliação o conteúdo estruturante:

	Leitura: 
	· a identificação do tema; 

· a compreensão do texto;

· a postura na leitura;

· expressar as ideias com clareza.


	Escrita:
	· a escrita de pequenos textos até textos maiores;

· o vocabulário e a escrita correta;

· a capacidade de se expressar;

	Oralidade:
	· a postura, a entonação, as pausas;

· a capacidade de se expressar;



24.7- BIBLIOGRAFIA

Inglês doe olho no mundo do trabalho, volume único, para ensino médio (Mariza T. Ferrri, Sarah G. Rubim) editor Scipione.

AUM, Eliana – Inglês para o ensino médio – volume único/ Eliana Aum, Maria clara Prete de Moraes, Neusa Bilia Sansanovicz – saraiva, são Paulo.

MARQUÊS, Amadeus. Passoword Special Edition.

OBS: outras bibliografias serão usadas conforme o conteúdo aplicado como: revistas, jornais, textos de internet, cartazes, folder, propagandas, manuais e etc.

25 – FÍSICA

25.1 – CONCEPÇÃO CURRICULAR.


O ensino da física deve contribuir para a formação do indivíduo, através de conteúdos que possibilitem o entendimento do universo, a sua evolução suas transformações e suas interações que neles se  apresentam, com a preocupação de formar  cidadãos polivalentes, criativos e capazes de adaptação permanente ás novas formas de produção científicas e tecnológicas.

25.2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA.


Através da necessidade de uma reflexão, a fim de despir-nos das antigas ideias permitindo-nos ir além da física com matemática aplicada, pois esta é uma linguagem e não um fim. Mais do que isso a ciência não é absoluta, mas constitui-se a busca de verdades, mediante critérios de verificação validação aceitos pela comunidade cientifica. Diante disso, entendemos que deve contribuir para a formação dos sujeitos, através de conteúdos que deem conta do entendimento do objeto de estudo, a compreensão do universo, a sua evolução, suas transformações que nele se apresentam.


A física é a ciência natural no universo de desenvolvimento. Enquanto conhecimento  construído possibilita a elaboração de modelos da evolução do universo, e, investida mistérios do mundo microscópio das partículas que compõem a matéria. Desta

Forma proporciona a explicação científica para fatos do cotidiano propiciando a interação do indivíduo com o seu meio. O caráter investigativo da física possibilita o desenvolvimento das novas fontes de energia e a criação de novos materiais, produtos e tecnologias elaboradas e presentes no cotidiano deverá ter dois enfoques importantes; A dos acontecimentos do dia-a-dia explicados de forma qualitativa, mas sem perder a relação com as expressões que as definem. As tecnologias presentes nos eletrodomésticos, nos cartões digitais, nos celulares e chips.


É importante que o ensino de física não deixe de lado a filosofia da ciência, especialmente aquela baseada na história, pois apresentam elementos que nos permitem dialogar de forma mais enriquecedora com a natureza.


A compreensão da evolução dos sistemas físicos e suas influências na sociedade, especialmente após a revolução industrial e a não neutralidade da produção científicas, são considerações importantes. Podendo ajudar o estudante a compreender a ciência apenas como busca de princípios gerais.


Estas considerações vão ajudar o estudante a compreender a ciência não como uma busca de princípios gerais, conforme a crença positivista que a apresenta como capaz de encontrar soluções fáceis e resolver todos os nossos problemas. A busca conhecimento físico que contribui para a construção desta sociedade que estamos vivendo.

25.3 - OBJETIVO GERAL.

O ensino de física deverá levar o aluno a compreender o mundo, seu dia-a-dia, nas evoluções tecnológicas e nos instrumentos utilizados, desenvolvendo a sua capacidade de investigação cientifica e utilizar linguagens e conceitos da matemática e outras áreas para sua aplicação em conceitos da física.


A sistematização dos métodos científicos é de grande importância na construção histórico e sua relação com o contexto cultural, social, político-econômico. 

25.4 - CONTEÚDOS


1º Ano

Conteúdo Estruturante:

· Movimentos.

 Conteúdos Específicos:

· Conceitos de movimento, aceleração, velocidade, tempo, massa, peso, referencial, força;

· Conservação da quantidade de movimento;

· Conservação da energia mecânica.

2º Ano

Conteúdo Estruturante:

· Termodinâmica.

Conteúdos Específicos:

· Termometria;

· Dilatação térmica;

· Calorimetria;

· Termodinâmica;

· Óptica Geométrica

3º Ano


Conteúdo Estruturante:

· Eletromagnetismo.


Conteúdos específicos:

· Eletricidade;

· Eletrostática: carga, força elétrica, campo elétrico;

· Eletrodinâmica: corrente elétrica, resistores, medidores, geradores e receptores, circuitos elétricos;

· Eletromagnetismo.

25.5 – METODOLOGIA

     O processo ensino-aprendizagem deverá partir do conhecimento prévio dos alunos, onde se incluem a concepções espontâneas, sobre as quais a ciência tem um conhecimento científico.

     A concepção espontânea ajuda o estudante no dia a dia a interação com os diversos objetos no seu espaço de convivência e se fazem presentes quando iniciado o processo de ensino-aprendizagem. Sendo que na concepção  científica envolvendo um saber socialmente construído e sistematizado, necessita de metodologias específicas, para que o conhecimento seja produzido.

     A importância da experimentação para uma melhor compreensão dos fenômenos físicos, permite ao professor localizar as possíveis contradições e limitações dos conhecimentos que vão sendo explicitados pelos alunos e que ele seja uma espécie de informante científico.

     A utilização de textos alternativos deve ser um instrumento de mediação na sala de aula, levando a novas questões e discussões, sugestões.

25. 6 – AVALIAÇÃO

     A avaliação deve ser concebida de forma processual e formativo, sob as condições do diagnóstico e da comunidade, sendo o principal critério de avaliação a formação de conceitos científicos. A avaliação deve ter um caráter diversificado, levando em conta todos os aspectos: a compreensão, a capacitação, relatório e apresentações.
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26 – BIOLOGIA

26.1 – EMENTA:


 Biologia enquanto ciências; Inter-relações,  importância , campos de atuação; Origem da vida; Citologia. Genética; Evolução. Ecologia.

Constituição química dos seres vivos. Estudo de diferentes tipos celulares enfatizando as relações morfofuncionais; organização dos seres procariontes e eucariontes sob o ponto de vista celular; composição protoplasmática; membranas celulares; organelas protoplasmáticas; núcleo celular; diferenciação celular; interações celulares.


Importância da Bioquímica; Glicídio; Lipídio; Aminoácido; Enzimas.

Estudo da composição química da matéria viva e de seus agentes de transformação. O metabolismo intermediário e a produção de energia com seu armazenamento e aproveitamento, tanto do ponto de vista de normal como das alterações e desvios em nível molecular.

Métodos de estudo em citologia e histologia. Membrana plasmática e organelas celulares. Tecido epitelial, tecido conjuntivo propriamente dito e variedades, tecido adiposo, tecido cartilaginoso, tecido ósseo e osteogênese, tecido nervoso, tecido muscular, tecido linfoide, células do sangue e hemocitopoese.

Permeabilidade e transporte de substâncias. Visão comparativa dos sistemas fisiológicos entre os vários filos animais e considerações sobre as adaptações fisiológicas dos animais aos diversos ambientes. Abordagens experimentais no estudo dos processos fisiológicos.

  

         Introdução à fisiologia vegetal. Água no metabolismo. Transpiração. Fotossíntese. Quimiossíntese. Respiração. Crescimento / desenvolvimento. Absorção iônica. Translocação de solutos. Reprodução. Germinação e dormência. Fisiologia do movimento.

Estudo Proctistas, incluindo suas conexões evolutivas com as cianobactérias, e das briófitas e pteridófitas. Ciclos de vida. Importância biológica. Organização interna e externa. Sistemática e filogenia. Princípios norteadores para construção de coleção didática sob a perspectiva da sustentabilidade ambiental.

Estudo dos fungos. Ciclos de vida. Importância biológica e econômica. Organização interna e externa. Sistemática e filogenia.


Introdução à Botânica. A célula vegetal: seus elementos e organização. Metabolismo das plantas avasculares e vasculares. Crescimento e movimento das plantas. Reprodução e órgãos reprodutores das plantas.


Classificação e sistemática; Influência dos fatores abióticos; Porífera; Radiados; Platelmintos; Nematoda; Annelida; Caracterização, fisiologia e ecologia dos filos; Molusca; Arthropoda; Echinodermata e Chordata.

 Classificação animal. Regras internacionais de nomenclatura zoológica. Posição sistemática. Filogenia e bionomia dos ramos  Porífera, Cnidária, Ctenophora, Platyhelminthes,  Nematoda e Annelida. Posição sistemática, filogenia e bionomia dos ramos Mollusca, Arthopoda e Echinoderma. Echinodermata e Chordata: ancestralidade comum. Phylum hemochordata. Phylum chordata. Classes: Chondrichthyes; Osteichthyes; Amphybia; Reptílica; Aves; Mammalia.


Controle e integração nervosa. Controle e integração hormonal. Temperatura e regulação térmica. Fisiologia muscular. Fisiologia da digestão. Circulação. Respiração. Excreção. Osmoregulação.


Bases da hereditariedade. Natureza do material genético, transcrição e tradução genética. Mutações. Segregações, ligações, interações gênicas e mapas genéticos. Herança extranuclear. Determinação do sexo e herança ligada ao sexo.

O código genético. Enzimas de restrição. Transferência de genes. Marcadores moleculares. Produtos biotecnológicos. Avaliação de riscos e biossegurança. Técnicas de cultura de tecidos animais e vegetais.

Conceito de ecologia. Conceitos básicos de estrutura e funcionamento de ecossistemas. Processos ecológicos: energia e nutrientes. Efeitos dos fatores abióticos sobre a diversificação. Distribuição e abundância dos organismos. Aplicações nos estudos de manejo e conservação de recursos naturais. Ecossistema Urbano. Ecossistemas e paisagens. Observação, métodos e interpretação de dados ecológicos.

26.2 – OBJETIVOS GERAIS DA DISCIPLINA:

É objeto de estudo da Biologia o fenômeno vida em toda sua diversidade de manifestações. Esse fenômeno se caracteriza por um conjunto de processos organizados e integrados, no nível de uma célula, de um indivíduo, ou ainda de organismos no seu meio. Um sistema vivo é sempre fruto da interação entre seus elementos constituintes e da interação entre esse mesmo sistema e demais componentes de seu meio. As diferentes formas de vida estão sujeitas a transformações, que ocorrem no tempo e no espaço, sendo, ao mesmo tempo, propiciadoras de transformações no ambiente. Ao longo da história da humanidade, várias foram as explicações para o surgimento e a diversidade da vida, de modo que os modelos científicos conviveram e convivem com outros sistemas explicativos como, por exemplo, os de inspiração filosófica ou religiosa. 

O aprendizado da Biologia deve permitir a compreensão da natureza viva e dos limites dos diferentes sistemas explicativos, a contraposição entre os mesmos e a compreensão de que a ciência não tem respostas definitivas para tudo, sendo uma de suas características a possibilidade de ser questionada e de se transformar. Deve permitir, ainda, a compreensão de que os modelos na ciência servem para explicar tanto aquilo que podemos observar diretamente, como também aquilo que só podemos inferir; que tais modelos são produtos da mente humana e não a própria natureza, construções mentais que procuram sempre manter a realidade observada como critério de legitimação.

Elementos da história e da filosofia da Biologia tornam possível aos alunos a compreensão de que há uma ampla rede de relações entre a produção científica e o contexto social, econômico e político. É possível verificar que a formulação, o sucesso ou o fracasso das diferentes teorias científicas estão associados a seu momento histórico.

O conhecimento de Biologia deve subsidiar o julgamento de questões polêmicas, que dizem respeito ao desenvolvimento, ao aproveitamento de recursos naturais e à utilização de tecnologias que implicam intensa intervenção humana no ambiente, cuja avaliação deve levar em conta a dinâmica dos ecossistemas, dos organismos, enfim, o modo como a natureza se comporta e a vida se processa.

O desenvolvimento da Genética e da Biologia Molecular, das tecnologias de manipulação do DNA e de clonagem traz à tona aspectos éticos envolvidos na produção e aplicação do conhecimento científico e tecnológico, chamando à reflexão sobre as relações entre a ciência, a tecnologia e a sociedade. Conhecer a estrutura molecular da vida, os mecanismos de perpetuação, diferenciação das espécies e diversificação intraespecífica, a importância da biodiversidade para a vida no planeta são alguns dos elementos essenciais para um posicionamento criterioso relativo ao conjunto das construções e intervenções humanas no mundo contemporâneo.

A física dos átomos e moléculas desenvolveu, representações que permitem compreender a estrutura microscópica da vida. Na Biologia estabelecem-se modelos para as microscópicas estruturas de construção dos seres, de sua reprodução e de seu desenvolvimento. Debatem-se, nessa temática, questões existenciais de grande repercussão filosófica, sobre ser a origem da vida um acidente, uma casualidade ou, ao contrário, a realização de uma ordem já inscrita na própria constituição da matéria infinitesimal. Neste século presencia-se um intenso processo de criação científica, inigualável a tempos anteriores. A associação entre ciência e tecnologia se amplia, tornando-se mais presente no cotidiano e modificando cada vez mais o mundo e o próprio ser humano. Questões relativas à valorização da vida em sua diversidade, à ética nas relações entre seres humanos, entre eles e seu meio e o planeta, ao desenvolvimento tecnológico e sua relação com a qualidade de vida, marcam fortemente nosso tempo, pondo em discussão os valores envolvidos na produção e aplicação do conhecimento científico e tecnológico.

Construção de uma visão de mundo é a percepção da dinâmica e complexidade da vida pelos alunos, a compreensão de que a vida é fruto de permanentes interações simultâneas entre muitos elementos, e de que as teorias em Biologia, como nas demais ciências, se constituem em modelos explicativos, construídos em determinados contextos sociais e culturais.

Ao longo do Ensino Médio, para garantir a compreensão do todo, é mais adequado partir-se do geral, no qual o fenômeno vida é uma totalidade. O ambiente, que é produto das interações entre fatores abióticos e seres vivos, pode ser apresentado num primeiro plano e é a partir dessas interações que se pode conhecer cada organismo em particular e reconhecê-lo no ambiente e não vice-versa. Ficará então mais significativo saber que, por sua vez, cada organismo é fruto de interações entre órgãos, aparelhos e sistemas que, no particular, são formados por um conjunto de células que interagem. E, no mais íntimo nível, cada célula se configura pelas interações entre suas organelas, que também possuem suas particularidades individuais, e pelas interações entre essa célula e as demais.

Essa visualização da interação pode preceder e ensejar a questão da origem e da diversidade, até que o conhecimento da célula se apresente como questão dentro da questão, como problema a ser desvendado para uma maior e melhor compreensão do fenômeno vida. Para que se elabore um instrumental de investigação desses problemas, é conveniente e estimulante que se estabeleçam conexões com aspectos do conhecimento tecnológico a eles associados.

O objetivo educacional geral de se desenvolver a curiosidade e o gosto de aprender, praticando efetivamente o questionamento e a investigação, pode ser promovido num programa de aprendizado escolar. Por exemplo, nos estudos das relações entre forma, função e ambiente, que levam a critérios objetivos, através dos quais os seres vivos podem ser agrupados. Ao estudar o indivíduo, estar-se-á estudando o grupo ao qual ele pertence e vice-versa; o estudo aprofundado de determinados grupos de seres vivos em particular – anatomia, fisiologia e comportamentos – pode se constituir em projetos educativos, procurando verificar hipóteses sobre a reprodução/evolução de peixes, samambaias ou seres humanos.

Reconhecer tais elementos da Terra primitiva, relacionar fenômenos entre si e às características básicas de um sistema vivo são habilidades fundamentais à atual compreensão da vida. Os estudos dos processos que culminaram com o surgimento de sistemas vivos leva a indagações acerca dos diferentes níveis de organização como tecidos, órgãos, aparelhos, organismos, populações, comunidades, ecossistemas, biosfera, resultantes das interações entre tais sistemas e entre eles e o meio. Identificar e conceituar esses níveis de organização da matéria viva, estabelecendo relações entre eles, permite a compreensão da dinâmica ambiental que se processa na biosfera. Uma ideia central a ser desenvolvida é a do equilíbrio dinâmico da vida é a identificação da necessidade de os seres vivos obterem nutrientes e metabolizá-los permite o estabelecimento de relações alimentares entre os mesmos, uma forma básica de interação nos ecossistemas, solicitando do aluno a investigação das diversas formas de obtenção de alimento e energia e o reconhecimento das relações entre elas, no contexto dos diferentes ambientes em que tais relações ocorrem. 

Representar cadeias e teias alimentares, contribuindo para a consolidação do conceito em desenvolvimento e para o início do entendimento da existência de um equilíbrio dinâmico nos ecossistemas, em que matéria e energia transitam de formas diferentes – em ciclos e fluxos respectivamente – e que tais ciclos e fluxos representam formas de interação entre a porção viva e a abiótica do sistema. 

Conhecer algumas explicações sobre a diversidade das espécies, seus pressupostos, seus limites, o contexto em que foram formuladas e em que foram substituídas ou complementadas e reformuladas, permite a compreensão da dimensão histórico-filosófica da produção científica e o caráter da verdade científica. Focalizando-se a teoria sintética da evolução, é possível identificar a contribuição de diferentes campos do conhecimento para a sua elaboração, como, por exemplo, a Paleontologia, a Embriologia, a Genética e a Bioquímica. São centrais para a compreensão da teoria os conceitos de adaptação e seleção natural como mecanismos da evolução e a dimensão temporal,geológica do processo evolutivo. Para o aprendizado desses conceitos, bastante complicados, é conveniente criarem-se situações em que os alunos sejam solicitados a relacionar mecanismos de alterações no material genético, seleção natural e adaptação, nas explicações sobre o surgimento das diferentes espécies de seres vivos.

As relações entre alterações ambientais e modificações dos seres vivos, estas últimas decorrentes do acúmulo de alterações genéticas, precisam ser compreendidas como eventos sincrônicos, que não guardam simples relação de causa e efeito; a variabilidade, como consequência de mutações e de combinações diversas de material genético, precisa ser entendida como substrato sobre o qual age a seleção natural; a própria ação da natureza selecionando combinações genéticas que se expressam em características adaptativas, também precisa considerar a reprodução, que possibilita a permanência de determinado material genético na população. A interpretação do processo de formação de novas espécies demanda a aplicação desses conceitos, o que pode ser feito, por exemplo, pelos alunos, se solicitados a construir explicações sobre o que poderia determinar a formação de novas espécies, numa população, em certas condições de isolamento geográfico e reprodutivo.

Noções sobre Citologia podem aparecer em vários momentos de um curso de Biologia, com níveis diversos de enfoque e aprofundamento. Ao se tratar, por exemplo, da diversidade da vida, vários processos celulares podem ser abordados, ainda em um nível fenomenológico: fotossíntese, respiração celular, digestão celular etc. Estudantado a hereditariedade, pode-se tratar a síntese protéica e, portanto, noções de núcleo, ribossomas, ácidos nucleicos.

A compreensão da dinâmica celular pode se estabelecer quando for possível relacionar e aplicar conhecimentos desenvolvidos, não só ao longo do curso de Biologia, mas também em Química e Física, no entendimento dos processos que acontecem no interior das células.

As finalidades educativas do Projeto Pedagógico definem as crenças, os valores e os propósitos da ação pedagógica nas dimensões humanas, cultural, sociopolítica e ética.

São elas:

• o desenvolvimento de uma atitude de curiosidade, reflexão e crítica diante do conhecimento e da interpretação da realidade;

• a capacidade de utilizar crítica e criativamente as diversas formas de linguagem do mundo contemporâneo;

• a compreensão dos processos naturais e o respeito ao ambiente como valor vital, afetivo e estético;

• o desenvolvimento de uma atitude de valorização, cuidado e responsabilidade individual e coletiva em relação à saúde e à sexualidade;

• a autonomia, a cooperação e o sentido de co-responsabilidade nos processos de desenvolvimento individual e coletivos;

• a competência para atuar no mundo do trabalho dentro de princípios de respeito por si mesmo, pelos outros e pelos recursos da comunidade;

• o exercício da cidadania para a transformação crítica, criativa e ética das realidades sociais;

• a motivação e a competência para dar prosseguimento à sua própria educação, de forma sistemática e assistemática.

É fundamental que o ensino da Biologia se volte para o desenvolvimento de habilidades que permitam ao aluno lidar com o conhecimento, compreendendo e re-elaborando e refutando quando for o caso. Esses são os verdadeiros objetivos do Ensino da Biologia.

26.3 – CONTEÚDOS POR  ANO:

     1º ANO

	CONTEÚDO ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS

	ORGANIZAÇÃO DOS SERES VIVOS


	Caracterização dos seres vivos .

Níveis de organização dos seres vivos .

Composição química da célula. 



	MECANISMOS BIOLÓGICOS
	Origem da vida 

Nutrição: necessidades alimentares. 

Componentes celulares (membrana, citoplasma, núcleo) – estrutura e função. 

Metabolismo energético: respiração celular e fermentação; fotossíntese e 

               quimiossíntese. 

Metabolismo de controle: DNA, RNA, síntese protéica. 

Divisão celular: ciclo celular, mitose e meiose. 

Noções de reprodução e ciclos de vida 

Desenvolvimento embrionário dos animais e humanos .

Histologia : 

Tecido epitelial. 

Tecido conjuntivo. 

Tecido muscular. 

Tecido nervoso. 




2º ANO

	CONTEÚDO ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS

	ORGANIZAÇÃO DOS SERES VIVOS


	Diversidade dos seres vivos: regras de nomenclatura e classificação 

Caracterização dos vírus.



	MECANISMOS BIOLÓGICOS
	Morfologia e fisiologia animal dos poríferos, cinidários, platelmintos, nematelmintos,    moluscos, anelídeos, artrópodes, equinodermos, protocordados e vertebrados. 

      Revestimento. 

      Sustentação e locomoção. 

      Nutrição. 

      Circulação. 

      Respiração. 

      Excreção. 

      Coordenação nervosa e hormonal. 

      Órgãos sensoriais. 

  Reprodução e desenvolvimento: tipos de reprodução, reprodução humana, doenças 

         sexualmente transmissíveis. 

	DIVERSIDADE BIOLÓGICAS
	Caracterização dos reinos: monera, protista, fungi, plantae, animália. 

Doenças bacterianas, viroses, protozoonoses, verminoses. 

Morfologia, sistemática e fisiologia vegetal 

 Tecidos vegetais. 

 Morfologia externa e interna dos órgãos vegetativos e reprodutivos. 

 Morfologia, reprodução, sistemática e ciclos de vida de briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. 

  Absorção e transporte de substâncias inorgânicas e orgânicas. 

   Transpiração e gutação. 

    Crescimento e desenvolvimento. 




 
3º ANO

	CONTEÚDO ESTRUTURANTES
	CONTEÚDOS BÁSICOS

	DIVERSIDADE BIOLÓGICAS
	Evolução 

      Evidências da evolução biológica. 

      Teorias lamarckista e darwinista. 

     Teoria moderna da evolução – fatores evolutivos e princípio de Hardy- Weinberg. 

    Origem das espécies – processo evolutivo e diversificação. 

      Evolução humana. 

Ecologia 

    Fundamentos da ecologia – conceitos. 

    Os seres vivos e o ambiente. 

    Dinâmica das populações biológicas. 

 Comunidades: riqueza e diversidade; relações entre seres vivos. 

   Ecossistemas: habitat e nicho ecológico. 

 Energia e matéria nos ecossistemas (cadeias/teias alimentares e ciclos biogeoquímicos). 

  Sucessão ecológica e biomas (grandes biomas da terra e biomas brasileiros) 

  O Homem e o ambiente – conservação e degradação ambiental, poluição e impactos 

ambientais, interferência humana nos ecossistemas naturais. 



	MANIPULAÇÃO GENÉTICA
	Genética 

   Bases da hereditariedade. 

     Leis mendelianas. 

  Alelos múltiplos e genética dos grupos sanguíneos. 

  Teoria cromossômica da herança: genes e cromossomos, mutações, genes ligados, mapas  e recombinação, determinação genética do sexo e herança ligada ao sexo, 

cariótipo humano e aberrações cromossômicas. 

     Interações gênicas e noções de herança quantitativa. 

  Variações da expressão gênica: pleiotropia, penetrância e expressividade. 

    Aplicações do conhecimento genético (Engenharia genética). 


26.4- METODOLOGIA 


Partindo de situações problema, da contextualização dos conteúdos, selecionando conteúdos significativos, que deem sequência aqueles que já foram estudados no ensino fundamental e usando metodologias diversificadas e específicas, capacitando-o desta forma, para continuar seu aprendizado, ampliando e atualizando sua visão de mundo, capacitado a participar de debates atuais que exigem conhecimento biológico, opinando, defendendo, aceitando ou rejeitando idéias, assumindo papel ativo na formação da sociedade em que está inserido.


Procurar um diálogo com outras áreas de conhecimento, uma vez que o enfoque diferenciado de cada disciplina mostra as diferentes facetas do tema em estudo, contribuindo para uma aprendizagem mais efetiva, sem fragmentar os fenômenos da natureza do contexto social.


Desenvolvimento de projetos pedagógicos propostos pelo docente, ou pelos alunos.


Uso de jogos, por levarem a apropriação do conhecimento de uma forma lúdica, prazerosa e participativa. 


 Seminários, despertando no educando o interesse pela pesquisa, seleção, organização e defesa de idéias, julgamento critico, postura ética, aceitação de críticas, debate e apresentação coerente.


 Debates, estimulando o educando para a pesquisa sobre temas pré-determinados com discussão e conclusões, explorando abordagens diferentes (científicas, culturais, místicas, religiosas).


Simulação de situações, realizando experimentos que confrontem teorias e/ou remetam à criação de novas teorias.


Aulas práticas realizadas ou não em laboratórios. Nessas é indispensável a participação do aluno em todas as etapas da atividade, inclusive na proposição de procedimentos a serem seguidos.


Entrevistar os moradores, ouvindo suas opiniões sobre as condições do ambiente, suas reclamações e sugestões de melhoria;

26.5 – AVALIAÇÃO


Existem diversos instrumentos para avaliar o desempenho dos alunos e fazer com que todos se integrem ao processo de aprendizagem. Assim, independentemente do instrumento utilizado, deve-se ter em mente que a avaliação só faz sentido quando provoca o desenvolvimento do aluno. Portanto, a avaliação é é diagnóstica, somativa, processual, qualitativa e formativa com a finalidade de assegurar ao aluno a aquisição de conhecimentos que promovam sua transformação e ação no ambiente que inserido.


Através da avaliação será possível investigar quais conhecimentos não foram aprendidos pelos alunos e que dificultam seu avanço.
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27-  QUÍMICA

27.1- APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

Podemos dizer que tudo a nossa volta é química, pois todos os materiais que nos cercam passaram ou passam por algum tipo de transformação. Por exemplo, percebemos que a química proporcionou progresso, desenvolvimento e bem estar a vida humana.


A abordagem do ensino de química é voltada a construção/ reconstrução de significados dos conceitos científicos, vinculada aos contextos históricos, políticos, econômicos, sociais e culturais, pautados no estudo da natureza da matéria e dos fenômenos que ocorrem quando diferentes espécies da matéria reagem entre si.


Toda ciência é um conjunto organizado de conhecimentos. Desde muito cedo na sua história, o ser humano mostrou interesse pelos fenômenos naturais, pela constituição da matéria e pela transformação dos materiais. Um passo notável na história dessa ciência foi dado pelos alquimistas, mas foi somente a partir do século XVII que a Química tomou um rumo mais experimental e menos filosófico. 
Para isso necessitou de mais observações sistemáticas, surgindo a necessidade de aprofundamento das relações matemáticas, da intensidade na troca de informações entre estudiosos e maior organização dados e conclusões. 


As múltiplas possibilidades de comunicação entre o conhecimento químico e o de outras áreas de estudo, definem um amplo campo de atuação para o futuro profissional. Por isso o estudo atual dessa ciência prioriza o diálogo com o aluno, sua participação crítica e criativa, de modo que, pelo raciocínio lógico, ele avalie as informações recebidas e estabeleça elos entre diferentes ciências.


O ensino da Química se faz importante pois propicia ao aluno o desenvolvimento científico, tecnológico e social, além de contribuir na reflexão e transformação da sociedade em que vive. 


O objetivo da disciplina é possibilitar ao educando compreender a importância da Química e seus múltiplos benefícios para o desenvolvimento do mundo em que vivemos, despertar o interesse para o conhecimento científico e desenvolver valores que promovam uma qualidade de vida cada vez melhor e que permita a coexistência harmoniosa entre o ser humano e o meio ambiente.

27.2- CONTEÚDOS ESTRUTURANTES E ESPECÍFICOS

1ª SÉRIE/ ANO

Matéria e Sua Natureza

* Matéria





Constituição da Matéria;





Estados de Agregação;

Biogeoquímica


Natureza elétrica da matéria (radioatividade)






Substância (simples compostas, pura e mistura)


Matéria e Sua Natureza

Propriedades físicas das substâncias





Processos de Separação de Misturas

* Estrutura do Átomo

Evolução do modelo atômico (Rutherford, Thomson, Dalton, Bohr)

Átomos, íons e moléculas

Numero atômico, numero de massa, massa molar, numero de mol e constante de Avogadro

Matéria e Sua Natureza

* Classificação Periódica dos Elementos Químicos

Metais, ametais e gases nobres;

Principais grupos e famílias

Propriedades periódicas e aperiódicas dos elementos 

Química Sintética


* Ligações Químicas

Tabela periódica

Modelo iônico, covalente, metálico

Substância Iônica e Molecular

Polaridade e interações moleculares (van der Waals e ligação de hidrogênio)

* Funções Inorgânicas

Ácidos e Bases

Reações de Neutralização

Sais e Óxidos

2ª SÉRIE/ ANO

Matéria e Sua Natureza

* Soluções

Dispersão, suspensão e colóides

Solubilidade e coeficiente de solubilidade

Densidade

Concentração (g/L; mol/L; Título)

Volumetria

Propriedades Coligativas (efeito do soluto nas propriedades da solução: pressão de vapor, temperatura de congelamento, temperatura de ebulição, pressão osmótica)

Biogeoquímica


Propriedades da água e Poluição

Matéria e Sua Natureza

* Termoquímica





Calor envolvido nas reações químicas





Reações endotérmicas e exotérmicas





Diagramas das reações endotérmicas e exotérmicas





Variação de entalpia





Equação termoquímica





Lei de Hess

Química Sintética


* Cinética Química






Representação das Reações Químicas


Velocidade das reações químicas

Biogeoquímica
Condições fundamentais para ocorrência das reações químicas (natureza dos reagentes, contato entre os reagentes, teoria de colisão)


Fatores que interferem na velocidade das reações (superfície de contato, temperatura, catalisador, concentração dos reagentes, inibidores)

Química Sintética
* Equilíbrio Químico







Reações Químicas reversíveis






Constante de Equilíbrio

Deslocamento do Equilíbrio, e fatores que alteram  o equilíbrio (concentração, pressão temperatura e efeito dos catalisadores)

Equilíbrio Químico em meio aquoso (pH e pOH)

3ª SÉRIE/ ANO

Matéria e Sua Natureza

* Eletroquímica






Número de Oxidação

Pilhas (interpretação e aplicação dos potenciais de redução)

Representação das Transformações (pilhas e eletrólise) através de equações químicas balanceadas.

Química Sintética


* Principais Funções Orgânicas

Fórmulas estruturais e reconhecimento das principais classes de compostos orgânicos: hidrocarbonetos alifáticos e aromáticos, álcool, éteres, ésteres, aminas, ácidos carboxílicos, cetonas, haletos de alquila e amidas;

Fórmulas estruturais e nomes oficiais de compostos orgânicos simples com apenas um grupo funcional;

Nomes usuais de compostos orgânicos: álcool etílico, formaldeído, acetona, ácido acético, tolueno, acetileno, éter etílico, naftalina e álcool metílico;

Isomeria 

Propriedades físicas dos compostos orgânicos;

Biogeoquímica


Principais Reações Orgânicas

Noções gerais sobre carboidratos, lipídios, proteínas e polímeros.

27.3- METODOLOGIA


É importante que o processo de ensino-aprendizagem, em Química, parta do conhecimento prévio dos estudantes, dos quais, será elaborado um conhecimento científico. Através da consideração da concepção espontânea sobre os conceitos que o estudante adquire no seu dia a dia e na interação com os diversos objetos no seu espaço de convivência é que se inicia o processo ensino-aprendizagem.


A concepção científica envolve um saber socialmente construído e sistematizado, o qual necessita metodologias específicas para ser disseminado no ambiente escolar. Para facilitar a construção de modelos explicativos parte-se de fatos concretos e observáveis cujo questionamento e problematização levem a busca de explicações microscópicas que ocorrem nos diversos fenômenos químicos. 


Considerando os conhecimentos que o aluno traz, serão apresentadas aulas discursivas, dialógicas ou práticas e usando recursos diversificados como, livros didáticos, vídeos, slides, músicas, revistas e jornais. As atividades experimentais poderão ser realizadas por diferentes modalidades, uso do laboratório ou demonstração em sala de aula, visitas técnicas e ambientais. As atividades serão individuais ou em grupo contribuindo também para o desenvolvimento dos valores humanos.


27.4- AVALIAÇÃO


Avaliação formativa e processual. Este tipo de avaliação leva em conta todo conhecimento prévio do aluno e como ele supera sus concepções espontâneas, além de orientar e facilitar a aprendizagem. A avaliação não possui uma finalidade em si mesma, mas deve subsidiar e mesmo redirecionar o curso da ação do professor no processo ensino-aprendizagem, tendo em vista garantir a qualidade do processo educacional desenvolvido no coletivo da escola.


A avaliação será diária e contínua, não apenas por meio de provas, mas também por instrumentos que contemplem várias formas de expressão dos alunos, como: leitura e interpretação de textos, produção de textos, leitura e interpretação da tabela periódica, pesquisas bibliográficas, relatórios de aulas práticas, apresentação de seminários. Esses instrumentos devem ser selecionados de acordo com cada conteúdo e objetivos de ensino.


As avaliações através de provas poderão ser realizadas com questões discursivas, ou de múltipla escolha, individual ou em dupla, com ou sem consulta. O critério do professor. 


Em relação à leitura de mundo, o aluno deverá posicionar criticamente nos debates conceituais, articulando o conhecimento químico às questões sociais, econômicas e políticas, ou seja, a construção coletiva do conhecimento a partir do ensino, da aprendizagem e da avaliação. É preciso ter clareza também que o ensino da Química como de outra ciência deve ser sob o prisma da atividade humana, portanto sem verdades absolutas.


Finalmente, é necessário que os critérios e formas de avaliação fiquem bem claros para os alunos, como direito que têm de acompanhar todo o processo.  
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28 – SOCIOLOGIA

28.1-  APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA


A revolução industrial a partir do século XIX mobilizou os sociólogos, devido às modificações estruturais ocorridas na sociedade. É uma ciência que se delineou no pensamento positivista, vinculada a ordem das ciências sociais. Foi a partir do século XX que para o estatuto de ciência, atendendo a pré- requisitos e seguindo métodos científicos.


Os representantes máximos do pensamento sociológico representados por August Comte (1798-1898), o primeiro a usar o termo sociológico, relacionando-o à sociedade. Emile Durkheim (1858-1917) adotou conceitos elaborados por Comte, especialmente o de ordem social, para delinear uma das correntes do pensamento sociológico.


Estes pensadores tiveram em comum a busca de soluções para os graves problemas sociais gerados pela sociedade capitalista como: miséria, desemprego, rebeliões operárias, e que poderiam ser solucionados pelo resgate dos valores morais, como a solidariedade.


Apesar de seu olhar conformista e conservador, a sociologia desenvolveu um olhar crítico e questionador sobre a sociedade, buscando soluções para os problemas sociais, e vislumbrando o futuro.


O pensador Karl Marx (1818-1883) desnudou as relações de exploração a partir do momento em que uma classe social apoderou-se dos meios de produção e estabelecendo relações de domínio sobre a classe trabalhadora.. Para Marx não há soluções conciliadoras onde as relações sociais se baseiam na exploração do trabalho. Assim sendo, a teoria somente possui sentido quando transformada em práxis, fundamentada politicamente para transformar a estruturas do poder vigente e construir novas relações baseadas na igualdade de condição de todos os indivíduos.


Para Gramsci (1897-1937), de origem italiana, sua pesquisa se deu no campo educacional, cujo conceito de hegemonia intelectual orgânico e escola única auxiliam no processo de repensar as estruturas educacionais.


No Brasil podemos citar os revolucionários que exerceram influencia no pensamento sociológico: Silvio Romero (1851-1914), Euclides da Cunha (1866-1909) e Oliveira Viana (  ). Estes são pensadores conservadores e sem preocupação específica com o conhecimento científico, mas foram fundamentais para pensar a identidade nacional e cultural do país, estudando a composição étnica e racial do povo brasileiro.


Na década de 1930, autores como Gilberto Freyre e Fernando Azevedo analisaram com maior rigor cientifico a realidade brasileira.


Para explicar as formas de explicar e pensar a sociedade capitalista, o marxismo teve forte repercussão no Brasil, a partir de 1930, com a criação da Escola Livre de Sociologia e Política em São Paulo e Distrito Federal, que se tornou o centro aglutinador de intelectuais como : Caio Prado Júnior (1907-1980), Sergio Buarque de Holanda (1902-1982), Florestan Fernandes (1920-1995), entre outros ainda de grande destaque no cenário nacional.


Todas as produções sociológicas desses autores como também de outros posteriores estiveram atentas aos problemas decorrentes das mudanças políticas e econômicas que ocorriam no país, bem como do impacto social ocasionado por essas mudanças.

O ENSINO DA DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA NO CONTEXTO ESCOLAR BRASILEIRO.


A adoção da disciplina de sociologia nos cursos secundários ocorreu no início da República (1891), vinculada as disciplinas de Moral, embora existissem cursos de formação para professores. Através do decreto n° 3890, de 1° de janeiro de 1901, foi retirada dos currículos escolares, retornando anos depois, em 1915.


Em 1930, as universidades brasileiras desenvolveram importantes pesquisas sociológicas e conseqüentemente investiu-se na formação de professores, sendo este período de várias publicações.


Após a instalação do Estado Novo no governo Vargas, a sociologia deixaria de ser obrigatória no ensino médio e superior. No período militar, a disciplina desapareceu dos currículos escolares, cedendo espaço a outras disciplinas, como a educação Moral e Cívica, OSPB (organização social e política do Brasil) e ensino religioso.


Com a Redemocratização a partir de 1982, novos horizontes foram abertos para a disciplina de sociologia. No entanto, somente com a Lei de Diretrizes e Bases 9394/96, é que se abriram perspectivas concretas para a sua inclusão na grade escolar. Seu conteúdo sempre foi tratado de forma interdisciplinar, causando um esvaziamento, acabando com sua obrigatoriedade no ensino médio. A trajetória da disciplina de sociologia caracteriza-se por freqüentes interrupções que se justificam das mais variadas formas, tais como: falta de tradição da disciplina nas grades curriculares, carência de pesquisa e metodologia própria, carência de materiais didáticos e de profissionais com formação na área.


Na realidade contemporânea a sociologia tem a função de ir além da leitura e interpretação teórica da sociedade. Espera-se que a disciplina contribua para que os sujeitos tenham recursos para desconstruir e desnaturalizar conceitos tomados historicamente como verdades inquestionáveis. É esperado que o educando saia do senso comum, melhorando o senso crítico e que também possam conquistar uma participação ativa na sociedade, exercendo sua cidadania.

A SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO NO PARANÁ


A década de 1980 foi de grande relevância para a disciplina de sociologia no Brasil e também no estado do Paraná. Este período foi marcado por grandes reformas no sistema de ensino da educação básica. Foram realizados encontros em Londrina e Curitiba que visavam o retorno do ensino de sociologia e filosofia na grade curricular do estado.


No entanto, todas as movimentações referentes à inclusão da sociologia no ensino meio, sempre estiveram vinculadas às políticas educacionais do governo federal. Por isso, a Secretaria de Estado da Educação do Paraná (SEED), de 1991 a1994, desenvolveu ações para que fosse fortalecida a sociologia, realizando concurso público para o ensino da disciplina, em 1991.


A Lei de Diretrizes e bases (LDB) é promulgada no ano de 1996 reabrindo o debate sobre a inclusão da disciplina de sociologia no ensino médio, e ganhando âmbito nacional. Poucas escolas no Paraná ofertavam a disciplina em seu programa, pois as escolas eram autônomas na confecção de suas matrizes curriculares.


Na Universidade Estadual de Londrina, em 1998, um projeto de  extensão com o nome de “A sociologia no Ensino Médio”, resultou na introdução da disciplina em todas as escolas do município de Londrina. No entanto a experiência não se estendeu aos outros municípios do estado, se mantendo instável.


Apesar de todos os obstáculos, em 2002 e 2003, a disciplina estava presente em 50% das escolas do estado, recebendo professores concursados. No entanto foi com a obrigatoriedade do ensino de sociologia, determinado pelo Conselho Nacional de Educação, é que houve total inclusão em todas as escolas do estado, sendo ofertada, de forma gradativa, nas 3 séries do ensino médio.

FUNDAMENTO TEÓRICO E METODOLÓGICO


A sociologia se firmou no desenvolvimento e na consolidação do capitalismo, e para explicar sociologicamente esta sociedade dependente de posicionamentos distintos, o que confirma que não há neutralidade identifica e análise do social.


No século XX, três diferentes linhas teóricas clássicas, sistematizadas por Emile Durkheim, Karl Marx e Max Weber, alicerçaram, e ainda alicerçam concepções sociológicas contemporâneas.


Destacam-se também a contribuição de Antonio Gramsci, Pierre Bordieu e Florestan Fernandes. Cada um destes procurou a seu modo, eleger conteúdos, temáticas, problemáticas, metodologias que fossem concernentes ao contexto histórico em que foram construídas. Buscaram interpretar e dar respostas aos problemas da realidade.


A historia da sociologia, como disciplina acadêmica, não se desvincula, não se desintegra dos fundamentos teóricos metodológicos, pois são esses que a constituem como ciência. Portanto, é fundamental destacar que, os teóricos clássicos e suas concepções de sociedade e educação, estão relacionados, se orientam mutuamente nos campos da política, da ideologia e do trabalho.

CONCEPÇÃO METODOLÓGICA DE KARL MARX.


Karl Marx concebe a sociedade capitalista como uma relação de exploração, e a educação como possibilidade de emancipar o sujeito da opressão exercida por essa desigualdade. A finalidade de sua teoria é compreender a natureza da sociedade capitalista e apontar uma direção para sua transformação. Ele investigou os mecanismos de enquadramento social dos indivíduos pela análise das forças sociais capazes de controlar a consciência humana. Mas, anunciou como lei a validade geral que a história das sociedades é movida pela luta entre as classes sociais.


Para Marx, ao demonstrar que as coerções, as opressões e a obrigatoriedade da sociedade sobre os indivíduos, não é indiscriminada, indistinta, mas que se desenvolve uma  determinada classe social, a qual, por sua vez, não possui consciência real do processo de dominação do qual ela é o próprio objeto.


A educação é uma importante forma de perpetuar a exploração de uma classe sobre a outra, pois dissemina a ideologia dominante e inculca na classe dominada o modo burguês de ver o mundo. No entanto, mesmo assim a educação é vista por Marx como uma possibilidade de reverter à situação. Segundo ele, cabe à educação desenvolver no trabalhador expropriado, um conjunto de conhecimento sobre o processo produtivo, e a partir disso, extinguir a divisão existente entre trabalho manual e trabalho intelectual, e conseqüentemente a alienação.


Marx propõe a substituição do individuo parcial e restrito, fragmentado socialmente, pelo individuo integral, emancipado, cujas ações sociais seriam desdobramentos de suas potencialidades.

A ESCOLA E A SOCIOLOGIA CRÍTICA.


É através das concepções sociológicas que o professor orienta criticamente sua ação pedagógica, possibilitando ao aluno ter acesso a outros saberes elaborados de forma rigorosa acerca da realidade. A sociologia permite esclarecer questões relacionadas à desigualdade social, econômica, política e cultural da sociedade brasileira. Uma visão plural das diversas concepções sociológicas possibilita a aluno e professor, cada um a seu nível, alterar qualitativamente sua pratica social.


A sociologia procura dar tratamento teórico aos problemas decorrentes do modo como sociedade capitalista está organizada. Problemas como: desigualdade social e economia, relações de trabalho conflituosas, descaso com os problemas relacionados ao meio ambiente, negação da diversidade cultural, de gênero e étnico-racial, entre outros, são analisados pela disciplina, na intenção de solucioná-los, ou apontar caminhos para uma sociedade com maior equilíbrio.


Busca-se tratar de forma dialética com o aluno, de maneira que alcance um nível de compreensão mais elaborado em relação ás determinações históricas, e que ele tenha a capacidade de intervir e transformar as praticas sociais cristalizadas.

28.2- METODOLOGIA


No ensino médio propõe-se que sejam redimensionados os aspectos da realidade por meio de uma análise crítica dos problemas sociais, visto que a dinâmica social e do conhecimento cientifico que os acompanha é provisória. É fundamental a adoção de múltiplos instrumentos metodológicos, os quais devem ser adequados aos objetivos pretendidos. A exposição à leitura, o significado dos conceitos, alógica dos textos (teóricos, temáticos e literários), a análise, a descrição, a pesquisa de campo e a bibliografia, são ferramentas que possibilitam a aprendizagem e reflexão no aluno.


Os conteúdos estruturantes, específicos, os encaminhamentos metodológicos e o processo de avaliação ensino-aprendizagem, também, dêem ser relacionados à própria construção histórica da sociologia crítica.

É tarefa do conhecimento sociológico, explicitar e explicar problemáticas sociais concretas e contextualizadas de modo desconstruir pré-noções e preconceitos que quase sempre dificultam o desenvolvimento da autonomia intelectual e das ações políticas direcionadas a transformação social.


Cabe ao ensino médio ver o aluno em sua especificidade etária e sua diversidade cultural, além da linguagem, interesses pessoais e profissionais e as necessidades materiais. A especificidade de cada região e a origem do aluno devem ser elementos considerados na escolha da metodologia e dos conteúdos trabalhados, para que respondam ás demandas dos mais variados grupos sociais e alcance os objetivos esperados.


O ensino de sociologia pressupõe metodologia que coloque o aluno como sujeito de sua aprendizagem, não importando qual seja o encaminhamento para que isso se realize. Pode ser a leitura, noticias atuais, análise de filmes, propagandas, pesquisa de campo ou outros meios. O aluno precisa ser provocado a refletir sociologicamente, a relacionar a teoria com a prática vivida, a rever conhecimentos e reconstruir coletivamente novos saberes.


O professor deve contar com os acervos bibliográficos das escolas, juntamente com o livro didático da disciplina, servirão como base e norteadores para as aulas e para a pesquisa dos alunos. Textos literários contextualizados e articulados ao conhecimento sociológico enriquecem a aula, provocando discussões participativas que enriquece o professor e principalmente o aluno.

28.3- CONTEÚDOS SÉRIE/ ANO

· O surgimento da sociologia e as teorias sociológicas (este conteúdo estará presente em todas as séries)

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

· O surgimento a sociologia e as teorias sociológicas.

· Processo de socialização e as instituições sociais.

· Cultura e indústria cultural.

· Trabalho, produção e classes sociais.

· Poder, política e ideologia.

· Direitos, cidadania e movimentos sociais.

CONTEÚDOS BASICOS

· Formação e consolidação do sistema capitalista e o desenvolvimento do pensamento social.

· Processo de socialização.

· Instituições sociais: familiar, escolar, religiosa.

· Instituições de reinserção: prisões, manicômios, educandários, asilos etc.

· Desenvolvimento antropológico do conceito de cultura e sua contribuição na análise das diferentes sociedades.

· Diversidade cultural.

· Identidade.

· Indústria cultural

· Meios de comunicação de massa.

· Sociedade e consumo.

· Indústria cultural no Brasil.

· Questões de gênero.

· Cultura indígena.

· O conceito de trabalho e o trabalho nas diferentes sociedades.

· Desigualdades sociais: estamentos, castas, classes sociais.

· Organização do trabalho nas sociedades capitalistas e suas contradições.

· Globalização e neoliberalismo.

· Relações de trabalho e trabalho no Brasil.

· Formação e consolidação da sociedade capitalista e o desenvolvimento do pensamento social.

· Formação e desenvolvimento do Estado moderno.

· Democracia, autoritarismo e totalitarismo.

· Estado no Brasil.

· Conceitos de poder.

· Conceitos de dominação e legitimidade.

· As expressões de violência na sociedade contemporânea.

· Direitos: civis, políticos e sociais.

· Direitos humanos. 

· Conceito de cidadania.

· Movimentos sociais.

· Movimentos sociais no Brasil.

· A questão ambiental e os movimentos ambientalistas.

· A questão das ONG’S.

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

· O processo de modernidade: renascimento, iluminismo, revoluções burguesas, reforma protestante.

· Teoria de August Comte: explicação dos problemas sociais, teoria dos 3 estados de Comte, características do pensamento cientifico, problemáticas sociais e o papel das instituições.

· Teoria de Emile Durkheim: relação entre individuo e sociedade, definição do objeto e método na sociologia.

· Teoria de Max Weber: relação entre o individuo e a sociedade, definição do método e do objeto da sociologia, relação entre o conhecimento sociológico e o conhecimento histórico.

· Teoria de Karl Marx: compreensão do papel da história para Marx, explicação do processo de desenvolvimento do sistema capitalista.

· Socialização primária, secundária, contato, relação, interação, grupos sociais.

· Conceito de instituições sociais: instituição familiar, religiosa, escolar e de reinserção. Perspectivas teóricas sobre a família, diversidade familiar, novos arranjos familiares, papeis de gênero e família, violência e abuso na vida familiar.

· Perspectiva teórica sobe a escola em Durkheim, Max, Weber, Bordieu, Gramsci, teorias sobre a educação escolar e a desigualdade social, educação e industrialização, educação e novas tecnologias, educação e privatização da educação.

· Definição de religião: diversidade religiosa, perspectivas teóricas sobre a religião em Durkheim, Weber e Marx, gênero e religião, novos movimentos religiosos, fundamentalismo religioso, milenarismo.

· Modos de produção: desemprego, subemprego, desemprego estrutural, agronegócio, flexibilização, terceirização, voluntariado e cooperativismo, economia solidária, parcerias publica-privada, capital humano, empregabilidade, produtividade, relações de mercado.

· Processo de modernidade: formação do capitalismo, conceito de Estado, Estado moderno, formas de organização do Estado (absolutismo, liberal,  bem-estar social, socialismo), conceito de política, conceito de alienação, partidos políticos, conceito Weberiano de estado, violência legítima, violência urbana, violência contra minorias, violência simbólica, criminalidade,  narcotráfico, crime organizado. 

· Construção moderna de direitos, histórico dos direitos humanos (alcance e limites), cidadania, políticas afirmativas, políticas de inclusão, definição de minorias.

· Definição de movimentos sociais, movimentos sociais urbanos, movimentos sociais rurais, movimentos conservadores, neoliberalismo, redefinição das funções do Estado, problemas ambientais.

· Conceito de cultura nas escolas antropológicas, (evolucionismo, funcionalismo, culturalismo, estruturalismo, interpretativismo), antropologia brasileira

· Diversidade e diferença cultural, relativismo, etnocentrismo, alteridade, roteiro para pesquisa de campo, identidades como projeto e/ou processo, identidade e sociabilidade, identidades e globalização, identidades e movimentos sociais, construção social do gênero, construção social da cor, minorias, preconceito, hierarquia e desigualdades, dominação, hegemonia e contra movimentos. Escola de Frankfurt, cultura de massa, cultura erudita, cultura popular, sociedade e consumo.

1° ano

O surgimento da sociologia e as teorias sociológicas.

· Formação e consolidação do sistema capitalista e o desenvolvimento do pensamento social.

Conteúdo Estruturante: O processo de socialização e as instituições sociais.

Conteúdo básico.

· Processo de socialização;

· Instituições sociais: familiar, religiosa, escolar.

Conteúdo específico.

Socialização primária, secundária, contato, relação, interação, grupos sociais.

Conceito de instituições sociais, instituição familiar, teorias sobre a família, diversidade familiar, novos arranjos familiares, papéis e gêneros familiares, violência e abuso familiar.

· Perspectiva teórica sobre a escola em Durkheim, Marx, Weber, Bordieu, Gramsci, teorias sobre a educação escolar, desigualdade social, educação e industrialização, educação e novas tecnologias, privatização da educação.

· Definição de religião, diversidade religiosa, perspectivas teóricas sobre a religião em Durkheim, Weber e Marx, gênero e religião, movimentos religiosos, fundamentalismo religioso, milenarismo. Instituições de reinserção: prisões, orfanatos, manicômios, asilos e outros.

Conteúdo estruturante: Trabalho, produção e classes sociais.

Conteúdos básicos:

· O conceito de trabalho e o trabalho nas diferentes sociedades.

· Desigualdades sociais: estamentos, castas, classes sociais.

· Organização do trabalho nas sociedades capitalistas e suas contradições.

· Globalização e neoliberalismo.

· Relações de trabalho.

· Trabalho no Brasil.

Conteúdos específicos.

· Modo de produção, desemprego, desemprego conjuntural e desemprego estrutural, subemprego e informalidade, fordismo, toyotismo, reforma agrária, reforma sindical.

· Estatização e privatização, flexibilização, terceirização, agronegócio, voluntariado e cooperativismo, economia solidária, parcerias publico-privadas, capital humano, empregabilidade e produtividade, relações de mercado.

2° ano

O surgimento da sociologia e as teorias sociológicas.

· Formação e consolidação do sistema capitalista e o desenvolvimento do pensamento social.

Conteúdo estruturante: Poder, política e ideologia.

Conteúdos básicos: 

· Formação e consolidação do sistema capitalista e o desenvolvimento do pensamento social. 

· Formação e desenvolvimento do Estado moderno.

· Democracia, autoritarismo e totalitarismo.

· Estado no Brasil. 

· Conceitos de poder.

· Conceitos de ideologia.

· Conceitos de dominação e legitimidade.

· As expressões de violência na sociedade contemporânea.

Conteúdos específicos.

· Processo de modernidade, formação do capitalismo, conceito de Estado, Estado Moderno, formas de organização do Estado (absolutismo, liberal, bem-estar social, socialismo), conceito de política, conceito de alienação, partidos políticos, conceito Weberiano de Estado, violência legítima, violência urbana, violência contra “minorias”, violência simbólica, criminalidade, narcotráfico e crime organizado.

Conteúdo estruturante: Direito, cidadania e movimentos sociais.

Conteúdos básicos.

· Direitos civis, políticos e sociais.

· Direitos humanos.

· Conceito de cidadania.

· Movimentos sociais.

· Movimentos sociais no Brasil.

· A questão ambiental e os movimentos ambientalistas. A questão das ONG’S.

Conteúdos específicos

· A construção moderna dos direitos, histórico dos direitos humanos (alcance e limites), cidadania, políticas afirmativas, políticas de inclusão, definição de minorias.

· Definição de movimentos sociais, movimentos sociais urbanos, movimentos sociais rurais, movimentos conservadores, neoliberalismo, redefinição das funções do Estado, problemas ambientais.

3°ano.

O surgimento da sociologia e as teorias sociológicas.

· Formação e consolidação da sociedade capitalista e o desenvolvimento do pensamento social.

Conteúdo estruturante: Cultura e indústria cultural.

Conteúdos básicos

·  Desenvolvimento antropológico do conceito de cultura e suas contribuições na análise de diferentes sociedades.

·  Diversidade cultural.

·  Identidade.

·  Indústria cultural. Meios de comunicação de massa.

·  Sociedade do consumo.

·  Indústria cultural no Brasil.

·  Questões de gênero.

·  Cultura afro-brasileira e africana.

·  Culturas indígenas.

Conteúdos específicos.

· Definição de movimentos sociais, movimentos sociais urbanos, movimentos sociais rurais, movimentos conservadores, neoliberalismo, redefinição das funções do estado, problemas ambientais.

· Conceito de cultura nas escolas antropológicas (evolucionismo, funcionalismo, culturalismo, estruturalismo, interpretativismo) antropologia brasileira.

· Diversidade, diferença cultural, relativismo, etnocentrismo, alteridade, roteiro para pesquisa de campo.

· Identidades como projeto e / ou processo, identidades e sociabilidades, identidades e globalização, identidades e desigualdades, dominação, hegemonia e contra movimentos. Escola de Frankfurt, cultura de massa, cultura erudita, cultura popular, sociedade de consumo.

28.4- AVALIAÇÃO


De acordo com as diretrizes curriculares, a avaliação em sociologia pauta-se numa concepção formativa e continuada, onde os objetivos da disciplina devem ser afinados com os critérios avaliativos. A avaliação deve ser um mecanismo social, que articulada aos objetivos da disciplina efetive uma prática avaliativa que vise desnaturalizar os conceitos, propiciando o melhoramento do senso crítico e a conquista de uma maior participação na sociedade. Através do diálogo em sala de aula, com Bse em leituras teóricas e ilustradas, a avaliação constitui um processo continuo de percepção da realidade a volta do aluno e fazendo do professor um pesquisador.


De maneira diagnóstica, a avaliação formativa as aprendizagens que são satisfatórias e também as dificuldades, para que o trabalho docente seja orientado ou reformulado. Assim a avaliação continuada, processual, pode estar presente em todos os momentos da prática pedagógica, e possibilitar a constante intervenção para a melhoria do processo ensino aprendizagem. 


Para o ensino de sociologia, segundo Luckesi, devem ser considerados alguns aspectos básicos, como: clareza e coerência na exposição das idéias sociológicas, nos textos escritos e no texto oral, capacidade de argumentar fundamentada teoricamente, apreensão dos conceitos básicos da ciência articulados a pratica social, e mudança na forma de olhar e compreender os problemas sociais.


Os instrumentos avaliativos da sociologia atentam para a construção da autonomia do educando, acompanhando as próprias práticas do ensino e aprendizagem da disciplina, e podem ser registros de reflexões críticas em debates, que acompanham textos ou filmes participação nas pesquisas de campo, produção de textos que demonstrem capacidade de articulação entre teoria e prática. Várias podem ser as formas, desde que se tenham clareza nos objetivos que se pretende atingir. Estudar, ensinar e aprender sociologia exige posicionamentos teorico-metodologico claros, concisos e também um posicionar-se frente à realidade. É um fazer avançar ideias em relação aos fenômenos sócio-históricos, são explicações, as interpretações sobre o real que fornecem instrumentos para o mundo a ser transformado, recriado em novas bases.


Caso os resultados obtidos não sejam satisfatórios, caberá ao professor propor a recuperação dos conteúdos necessários, devendo estar concomitante ao processo ensino aprendizagem, como também ao PPP da escola.


As avaliações serão bimestrais, sendo 40% das notas, obtidas com a avaliação diária, atividades orais e escritas, participação e envolvimento dos alunos com o conteúdo, trabalho extraclasse e pesquisas. Os outros 60% será de uma avaliação individual, sendo que será sempre oportunizada ao aluno uma recuperação paralela, de modo a que sejam obtidos bons resultados.


Os alunos com necessidades especiais terão horários especiais oferecidos pela escola, para que tenham a possibilidade de fazer suas atividades e recuperar conteúdos. Terão também disponíveis os materiais necessários que respeitem suas individualidades.
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29 – FILOSOFIA

29.1 – EMENTA

A história e a natureza da filosofia. A filosofia e a questão do conhecimento. Os campos de estudos e discurso da filosofia: a lógica e a ética; a estética a política, o mito e a filosofia; racionalidade, verdade; conhecimento e senso comum.

29.2 – APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

Partindo do pressuposto de que uma definição de filosofia estaria limitando seu campo de ação, ou estaria lhe dando uma especificidade incorreta, optamos por descreve – lá e repensar como um instrumento de análise, reflexão e crítica que busca, por meio de diferentes leituras (filósofos), fundamentar e dar sentido à realidade em seus múltiplos aspectos quer sejam científicos, culturais, políticos ou históricos.

Na busca desse sentido da realidade a que se propõe essa abordagem da filosofia, seu ponto de partida deve estar na negação do senso comum e pautar na constante busca da compreensão de si mesmo e do mundo em seus múltiplos aspectos, utilizar o senso crítico, a fim de tornar, portanto, um instrumento para a conscientização de suas ações numa prática útil a todos, ou nos dizeres de Platão: “como um saber verdadeiro que deve ser usado em benefício dos seres humanos”.

Assim, em vistas rápidas transformações pelas quais estamos passando e a crescente necessidade humana de processarmos tais mutações a fim de compreendê-las criticamente e não aceitá-la passivamente, e, ainda, partindo de pressuposto teórico citado por Gramsci em “A concepção Dialética da História”, na qual ele afirma que todos os seres humanos, sob certo aspecto, são filósofos, uma vez que necessitam dar sentido as coisas, propõe-se como um instrumentalizador do educando, possibilitando-lhe passar do senso comum e acrítico á consciência crítico-participativa, além de fornecer-lhe elemento Poe meio de pensamento de filósofos para uma reflexão que lhe permita a fundamentação do saber e do agir pela qual possa fazer uma releitura do mundo e de si mesmo, transformando-a em experiências compreendidas.

29.3 – OBJETIVOS GERAIS

Entender a importância da filosofia e seus objetivos. Compreender a origem e o pensamento dos diversos filósofos. Relacionar a filosofia á vida prática do aluno e utilizá-la como elemento de análise crítica da realidade. Conhecer a terminologia básica necessária á compreensão das diferentes teorias filosóficas. Desenvolver o senso crítico a fim de superar o senso comum. Reconhecer as diversidades culturais, receitando-as como resultante de um processo histórico. Compreender a si mesmo como resultado na sociedade cultural a que pertence. Ler textos filosóficos de modo significativo. Ler, de modo filosófico, textos de diferentes estruturas e registros. 
Elaborar por escrito o que foi apropriado de modo reflexivo. Debate, tomando uma posição, defendendo, argumentando e mudando de posição face de argumentos mais consistentes. Articular conhecimentos filosóficos e diferentes conteúdos e modos discursivos nas Ciências Naturais e Humanas, nas Artes em outras produções culturais. Contextualizar conhecimentos filosóficos, tanto no plano de sua origem específica, quanto em outros planos: o pessoal-biográfico; o entorno sócio-político, histórico e cultural; o horizonte da sociedade científico-tecnológica.

29.4– CONTEÚDOS ESTRUTURANTES E BÁSICOS 

	   CONTEÚDOS      ESTRUTURANTES
	  CONTEÚDOS 

  BÁSICOS

	1ª SÉRIE

	Mito e Filosofia
	Saber mítico

Saber filosófico

Relação Mito e Filosofia

Atualidade do mito 

O que é Filosofia

	Teoria do Conhecimento
	Possibilidade do conhecimento 

As formas de conhecimento 

O problema da verdade

A questão do método

Conhecimento e lógica 

	                                                  2ª SÉRIE

	Ética
	Ética e moral

Pluralidade ética

Ética e violência

Razão, desejo e vontade

Liberdade: autonomia do sujeito e a necessidade das normas

	Filosofia Política
	Relações entre comunidade e poder 

Liberdade e igualdade política 

Política e Ideologia

Esfera pública e privada

Cidadania formal e/ou participativa

	                                                 3ª SÉRIE

	Filosofia da Ciência
	Concepções de ciência 

A questão do método científico

Contribuições e limites da ciência

Ciência e ideologia

Ciência e ética

	Estética
	Natureza da arte; 

Filosofia e arte; 

Categorias estéticas – feio, belo, sublime, trágico, cômico, grotesco, etc. 

Estética e sociedade.


29.5- METODOLOGIA

Para o bom andamento das aulas direcionaremos mais de perto cada um dos encaminhamentos metodológicos no PTD, mas ainda sim seguiremos neste ano uma pontual determinação das Diretrizes curriculares da Educação Básica para a disciplina de filosofia e incrementaremos com os recursos oferecidos pela escola, como o ambiente da sala de aulas com carteiras na disposição das salas procurando sempre a forma “ovalada” ou o semicírculo. E lembrando o que nos refere as Diretrizes, utilizarei conscientemente:

 “O Livro Didático Público de Filosofia, disponibilizado em meio impresso e eletrônico a todos os professores e estudantes, que desenvolve conteúdos básicos a partir de recortes dos conteúdos estruturantes propostos por estas Diretrizes, e possibilita o trabalho com os quatro momentos do ensino de Filosofia: a mobilização para o conhecimento, a problematização, a investigação e a criação de conceitos. Esse livro, que tem como objetivo auxiliar professores e estudantes para que o ensino de Filosofia se faça com conteúdo filosófico, foi concebido para ser um ponto de partida e nunca um fim em si mesmo” (DCE Filosofia, P. 61) . 

Ainda assim, muitos outros recursos serão aproveitados para investigação filosófica, como, por exemplo, a consulta à Biblioteca do Professor e à Antologia de Textos Filosóficos, disponíveis em todas as escolas de Ensino Médio do Estado do Paraná, além de outras fontes na internet e revistas especializadas quando assim for conveniente. Ou, ainda, o professor poderá pesquisar e explorar os recursos de estudo e pesquisa disponíveis no Portal Dia-a-dia Educação. Para tanto usaremos, também, todos os meios de mídias disponíveis e possíveis na escola bem como: quadro negro, giz, projeções na televisão das salas (TV pendrive), vídeos direcionados, projetor de multimídia (data show), retro projeção de transparências, Xerox.

29.6- AVALIAÇÃO 

Dar-se-á de uma forma continuada e com o máximo de apropriação possível, pelos educandos, dos conteúdos trabalhados. O modelo proposto pela normatização maior é sempre o do PPP da escola, por isso o método sempre passará por Avaliação por Prova, Avaliação por Trabalhos extra-sala, Atividades de elaboração de textos em sala e questionários ao final das aulas diárias. Também, através de leituras e interpretações em forma de resumo de trechos da obra produzida pela SEED/PR (livro didático público, livro-texto), e da mais recente obra Antologia de textos Filosóficos; também atividades continuadas e diárias de questionamentos em sala sobre a matéria do dia de trabalho, para um melhor acompanhamento do andamento dos conteúdos que serão ou foram apropriados. Por fim, prova escrita dos conteúdos expostos em forma de perguntas e respostas sem consulta. A recuperação será sempre posterior a correção das avaliações e com uma prévia revisão dos conteúdos que serão abordados, abrangendo provas e trabalhos que compuseram a nota.
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     30– BIOLOGIA

30.1 – EMENTA:

Constituição química dos seres vivos. Realização dos processos metabólicos. Transmissão das características hereditárias responsáveis pela vida. Conhecimento dos seres vivos entre si e com ambiente. Sexualidade e DSTs. Parasitoses características do Brasil.

30.2 – OBJETIVOS GERAIS

Compreender os seres vivos independentemente e como parte integrante de um ecossistema. Reconhecer a transmissão das características hereditárias e sua importância no processo evolutivo. Utilizar os conhecimentos sobre reprodução humana para discutir naturalmente e sexualidade e a reprodução de nossa espécie, incluindo aspectos polêmicos relacionados á esses temas, como gravidez precoce, DSTs, AIDS, etc.

30.3 – CONTEÚDOS POR SÉRIE/ ANO

1º ANO

 MUNDO VIVO: organização e equilíbrio Biológico.

A) Os seres vivos e seus níveis de organização:

· Da célula ao organismo;

· Do organismo á biosfera/bioética;

· Níveis de organização e equilíbrio biológico/alimentos transgênico.

 ÁGUA E SAIS MINERAIS, CARBOIDRATOS E LIPÍDIOS:

B) Componentes químicos de cédulas-biomoléculas 

· Os componentes inorgânicos da cédula;

· Os componentes orgânicos da cédula;

PROTEÍNAS:

I) Divisão dos aminoácidos;

J) Ligação entre aminoácidos;

K) Estrutura das proteínas;

L) Enzimas.

VITAMINAS:

A) Vitamina A,D, E, E,K,C, B1, B2.

OS ÁCIDOS NUCLÉICOS E A SÍNTESE DE PROTEÍNAS:

A) Classificação e constituição dos ácidos nucléicos;

B) Ácido desoxirribonucléico (DNA) – Projeto Genome/Bioética;

C) Ácido ribonucléico (RNA);

D) Genes e a síntese de proteínas;

E) Tipos de RNA;

F) Formação da cadeia polipeptídica;

G) Mutações e o código genético – clonagem.

A ORIGEM DA VIDA:

A) Biogênese x abiogênese;

B) Primeiras formas de vida na terra.

CITOLOGIA:

A) Evolução no estudo das células;

B) Padrões básicos da cédula;

C)  Energia para a vida;

D) Reinos do mundo vivo;

ENVOLTÓRIOS CELULARES:

A) Parede celular;

B) Membrana plasmática

CITOPLASMA:

A) Hialoplasma;

B) Organelas celulares.

NÚCLEO CELULAR:

A) Diversidade quanto á forma e ao número de núcleos celulares;

B) Estrutura do núcleo;

C) Cromossomos.

DIVISÃO CELULAR:

A) Mitose;

B) Meiose.

FOTOSSÍNTESE:

A) Equação simplificada da fotossíntese;

B) Importância da fotossíntese;

C) ATP;

D) Mecanismo da fotossíntese;

E) Luz e clorofila na fotossíntese.

RESPIRAÇÃO CELULAR:

A) O ATP e a transferência de energia química;

B) A ATP e as transformações de energia química;

C) Os dois tipos de respiração celular.

HISTOLOGIA:

A) Definição;

B) Principais tecidos;

C) Tecidos epiteliais;

D) Tecidos conjuntivos;

E) Tecidos musculares;

F) Tecido nervoso;

G) Histologia vegetal: tecidos meristemático;

H) Tecidos permanentes;

2º ANO

Sistema de classificação dos seres vivos –projeto Genoma/Bioética;

Vírus – um grupo sem reino – viroses;

Reino morena – bacterioses;

Reino protista – protista – protozoases;

Reino fungi – micoses – bio indicadores;

Reino plantae: diversidade e reprodução das plantas;

Reino plantae: alagas superiores, briófitas e pteridófitas;

Morfologia das plantas angiospermas

Fisiologia das plantas angiospermas: transpiração, fotossíntese, hormônios, fotoperiodismo;

Animais invertebrados – características gerais;

Porífera, cnidária, platelmintos, nematódea, moluscos, anelídeos, artrópodes;

equinodermos;

Animais cordados: protocordados e vertebrados.

3º ANO

ANATOMIA:

Anatomia e filosofia humana: Nutrição, Respiração e Excreção;

Sistemas de integração e de controle corporal;

Sistema endócrino;

Sistema nervoso;

Sistema sensorial;

Proteção, suporte e movimento corporais;

 Reprodução humana;

Sistema genital feminino e masculino;

Hormônios – reprodução;

Gravidez e parto;

Métodos contraceptivos.

FUNDAMENTOS DA GENÉTICA:

Conceitos básicos da genética;

Transmissão dos genes entre as gerações;

Princípios básicos de probabilidade.

PRIMEIRA LEI DE MENDEL:

O quadrado de Punnett;

Cruzamento – teste;

Alelos múltiplos;

Herança de tipos sanguíneos;

Pleiotropia.

SEGUNDA LEI DE MENDEL:

Conceitos;

Interação gênica;

Herança quantitativa;

Ligação gênica;

Herança e sexo.

GENÉTICA E BIOTECNOLOGIA NA ATUALIDADE:

Natureza química e modo de ação dos genes;

Engenharia genética: manipulação genes em laboratório;

Transgênicos.

EVOLUÇÃO:

Fundamentos da evolução biológica;

Evidências da evolução na vida;

Lamarckismo e Darwinismo;

A teoria sintética da evolução;

 A origem de novas espécies.

HISTÓRIA EVOLUTIVA DA VIDA:

As idades da terra.

BIOLOGIA E SAÚDE:

Aspectos globais de saúde.

30.4-  METODOLOGIA 

· Aulas que socializam a pesquisa: aulas práticas em laboratório, internet etc

· Leitura e discussões de textos complementares

· Visitas 

· Montagem de maquetes

· Filmes 

30.5 – AVALIAÇÃO

Elaboração de provas com testes de múltipla escolha e questões discursivas;

Trabalhos individuais de pesquisas; Trabalhos em grupos;

Avaliação da participação do aluno em sala de aula. Manifestações do aluno sobre a forma de respostas ás perguntas do professor entrega de atividades;

Apresentação de seminários; Relatórios de aulas práticas.

30.6 – BIBLIOGRAFIA

PAULINO, Wilson Roberto, volume único.São Paulo: Editor Àtica,.2004,p464.

LOPES, Sônia, Biologia, volume único. São Paulo: Editora Saraiva. 2005.

LINHARES, Sérgio, Biologia, volume único. São Paulo: Editora Saraiva. 2005.

AMABIS, J.M; MARTHO, G.R., Fundamentos da biologia moderna. São Paulo: Editora Moderna. 2004.
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 31 – HISTÓRIA

31.1 -  APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA


A História enquanto disciplina escolar possibilita ampliar os estudos dos diversos contextos históricos, localizando-os e problematizando dentro dos diferentes tempos e espaços.


O papel educativo dessa disciplina tem por objetivo possibilitar um ensino de caráter humanista que impeça a formação de uma visão de processo histórico. Para isso, a História deve ser analisada enquanto um processo social, político, econômico e cultural, demonstrando a presença e a participação dos diversos sujeitos históricos na construção histórica.


Os fundamentos teóricos - metodológicos da disciplina de História se baseiam numa nova abordagem social e cultural, possibilitando o resgate de grupos sociais antes marginalizados antes pela história tradicional. A ação desses grupos sociais na história pode ser abordada com a utilização de novas fontes e metodologias tais como: oralidade, imagética, documentos não-oficiais, literatura entre outros. 


Sendo assim, a disciplina de História contribui para a formação/ transformação de um indivíduo engajado na sociedade, ou seja, um cidadão consciente de que ele é um sujeito histórico, dessa forma, justifica-se o Ensino de História na Educação Básica. 

31.2 – CONTEÚDOS POR SÉRIE/ANO

1º ano

· As Civilizações Clássicas: relações de trabalho, poder e cultura;

· O Fim do Império Romano e a Ruralização

· As Invasões Bárbaras e a organização da sociedade feudal

· Religião e cultura na ordem feudal

· Crise no sistema feudal

· Formação do Estado Moderno

· O processo das Grandes Navegações europeias, com a ocupação das Américas

· Renascimento

· Reforma Protestante

· As sociedades Pré-Colombianas: Maias, Astecas e Incas

· A Colonização espanhola e portuguesa na América

· Economia e sociedade no Brasil Colônia: economia açucareira e escravidão 

· Os reinos e as  sociedades africanas e seu impacto na Europa e América

· O processo de colonização do Paraná: questões indígenas, cultura, relações de trabalho, movimentos populacionais, conflitos sociais e relações econômicas.

2º ano

· A Europa no século XVII

· O Iluminismo e o liberalismo

· Revolução Industrial

· Revolução Francesa

· Revolução Inglesa

· A Independência da América Ibérica

· A Independência do Brasil

· Primeiro e Segundo Reinados

· Transição do Império para República do Brasil

· Resistências do povo Negro (Quilombos, Revolta dos Malês, Canudos etc.)

· Os Estados Unidos: formação socioeconômica, expansão territorial, guerra civil e industrialização.

· O Paraná no século XIX: questões indígenas, cultura, relações de trabalho, movimentos populacionais, conflitos sociais e relações econômicas.

3º ano

· A formação do proletariado e o pensamento socialista

· O Imperialismo

· A Primeira Guerra Mundial

· A Revolução Russa

· Brasil: Conflitos sociais e a crise da República Oligárquica

· A crise de 1929

· Nazismo e o Fascismo

· A Era Vargas (1930-1945)

· A Segunda Guerra Mundial

· A Guerra  Fria

· O Populismo no Brasil

· Fim da Guerra Fria e a Nova Ordem Mundial

· Tendências do mundo atual: processo de globalização

· África e Ásia: escravidão, colonização, descolonização e conflitos regionais.

· O terrorismo no século XXI e os conflitos internacionais.

· Paraná: do século XX aos dias atuais.

 31.3 - METODOLOGIA

A produção do conhecimento histórico é baseada na explicação e interpretação e tem como desafio contemplar as diversidades, das experiências sociais, culturais, políticas dos sujeitos e suas relações.


A metodologia tem por base a utilização dos conteúdos estruturantes os quais deverão estar articulados com a fundamentação teórica e os temas selecionados.


A problematização de situações relacionadas às dimensões econômica-social, política e cultural leva a seleção de objetos históricos. Esses objetos são as ações e relações humanas no tempo, ou seja, articulam-se aos conteúdos estruturantes. Para abordar esses conteúdos estruturantes, torna-se necessário que se propunham recortes, espaços-temporais e conceituais à luz da historiografia da referência, esses recortes se constituem nos conteúdos específicos, tais como conceitos, acontecimentos, processos, entre outros a serem estudados. 


A proposta da seleção de termos é também pautado em relações anti disciplinares, considerando que é na disciplina que ocorre a articulação dos conceitos e metodologias a diversas áreas do conhecimento.


31.4 - AVALIAÇÃO


A avaliação e um instrumento de compreensão e percepção do processo de aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista tomar decisões suficientes e satisfatórias, ou seja, estratégias de ensino para que se possa avançar no processo de aprendizagem.

As práticas avaliativas serão de forma processual, contínua, diagnóstica e somativa. Sendo prevista avaliações individuais, em grupos, apresentações orais de trabalho, produção de narrativas históricas e atividades complementares, sendo no mínimo de três avaliações no valor de zero a cem, com medida aritmética simples. A recuperação de conteúdos será realizada de forma paralela e contínua.

      31.5 BIBLIOGRAFIA

PARANÁ. SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. Diretrizes curriculares de história para o ensino médio. Curitiba: SEED, 2006.

32 – ARTE

32.1 -  APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

  A arte sempre esteve presente na vida do homem, constituindo-se de suma importância durante a sua evolução. 

  Durante toda a sua história ela passou por várias mudanças e conceitos.  Mais do que nunca, o ser humano necessita da arte e a sociedade a exige na escola, incluída no processo de formação do ser individual e social enquanto Ensino da Arte.

  Arte é conhecimento. Ela constitui uma necessidade do ser humano e estabelece o diálogo visual, sonoro e cênico entre o aluno e esses objetos. Possibilita um leitor de mundo mais crítico e eficiente nos seus posicionamentos e tomadas de atitude, bem como num novo agente da produção cultural. Precisamos desmistificar a arte como um fazer dissociado de um saber ou ainda um saber para poucos “dotados”. A arte tem de ser entendida e percebida em sua globalidade. Deve trabalhar com a essência do ser humano, em que o sensível, o perceptível e o reflexivo atuam e interagem com as mesmas propriedades, por meio da Educação da Arte e da Estética.

  A arte permite a expressividade de sentimentos, idéias e informações, interferindo no processo de aprendizagem de todas as disciplinas.

  Entendendo o ser humano como um todo: razão, emoção, pensamento, percepção, imaginação e reflexão, a Arte busca ajudá-lo a compreender a realidade e a transformá-la, com criatividade, tornando a humanidade mais sensível e construtiva.

 32.2 -  JUSTIFICATIVA

  A Arte pretende, por meio da alfabetização estética, desenvolver os aspectos cognitivos, perceptivo, criativo e expressivo nas linguagens corporais, visuais – cibernética, musicais e cênica, por intermédio do fazer, da leitura desse fazer e de sua inserção no tempo. Capacidade a compreensão e a utilização dos códigos gramaticais específicos de cada linguagem, suas diversas maneiras de composição e contextualização, para realizar com eficiência o diálogo com o mundo:“ler, compreender, refletir, expressar, fazer”.

32.3 - OBJETIVOS GERAIS

. Interpretar a função da arte como um dos instrumentos da história da humanidade.

. Apreciar produtos de arte em suas várias linguagens desenvolvidas tanto na fruição quanto a análise estética, produzindo novas maneiras de ver e sentir o mundo.

. Valorizar as diversidades culturais, em seus vários aspectos, como meio de preservação das tradições populares e de nossas raízes.       

. Edificar uma relação de autoconfiança com a produção artística pessoal e conhecimento estético, respeitando a própria produção e a dos colegas no percurso de criação que abriga uma multiplicidade de procedimentos e soluções.

. Ampliar o repertório cultural do aluno a partir dos conhecimentos estéticos, artístico e contextualizado, aproximando-o do universo cultural da humanidade nas suas diversas representações. 

32.4- Conteúdos Estruturantes

1ª ano

ARTES VISUAIS.

Elementos Formais

. ponto

. linha

. superfície

. textura

. volume

. luz

. cor

Composição

. figurativa

. abstrata

. figura/fundo

. bidimensional/tridimensional

. contraste ritmo visual

. gênero

. técnica

Movimentos e Períodos

. Arte no Egito

. Arte Greco-Romana

. Arte Africana

. Renascimento

. Barroco

. Arte Brasileira

. Arte Paranaense

. Vanguardas artísticas

Tempo e Espaço

Trabalhado de maneira a articular os conteúdos estruturantes na contextualização histórica de cada período.

MÚSICA

Elementos Formais

. altura

. duração

. timbre

. intensidade

. densidade

Composição

. ritmo

. melodia

. harmonia

. intervalo melódico

. intervalo harmônico

. improvisação

. técnicas

. gêneros

Movimentos e Períodos

. descoberta dos sons

. sons primitivos

. evolução da música

. música eletrônica

. Rap, Funk

Tempo e Espaço

Trabalhado de maneira a articular os conteúdos estruturantes na contextualização histórica de cada período.

TEATRO

Elementos Formais

. personagem:

- expressão corporal

- vocal

- gestual

- facial

. ação

. espaço cênico

Composição

. representação

. sonoplastia/iluminação/figurino/caracterização/maquiagem/adereços

. jogos teatrais

. roteiro

. enredo

. gênero

Movimentos e Períodos

. origem do teatro

. Arte Grega

Tempo e Espaço

Trabalhado de maneira a articular os conteúdos estruturantes na contextualização histórica de cada período.

DANÇA

Elementos Formais

. movimento corporal

. tempo

. espaço

Composição

. formação

. sonoplastia

. coreografia

. técnica

Movimentos e períodos

. a dança como manifestação cultural

Tempo e Espaço

Trabalhado de maneira a articular os conteúdos estruturantes na contextualização histórica de cada período.

2ª ano

Elementos Formais

. ponto

. linha

. superfície

. textura

. volume

. cor

Composição

. figurativa

. abstrata

. figura/fundo

. bidimensional/tridimensional

. contrastes

. ritmo visual

. gênero

. técnica

Movimentos e Períodos

. Neoclassicismo

. Romantismo

. Realismo

. Impressionismo

. Expressionismo

. Fauvismo

. Cubismo

. Abstracionismo

. Dadaísmo

. Surrealismo

. Op-art

. Pop-art

. Arte brasileira

. Arte paranaense

Tempo e Espaço

Trabalhado de maneira a articular os conteúdos estruturantes na contextualização histórica de cada período. 

MÚSICA

Elementos Formais

. altura

. duração 

. timbre

. intensidade

Composição 

. tonal

. modal

. contemporânea

. gêneros

. improvisação

Movimentos e Períodos

. evolução da música

. música serial

. música minimalista

. Hip Hop

. Hap, Funk

Tempo e Espaço

Trabalhado de maneira a articular os conteúdos estruturantes na contextualização  de cada período.

TEATRO

Elementos formais

. personagem

- expressão corporal

- vocal

- gestual

- facial

. ação

. espaço cênico 

Composição 

. representação 

. sonoplastia/iluminação

. cenografia figurino

. maquiagem/adereços 

. caracterização 

. jogos teatrais

. roteiro

. enredo

. gênero

. técnica

Movimentos e Períodos

. origem do teatro

. momentos da história do teatro

Tempo e Espaço

Trabalhado de maneira a articular os conteúdos estruturantes na contextualização histórica de cada período.

 DANÇA

Elementos Formais

. movimento corporal

. tempo

. espaço

Composição

. formação

. sonoplastia

. coreografia

. improvisação

. técnica

Movimentos e Períodos

. história da dança

. a dança como manifestação cultural

. Dança moderna

. Arte africana

Tempo e Espaço

Trabalhado de maneira a articular os conteúdos estruturantes na contexalização histórica de cada período

32.5 - ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

 O ensino da arte tem a pretensão de analisar o espaço de arte na escola (artes visuais, musica, teatro e dança) a partir de uma perspectiva histórica. Para isso, precisamos explicitar as relações da pratica artística com base econômica. As relações sociais de produção determinam as representações, sistemas de idéias e imagens geradas na mesma sociedade. 

 Dentro do sistema educacional, buscamos valores estéticos que possibilitam a democratização do saber artístico visando criar no aluno uma percepção exigente, ativa, critica em relação à realidade humano-social.

 A proposta de arte tem dupla função, de um lado analisar o seu papel na formação da percepção e da sensibilidade do aluno, de outro lado, colher a significação da arte no processo de humanização do homem.

 A arte propõe novas formas de refletir sobre as relações sociais e consiste numa apropriação da realidade e essencial, possível, quando se colocam em estado humano, as figuras reais através da humanização dos objetos e dos sentidos.

 No espaço escolar, o objetivo de trabalho é o conhecimento. Desta forma devemos contemplar na metodologia do ensino da arte três momentos da organização pedagógica; o sentir e perceber, que são as formas de apreciação e apropriação; o trabalho artístico, que é a prática criativa; o conhecimento, que fundamenta e possibilita o aluno um sentir/perceber e um trabalho mais sistematizado, de modo a direcionar o aluno a formação de conceitos artísticos.

 A abordagem dos conteúdos (conhecimentos) não deve ser feita somente como aula teórica e sim estar contida no sentir e perceber e no trabalho artístico, pois o conhecimento em arte se efetiva somente quando esses três momentos são trabalhados.

 A pratica artística (trabalho criador) e expressão privilegiada do aluno e momento do exercício da imaginação e criação. Apesar das dificuldades que a escola encontra para desenvolver estas práticas, elas são fundamentais, pois a arte não pode ser apreendida somente de forma abstrata. O processo de produção do aluno acontece quando ele interioriza e se familiariza com os processos artísticos e humaniza os sentidos.

 Essa abordagem metodológica e essencial no processo ensino-aprendizagem em arte. Estes três momentos metodológicos são importantes para o trabalho em sala de aula, pois  apesar de serem interdependentes, é preciso planejar as aulas com recursos e metodologia especifica para cada um desses momentos.

 O encaminhamento pode se iniciar por qualquer desses momentos, mas o fundamental é que no processo o aluno tenha realizado trabalhos referentes ao sentir e perceber, ao conhecimento e ao trabalho artístico.

32.6 - AVALIAÇÃO

 A avaliação da disciplina de Arte será diagnóstica e processual. Diagnóstica por ser a referência do professor para o planejamento das aulas e de avaliação dos alunos. Processual por pertencer a todos os momentos da prática pedagógica. O planejamento será constantemente redirecionado, utilizando a avaliação do professor, da classe sobre o desenvolvimento das aulas e também a auto-avaliação dos alunos.

  E importante neste processo termos em vista que os alunos do ensino médio tem um capital cultural, que é o conhecimento que cada aluno diferentemente apreende em outros espaços sociais (família, grupos associações, religião e outros) e um percurso escolar também distinto entre os mesmos, pois pela amplitude do conhecimento artístico (música, artes visuais, teatro e dança) e as condições humanas e materiais na escola, inviabiliza uma certa unidade na aprendizagem de arte em todas as escolas públicas. 

 Neste sentido, é fundamental que nos primeiros dias de aula seja realizado um levantamento das formas artísticas que os alunos já tem algum conhecimento e habilidade, como tocar um instrumento musical, dançar, desenhar ou representar.

 Também, durante o ano letivo, poderemos observar tendências e habilidades dos alunos para uma ou mais dimensões da arte.

 Estes diagnósticos são as bases para o planejamento das aulas, pois mesmo que já estejam definidos os conteúdos  que são serão trabalhados, a forma e a profundidade de sua abordagem dependem do conhecimento que os alunos possuem.

32.7 - REFERÊNCIAS 

Diretrizes Curriculares de Arte para o Ensino Médio, SEED, 2006.

33 – GEOGRAFIA

33.1 – EMENTA

Natureza: os elementos que formam a natureza e sua dinâmica;

Natureza: a questão da apropriação espacial como e meio de produção;

Sociedade e espaço: trabalhar a dimensão econômica de/no espaço;

Geopolítica: espaço, natureza, homem e política.

33.2 - OBJETIVO GERAL 

 Compreender que a organização do espaço geográfico e resultado do trabalho humano e que o mesmo não é estático e sofre constantes transformações segundo os interesses políticos e econômicos da sociedade em cada momento histórico, tendo como eixo principal às relações homem e natureza e homem/homem.

33.3 - CONTEÚDOS POR SÉRIE/ANO

1º ano – Ensino médio

DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL

·  Dinâmica da natureza e formação dos objetos naturais

· O meio ambiente e as grandes paisagens naturais do planeta

· Atividades humanas e transformação da paisagem natural nas diversas escalas geográficas

· Recursos naturais conservacionista (uso sustentável de bens naturais e preservacionismo ( áreas protegidas)

· Crise ambiental.

A DINÂMICA CULTURAL DEMOGRÁFICA

 - Diferentes grupos socioculturais e suas marcas na paisagem e nos espaço urbano rural.

A DIMENSÃO ECONÔMICA DA PRODUÇÃO DO/NO ESPAÇO

· Modos de produção e formações sócio- espaciais

· Industrialização clássica, periférica e planejada

· Revolução técnica-científica-informacional e o novo arranjo do espaço da produção

· Distribuição espacial da indústria nas diversas escalas geográficas 

· Novas tecnologias e alterações nos espaços urbanos e rurais.

GEOPOLÍTICA

· Os atuais conceitos de Estado-Nação, país, fronteira  e território

· Regionalização do espaço mundial

· Redefinição de fronteiras: conflitos de base territorial, tais como: étnicos, culturais, políticos, econômicos entre outros.

2º ano

DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL

· Patrimônios culturais e ecológicos

· Crise ambiental: conflitos políticos e interesses econômicos 

· Biotecnologia e impactos ambientais

· Ocupação de áreas de risco, encostas e mananciais. 

A DINÂMICA CULTURAL DEMOGRÁFICA

· Crescimento demográfico e suas implicações políticas, sociais e econômicas

· Teorias demográficas e políticas populacionais em diferentes países 

· Composição demográfica dos lugares, geração, gênero e etnia.

· Relações entre composição demográfica, emprego, renda e situação econômica do país, região e lugar

· População urbana e rural

A DIMENSÃO ECONÔMICA DA PRODUÇÃO DO/NO ESPAÇO

· Oposição Norte Sul e aspectos econômicos da produção 

· Novas tecnologias e alterações nos espaços urbano  e  rural.

GEOPOLÍTICA

· Movimentos sociais e reordenação do espaço urbano

· Conflitos rurais e estrutura fundiária

· Questões territoriais indígenas

· Territórios urbanos marginais: narcotráfico, prostituição , sem-teto, entre outros.

3º ano

DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL

· Problemas ambientais dos grandes centros urbanos.

A DINÂMICA CULTURAL DEMOGRÁFICA

· Diferentes grupos étnicos e o racismo: migração e desemprego

· Nacionalismo, minorias étnicas, separatismo e xenofobia

· Movimentos migratórios e suas implicações, econômico-culturais e sócio- espaciais

· Aspectos culturais das identidades regionais.

A DIMENSÃO ECONÔMICA DA PRODUÇÃO DO/NO ESPAÇO

· Internacionalização do capital e sistemas financeiros

· Formação dos blocos econômicos regionais

· Urbanização e hierarquia das cidades: megalópoles, metrópoles, cidades grandes, média e pequenas

· Re-estruturação do 2° mundo e economias de transição

· Industrialização nos países pobres: diferenças tecnológicas, econômicas e ambientais

GEOPOLÍTICA

· A nova ordem mundial no início do século XXI: o fim dos três mundos e a atual oposição norte-sul

· Fim do  Estado de bem-estar social e o neoliberalismo.

    33.4 - METODOLOGIA 

Ao iniciar um conteúdo será realizado um levantamento do que os alunos já trazem de conhecimento sobre o mesmo, para depois introduzir novos conhecimentos. Os conhecimentos serão trabalhados através de diálogo professor-aluno, aulas expositivas, leitura de textos. Mapas e pesquisas bibliográficas e de campo. Debates de temas atuais onde o professor será um mediador do conhecimento.

33.5 - AVALIAÇÃO

A avaliação levara em conta a apropriação ou não do conhecimento pelo aluno, permitindo a retomada sempre que necessário de imediato ou no decorrer do ano letivo. Esta avaliação será diária através de observações e diálogos, testes, pesquisas, debates, relatórios e outros.
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34 - EDUCAÇÃO FÍSICA

34.1 – APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

    Desde 1882 (século XIX), conta à história que a Educação Física vem sofrendo modificações e “[...] destacou-se como, quando e com que interesses surgiram as práticas corporais hoje pedagogizadas”. “O trabalho é, então, para o ser humano, o momento histórico em que há um salto qualitativo na própria conformação da experiência humana. Este salto foi concomitante com a constituição da materialidade corporal humana” (PARANÁ, 2006). Tornou-se componente obrigatório dos currículos escolares influenciada pela ginástica européia; já objetivou a aquisição, promoção e estabelecimento da saúde; já adotou características higienistas; esteve voltada ao mercado de trabalho; teve cunho psicomotor; buscou detectar talentos esportivos, por fim esteve pautado na criticidade (materialismo histórico dialético).


A tendência ou corrente voltada a criticidade ou progressista (vinculada a discursos de pedagogia crítica brasileira) é destacada por uma linha desenvolvimentista e construtivista, numa primeira fase. Numa segunda fase, já mais voltada a ciências humanas (filosofia e sociologia), encontramos a crítico–superadora, a crítico emancipatória e a materialista histórico-dialética (modelo de superação das contradições e injustiças sociais, visando o desenvolvimento e pensamento crítico). 


Essas abordagens teóricas da Educação Física, que já transitou por diversas perspectivas, desde as mais reacionárias até as mais críticas, nesse momento interroga sobre a hegemonia que visa uma disciplina tão-somente como treinamento do corpo, sem nenhuma reflexão sobre o fazer corporal. Ela buscar “a formação de um sujeito que reconheça o próprio corpo em movimento e, também, a sua subjetividade”. (PARANÁ, 2006:19)


Atentos às tendências pedagógicas sofridas pela Educação Física durantes esses últimos tempos e embasados na reformulação curricular que a Superintendência da Secretaria de Estado da Educação (SEED) vem promovendo nas escolas públicas do Paraná, entendemos que a escola precisa estar atenta à atualização das demandas sócio-culturais, indo além da produção e transmissão do conhecimento, se tornando crítica sobre as formas de organização da cultura. (PARANÁ, 2005).


Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Fundamental e Médio, na Rede de Educação Básica do Estado do Paraná, a Educação Física escolar se insere no plano de reflexão sobre diferentes problemáticas sociais com dimensão cultural, perspectiva naturalizada e baseada no movimento: a corporalidade e expressividade. 


A corporalidade é entendida como a expressão criativa e consciente do conjunto das manifestações corporais historicamente produzidas, que pretende possibilitar a comunicação e interação de diferentes indivíduos com eles mesmos, com os outros, com o seu meio social e natural (Taborda de Oliveira; Alves de Oliveira, 2005).

Portanto, a escolarização, por meio desta disciplina, se preocupa com as marcas das múltiplas manifestações corporais no processo de formação humana e contempla a enorme riqueza de manifestações corporais culturalmente produzidas, que permitem o entendimento do corpo em toda a sua complexidade. Trata-se da necessidade de articular diferentes contextos comunitários com um contexto societário mais amplo, explorando as diferentes formas históricas de dominação, a pluralidade de experiências de ensino oriundas do dia-a-dia do professor escolar e o sentido de uma humanização das relações humanas.


No dia-a-dia são inúmeras as contradições que interferem na viabilização de um projeto político pedagógico. Infelizmente um caso em concreto de empobrecimento educacional é a qualidade de ensino frente ao número excessivo de alunos por turma ou, ainda, a coerência do proposto em vários documentos oficiais e o descaso, que vem se arrastando durante gestões governamentais, sobre a desvalorização profissional e de infra-estrutura principalmente na área da Educação Física, por exemplo. 


Neste sentido, a Educação Física, por meio das práticas corporais, busca manifestações dialógicas que se baseiam em um contexto social organizado em torno das relações de poder, linguagem e trabalho, superando a dimensão meramente motriz. Trata-se das possibilidades de concepções que contemple a totalidade das manifestações corporais humanas e que possam produzir diferentes expectativas e possibilidades dentro das especificidades filosóficas, culturais, sociológicas, de diversidade e subjetividade, de valores, encontradas em cada comunidade (núcleo, cidade, bairro e escola). 


Considerando a noção de totalidade oriunda da auto-percepção, valorização e transformação do meio, através de efetivas ações, nos embasamos em quatro pilares, que segundo Carvalho (2002), permitirá fazer da educação um instrumento para a educação. São elas: aprender a aprender; aprender a fazer; aprender a viver junto; e aprender a ser. 


Neste contexto, entendemos que a prática corporal escolar embasada na humanização de suas relações tem a finalidade de dar direcionamento ao planejamento escolar no ensino fundamental e médio, na área de Educação Física, permeando “a articulação entre aquilo que é específico de cada escola e comunidade e aquilo que configura o conhecimento universal, patrimônio cultural comum” (PARANÁ, 2005:9).

34.2 –  OBJETIVOS GERAIS DO ENSINO MÉDIO

Subsidiar o educando para o enfrentamento e solução dos problemas em que se insere, com vistas a sua emancipação e humana, através do corpo em movimento, com os meios necessários para o entendimento.

Objetivos Específicos do Ensino Médio

Desenvolver a expressão corporal por meio de atividades esportivas, ginásticas, de jogos, de luta e de dança;

Promover o conhecimento do corpo como sujeito físico, mental, social, e cultural;

Conhecer e identificar o funcionamento do próprio corpo, seus limites na prática corporal e na promoção da saúde com perspectiva nutricional, nos aspecto anato-fisiológicos, de primeiros socorros, uso de drogas lícitas e ilícitas;

Discutir e desenvolver as habilidades específicas (aspectos técnicos, táticos e de desportivismo) das práticas corporais;

Discutir as diferentes formas de lazer em distintos grupos sociais e comunidades culturais;

Discutir e ampliar as questões comportamento sobre a diversidade em suas relações sociais oportunizando a reflexão sobre o respeito às diferenças e da valorização humana;

Propiciar a discussão crítica de práticas corporais transformadas em espetáculo e em objeto de consumo.

34.3 – CONTEÚDOS 


O aluno do ensino fundamental e médio é caracterizado por sua expressividade corporal que implica no reconhecimento do seu corpo e suas diferentes possibilidades, construção histórica social do corpo e cultura escolar: corporal idade. Baseados nas finalidades que regem a escolarização pública e elementos culturais do meio, os conteúdos estruturantes contarão com as seguintes diretrizes:


Expressividade corporal:


Contato corporal e o necessário respeito mútuo que este reclama;


Do grupo em estabelecer critérios que contemplem todos os participantes;


Do respeito por aqueles que de alguma forma não consegue realizar o proposto de forma naturalizada (coerência nos valores, da diversidade e da subjetividade);


Tratar o corpo masculino e feminino na prática, como se manifesta reservando diferentes formas de comunicação por meio da corporalidade.


Os conteúdos a serem desenvolvidos no ensino fundamental e médio têm como preocupação articular e ampliar o campo de intervenção da Educação Física; desenvolver os conteúdos elencados no currículo, de formas relevantes e cognoscitivas dos alunos; realizar práticas corporais como princípio básico o desenvolvimento do sujeito omnilateral; superar do caráter da atividade física de prática pela prática; integrar o processo pedagógico como elementos fundamentais para a formação humana do aluno; e propiciar ao aluno uma visão crítica do mundo e da sociedade na qual está inserido.

Conteúdos do Ensino Fundamental e médio

Estruturante

 Esportes; 

 Ginástica, 

 Jogos e brincadeiras; 

 Dança; 

 Lutas.

Elementos articuladores dos conteúdos estruturantes 

Cultura corporal e corpo;

Cultura corporal e ludicidade

Cultura corporal e saúde

Cultura corporal e Mundo do trabalho

Cultura corporal e desportivização

Cultura corporal- técnica e tática

Cultura corporal e lazer

Cultura corporal e diversidade

Cultura corporal e mídia

- ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO


O encaminhamento pedagógico que propomos tem a intencionalidade de mediar, de minimizar interferências que ocorrem no processo ensino-aprendizagem, por meio de atividades e experiências de fato significativas: sua corporalidade/expressividade corporal.


Trata-se de subsidiar os alunos com informações específicas dos conteúdos estruturantes, sendo capaz de discerni-las e reinterpretá-las em bases científicas, adotando uma postura autônoma, na seleção de atividades e procedimentos para a valorização, manutenção ou aquisição deste conhecimento.


A metodologia crítico-superadora aponta as seguintes estratégias de ensino: prática social, problematização, instrumentalização, catarze e o retorno à prática social, levando-se sempre em consideração os saberes social da vivência do aluno ao saber escolar/científico/formal. (GASPARIN, 2003)


A valorização dos conteúdos será feitos através de aulas teóricas e práticas, com organização, análise e registros (produções diversas) de informações referentes aos temas tratados. 


Os conteúdos específicos que, por exemplo, são desenvolvidos nas 7ª e 8ª séries terão maior amplitude, complexidade e aproveitamento do que o tratamento dado na 5ª e 6ª série. (PARANÁ, 2006) 


Ressaltamos também que o resgate de conteúdos, pertinentes as suas respectivas séries, que ainda não se fazem presentes no saberes dos alunos, poderão ser oferecido nas demais séries.

34.5 – AVALIAÇÃO


Levando em consideração os quatro pilares (aprender a aprender; aprender a fazer; aprender a viver junto; e aprender a ser), apontado por Carvalho (2005), a avaliação será feita de forma diagnóstica (verificação e auto-avaliação do nível cognitivo do aluno e do coletivo) e continuada (produções diversas). 


Outra questão a ser observada ao avaliar é a valorização da criatividade e ludicidade do aluno, reconhecendo sua capacidade de solucionar problemas.


É importante considerar a avaliação com um processo continuo o que significa atribuir conceitos de forma qualitativa, sem que haja o aspecto punitivo ou a ênfase apenas nas habilidades técnicas.


Os instrumentos de avaliação utilizados serão os verbais (avaliação escrita, relatório, pesquisa científica, resenha, produção de textos diversos, painel ou cartazes, seminários) e não verbais (avaliação prática, danças, jogos, confecções de materiais), nas formas individuais e coletivas que possibilite aos alunos a reflexão e posicionamento de relação com o mundo de forma crítica.


A avaliação em Educação deve estar vinculada ao projeto político-pedagógico da escola. Com efeito, os critérios da avaliação devem ser estabelecidos, considerando o comprometimento e envolvimento dos alunos no processo pedagógico.

· Comprometimento e envolvimento- se os alunos entregam as atividades propostas; se houve assimilação dos conteúdos propostos, por meio de recriação de jogos e regras; se o aluno consegue resolver, de maneira criativa, situações problemas sem considerar a opinião do outro, respeitando o posicionamento do grupo e propondo soluções para as divergências; se o aluno se mostra envolvido nas atividades, seja através de participação nas atividades práticas ou realizando relatórios.
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35 - MATEMÁTICA

35.1 - APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

Matemática é mais que manejar fórmulas é mais que manejar fórmulas, saber fazer contas ou marcar x nas repostas; é interpretar, criar significados, construir seus próprios instrumentos para resolver problemas, desenvolver raciocínio lógico, a capacidade de reconhecer configurações físicas, geométricas, comparar formas, tamanhos e quantidades. Esta concepção arquitetou as interpretações e o pensamento matemático tendo como conteúdos estruturantes: Números e Àlgebra, Geometria, Funções e Tratamento de Informações. 

35.2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A educação matemática configurou-se como campo de estudos, de modo que os professores encontraram fundamentação teórica e metodológica para direcionar sua prática docente.

Embora essas discussões no campo da Educação Matemática ao final do século XIX e início do século XX, no Brasil ela, teve início a partir do momento da Matemática Moderna, mas precisamente no final dos 70 e durante a década de 1980. Neste período começaram a se multiplicar os estudos na área de Educação Matemática. Considerando que o ensino da matemática:

1) Ocasião, oportunidade, enseja-se um ensino que aponte para as concepções, cuja postura possibilite aos estudantes realizar análises, discussões.

2) Suposição, hipótese, estimativa, prognóstico, conjecturas, apropriações de conceitos e formulação de ideias.

Aprende-se matemática não somente por sua beleza ou pela consistência de suas teorias, mas também para que a partir dela, o homem amplie seu conhecimento e, por conseguinte, contribua para o desenvolvimento da sociedade.

35.3 - OBJETIVO GERAL

Os objetivos fundamentais da Educação Matemática são trazer para a educação escolar um ensino baseado nas explorações de forma a envolver-se com as relações entre o ensino, a aprendizagem e o conhecimento matemático na busca das transformações que intencionam minimizar problemas de ordem social, constituindo o ato de ensinar.

35.4-  CONTEÚDOS SÉRIE/ ANO

NÚMEROS E ALGEBRA

· Números reais;

· Números complexos;

· Sistemas lineares;

· Matrizes e Determinantes;

· Polinômios;

· Equações e inequações exponenciais, logarítmicas e modulares

GRANDEZAS E MEDIDAS

· Medidas de Área;

· Medidas de volume;

· Medidas de grandezas vetoriais;

· Medidas de energia;

· Trigonometria;

FUNÇÕES

· Função (afim, quadrática, modular, polinomial, exponencial, logarítmica, trigonométrica)

· Progressão aritmética;

· Progressão geométrica;

GEOMETRIAS

· Geometria plana;

· Geometria espacial;

· Geometria Analítica;

· Geometria não-euclidiana;

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

· Análise combinatória;

· Binômio de Newton;

· Estudo das probabilidades;

· Estatística;

· Matemática Financeira;

35.5– METODOLOGIA

       O mundo está em constante mudança, dado o grande e rápido desenvolvimento da tecnologia. Maquinas de calcular, computadores, internet, etc são assuntos do dia a dia. E todos eles têm ligações estreitas com a Matemática. Para acompanhar essa rápida mudança, foi necessário estudar e pesquisar como deveria ser o ensino de Matemática no ensino fundamental e médio.

     Em uma sociedade voltada ao conhecimento e à comunicação, como a do terceiro milênio, é preciso que desde os anos iniciais as crianças começam a comunicar ideias, executar procedimentos e desenvolver atitudes matemáticas, falando, dramatizando, escrevendo, desenhando, representando, construindo tabelas, diagramas e gráficos, fazendo pequenas estimativas, conjecturas e interferências lógicas, etc. Tudo isso trabalhando individualmente, em duplas, ou em pequenas equipes, expressando o que pensam e respeitando o pensamento dos colegas.

       Os avanços conquistados pela Educação Matemática indicam que, para que o aluno aprenda Matemática com significado, é fundamental:

- Trabalhar as ideias, os conceitos matemáticos intuitivamente, antes da simbologia, antes da linguagem matemática;

- Aprender por compreensão. O aluno deve atribuir significado ao que aprende;

- Estimular o aluno para que pense, raciocine, crie, relacione ideias, descubra e tenha autonomia de pensamento;

- Trabalhar a Matemática por meio de situações-problema própria da vivência do aluno e que o façam realmente pensar, analisar, julgar e decidir pela melhor solução.

- Trabalhar o conteúdo com significado, levando o aluno a sentir que é importante saber aquilo para sua vida em sociedade ou que o conteúdo trabalhado lhe será útil para entender o mundo em que vive;

- Valorizar a experiência acumulada pelo aluno dentro e fora da escola;

- Estimular o aluno para que faça calculo mental, estimativas e arredondamentos, obtendo resultados aproximados;

- Considerar mais o processo do que o produto da aprendizagem - “ aprender a aprender” mais do que levar em conta resultados prontos e acabados;

- Compreender a aprendizagem da Matemática como um processo ativo. Os alunos são pessoas ativas que observam, constroem, modificam e relacionam ideias, interagindo com outros alunos e outras pessoas, com materiais diversos e com o mundo físico.

-  Permitir o uso adequado de calculadora e computadores;

- Utilizar a História da Matemática como um excelente recurso didático. Comparar a Matemática de diferentes períodos da história ou de diferentes culturas (etno matemática);

- Utilizar jogos;

- Trabalhar o desenvolvimento de uma atitude positiva em relação à Matemática. Reforçar a autoconfiança do aluno na resolução de problemas; Aumentar o interesse por diferentes maneiras de solucionar um problema; Sensibilizar o aluno para organizar, argumentar logicamente e perceber a beleza intrínseca da Matemática ( simetrias, regularidades, logicidade, encadeamentos lógicos, etc.);

- Enfatizar igualmente os grandes eixos temáticos da Matemática ( números e álgebra, grandezas e medidas, funções, geometrias, tratamentos da informação );

    Trabalhar os temas transversais ( ética, orientação sexual, meio ambiente, saúde, pluralidade cultural, trabalho e consumo) de modo integrado com as atividades de Matemática, por meio de situações-problema.

35.6 – AVALIAÇÃO

A avaliação é um instrumento fundamental para fornecer informações sobre como está se realizando o processo ensino-aprendizagem como um todo- tanto para o professor e a equipe escolar conhecerem e analisarem os resultados de seu trabalho como também para o aluno verificar seu desempenho- e não simplesmente focalizar o aluno, seu desempenho cognitivo e o acúmulo de conteúdos para classificá-lo em “ aprovado” ou “reprovado”.

A aprendizagem e a avaliação devem ser vistas como integrante de um mesmo sistema. O professor deve considerar no contexto das práticas de avaliação e encaminhamentos diversos, como a observação de noções e subjetividades, isto é, buscar diversos métodos avaliativos (formas escritas, orais e de demonstração, incluindo o uso de materiais manipuláveis). 

Em virtude do desenvolvimento e das pesquisas realizadas em educação matemática, a avaliação assume um caráter formativo, integrado ao processo ensino-aprendizagem, permitindo ao aluno consciência de seu próprio caminhar, se expandindo em relação ao conteúdo e as propostas das tendências metodológicas.

O importante é determinar os fatores do insucesso do aluno e reorientar as ações para sanar ou minimizar as causas e promover a  aprendizagem. Em resumo, avalia-se para identificar os problemas e os avanços e redimensionar a ação educativa, visando o sucesso escolar, e para isso podemos fazer uso de:

· Avaliação individual escrita e oral;

· Trabalhos individuais, duplas ou de equipes;

· Seminários;

· Debates;

· Pesquisas, entrevistas e conversas informais para coleta de dados;

· Murais dos trabalhos realizados;

· Confecção e utilização de materiais manipuláveis;

· Utilização das mídias tecnológicas;

· Autoavaliação;

· Leitura e interpretação correta das informações;
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36 – LEM – ENSINO MÉDIO – CELEM

36.1 – EMENTA

A língua se apresenta como espaço de construções discursivas, de produção de sentidos indissociáveis dos contextos em que ela adquire sua materialidade, inseparável das comunidades interpretativas  que a constróem e são construídas por ela. O aprendizado de uma LEM possibilita proporcionar a consciência sobre o que seja língua e as suas potencialidades na interação humana.

O ensino de uma LEM deve oportunizar aos alunos aprendizagem de conteúdos que ampliem as possibilidades de ver o mundo, avaliando os paradigmas já existentes, bem como tomar conhecimento de novas maneiras de construir sentidos do e no mundo, considerando as relações que podem ser estabelecidas entre a LEM e a inclusão social; o desenvolvimento da diversidade cultural e processo de construção das identidades transformadoras.  

36.2 – OBJETIVOS GERAIS

· Vivenciar, na aula de LEM, formas de participação que lhe possibilitem estabelecer relações entre ações individuais;

· Usar a língua em situações de comunicação oral e escrita;

· Compreender que os significados sociais e historicamente constituídos são passíveis de transformação na prática;

· Ter maior consciência sobre o papel das línguas na sociedade;

· Reconhecer e compreender a diversidade linguística e cultural, constatando seus benefícios para o desenvolvimento cultural do país;

· Ampliar a visão de mundo do educando, contribuindo para que se torne cidadão mais crítico e reflexivo;

· Comparar sua própria língua com a LEM estudada;

· Refinar a percepção de sua própria cultura por meio do conhecimento da cultura de outros povos;

· Proporcionar a inclusão social a todos os envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem.

36.3 – CONTEÚDOS POR SÉRIE/SEMESTRE

Os conteúdos estruturais entendidos como saberes mais amplos da disciplina poderá ser estudado através de atividades significativas em práticas de leitura, escrita e oral, onde interajam e abordem os seguintes elementos integradores:

1) Conhecimentos linguísticos:

· Distinção das variantes linguísticas;

· Escolha do registro adequado á situação na qual se processa a comunicação;

· Escolha do vocabulário que melhor reflita a idéias que se pretende transmitir;

· Domínio das estratégias verbais e não verbais que entram em ação para compensar falhas na construção e para favorecer a efetiva comunicação e alcançar o efeito pretendido;

· Utilização dos aspectos com coerência e coesão na produção em LEM.

2)  Gêneros discursivos:      

· Analise dos recursos expressivos da linguagem verbal, relacionando textos com os contextos;

· Trabalho com textos descritivos, informativos, notícias de jornal, textos poéticos, instrucionais, entrevistas, letra de música, interpretando aspectos sociais e / ou culturais entendo a mensagem principal. 

3) Conhecimentos culturais-

· Compreensão de que determina maneira de expressão por ser literalmente interpretada em razão de aspectos sociais e/ou culturais;

· Conhecimento e uso da língua estrangeira como um instrumento de acesso a informações e respeito a outras culturas e grupos sociais.

4) Conhecimentos sócios- pragmáticos

· Compreensão em que medida os enunciados refletem a forma de ser, de pensar, de agir e de sentir de quem produz;

· Debate, a partir de temas propostos nos textos, desenvolvendo o espírito crítico e a formação de opinião própria.

     Os conteúdos seguem assim distribuídos por série/semestre:

     1º semestre:

· Apresentações;

· Cumprimentos, apresentações e despedidas;

· Procedência e nacionalidade;

· Profissões;

· Família;

· Animais;

· Guloseimas e cores;

· Meios transportes;

· Verbo ser, ter e estar;

· Pronomes pessoais, possessivos, demonstrativos e de tratamento;

· Numerais cardinais, verbos regulares e irregulares no presente do indicativo;

· Adjetivos.

2º semestre:

· Revisão do verbo dos verbos do presente do indicativo;

· Verbos no pretérito do indicativo: perfeito e imperfeito;

· Esportes;

· Horas;

· Atividades escolares;

· Atividades de rotina e lazer;

· Educação;

· Informações sobre o dia-a-dia das pessoas;

· Descrição do momento presente;

· Lugares, vestuário, cômodos e mobília de uma casa;

· Plural dos substantivos.

3º semestre:

· Pronomes possessivos;

· Numerais: multiplicativos, fracionários e coletivos;

· Regras de acentuação;

· Vocabulário: os alimentos, tipos de comércio, pesos e medidas;

· Textos para leitura;

· Pretérito imperfeito do indicativo;

· Adjetivos indefinidos;  Pronomes indefinidos;

· Verbos no presente do subjuntivo;

· Mundo animal;

· Expressões do sistema financeiro;

· Pretérito imperfeito do subjuntivo: regulares irregulares.

4º semestre:

· Construções com preposições;

· Futuro do subjuntivo;

· Anúncios publicitários;

· Vocabulário sobre televisão e internet;

· Gênero e número dos substantivos;

· Pronomes complemento direto e indireto;

· Verbos no imperativo;

· Vocabulário dos turistas;

· Gerúndio;

· Conjunções;

· Festas populares na Espanha.

36.4 – METODOLOGIA


A discussão de temáticas fundamentais para o desenvolvimento intercultural, manifestados por um pensar e agir críticos, por uma prática cidadã imbuída de respeito á diversidade cultural, de crenças e de valores, apresentam-se o texto (publicitário, dissertativo, charge, cartoon, descritivos, narrativos, institucional, político), como um princípio gerador de unidades temáticas e de desenvolvimento das práticas discursivas, pensando que o falante/ escritor tem papel ativo na construção do significado da interação, bem como o seu interlocutor. 


A leitura é um processo de negociação de sentidos, de contestação de significações possíveis. O texto, em seu contexto social de produção, deve selecionar itens gramaticais que indiquem a estruturação da língua. Numa perspectiva discursiva, o conhecimento formal da gramática deve ser decorrente de necessidades específicas dos educandos , a fim de que possam expressar-se ou construir sentidos com os mesmos.

36.5 – AVALIAÇÃO


Compreende-se a avaliação como instrumento facilitador na busca de orientações e intervenções pedagógicas, não se atento apenas ao conteúdo desenvolvido, mas aqueles vivenciados ao longo do processo, de forma que os objetivos acima explicitados sejam alcançados.


Nessa perspectiva, o envolvimento dos sujeitos alunos na construção do significado nas práticas discursivas será a base para o planejamento das avaliações ao longo do processo de aprendizagem. O professor observará a participação ativa dos alunos, considerando que o engajamento discursivo na sala de aula se realiza por meio da interação verbal, a partir dos textos, e de diferentes formas: entre os alunos e o professor; entre os alunos na turma; na interação dos alunos com o material didático; nas conversas em língua materna e na LEM estudada; e no próprio uso da língua, que funciona como recurso cognitivo ao promover o desenvolvimento dos pensamentos e de idéias.


Há que se considerar ainda na avaliação processual da prática pedagógica, outras formas de avaliação: diagnóstica e formativa, articulando-as com os objetivos e conteúdos definidos anteriormente.
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37- EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

37.1-  FILOSOFIA E PRINCÍPIOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

A educação de adultos exige uma inclusão que tome por base o reconhecimento do jovem adulto como sujeito. Coloca-nos o desafio de pautar o processo educativo pela compreensão e pelo respeito do diferente e da diversidade: ter o direito a ser igual quando a diferença nos inferioriza e o de ser diferente quando a igualdade nos descaracteriza. Ao pensar no desafio de construirmos princípios que regem a educação de adultos, há de buscar-se uma educação qualitativamente diferente, que tem como perspectiva uma sociedade tolerante e igualitária, que a reconhece ao longo da vida como direito inalienável de todos. (SANTOS, 2004)

A Educação de Jovens e Adultos – EJA, enquanto modalidade educacional que atende a educandos-trabalhadores, tem como finalidade e objetivos o compromisso com a formação humana e com o acesso à cultura geral, de modo a que os educandos venham a participar política e produtivamente das relações sociais, com comportamento ético e compromisso político, através do desenvolvimento da autonomia intelectual e moral.

Tendo em vista este papel, a educação deve voltar-se para uma formação na qual os educandos-trabalhadores possam: aprender permanentemente, refletir criticamente; agir com responsabilidade individual e coletiva; participar do trabalho e da vida coletiva; comportar-se de forma solidária; acompanhar a dinamicidade  das mudanças sociais; enfrentar problemas novos construindo soluções originais com agilidade e rapidez, a partir da utilização metodologicamente adequada de conhecimentos científicos, tecnológicos e sócio-históricos
. 

Sendo assim, para a concretização de uma prática administrativa e pedagógica verdadeiramente voltada à formação humana, é necessário que o processo ensino-aprendizagem, na Educação de Jovens e Adultos seja coerente com:

· o seu papel na socialização dos sujeitos, agregando elementos e valores que os levem à emancipação e à afirmação de sua identidade cultural;

· o exercício de uma cidadania democrática, reflexo de um processo cognitivo, crítico e emancipatório, com base em valores como respeito mútuo, solidariedade e justiça;

· os três eixos articuladores do trabalho pedagógico com jovens, adultos e idosos – cultura, trabalho e tempo; 

Segundo as Diretrizes Curriculares Estaduais de EJA, as relações entre cultura, conhecimento e currículo, oportunizam uma proposta pedagógica pensada e estabelecida a partir de reflexões sobre a diversidade cultural, tornando-a mais próxima da realidade e garantindo sua função socializadora – promotora do acesso ao conhecimento capaz de ampliar o universo cultural do educando – e, sua função antropológica - que considera e valoriza a produção humana ao longo da história.

A compreensão de que o educando da EJA relaciona-se com o mundo do trabalho e que através deste busca melhorar a sua qualidade de vida e ter acesso aos bens produzidos pelo homem, significa contemplar, na organização curricular, as reflexões sobre a função do trabalho na vida humana.

É inerente a organização pedagógico-curricular da EJA, a valorização dos diferentes tempos necessários à aprendizagem dos educandos de EJA, considerando os saberes adquiridos na informalidade das suas vivências e do mundo do trabalho, face à diversidade de suas características.

E ainda, conforme as Diretrizes Curriculares Estaduais de Educação de Jovens e Adultos no Estado do Paraná:

· A EJA deve constituir-se de uma estrutura flexível, pois há um tempo diferenciado de aprendizagem e não um tempo único para todos os educandos, bem como os mesmos possuem diferentes possibilidades e condições de reinserção nos processos educativos formais; O tempo que  o   educando   jovem, adulto e idoso permanecerá    no   processo educativo tem valor próprio e significativo   ,    assim    sendo    à    escola    cabe   superar um ensino de caráter enciclopédico, centrado mais na quantidade de informações do que na relação qualitativa com o conhecimento; 

· Os conteúdos específicos de cada disciplina, deverão estar articulados à realidade, considerando sua dimensão sócio-histórica, vinculada ao mundo do trabalho, à ciência, às novas tecnologias, dentre outros;

· A escola é um dos espaços em que os educandos desenvolvem a capacidade de pensar, ler, interpretar e reinventar o seu mundo, por meio da atividade reflexiva. A ação da escola será de mediação entre o educando e os saberes, de forma a que o mesmo assimile estes conhecimentos como instrumentos de transformação de sua realidade social;

· O currículo na EJA não deve ser entendido, como na pedagogia tradicional, que fragmenta o processo de conhecimento e o hierarquiza nas matérias escolares, mas sim, como uma forma de organização abrangente, na qual os conteúdos culturais relevantes, estão articulados à realidade na qual o educando se encontra, viabilizando um processo integrador dos diferentes saberes, a partir da contribuição das diferentes áreas/disciplinas do conhecimento.

Por isso, a presente proposta e o currículo dela constante incluirá o desenvolvimento de conteúdos e formas de tratamento metodológico que busquem chegar às finalidades da educação de jovens e adultos, a saber:

a) Traduzir a compreensão de que jovens e adultos não são atrasados em seu processo de formação, mas são sujeitos sócio-histórico-culturais, com conhecimentos e experiências acumuladas, com tempo próprio de formação e aprendizagem;

b) Contribuir para a ressignificação da concepção de mundo e dos próprios educandos;

c) O processo educativo deve trabalhar no sentido de ser síntese entre a objetividade das relações sociais e a subjetividade, de modo que as diferentes linguagens desenvolvam o raciocínio lógico e a capacidade de utilizar conhecimentos científicos, tecnológicos e sócio-históricos;

d) Possibilitar trajetórias de aprendizado individuais com base na referência, nos interesses do educando e nos conteúdos necessários ao exercício da cidadania e do trabalho;

e)  Fornecer subsídios para que os educandos tornem-se ativos, criativos, críticos e democráticos;

Em síntese, o atendimento a escolarização de jovens, adultos e idosos, não refere-se exclusivamente a uma característica etária, mas a articulação desta modalidade com a diversidade sócio-cultural de seu público, composta, dentre outros, por populações do campo, em privação de liberdade, com necessidades educativas especiais, indígenas, que demandam uma proposta pedagógica-curricular que considere o tempo/espaço e a cultura desse grupos.

37.2  - INDICAÇÃO DA ÁREA OU FASE DE ESTUDOS

Propõe-se a oferta do curso de Educação de Jovens e Adultos no nível do Ensino Fundamental – Fase II  e do Ensino Médio a jovens, adultos e idosos que não tiveram o acesso ou continuidade em seus estudos.


37.3 - MATRIZ CURRICULAR

37.3.1 - Ensino Fundamental – Fase II

	MATRIZ CURRICULAR DO CURSO PARA  EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – EJA- ENSINO FUNDAMENTAL – FASE II

	ESTABELECIMENTO: Col. Est. Theobaldo Miranda Santos – Ens.F. e M.

	ENTIDADE MANTENEDORA:    Governo do Estado do Paraná

	MUNICÍPIO:      Maringá                                             NRE:          Maringá

	ANO DE IMPLANTAÇÃO: 1º Sem/2012                FORMA:    Simultânea

	CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO:  1600/1610 horas ou 1920/1932 h/a

	DISCIPLINAS
	Total de Horas
	Total de horas/aula

	LÍNGUA  PORTUGUESA
	280
	336

	ARTE
	94
	112

	LEM - Inglês
	213
	256

	EDUCAÇÃO FÍSICA
	94
	112

	MATEMÁTICA
	280
	336

	CIÊNCIAS NATURAIS
	213
	256

	HISTÓRIA
	213
	256

	GEOGRAFIA
	213
	256

	ENSINO RELIGIOSO*
	10
	12

	    Total de Carga Horária do Curso  1600/1610 horas   ou       1920/1932 h/a

	*DISCIPLINA DE OFERTA OBRIGATÓRIA PELO ESTABELECIMENTO DE ENSINO E DE MATRÍCULA FACULTATIVA PARA O EDUCANDO.


37.3.2-  ENSINO MÉDIO

	MATRIZ CURRICULAR DO CURSO PARA  EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – EJA-  ENSINO MÉDIO

	ESTABELECIMENTO: Col. Est. Theobaldo Miranda Santos – Ens.F. e M.

	ENTIDADE MANTENEDORA:    Governo do Estado do Paraná

	MUNICÍPIO:      Maringá                                             NRE:          Maringá

	ANO DE IMPLANTAÇÃO: 1º Sem/2012                 FORMA:    Simultânea

	CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO:        1200 horas ou 1440 h/a

	DISCIPLINAS
	Total de Horas
	Total de Horas/aula

	LÍNGUA Port. e Literatura
	174
	208

	LEM – Inglês
	106
	128

	Arte
	54
	64

	FILOSOFIA
	54
	64

	SOCIOLOGIA
	54
	64

	Educação Física
	54
	64

	Matemática
	174
	208

	Química
	106
	128

	Física
	106
	128

	Biologia
	106
	128

	História
	106
	128

	Geografia
	106
	128

	LÍNGUA ESPANHOLA *
	106
	128

	TOTAL
	1200/1306
	1440/1568

	*  LÍNGUA ESPANHOLA, DISCIPLINA DE OFERTA OBRIGATÓRIA E DE MATRÍCULA FACULTATIVA PARA O EDUCANDO.


          O fato de que a idéia gestão educacional desenvolve-se associada a um contexto de outras idéias como, CONCEPÇÃO, CONTEÚDOS E SEUS RESPECTIVOS ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS

A Educação de Jovens e Adultos  do Estado do Paraná é uma modalidade de ensino da Educação Básica cuja concepção de currículo compreende a escola como espaço sócio-cultural que propicia a valorização dos diversos grupos que a compõem, ou seja, considera os educandos como sujeitos de conhecimento e aprendizagem. 

Esse currículo entendido, ainda, como um processo de construção coletiva do conhecimento escolar articulado à cultura, em seu sentido antropológico, constitui-se no elemento principal de mediação entre educadores e educandos e deve ser organizado de tal forma que possibilite aos educandos transitarem pela estrutura curricular e, de forma dialógica entre educando e educador tornar os conhecimentos significativos às suas práticas diárias. Nesta ótica o conhecimento se constitui em núcleo estruturador do conteúdo do ensino.

Nesse enfoque, a organização do trabalho pedagógico na Educação de Jovens e Adultos, prevendo a inclusão de diferentes sujeitos, necessita ser pensada em razão dos critérios de uma seleção de conteúdos que lhes assegure o acesso aos conhecimentos historicamente construídos e o respeito às suas especificidades. 

Após a definição das Diretrizes Curriculares Estaduais da Educação Básica, a Educação de Jovens e Adultos do Estado do Paraná como modalidade da Educação Básica, passa a adotar  os mesmos conteúdos curriculares previstos por essas diretrizes.

No entanto, cabe ressaltar que a organização metodológica das práticas pedagógicas, dessa modalidade deve considerar os três eixos articuladores propostos nas  Diretrizes da Educação de Jovens e Adultos: Trabalho, Cultura e Tempo, os quais devem se articular tendo em vista a apropriação do conhecimento que não deve se restringir à transmissão/assimilação de fatos, conceitos, idéias, princípios, informações etc., mas sim compreender a aquisição cognoscitiva e estar intrinsecamente ligados à abordagem dos conteúdos curriculares propostos para a Educação Básica.

37.4-  PROCESSOS DE AVALIAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E PROMOÇÃO

37.4.1 - CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO:

A avaliação é compreendida como uma prática que alimenta e orienta a intervenção pedagógica. É um dos principais componentes do ensino, pelo qual se estuda e interpreta os dados da aprendizagem. Tem a finalidade de acompanhar e aperfeiçoar o processo de aprendizagem dos educandos, diagnosticar os resultados atribuindo-lhes valor. A avaliação será realizada em função dos conteúdos expressos na proposta pedagógica.

Na avaliação da aprendizagem é fundamental a análise da capacidade de reflexão dos educandos frente às suas próprias experiências. E, portanto, deve ser entendida como processo contínuo, descritivo, compreensivo que oportuniza uma atitude crítico-reflexiva frente à realidade concreta.

A avaliação educacional, nesse Estabelecimento Escolar, seguirá orientações contidas no artigo 24, da LDBEN 9394/96, e compreende os seguintes princípios:

a) investigativa ou diagnóstica: possibilita ao professor obter informações necessárias para propor atividades e gerar novos conhecimentos;

b) contínua: permite a observação permanente do processo ensino-aprendizagem e possibilita ao educador repensar sua prática pedagógica;

c) sistemática: acompanha o processo de aprendizagem do educando, utilizando instrumentos diversos para o registro do processo;

d) abrangente: contempla a amplitude das ações pedagógicas no tempo-escola do educando;

e) permanente: permite um avaliar constante na aquisição dos conteúdos pelo educando no decorrer do seu tempo-escola, bem como do trabalho pedagógico da escola.

Os conhecimentos básicos definidos nesta proposta serão desenvolvidos ao longo da carga horária total estabelecida para cada disciplina, conforme a matriz curricular, com oferta diária de 04 (quatro) horas-aula por turno, com avaliação presencial ao longo do processo ensino-aprendizagem.

Considerando que os saberes e a cultura do educando devem ser respeitados como ponto de partida real do processo pedagógico, a avaliação contemplará, necessariamente, as experiências acumuladas e as transformações que marcaram o seu trajeto educativo, tanto anterior ao reingresso na educação formal, como durante o atual processo de escolarização. 

A avaliação processual utilizará técnicas e instrumentos diversificados, tais como: provas escritas, trabalhos práticos, debates, seminários, experiências e pesquisas, participação em trabalhos coletivos e/ou individuais, atividades complementares propostas pelo professor, que possam elevar o grau de aprendizado dos educandos e avaliar os conteúdos desenvolvidos.

É vedada a avaliação em que os educandos sejam submetidos a uma única oportunidade de aferição. O resultado das atividades avaliativas, será analisado pelo educando e pelo professor, em conjunto, observando quais são os seus avanços e necessidades, e as conseqüentes demandas para aperfeiçoar a prática pedagógica.

37.4.2-  PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS PARA ATRIBUIÇÃO DE NOTAS


   As avaliações utilizarão técnicas e instrumentos diversificados, sempre com finalidade educativa;

para fins de promoção ou certificação, serão registradas 02 (duas) a 06 (seis) notas por disciplina, que corresponderão às provas individuais escritas e também a outros instrumentos avaliativos adotados, durante o processo de ensino, a que, obrigatoriamente, o educando se submeterá na presença do professor, conforme descrito no Regimento Escolar. Na disciplina de Ensino Religioso, as avaliações realizadas no decorrer do processo ensino-aprendizagem não terão registro de nota para fins de promoção e certificação.


    A avaliação será realizada no processo de ensino e aprendizagem, sendo os resultados expressos em uma escala de 0 (zero) a 10,0 (dez vírgula zero);

         Para fins de promoção ou certificação, a nota mínima exigida é 6,0 (seis vírgula zero), em cada disciplina, de acordo com a Resolução n.º 3794/04 – SEED e freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) do total da carga horária de cada disciplina na organização coletiva e 100% (cem por cento) na organização individual;


O educando deverá atingir, pelo menos a nota 6,0 (seis vírgula zero) em cada registro da avaliação processual. Caso contrário, terá direito à recuperação de estudos. Para os demais, a recuperação será ofertada como acréscimo ao processo de apropriação dos conhecimentos;


Para os educandos que cursarem 100% da carga horária da disciplina, a média final corresponderá à média aritmética das avaliações processuais, devendo os mesmos atingir pelo menos a nota 6,0 (seis vírgula zero);


Os resultados das avaliações dos educandos deverão ser registrados em documentos próprios, a fim de que sejam asseguradas a regularidade e autenticidade da vida escolar do educando;


O educando portador de necessidades educativas especiais, será avaliado não por seus limites, mas pelos conteúdos que será capaz de desenvolver.

37.4.3-  RECUPERAÇÃO DE ESTUDOS

A oferta da recuperação de estudos significa encarar o erro como hipótese de construção do conhecimento, de aceitá-lo como parte integrante da aprendizagem, possibilitando a reorientação dos estudos. Ela se dará concomitantemente ao processo ensino-aprendizagem, considerando a apropriação dos conhecimentos básicos, sendo direito de todos os educandos, independentemente do nível de apropriação dos mesmos.

A recuperação será também individualizada, organizada com atividades significativas, com indicação de roteiro de estudos, entrevista para melhor diagnosticar o nível de aprendizagem de cada educando.

Assim, principalmente para os educandos que não se apropriarem dos conteúdos básicos, será oportunizada a recuperação de estudos por meio de exposição dialogada dos conteúdos, de novas atividades significativas e de novos instrumentos de avaliação, conforme o descrito no Regimento Escolar.

37.4.4-  APROVEITAMENTO DE ESTUDOS

O aluno poderá requerer aproveitamento de estudos realizados com êxito, amparado pela legislação vigente, conforme regulamentado no Regimento Escolar, por meio de cursos ou de exames supletivos, nos casos de matrícula inicial, transferência e prosseguimento de estudos.

37.4.5-  CLASSIFICAÇÃO E RECLASSIFICAÇÃO

Para a classificação e reclassificação este estabelecimento de ensino utilizará o previsto na legislação vigente, conforme regulamentado no Regimento Escolar.

37.4.6 -   REGIME ESCOLAR

O Estabelecimento Escolar funcionará, preferencialmente, no período noturno, podendo atender no período vespertino e/ou matutino, de acordo com a demanda de alunos, número de salas de aula e capacidade, com a expressa autorização do Departamento de Educação e Trabalho, da Secretaria de Estado da Educação.

As informações relativas aos estudos realizados pelo educando serão registradas no Histórico Escolar, aprovado pela Secretaria de Estado da Educação do Paraná.

            O Relatório Final para registro de conclusão do Curso, será emitido pelo estabelecimento de ensino a partir da conclusão das disciplinas constantes na matriz curricular.

Este Estabelecimento Escolar poderá executar ações pedagógicas descentralizadas para atendimento de demandas específicas - desde que autorizado pelo Departamento de Educação e Trabalho, da Secretaria de Estado da Educação – em locais onde não haja a oferta de EJA e para grupos ou indivíduos em situação especial, como por exemplo, em unidades sócio-educativas, no sistema prisional, em comunidades indígenas, de trabalhadores rurais temporários, de moradores em comunidades de difícil acesso, dentre outros.

37.4.7- ORGANIZAÇÃO

Os conteúdos escolares estão organizados por disciplinas no Ensino Fundamental – Fase II e Médio, conforme dispostas nas Matrizes Curriculares, em concordância com as Diretrizes Curriculares Nacionais, contidas nos Pareceres n.º 02 e 04/98-CEB/CNE para o Ensino Fundamental e Resolução n.º 03/98 e Parecer n.º 15/98 - CEB/CNE para o Ensino Médio e com as Deliberações nº 01/06, nº 04/06, nº 07/06 e nº 03/08, todas do Conselho Estadual de Educação.

37.4.8- FORMAS DE ATENDIMENTO

A educação neste Estabelecimento Escolar é de forma presencial, com as seguintes ofertas:

         Organização coletiva e individual para o Ensino Fundamental – Fase II e Ensino Médio, em todas as disciplinas, sendo priorizadas as vagas para matrícula na organização coletiva.

37.4.9-  ENSINO FUNDAMENTAL – FASE II E ENSINO MÉDIO

No Ensino Fundamental – Fase II e Ensino Médio considerar-se-á, a oferta de 100% da carga horária total estabelecida.

37.4.10-  MATRÍCULA

Para a matrícula no Estabelecimento Escolar de Educação de Jovens e Adultos:

a) a idade para ingresso respeitará a legislação vigente;

b) será respeitada instrução própria de matrícula expedida pela mantenedora;

c) o educando do Ensino Fundamental – Fase II e do Ensino Médio, poderá matricular-se de uma a quatro disciplinas simultaneamente;

d) poderão ser aproveitadas integralmente disciplinas concluídas com êxito por meio de cursos organizados por disciplina, por exames supletivos, série(s) e de período(s) / etapa(s) / semestre(s) equivalente(s) à conclusão de série(s) do ensino regular, mediante apresentação de comprovante de conclusão, conforme regulamentado no Regimento Escolar;

e) para os educandos que não participaram do processo de escolarização formal/escolar; bem como o educando desistente do processo de escolarização formal/escolar, em anos letivos anteriores, poderão ter seus conhecimentos aferidos por processo de classificação, definidos no Regimento Escolar;

f) será considerado desistente, na disciplina, o educando que se ausentar por mais de 02 (dois) meses consecutivos, devendo a escola, no seu retorno, reativar sua matrícula para dar continuidade aos seus estudos, aproveitando a carga horária cursada e os registros de notas obtidos, desde que o prazo de desistência não ultrapasse 02 (dois) anos, a partir da data da matrícula inicial;

g) o educando desistente, por mais de dois anos, a partir da data de matrícula inicial na disciplina, no seu retorno, deverá fazer rematrícula na disciplina, podendo participar do processo de reclassificação.

No ato da matrícula, conforme instrução própria da mantenedora, o educando será orientado por equipe de professor-pedagogo sobre: a organização dos cursos, o funcionamento do estabelecimento: horários, calendário, regimento escolar, a duração e a carga horária das disciplinas.

O educando será orientado pelos professores das diferentes disciplinas, que os receberá individualmente ou em grupos agendados, efetuando as orientações metodológicas, bem como as devidas explicações sobre os seguintes  itens que compõem o Guia de Estudos:

a) a organização dos cursos;

b) o funcionamento do estabelecimento: horários, calendário, regimento escolar;

c) a dinâmica de atendimento ao educando;

d) a duração e a carga horária das disciplinas;

e) os conteúdos e os encaminhamentos metodológicos;

f) o material de apoio didático;

g) as sugestões bibliográficas para consulta;

h) a avaliação;

i) outras informações necessárias.

37.4.11-  MATERIAL DIDÁTICO

O material didático, indicado pela mantenedora, constitui-se como um dos recursos de apoio pedagógico do Estabelecimento Escolar da Rede Pública do Estado do Paraná de Educação de Jovens e Adultos.

37.4.12-  AVALIAÇÃO

   Avaliação será diagnóstica, contínua, sistemática, abrangente, permanente;

as avaliações utilizarão técnicas e instrumentos diversificados, sempre com finalidade educativa;

      Para fins de promoção ou certificação, serão registradas 02 (duas) a 06 (seis) notas por disciplina, que corresponderão às provas individuais escritas e também a outros instrumentos avaliativos adotados, durante o processo de ensino, a que, obrigatoriamente, o educando se submeterá na presença do professor, conforme descrito no regimento escolar;

       A avaliação será realizada no processo de ensino e aprendizagem, sendo os resultados expressos em uma escala de 0 (zero) a 10,0 (dez vírgula zero);

       Para fins de promoção ou certificação, a nota mínima exigida é 6,0 (seis vírgula zero), em cada disciplina, de acordo com a Resolução n.º 3794/04 – SEED e freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento)do total da carga horária de cada disciplina na organização coletiva e 100% (cem por cento) na organização individual;

       O educando deverá atingir, pelo menos a nota 6,0 (seis vírgula zero) em cada registro da avaliação processual. Caso contrário, terá direito à recuperação de estudos. Para os demais, a recuperação será ofertada como acréscimo ao processo de apropriação dos conhecimentos;

     A média final, de cada disciplina, corresponderá à média aritmética das avaliações processuais, devendo os mesmos atingir pelo menos a nota 6,0 (seis vírgula zero);

     Os resultados das avaliações dos educandos deverão ser registrados em documentos próprios, a fim de que sejam asseguradas a regularidade e autenticidade da vida escolar do educando;

      O educando portador de necessidades educativas especiais, será avaliado não por seus limites, mas pelos conteúdos que será capaz de desenvolver.

37.4.13-   RECUPERAÇÃO DE ESTUDOS

A oferta da recuperação de estudos significa encarar o erro como hipótese de construção do conhecimento, de aceitá-lo como parte integrante da aprendizagem, possibilitando a reorientação dos estudos. Ela se dará concomitantemente ao processo ensino-aprendizagem, considerando a apropriação dos conhecimentos básicos, sendo direito de todos os educandos, independentemente do nível de apropriação dos mesmos.

A recuperação será também individualizada, organizada com atividades significativas, com indicação de roteiro de estudos, entrevista para melhor diagnosticar o nível de aprendizagem de cada educando.

Assim, principalmente para os educandos que não se apropriarem dos conteúdos básicos, será oportunizada a recuperação de estudos por meio de exposição dialogada dos conteúdos, de novas atividades significativas e de novos instrumentos de avaliação, conforme o descrito no Regimento Escolar.

37.4.14- APROVEITAMENTO DE ESTUDOS, CLASSIFICAÇÃO E RECLASSIFICAÇÃO

Os procedimentos de aproveitamento de estudos, classificação e reclassificação estão regulamentados no Regimento Escolar e atenderão o disposto na legislação vigente.

37.4.15-  ÁREA DE ATUAÇÃO

As ações desenvolvidas pelo Estabelecimento Escolar Estadual que oferta a Educação de Jovens e Adultos limitam-se à jurisdição do Estado do Paraná, do Núcleo Regional de Educação, podendo estabelecer ações pedagógicas descentralizadas, desde que autorizadas pela mantenedora.

37.4.16-  ESTÁGIO NÃO-OBRIGATÓRIO

Este Estabelecimento Escolar, em consonância com as orientações da SEED, oportunizará o estágio não-obrigatório, como atividade opcional, desenvolvido no ambiente de trabalho, conforme a Lei Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008.

37.4.17 - RECURSOS HUMANOS

De todos os profissionais que atuam na gestão, ensino e apoio pedagógico neste Estabelecimento Escolar na modalidade Educação de Jovens e Adultos, exigir-se-á o profundo conhecimento e estudo constante da fundamentação teórica e da função social da EJA, do perfil de seus educandos jovens, adultos e idosos; das Diretrizes Curriculares Nacionais e Estaduais de EJA; bem como as legislações e suas regulamentações inerentes à Educação e, em especial, à Educação de Jovens e Adultos.

37.4.18-  DIREÇÃO

A gestão educacional passa pela democratização da escola sob dois aspectos: a) interno que contempla os processos administrativos, a participação da comunidade escolar nos projetos pedagógicos; b) externo ligado à função social da escola, na forma como produz, divulga e socializa o conhecimento. 

por exemplo, transformação e cidadania. Isto permite pensar gestão no sentido de uma articulação consciente entre ações que se realizam no cotidiano da instituição escolar e o seu significado político e social.

A direção escolar é composta pelo diretor(a) e diretor(a) auxiliar, escolhidos democraticamente entre os componentes da comunidade escolar, conforme legislação em vigor. A função do diretor(a), como responsável pela efetivação da gestão democrática, é a de assegurar o alcance dos objetivos educacionais definidos no Projeto Político-Pedagógico do estabelecimento de ensino.

 É do diretor da escola a responsabilidade máxima quanto à consecução eficaz da política educacional do sistema e desenvolvimento pleno dos objetivos educacionais, organizando, dinamizando e coordenando todos os esforços nesse sentido, e controlando todos os recursos para tal.

O diretor assume uma série de funções, tanto de natureza administrativa, quanto pedagógica. Do ponto de vista administrativo, compete-lhe, por exemplo, a:

a) organização e articulação de todas as unidades competentes da escola;

b) controle dos aspectos materiais e financeiros da escola;

c) articulação e controle dos recursos humanos;

d) articulação escola-comunidade;

e) articulação da escola com o nível superior de administração do sistema educacional;

f) formulação de normas, regulamentos e adoção de medidas condizentes com os objetivos e princípios propostos;

g) supervisão e orientação a todos aqueles a quem são delegadas responsabilidades.

Do ponto de vista pedagógico, é de sua alçada, por exemplo, a:

a) dinamização e assistência aos membros da escola para que promovam ações condizentes com os objetivos e princípios educacionais propostos;

b) liderança e inspiração no sentido de enriquecimento desses objetivos e princípios;

c) promoção de um sistema de ação integrada e cooperativa;

d) manutenção de um processo de comunicação claro e aberto entre os membros da escola e entre a escola e a comunidade;

e) estimulação à inovação e melhoria do processo educacional.

37.4.19-  PROFESSOR PEDAGOGO

O Professor Pedagogo é responsável pela coordenação, implantação e implementação no estabelecimento de ensino das Diretrizes Curriculares definidas no Projeto Político-Pedagógico e no Regimento Escolar, em consonância com a política educacional e orientações emanadas da Secretaria de Estado da Educação.


Cabe ao Professor Pedagogo assessorar a Direção Pedagógica quanto à metodologia do ensino e prestar contínua assistência didático-pedagógica aos docentes, pois, o mundo está passando, num ritmo acelerado, por grandes transformações e os educadores devem estar à frente dessa nova realidade, com o desafio de transmitir conhecimentos, informações e valores que conduzirão o aluno para uma sociedade mais culta, justa e consciente dos seus direitos e deveres.

O fazer pedagógico diário deve ser acompanhado e incentivado através de textos, sugestões de bibliografia, intervenções e participações sistemáticas da equipe pedagógica escolar, sempre ciente da importância de seu papel para promover um trabalho conjunto da escola como sujeito ativo na formação da sociedade moderna e mais humana.

Na Educação de Jovens e Adultos, o professor pedagogo tem funções no contexto pedagógico e também no administrativo, tais como:

a) Orientar e acompanhar a elaboração dos guias de estudos de cada disciplina;

b) Coordenar e acompanhar ações pedagógicas descentralizadas e exames supletivos quando, no estabelecimento, não houver coordenação(ões) específica(s) dessa(s) ação(ões).

c) Acompanhar o estágio não-obrigatório.

37.4.20-  COORDENAÇÕES

As Coordenações de Ações Pedagógicas Descentralizadas – Coordenação Geral e Coordenação Itinerante, bem como a Coordenação de Exames Supletivos, têm como finalidade a execução dessas ações pelo Estabelecimento Escolar, quando autorizadas e regulamentadas pela mantenedora.

Cabe ao(s) Coordenador(es) de Ações Pedagógicas Descentralizadas:

Coordenador Geral;

a) Receber e organizar as solicitações de Ações Pedagógicas Descentralizadas.

b) Organizar os processos dessas Ações para análise pelo respectivo NRE.

c) Elaborar os cronogramas de funcionamento de cada turma da Ação.

d) Digitar os processos no Sistema e encaminhar para justificativa da direção do Estabelecimento.

e) Acompanhar o funcionamento de todas turmas de Ações Pedagógicas Descentralizadas vinculados ao Estabelecimento.

f) Acompanhar a matrícula dos educandos e a inserção das mesmas no Sistema.

g) Organizar a documentação dos educandos para a matrícula.

h) Organizar as listas de freqüência e de notas dos educandos.

i) Enviar material de apoio didático para as turmas das Ações Pedagógicas Descentralizadas.

j) Responder ao NRE sobre todas as situações dessas turmas.

k) Organizar o rodízio dos professores nas diversas disciplinas, garantindo o atendimento aos educandos de todas as turmas.

l) Orientar e acompanhar o cumprimento das atividades a serem executadas durante as horas-atividade dos professores.

m) Realizar reuniões periódicas de estudo que promovam o intercâmbio de experiências pedagógicas e a avaliação do processo ensino-aprendizagem.

n) Elaborar materiais de divulgação e chamamento de matrículas em comunidades que necessitam de escolarização.

o) Acompanhar a ação dos Coordenadores Itinerantes.

p) Tomar ciência e fazer cumprir a legislação vigente.

q) Prestar à Direção, à Equipe Pedagógica do Estabelecimento e ao NRE, quando solicitado, quaisquer esclarecimentos sobre a execução da escolarização pelas Ações Pedagógicas Descentralizadas sob sua coordenação;

Coordenador Itinerante;

a) Acompanhar o funcionamento in loco das Ações Pedagógicas Descentralizadas.

b) Atender e/ou encaminhar as demandas dos professores e dos educandos.

c) Verificar o cumprimento do horário de funcionamento das turmas.

d) Observar e registrar a presença dos professores.

e) Atender à comunidade nas solicitações de matrícula.

f) Solicitar e distribuir o material de apoio pedagógico.

g) Solicitar e distribuir as listas de freqüência e de nota dos educandos.

h) Encaminhar as notas e freqüências dos educandos para digitação.

i) Acompanhar o rodízio de professores, comunicando à Coordenação Geral qualquer problema neste procedimento.

j) Solicitar e organizar a documentação dos educandos para a matrícula.

k) Acompanhar o funcionamento pedagógico e administrativo de todas as turmas das Ações Pedagógicas Descentralizadas sob sua responsabilidade.

l) Participar das reuniões pedagógicas e da hora atividade, juntamente com os professores;

Coordenador de Exames Supletivos

a) Acompanhar e viabilizar todas as ações referentes aos Exames Supletivos

b) Tomar conhecimento do edital de exames.

c) Fazer as inscrições dos candidatos, conforme datas determinadas no edital.

d) Verificar o número mínimo de candidatos inscritos para que os exames possam ser executados.

e) Digitar, no sistema, a inscrição dos candidatos.

f) Conferir a inserção das inscrições dos candidatos no Sistema por meio da emissão de Relatório de Inscritos.

g) Solicitar credenciamento de outros espaços escolares, quando necessário, para execução dos exames.

h) Solicitar, por e-mail ou ofício, com o conhecimento do NRE, as provas em Braille e as ampliadas, das etapas à serem realizadas, quando for o caso.

i) Solicitar, por e-mail ou ofício, com o conhecimento do NRE, para o DET/CEJA/SEED, autorização para a realização de quaisquer bancas especiais.

j) Comunicar ao NRE todos os procedimentos tomados para realização dos Exames.

k) Receber os materiais dos Exames Supletivos nos NREs.

l) Capacitar a(s) equipe(s) de trabalho do Estabelecimento para a realização dos Exames Supletivos, quanto ao cumprimento dos procedimentos, em especial a organização e o preenchimento dos cartões-resposta.

m) Acompanhar a aplicação das provas, para que transcorram com segurança e tranqüilidade, em conformidade com os procedimentos inerentes aos Exames.

n) Divulgar as atas de resultado.

o) Acompanhar e executar todas as ações referentes aos Exames On Line.

37.4.21- DOCENTES

A equipe docente é constituída de professores regentes, devidamente habilitados, a fim de participar da elaboração, implementação e avaliação do Projeto Político-Pedagógico do estabelecimento de ensino, construído de forma coletiva e aprovado pelo Conselho Escolar; elaborar, com a equipe pedagógica, a proposta pedagógica curricular do estabelecimento de ensino, em consonância com o Projeto Político-Pedagógico e com as Diretrizes Curriculares Nacionais e Estaduais; participar do processo de escolha, juntamente com a equipe pedagógica, dos livros e materiais didáticos, em consonância com o Projeto Político-Pedagógico do estabelecimento de ensino; elaborar seu Plano de Trabalho Docente; desenvolver as atividades de sala de aula, tendo em vista a apreensão crítica do conhecimento pelo aluno; proceder à reposição dos conteúdos, carga horária e/ou dias letivos aos alunos, quando se fizer necessário, a fim de cumprir o calendário escolar, resguardando prioritariamente o direito do aluno desde a aplicação dos conteúdos, cumprimento da carga horária mínima estabelecida por lei, avaliação, recuperação de estudos e outros preceitos constitucionais, à legislação educacional em vigor e ao Estatuto da Criança e do Adolescente, como princípios da prática profissional e educativa.

Aos docentes cabe também:

a) Definir e desenvolver o seu plano de ensino, conforme orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais e Estaduais de EJA e da proposta pedagógica deste Estabelecimento Escolar.

b) Conhecer o perfil de seus educandos jovens, adultos e idosos.

c) Utilizar adequadamente os espaços e materiais didático-pedagógicos disponíveis, tornando-os meios para implementar uma metodologia de ensino que respeite o processo de aquisição do conhecimento de cada educando jovem, adulto e idoso deste Estabelecimento;

O docente suprido neste Estabelecimento de Ensino deverá atuar na sede e nas ações pedagógicas descentralizadas, bem como nos exames supletivos. Deverá atuar em todas as formas de organização do curso: aulas presenciais coletivas e individuais.

37.4.22-  SECRETARIA E APOIO ADMINISTRATIVO

A função de técnicos administrativos é exercida por profissionais que atuam nas áreas da secretaria, biblioteca e laboratório de Informática do estabelecimento de ensino.

A função de assistente de execução é exercida por profissional que atua no laboratório de Química, Física e Biologia do estabelecimento de ensino. O técnico administrativo que atua na secretaria como secretário(a) escolar é indicado pela direção do estabelecimento de ensino e designado por Ato Oficial, conforme normas da SEED.


A Equipe Administrativa é o setor que serve de suporte ao funcionamento de todos os setores do Estabelecimento de Ensino, proporcionando condições para que os mesmos cumpram suas reais funções.

         Será de responsabilidade do Secretário e seus auxiliares, manter atualizado o sistema de acompanhamento do educando, considerando a organização da EJA prevista nesta proposta.
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37.4.24 - PLANO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DO CURSO

A concepção de avaliação institucional explicitada pela SEED/PR, afirma que esta “deve ser construída de forma coletiva, sendo capaz de identificar as qualidades e as fragilidades das instituições e do sistema, subsidiando as políticas educacionais comprometidas com a transformação social e o aperfeiçoamento da gestão escolar e da educação pública ofertada na Rede Estadual.” (SEED, 2004, p.11)

Neste sentido, a avaliação não se restringe às escolas, mas inclui também os gestores da SEED e dos Núcleos Regionais de Educação, ou seja, possibilita a todos a identificação dos fatores que facilitam e aqueles que dificultam a oferta, o acesso e a permanência dos educandos numa educação pública de qualidade.

Aliado a identificação destes fatores deve estar, obrigatoriamente, o compromisso e a efetiva implementação das mudanças necessárias.

           Assim, a avaliação das políticas e das práticas educacionais, enquanto responsabilidade coletiva, pressupõe a clareza das finalidades essenciais da educação, dos seus impactos sociais, econômicos, culturais e políticos, bem como a reelaboração e a implementação de novos rumos que garantam suas finalidades e impactos positivos à população que demanda escolarização.

           A avaliação institucional, vinculada a esta proposta pedagógico-curricular, abrange todas as escolas que ofertam a modalidade Educação de Jovens e Adultos, ou seja, tanto a construção dos instrumentos de avaliação quanto os indicadores dele resultantes envolverão, obrigatoriamente, porém de formas distintas, todos os sujeitos que fazem a educação na Rede Pública Estadual. Na escola – professores, educandos, direção, equipe pedagógica e administrativa, de serviços gerais e demais membros da comunidade escolar. Na SEED, de forma mais direta, a equipe do Departamento de Educação de Jovens e Adultos e dos respectivos NRE’s.

           A mantenedora se apropriará dos resultados da implementação destes instrumentos para avaliar e reavaliar as políticas desenvolvidas, principalmente aquelas relacionadas à capacitação continuada dos profissionais da educação, bem como estabelecer o diálogo com as escolas no sentido de contribuir para a reflexão e as mudanças necessárias na prática pedagógica.

            Considerando o que se afirma no Documento das Diretrizes Curriculares Estaduais de EJA que “... o processo avaliativo é parte integrante da práxis pedagógica e deve estar voltado para atender as necessidades dos educandos, considerando seu perfil e a função social da EJA, isto é, o seu papel na formação da cidadania e na construção da autonomia.” (SEED, 2005, p.44), esta avaliação institucional da proposta pedagógico-curricular implementada, deverá servir para a reflexão permanente sobre a prática pedagógica e administrativa das escolas.

             Os instrumentos avaliativos da avaliação institucional, serão produzidos em regime de colaboração com as escolas de Educação de Jovens e Adultos, considerando as diferenças entre as diversas áreas de conteúdo que integram o currículo, bem como as especificidades regionais vinculadas basicamente ao perfil dos educandos da modalidade. Os instrumentos avaliativos a serem produzidos guardam alguma semelhança com a experiência acumulada pela EJA na produção e aplicação do Banco de Itens, porém sem o caráter de composição da nota do aluno para fins de conclusão. A normatização desta Avaliação Institucional da proposta pedagógico-curricular será efetuada por meio de instrução própria da SEED.

Como se afirma no Caderno Temático “Avaliação Institucional”,

“cada escola deve ser vista e tratada como uma totalidade, ainda que relativa, mas dinâmica, única, interdependente e inserida num sistema maior de educação. Todo o esforço de melhoria da qualidade da educação empreendido por cada escola deve estar conectado com o esforço empreendido pelo sistema ao qual pertence. (SEED, 2005, p.17)

Em síntese, repensar a práxis educativa da escola e da rede como um todo, especificamente na modalidade EJA, pressupõe responder à função social da Educação de Jovens e Adultos na oferta qualitativa da escolarização de jovens, adultos e idosos.

34.4.25-  PLANO DE CAPACITAÇÃO PARA DOCENTES

Este estabelecimento tem como proposta de Capacitação continuada para professores, eventos com participação dos profissionais deste estabelecimento de ensino, oferecidos pelo mantenedor – Governo do Estado do Paraná, através da Secretaria de Estado da Educação tais como:

a) Jornada Pedagógica, onde participaram a Direção e Professor Pedagogo;

b) Grupos de Estudos desenvolvidos no Estabelecimento, envolvendo todas as disciplinas;

c) Simpósios;

d) Seminários

e) Estudos para a Organização do Trabalho Pedagógico da Escola (estudo realizado no inícios dos períodos letivos).

Alguns professores estão participando da capacitação continuada PDE, que tem trazido para o Colégio, significativos benefícios pedagógicos de incentivo ao estudo e pesquisa.

� EMBED PBrush ���





� EMBED Microsoft Excel 97-Tabelle ���





� EMBED Microsoft Excel 97-Tabelle ���








�	 Neste relatório passaremos a referir a Orientação Profissional a partir da sigla OP.


�	 A Gênese da cultura corporal reside na atividade humana para garantir a existência da espécie e está relacionada à vida em sociedade, desenvolvendo-se inicialmente, nas relações Homem-Natureza e Homem-Homem, isto é, pelas relações de produção de bens e pelas relações de troca, para garantir a sobrevivência, reprodução e povoamento do Planeta (DCEs 2008).


�	  Isso quer dizer que o movimento não é predominantemente um comportamento motor, mas também é histórico e social. Sendo assim, a prática pedagógica vai além da preocupação com a aptidão física, a aprendizagem motora, a performance esportiva, etc.


�	 Cultura implica apreender o processo de transformação do mundo natural a partir dos modos históricos da existência real dos homens nas suas relações na sociedade com a natureza. (ESCOBAR, 1995, P.93)


�	  Nas relações com a natureza e com o grupo social de pertencimento, por meio do trabalho, os seres humanos desenvolveram habilidades, aptidões físicas e estratégias de organização, fundamentais para superar obstáculos e garantir a sobrevivência. Inicialmente, correr, saltar, rastejar, erguer, e carregar peso eram habilidades essenciais para abater uma caça e transportá-la para “casa”, escapar de uma perseguição, alcançar lugares onde os frutos fossem abundantes a humanidade necessitou conhecer a natureza, conquistar diferentes espaços, ocupando-os e explorando-os em sua diversidade de fauna, flora e relevo.


�	 No trabalho alienado, o objeto produzido pelo trabalho, o seu produto, […] se lhe opõe como um ser estranho, como uma força independente do produtor. O trabalho é externo ao trabalhador, ou seja, não faz parte de sua natureza e, por conseguinte, ele não se realiza em seu trabalho, mas nega a si mesmo, tem um sentimento de sofrimento em vez de bem estar, não desenvolve livremente suas energias mentais e físicas, mas fica fisicamente exausto e mentalmente deprimido. O trabalho exteriorizado, trabalho em que o homem se aliena a si mesmo, é um trabalho de sacrifício próprio, de mortificação. Por fim, o caráter exteriorizado do trabalho para o trabalhador é demonstrado por não ser o trabalho dele mesmo, mas o trabalho para outrem, por no trabalho ele não se pertencer a si mesmo, mais sim a outra pessoa (MARX 2004) 


�	 KUENZER, Acácia Zeneida. Ensino Médio: construindo uma proposta para os que vivem


	do trabalho. São Paulo: Cortez, 2000, p.40.
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		RESULTADOS

		COLÉGIO:		THEOBALDO M.SANTOS C E E FUND MEDIO

		Resultados da Rede Estadual – Anos Finais

		Etapa		Taxa de Aprovação						Nota Prova Brasil/SAEB												IDEB						Meta do IDEB

										Matemática						Língua Portuguesa						2005		2007		2009		2007		2009		2011

				2005		2007		2009		2005		2007		2009		2005		2007		2009

		Anos Finais		77.3		79.7		81.1		265.56		253.73		255.80		246.27		230.49		257.54		4.0		3.8		4.3		4.1		4.2		4.5
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MATRICULAS - Ione 

				SÉRIES		1				2				3								5				6				7				8				TOTAL

		CURSO				TUR		MAT		TUR		MAT		TUR		MAT						TUR		MAT		TUR		MAT		TUR		MAT		TUR		MAT

		ENSINO MÉDIO
0009		MANHÃ
1		2		81		1		23		1		35																						139

		ENSINO MÉDIO
0009		NOITE
5						1		11		1		24																						35

		ENS. FUND.  5/8
4000		MANHÃ
1																		1		34		1		37		1		40		2		69		180

		ENS. FUND.  5/8   4000		TARDE
3																		2		72		2		64		2		60		1		24		220

		CELEM		NOITE
5		1		26		1		9																										26

		TOTAL				3		107		3		43		2		59						3		106		3		101		3		100		3		93		574

		R E S U M O																				COLÉGIO EST. THEOBALDO MIRANDA SANTOS
 FONE 3226-9827

		CURSOS		MANHÃ				TARDE				NOITE				SOMA

		CELEM										35				35

		ENS. MÉDIO		139								35				174

		ENS.FUND.  5/8		180				220								400

		SOMA		319				220				70				609						16/11/2011
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